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Algumas  palavras  de  introducção 


Uma  antiga  tradição,  conservada  entre  os  monges  benedicti- 
no3  portugueses,  attribue  a D.  Affonso  ui  a idéa  de  mandar 
esculpir,  na  galilé  do  mosteiro  de  Pombeiro,  os  escudos  de  armas 
das  famílias  nobres  do  reino  5 porventura  com  a intenção  de  ali 
fundar  o cemiterio  privativo  da  nobreza,  cuja  guarda,  por  privile- 
gio ou  pretensão,  competia  áquella  ordem. 

Posto  que  para  fim  bem  differente,  foi  mais  tarde  renovada  e 
realisada  por  D.  Fernando  1 a idéa  de  reunir  as  armas  da  nobreza 
na  feitura  de  certa  tapeçaria,  cuja  belleza  artística  foi  celebrada, 
por  antigos  cronistas,  com  as  mais  encomiásticas  referencias. 

As  armas  reproduzidas  em  qualquer  d’estes  monumentos 
eram,  por  certo,  em  numero  muito  limitado,  porque  a nobreza  de 
então  — muito  principalmente  no  primeiro  caso  — era  apena3 
constituída  pelos  descendentes  dos  companheiros  de  armas  do 
conde  D.  Henrique  e de  seu  filho  D.  Affonso  — gallegos  e cas- 
telhanos pela  maior  parte  — a que  poderemos  ainda  juntar  as 
famílias  dos  bastardos  dos  primeiros  reis  e alguns  estrangeiros 
homiziados  em  Portugal. 

Não  havia  compartilhado  esta  nobreza  adventicia  do  ambiente 
e dos  estímulos  em  que  se  originara  e robustecera,  nos  séculos  ix 
e x,  a nobreza  de  outros  paizes,  onde  a instituição  feudal  deter- 
minara um  estado  social  e político  bem  differente  do  que  trouxera 
á Península  a dominação  arabe  e a reconquista  neo-christã,  nem 
ao  menos  lhe  aproveitara,  já  no  periodo  declinatorio  da  grandeza 
senhorial,  a gloria  e 0 renome  das  cruzadas,  ou  a faustosa  ele- 
gância dos  torneios  e passos  d'armas. 

Ignorada  praticamente,  no  território  portucalense,  a signifí- 
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cação  altiva  das  armas  assumidas,  como  insígnias  de  autoridade 
e de  dominio,  visto  que  a propriedade  das  terras  e a jurisdicção 
não  residiam,  aqui,  em  senhores  de  feudos,  mas  haviam  transitado 
directamente  do  rei  para  as  communas  livres,  por  effeito  das 
Cartas  de  Foral ; desprestigiada  a escassa  e estranha  nobreza, 
no  conceito  publico,  pelas  clausulas  deprimentes  e vexatórias  que 
o braço  popular  conseguira  fazer  inscrever  em  muitas  d’essas 
Cartas,  taes  como  a prohibição  aos  filhos  d' algo  de  habitarem  na 
área  do  concelho  — elles  e seus  criados  — e até  de  fazerem 
caminho,  em  suas  jornadas,  pelas  estradas  communaes;  não  deve 
surpreender-nos  que  a heraldica  nacional,  tardiamente  criada  pelos 
officiaes  d’armas  de  D.  João  i e de  seus  proximos  successores, 
haja  encontrado  a sua  principal  applicação  na  consagração  dos 
feitos  illustres  dos  nossos  soldados  d’Africa  e do  Oriente,  dos 
nossos  ousados  navegadores,  de  quantos,  emfim,  embora  de  origem 
humilde,  prestaram  á patria  e á civilisação  assignalados  serviços, 
no  periodo  aureo  da  segunda  dinastia.  Fundamento  novo,  que  os 
herdeiros  dos  escudos  bordados  a aljôfares  na  tapeçaria  de  D. 
Fernando  terão  qualificado  de  espúrio ; mas  que  perfeitamente  se 
ajusta  aos  sentimentos  de  egualdaie  e de  justiça  das  modernas 
gerações. 

Assim,  a par  dos  nomes  das  famílias  privilegiadas  por  sua 
nobre  ascendência,  ou  altas  funcções  na  corte,  passaram  a ser 
inscriptos,  nos  registos  da  nobreza,  os  nomes  plebeus  de  obscuros 
heroes,  de  humildes  patriotas  — de  muitos  dos  quaes  se  perdeu, 
até,  a memória  dos  serviços  — a quem  foi  concedido  um  brasão 
d’armas,  exactamente  como  hoje  se  concede  a um  bravo  general, 
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a um  habil  diplomata,  ou  a um  notável  homem  de  letras,  um 
grau  da  Ordem  de  Aviz,  de  Christo  ou  de  São  Thiago. 

Organisar  uma  lista  dos  distioctivos  heráldicos  particulares 
a cada  uma  d'essas  antigas  íamilias,  ou  a cada  um  d’estes  cida- 
dãos benemeritos,  pareceu-nos  interessante  e util : interessante, 
por  nos  recordar,  em  cada  novo  artigo,  um  facto  brilhante  da 
historia  patria,  uma  acção  nobre  e meritória,  uma  individualidade 
de  destaque  no  meio  social  ou  politico.  . . quando  não  na  baixa 
intriga  da  corte;  util,  por  facilitar,  em  muitos  casos,  a identifi- 
cação de  um  monumento,  a autenticidade  de  um  manuscripto,  a 
descoberta  do  primitivo  possuidor  de  uma  obra  d’arte,  ou  da  per- 
sonalidade representada  num  retrato . . . 

Organisar  uma  tal  lista,  tornando-a  tão  completa  quanto  possí- 
vel, foi,  pois,  o pensamento  que  presidiu  á elaboração  d’este  trabalho: 
não  o de  exaltar  uma  casta  ou  de  lisonjear  quem  quer  que  seja. 

Os  appellidos  portugueses,  e os  estrangeiros  nacionaiisados, 
reunidos  no  Armorial , foram  tomados  das  listas  mais  completas, 
que  se  encontram  nas  collecções  heráldicas  nacionaes  de  que  hou- 
vemos noticia,  e especialmente  n’um  manuscripto  que  possuímos  e 
temo3  por  obra  de  algum  antigo  official  d’armas.  Data  esse  manus- 
cripto dos  últimos  annos  do  século  xvir  ou  dos  primeiros  do  século 
xviii,  e está  appenso  a um  exemplar  da  primitiva  edição  (*)  da 


(*)  Sublinhamos  as  palavras  primitiva  edição,  porque  o exemplar,  de 
que  se  trata,  é certamente  de  uma  edição  anterior  á que  geralmente  se  tem 
por  primeira ; não  podendo  fixar-se-lhe  a data,  por  lhe  faltarem  o rosto  e as 
licenças,  se  é que  em  algum  tempo  chegou  a ter  esses  complementos. 


Nobiliarchia  Portuguesa  de  Villas  Boas,  cujas  informações  herál- 
dicas o autor  do  manusciõpto  discute,  quasi  linha  por  linha,  corri- 
gindo-lhe os  erros  e preenchendo- lhe  as  lacunas  com  segurança  e 
bem  accentuada  autoridade. 

Julgamos  ser  este  manuscripto  um  d'aquelles  registos  a que 
os  reis-d’armas  faziam  referencia  nas  Cartas  de  Brasão  e d’onde 
aflirmavam  haver  extrahido,  por  copia,  as  armas  que  davam  ao 
agraciado. 

Pelo  que  respeita  aos  escudos  de  armas,  adiante  descriptos, 
foram  elles  tomados,  quanto  aos  chefes  das  famílias,  das  varias 
collecções  heráldicas  que  conseguimos  consultar  durante  os  longos 
annos  por  que  se  dilatou  o nosso  estudo ; e quanto  aos  ramos  col- 
lateraes,  do  alludido  manuscripto  e das  cartas  de  brasão  que 
pudemos  examinar. 

A existência  de  uma  distincção,  entre  as  armas  dos  ramos 
collateraes  e as  do  chefe,  não  pode  ser  posta  em  duvida  - — pelo 
menos  n’um  grande  numero  de  famílias  — quando  vêmos  cartas  de 
brasão  passadas  pelo  mesmo  rei-d’armas,  a membros  de  uma  mesma 
familia,  e até  na  mesma  data,  com  differença  dos  esmaltes  ou  com 
alteração  do  numero  ou  da  posição  das  peças;  aliás  protestando  o 
rei-d:armas,  em  cada  um  d’esses  documentos,  que  as  armas  que 
ali  confere  são  conformes  ás  que  encontrou  nos  livros  e registos 
do  seu  ofiicio. 

Seria  injusto  suppôr  que  taes  alterações  proviessem  de  erro 
ou  confusão.  Poderia  isso  acontecer  n;um  ou  n’outro  caso ; mas 
nunca  com  tanta  frequência. 

Para  distinguirmos,  das  armas  dos  chefes  das  famílias,  as 
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variantes  dos  collateraes,  designamos  estas  com  a rubrica  2.°  ramo , 
3.°  ramo , etc.,  segundo  a ordem  das  datas  dos  documentos  em  que 
as  encontrámos,  ou  segundo  as  indicações  do  nosso  manuscripto ; 
sem  comtudo  pretendermos  affirmar  que  taes  variantes  corres- 
pondam, por  igual  ordem,  ás  differentes  linhas  que  successivamente 
se  apartaram  do  tronco  commum. 

Outras  rubricas,  que  se  encontram  em  seguida  aos  nomes  das 
famílias,  slo  de  tão  íacil  intelligencia,  que  dispensam  menção  especial. 

Quanto  á forma  descriptiva  dos  escudos,  isto  é,  quanto  á 
maneira  de  brasonar,  foram  grandes  as  difficuldades  que  tivemos 
de  vencer;  visto  não  haverem  os  nossos  antigos  reis-d 'armas  for- 
mado escola  em  relação  a este  principal  ramo  da  sua  arte.  Com 
effeito,  nenhum  d’elles  se  preoccupou  com  a precisão  e a proprie- 
dade, que  devem  ser  as  características  de  todo  o systema  regular 
de  brasonar:  — precisão,  no  que  respeita  á indicação  geométrica 
das  divisões  do  escudo  ou  do  logar  que  cada  peça  occupa  dentro 
d’elle  ou  em  relação  a outra  ou  a outras  peças;  propriedade,  no 
que  respeita  ao  uso  constante  e invariável  do  mesmo  termo,  ou  da 
mesma  locução,  para  definir  uma  determinada  peça,  ou  para  expri- 
mir uma  determinada  circumstancia  ou  um  determinado  aceidente 
do  brasão. 

Da  inobservância  d’estes  preceitos,  por  parte  dos  primeiros 
officiaes  d’armas,  resultaram  confusões  e duvidas  que  os  succes- 
sores  foram  aggravando ; porquanto,  em  vez  de  procurarem  emen- 
dar o que  fôra  defeituosamente  expresso,  sanccionaram,  pela 
transcripçâo  servil,  os  erros  originaes,  dando  assim  publico 
documento  de  não  menor  incapacidade  profissional. 
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Daremos  alguns  exemplos  (Testes  deploráveis  erros : — 
Transtornar  o enunciado  heráldico,  que  deveria  ser  expresso 
pelas  simples  palavras  partido  ou  cortado,  accrescentando-lhe 
pretendidas  explicações  ociosas,  que  o tornam  ineomprehensivel, 
como  dizendo  partido  em  faxa  e cortado  em  pala.  Descrever  a 
bordadura  ou  o chefe  do  segundo  quartel  de  um  escudo  partido,  ou 
do  quarto  quartel  de  um  escudo  esquartelado,  por  forma  a deixar 
em  duvida  se  esse  chefe  ou  essa  bordadura  pertencem  tão  sómente 
aos  últimos  quartéis,  ou  se  abrangem  todo  o escudo.  Empregar  a 
expressão  em  roquete,  umas  vezes  para  significar  que  tres  peças 
estão  dispostas  2 e 1,  e outras  vezes  que  estão  dispostas  1 e 2. 
Empregar,  com  igual  impropriedade,  a expressão  em  contra-ro- 
quete.  Usar  indifferentemente,  como  se  fossem  synonimos,  os  termos 
pala,  faxa,  banda  e barra,  sem  ligar  importância  alguma  ao  logar 
que  estas  peças  occupam  no  escudo;  e attingir  o cumulo  da  impro- 
priedade, dizendo  bandas  em  pala , barras  em  faxa,  etc.  Servir-se 
da  expressão  encimado  por,  tanto  para  definir  a posição  de  uma 
peça  que  fica  sobranceira  a outra,  tocando-a ; como  a da  que  fica 
sobranceira  a outra,  não  a tocando.  Dizer  que  uma  peça  é veirada 
de  um  esmalte  e contraveirada  de  outro  esmalte,  demonstrando 
completa  ignorância  da  significação  d’estas  palavras.  Desconhecer 
a existência  das  peças  cosidas,  mandando  perfilar  de  oiro  ou  de 
prata,  em  todos  os  casos,  as  peças  honrosas  de  côr  sobre  cor:  e 
levar  este  pretendido  zêlo  da  lei  heraldica  ao  ridículo  extremo  de 
mandar  igualmente  perfilar  de  oiro  ou  de  prata  as  arvores  de  verde 
que  assentam  sobre  campo  de  côr.  Pretender  accrescentar  ás  cores 
classicas  do  brasão  uma  «côr  sanguínea»,  como  variante  do  ver- 
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melho,  de  tom  acarminado.  Dizer  que  uma  aguia,  um  leão,  etc., 
estão  carregados  de  íaxas,  palas  ou  bandas  de  outro  esmalte, 
parecendo  ignorar  que  as  peças  honrosas  não  podem  ter  solução 
de  continuidade,  e não  podem,  portanto,  carregar  aquelles  animaes, 
que  deveriam  ser  brasonados  como  faxados , palados  e bandados , 
se  o fossem  em  numero  par  de  peças.  Para  atenuarmos  tão  crasso 
erro,  que  não  poderiamos  corrigir  sem  alterar  sensivelmente  o 
desenho  das  peças,  recorremos  ao  artificio  de  attribuir  a uma  par- 
ticularidade do  brasão  portuguez  a existência  de  moveis  faxados, 
palados  e bandados , em  numero  impar. 

Mas  não  só  pela  fórma  defeituosa  de  brasonar  se  explica  o 
estado  cahotico  da  heraldica  nacional : outras  causas,  muitas  e 
variadas,  concorreram  para  o criar  e radicar. 

Tem  talvez  o primeiro  logar  entre  essas  outras  causas,  o des- 
medido apreço  em  que  são  tidos  os  antigos  escudos  de  armas  exis- 
tentes em  quintas  e palacios,  igrejas  e sepulturas. 

Na  sua  quasi  totalidade,  esses  escudos,  delineados  por  quem 
ignorava  totalmente  as  regras  do  desenho  heráldico  e desconhecia 
a significação  da  technologia  da  arte,  apresentam  alterações  e erros 
que,  sem  embargo,  continuam  a deliciar  os  seus  possuidores,  como 
sendo  a expressão  mais  nítida  das  armas  da  familia. 

Uma  das  alterações  mais  frequentes  consiste  na  inversão  do 
escudo,  isto  é,  na  transposição  do  seu  flanco  esquerdo  para  a 
direita,  e do  seu  flanco  direito  para  a esquerda,  em  resultado  do 
desenhador  haver  tomado  por  modelo,  e copiado  fiel  mente,  o brasão 
de  armas  de  um  sinete  destinado  a ser  applicado  sobre  lacre,  e 
onde,  portanto,  o desenho  estiva  já  invertido.  Este  erro  transforma 
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as  bandas  em  contrabandas,  transtorna  a ordem  dos  quartéis,  e 
volta  para  a esquerda  todas  as  peças  cuja  posição  classica  é para 
a direita. 

A mesma  alteração  se  produz  ás  vezes,  no  sentido  contrario, 
quando  o artista  gravador,  não  attendendo  ao  fim  especial  do  sinete, 
o grava  ás  direitas,  isto  é,  tal  qual  lhe  é apresentado  n’uma  carta 
de  brasão,  n’um  ex-libris,  n’uma  peça  de  baixella. 

Outras  alterações  frequentes  provêem  de  se  pretender  repro- 
duzir, em  grandes  dimensões,  um  brasão  desenhado  em  escala 
muito  reduzida;  n’um  annel,  por  exemplo.  N’este  caso,  só  a vista 
educada  de  um  conhecedor  da  arte  poderia  distinguir,  com  justeza, 
as  peças  que  ali  se  encontram.  Conhecemos  exemplos  de  mosquetas 
de  arminhos  se  haverem  assim  transformado  em  flôres-de-Jiz, 
flôres-de-liz  em  pombas-voantes  (!),  castellos  em  torres,  moletas 
em  estrellas,  rosas  em  besantes,  etc.,  e até  sabemos  de  certo 
palacio,  em  que  se  ostenta  o escudo  dos  Paes , cujo  timbre  — um 
pavão,  de  frente,  com  o leque  aberto  — foi  transformado  em 
enorme  concha. 

São  também  dignas  de  registo  as  confusões  derivadas  de 
haverem  sido  postos  a direito,  menos  cuidadosamente,  escudos 
representados  á moda  ou  estilo  wallon  (que  os  antigos  reis-d’armas 
disseram  postos  ao  ballon),  isto  é,  com  a inclinação  de  quarenta 
e cinco  graus  para  a direita,  ou  de  haverem  sido  desenhados  com 
esta  inclinação  os  que  primitivamenete  estavam  a direito.  De  tal 
mudança  de  posição  resultou,  em  alguns  casos,  a transformação 
do  lisonjado  em  xadrezado  (como  certamente  aconteceu  nas  armas 
dos  de  Aboim),  do  franchado  em  esquartelado,  etc. 
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Vem  a proposito  dizer  que  d’esta  posição  inclinada  dos  escu- 
dos, em  antigas  gravuras,  nasceu  também  grave  confusão  dos 
esmaltes.  Como  se  sabe,  por  accôrdo  tácito  dos  gravadores  de 
todos  os  paizes,  generalizou-se,  no  século  xvnr,  o costume  de 
representar  as  differentes  cores  heráldicas  pelo  tracejado  em  diffe- 
rentes  direcções.  Assim,  por  exemplo,  o vermelho  era  representado 
por  linhas  verticaes , e o azul  por  linhas  horizontaes.  Ora,  n’um 
escudo  inclinado  de  45°  para  a direita,  ^como  representar  estas 
duas  cores  por  traços  verticaes  e korizontaes,  sem  que  houvesse 
o perigo  de  as  confundir  com  a purpura  e o verde? 

A fórma  de  escrever  também  influiu,  em  alguns  casos,  na 
heraldica  nacional,  ou  fosse  por  confundir  appellidos  de  familias 
distinctas,  como,  por  exemplo,  Feyo  e Feijó,  que  tiveram  em 
certo  tempo  graphia  quasi  idêntica,  ou  por  transtornal-os  com  orto- 
graphias  várias,  que  fizeram  suppor  a existência  de  duas  ou  mais 
familias  diversas,  quando  só  de  uma  se  tratava. 

D’estes  erros,  por  defeituosa  leitura  ou  infidelidade  de  copia, 
citaremos  o que  temos  por  mais  curioso:  — Caneiro  era  um  termo 
de  fortificação  com  que  os  antigos  engenheiros  portugueses  desi- 
gnavam tanto  o caminho  coberto  que  circundava  certas  obras  des- 
providas de  fosso,  como  a barreira  ou  a elevação  de  terreno  que 
limitava  esse  caminho  pela  parte  exterior.  Ao  soldado  d’Africa, 
Fernando  Luiz,  que  muito  se  distinguira  na  tomada  de  Arzila, 
foi  dado,  por  D.  Afonso  V,  um  brasão  d’armas  em  que  deveria 
figárar  uma  torre  com  o seu  caneiro.  A minuta  original  diria, 
provavelmente,  uma  toire  de  prata.  . . e um.  caneiro  verde  d’ante 
ella ; mas  estas  palavras  passaram  para  os  registos  heráldico» 
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assim  alteradas:  uma  torre  de  prata...  e um  canario  verde 
dentro  n’ella  ! Figure-se  o leitor  os  tratos  que  os  debuxadores  de 
brasões  hão  de  ter  dado  aos  respectivos  cerebros  em  busca  da 
maneira  de  representar  decentemente  o canario  dentro  da  torre! 

Remover  todas  estas  causas  de  erro,  pela  adopção  de  um 
methodo  de  brasonar  uniforme  e preciso  e pela  revisão  do  desenho 
dos  escudos  de  todas  as  famiíias,  sem  comtudo  pretendermos 
modificar  essencialmente  o seu  aspecto  tradicional,  foi  o nosso 
proposito,  ao  iniciarmos  o presente  trabalho. 

Quanto  ao  methodo  de  brasonar,  inspirámó  nos  na  precisão  e 
sobriedade  da  heraldica  franceza,  que  todos  os  cultores  da  arte 
consideram  modelares.  Quanto  ao  desenho,  procurámos  cingir-nos 
ás  formas  mais  classieas,  reproduzindo,  quanto  possível,  elementos 
heráldicos  de  origem  nacional. 

O texto  francez,  que  damos  em  seguida  ao  texto  portuguez 
do  brasão  de  cada  familia,  não  constituiu,  propriamente,  um  tra- 
balho de  tradução  vulgar,  como  ao  leitor  desprevenido  poderá 
parecer.  Foram  tantas  as  difficuldades  que  se  nos  ofFereceram  para 
assentarmos  n’uma  maneira  uniforme  de  brasonar,  que  resolvemos 
começar  o nosso  trabalho  brasonando  em  francez  todos  os  escudos, 
em  referencia  aos  respectivos  desenhos,  para  depois  procedermos  á 
redacção  do  texto  portuguez,  que  este  methodo  consideravelmente 
facilitou. 
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0 Armorial  Portuguez  será  dividido  em  tres  partes  distinctas, 
cada  uma  das  quaes  constituirá  um  volume,  a saber: 

1. a  — Armorial  propriamente  dito,  ou  seja  a descripção 
methodica  dos  escudos  d'armas. 

2. a  — Gravuras  de  todos  os  escudos  descriptos  na  l.a  parte; 
terminando  por  um  Indicador , mediante  o qual  poderá  reconhe- 
cer-se,  em  poucos  minutos,  a que  familia  pertence  qualquer  brasão 
ou  quartel. 

3. a — Finalmente,  um  Vocabulário  heráldico , compreendendo 
todos  os  termos  e expressões  usados  na  l.a  parte;  a synonimia  de 
todos  os  termos  empregados  pelos  nossos  antigos  reis-d’armas, 
embora  não  usados  no  Armorial ; a maneira  de  brasonar  e dese- 
nhar todas  as  peças,  circunstancias  e accidentes  do  brasão;  os 
ornatos  exteriores  do  escudo,  etc.,  etc. 

Os  textos  da  primeira  e terceira  parte  são  perfeitamente 
originaes,  nada  devendo  ao  trabalho  alheio,  e exclusiva  mente  se 
inspirando  no  que  a obra  dos  nossos  antigos  officiaes  d/armas  teve 
de  clássico  e de  aproveitável. 

As  gravuras  da  segunda  parte  — igualmente  originaes  — são 
obra  do  inteligente  e distincto  artista  sr.  João  Ricardo  da  Silva, 
que  brilhántemente  se  tem  especialisado  no  desenho  heráldico,  e a 
cuja  preciosa  colaboração  vae  esta  obra  dever,  em  grande  parte, 
o seu  exito. 

Não  encerraremos  estas  breves  palaVas  de  introducção  sem 
manifestarmos  o nosso  sincero  agradecimento  ao  nosso  editor,  sr. 
Armando  Joaquim  Tavares,  proprietário  da  «Livraria  Universal», 
que  se  não  tem  poupado  nem  a trabalho  nem  ás  mais  avultadas 
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despezas  para  imprimir  a esta  edição  um  cunho  verdadeiramente 
artístico.  E ás  muitas  pessoas  — amigas  ou  desconhecidas  — que, 
durante  a impressão  d’esta  primeira  parte,  nos  teem  distinguido 
com  os  seus  louvores  e applausos,  aqui  consignamos,  também,  a. 
expressão  da  nossa  perdurável  gratidão. 


8.  F. 


Armorial  português 


1 — Abarca  — De  oiro  (l),  cora  uma  cadeia  de  dez  fusis  de 
azui  posta  em  orla  e em  banda,  acompanhada  de  duas  abarcas  xa- 
drezadas  de  oiro  e de  negro,  forradas  de  vermelho. 

D’or,  à une  cliaine  fonnée  de  dix  chaínons  d’azur  mise  en  orle , 
pliée  en  bande  et  accompagnée  de  deux  sabots  échiquetés  d’or  et  de  sable, 
doublés  de  gueules. 

2 — Abasto  — De  verde,  com  cruz  de  prata  cheia  de  negro, 
cantonada  no  primeiro  quartel,  de  uma  vieira  de  oiro. 

De  sinople,  à la  croix  d’argcnt  remplie  de  sable,  cantonnée  au  pre- 
mier  canlon  d' une  coquille  d'or. 

3 — Abelho  — De  verde,  semeado  de  abelhas  de  oiro,  com 
um  contra-chefe  diminuto  do  primeiro  esmalte  supportando  um 
cortiço  do  segundo,  rematado  por  uma  foucinha  de  prata  encabada 
de  ciro,  tudo  brocante  sobre  o semeado ; o cortiço  ladeado  á 
esquerda  por  um  castanheiro  da  sua  côr,  com  raizes  e fructos  de 
oiro,  brocante  sobre  o semeado  e sobre  o contra-chefe. 

De  sinople,  semé  d’abeilles  d’or,  à la  plaine  du  premier  émail  sou- 


í1)  O primeiro  esmalte  indicado  é,  invariavelmente,  o do  campo. 
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tenant  une  ruche  du  deuxiènie  sonmée  d’ une  faucille  d’argent  emmanchée 
d’or,  le  tout  brochanl  sur  le  semé ; la  ruche  senestrée  d’un  chàtaignier 
au  naturel,  arraché  et  fruité  d’or,  brochanl  sur  le  semé  et  sur  la  plaine. 

4 — Abendanho  (Má  leitura  de  «Mendanha»)  — De  azul, 
com  uma  camalha  mourisca  de  prata  passada  de  tres  flechas  do 
mesmo,  ensanguentadas,  2 á parte  direita  e 1 á parte  esquerda. 

D’azur,  a un  camail  mauresque  d’argent  percé  de  trois  flèches  du 
mêine,  appointées  et  ensanglantées,  2 a dextre  et  1 à senestre. 

5 — Aboim — Esquartelado : 1 e 4 xadrezado  de  oiro  e de 
azul,  de  cinco  peças  em  pala  e cinco  em  fhxa;  2 e 3 de  oiro,  com 
tres  palas  de  azul. 

Timbre  — Um  quadro  xadrezado  do  primeiro  quartel  do  escudo, 
entre  dois  braços  vestidos  de  azul,  que  o sustentam. 

Écartelé : aux  1 et  í échiqueté  d’or  et  dazur  de  cinq  tires  de  cinq 
points ; aux  2 et  3 d’or,  à trois  pais  d’azur. 

Oimier — - Un  carreau  échiqueté  du  premier  quartier  de  Técu, 
accosté  de  deux  bras  vélus  d’azur. 

6 — Abor  — Xadrezado  de  azul  e de  prata,  de  sete  peças 
em  pala  e seis  em  faxa. 

Échiqueté  d’azur  et  d argent  de  sept  tires  de  six  pièces. 

7 — Abranches  — De  oiro,  com  banda  de  azul  carregada  de 
duas  cruzes  florenciadas  e vazias  de  oiro,  acompanhada  de  duas 
aguietas  estendidas  de  vermelho,  armadas  de  negro. 

Timbre  — Uma  aguieta  do  escudo. 

D’or,  à la  bande  d azur  chargée  de  deux  croix  florencées  et  vidées 
d’or,  accostée  de  deux  aiglettes  de  gueules  au  vol  éplogé,  arrnées  de  sable. 

Cimier  — Une  aiglette  de  Vécu. 

8 — Abreu  — De  vermelho,  com  cinco  asas  de  oiro  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aza  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  demi-vols  d’or  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  demi-vol  de  Vécu. 
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9 — Abul  — De  oiro,  com  meia  aguia  estendida  de  negro, 
saneada  e bicada  de  vermelho;  partido  de  azul,  com  faxa  cosida 
de  vermelho  carregada  de  um  crescente  invertido  de  prata,  e 
acompanhada,  em  ponta,  de  dois  crescentes  invertidos  do  mesmo. 

Timbre  — Um  crescente  invertido  de  prata  entre  duas  azas 
de  negro. 

D’or , à 1'aigle  de  VEmpire ; mi-parti  d’azur  à la  fasce  cousue  de 
gueules  chargée  d’un  croissant  versé  cTargent  et  accompagnée  en  pointe, 
de  deux  croissants  ver  sés  da  même . 

Cimier  — Un  vol  de  sable,  soutenant  un  croissant  versé  d’argent. 

10  — Aça  — De  oiro,  com  uma  cruz  florenciada  e vasia  de 
vermelho,  cantonada  de  quatro  caldeiras  faxadas  de  sete  peças  (’) 
de  negro  e de  oiro  com  as  asas  de  negro ; bordadura  cosida  de 
prata  carregada  de  dez  aspas  do  segundo  esmalte. 

D’or,  à une  croix  florencée  et  vidée  de  gueules,  cantonnée  de  quatre 
chaudières  fascées  de  sable  et  d’or  de  sept  pièces,  (2)  leurs  anses 
de  sable ; à la  bordure  cousue  d’argent,  chargée  de  dix  f lanchis  du 
deuxième  émail. 

11  — Aça  (2.°  ramo)  — De  oiro,  com  uma  cruz  florenciada  e 
vasia  de  vermelho  dentro  de  uma  orla  de  prata  bordada  de  negro, 
carregada  de  dez  aspas  do  segundo  esmalte,  e dez  caldeiras  faxa- 
das de  sete  peças  de  negro  e de  oiro  com  asas  de  negro,  postas 
em  orla. 

D’or,  à une  croix  florencée  et  vidée  de  gueules  renfermée  dans  un 
orle  d’argent  borclé  de  sable,  chargé  de  dix  /lanchis  du  deuxième  émail, 
et  dix  chaudières  fascées  de  sable  et  d’or  de  sept  pièces,  leurs  anses  de 
sable,  posées  en  orle. 


I1)  No  brasão  portuguez  o faxado,  palado,  bandado,  etc.  das  peças 
moveis  é geralmente  composto  de  um  numero  impar  de  peças,  a ultima  das 
quaes  é,  portanto,  do  mesmo  esmalte  que  a primeira. 

(2)  Le  fascé,  le  palé,  le  bandé,  ele.  des  meubles  du  blason  porlugaís  sont 
souvent  composés  d'un  nornbre  impair  de  pièces , doni  la  dernière  esl,  donc,  de  même 
émail  que  la  première. 
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12  — Accioli  — De  prata,  coai  um  leão  de  azul  armado  e 
lampassado  de  vermelho,  carregado  de  uma  flôr-de-liz  de  oiro 
sobre  a espadua. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

T/argent,  au  lion  d'uzur  armé  et  lampassé  de  gueules,  chargé,  à 
l épaule,  d' une  fleur-de-lis  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

13  — Adarga  — De  azul  com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro  postas 
em  sautor. 

Dazur,  à cinq  jleurs-de-lis  d’or  posèes  en  sautoir. 

14  — Adorno  — De  prata,  com  banda  xadrezada  de  prata  e 
de  negro,  de  tres  tiras. 

l/argent,  à la  bande  échiquetée  d’argent  et  de  sable  de  trois  traits. 

15  — Adorno  (de  salucio  adorno)  — De  azul,  com  cinco 
flôres-de-liz  de  oiro  postas  em  sautor,  e um  contra-chefe  faxado  e 
ondado  de  seis  peças  de  prata  e de  azul. 

D azur,  à cing  jleurs-de-lis  d’or  posées  en  sautoir,  et  à la  cham- 
pagne  fascée  et  ondee  d'argent  et  d’ azar  de  six  pièces. 

16  — Affonseca  — Vid.  «Fonseca». 

17  — Affonsa  (fazenda)  — De  vermelho,  com  uma  flôr  de 
cardo  de  oiro,  com  pé  e folhas  de  verde,  e um  cordão  de  S.  Fran- 
cisco de  prata  posto  em  orla. 

Timbre  — O cardo  do  escudo. 

De  gueules,  à une  jleur  de  chardon  d’or,  tigce  et  feuillée  de  sino- 
ple,  et  à une  cordelière  d’argent  posée  en  orle. 

Cimier  — Le  chardon  de  l’écu. 

18  — Affonso  (de  joao  affonso)  — De  azul,  com  uma  pal- 
meira de  oiro  rematada  por  um  corvo  de  negro. 

Timbre  — Um  corvo  de  negro,  voante,  com  um  ramo  de  pal- 
meira de  oiro  no  bico. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


5 


D’azur,  à un  palmier  d'or  sornmé  d’un  corbeau  de  sable. 

Cimier  — Um  corbeau  essoré  de  sable,  tenant  dans  son  bec  une 
branche  de  palmier  d’or. 

19  — Affonso  (DE  JORGE  Affonso) — Partido:  o l.°  de  oiro 
com  uma  aguia  de  duas  cabeças,  estendida,  de  negro,  armada  de 
vermelho ; cortado  de  verde  com  um  çastello  de  prata ; o 2.°  de 
prata,  com  um  leão  de  vermelho  armado  de  azul. 

Timbre  — A aguia  (aliás  o leão)  do  escudo. 

Parti:  au  1,  d’or  à une  aigle  à deux  tèles  de  sable,  au  vol  éplogé, 
armée  de  gueules;  coupé  de  sinople  à un  cháteau  d’argent;  au  2,  d’ar- 
gent  à un  lion  de  gueules  armé  d’azur. 

Cimier  — L aigle  (aliás  le  lion ) de  l’écu. 

20  — Agomia  — De  azul,  com  cinco  agomias  (*)  de  prata 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  agomia  do  escudo. 

D’azur,  à cinq  poignards  mauresques  d’argent  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  poignard  de  l’é cu. 

21  — Agralho  — De  vermelho,  com  cinco  gralhos  de  prata 
sombreados  de  negro,  postos  em  sautor. 

Ve  gueules,  à cinq  corneilles  d’argent  ombrées  de  sable  posées  en 
sautoir. 

22  — Aguiar  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de  ver- 
melho, armada  de  negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’or,  à une  aigle  de  gueules  au  vol  éployé,  armée  de  sable. 

Cimier  — Laigle  de  l’écu. 

23  — Aguilar  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de  ver  - 
melho, lampassada  do  mesmo,  bicada,  saneada  e armada  de  negro, 


p)  Erradamente  dizem  alguns  — einco  gomis. 
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carregada  de  um  crescente  de  prata  sobre  o peito  e parte  das 
asas. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’or  n une  aigle  de  gueules  mi,  vol  éployé,  languée  du  méme, 
becquée,  membrée  et  armée  de  sable,  chargée  d’un  croissant  d’argent  sur 
sa  poitrine  et  partie  du  vol. 

Cimier  — Laigle  de  lécu. 

24  — Aguilera  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de 
negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’or,  à laigle  de  sable  au  vol  éploijè. 

Cimier  — Laigle  de  lécu. 

2õ  — Alagão  — De  prata,  com  tres  rodeilas  de  azul  postas 
em  roquete,  isto  é,  1 e 2. 

Hargent,  à trois  rondaches  d' azar  mal-ordonnées. 

26  — Alagôa  — Cortado : 1,  de  azul  com  cinco  estrellas  de 
oiro  de  seis  pontas,  poetas  em  cruz ; 2,  de  prata,  aguado  de  azul ; 
e bordadura  de  vermelho  carregada  da  legenda  « Nomen  honor  que 
rneis»  em  letras  d’oiro. 

Timbre  — Galgo  de  prata,  colleirado  de  vermelho,  com  uma 
chave  de  oiro  na  boca. 

Coupé : au  4 d’ azar,  d cinq  étoiles  d’or  de  six  rais,  posèes  en 
croix;  au  2 d’argent  jlottè  d‘azur;  à la  bordure  de  gueules  chargée  de 
la  legende  nomen  honor  que  meis  d’or. 

Cimier  — Un  lévrier  d’argent,  colleté  de  gueules,  a une  clef  d’or 
dans  sa  bouche. 

27  — Alão  — Esquartelado : 1 e 4 xadrezado  de  oiro  e de 
vermelho  de  cinco  peças  em  pala  e cinco  em  faxa;  2 e 3 de  azul, 
com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro  em  sautor. 

Timbre  — Um  alão  de  azul,  sentado,  carregado  de  uma  estrella 
de  oiro  na  espadua. 

Ecartelé:  aux  J et  4,  échiqueté  d'or  d de  gueules  de  cinq  tires  de 
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cinq  points ; aux  3 et_  3 d’azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or  posées  en 
sautoir. 

Cimier — Un  dogue  d’azur,  assis,  chargé  d’ une  étoile  d’or  sur 
son  épaule. 

28  — Alarcão  — De  vermelho,  com  cruz  florenciada  e vasia 
de  oiro,  e bordadura  de  azul  perfilada  do  oiro,  carregada  de  oito 
aspas  do  mesmo. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

üe  gueules,  n Ia  croix  florencée  d vidée  d’or,  à la  bordure  d’azur 
bordée  d'or , chargée  de  huit  flanchis  du  rnéme. 

Cimier  — La  croix  de  l’éc i. 

29  — Alardo  — Ide  vermelho,  com  tres  ílôres-de-liz  de  oiro 
postas  em  roquete  e um  crescente  de  prata  em  abismo. 

Timbre  — Um  leào  sainte  de  prata,  armado  e colleirado  de 
vermelho,  a colleira  btrdada  e afivelada  de  oiro,  tendo  na  pata 
direita  uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  fleurs-de-lis  d’or  mal-ordonnèes  et  u n croissant 
d’argent  mis  en  abime. 

Cimier — Un  lion  issant  d’argent,  armé  et  colleté  de  gueules,  son 
collier  borde  et  bouclé  d’or,  tenant  dans  sa  patte  dextre  une  fleur-de-lis 
de  iécu. 

30  — Albergaria  — De  prata,  com  uma  cruz  tlorenciada  e 
vasia  de  vermelho,  acompanhada  de  oito  escudetes  das  quinas  de 
Portugal,  postos  em  orla. 

Timbre—-  Um  dragão  de  vermelho,  com  uma  cruz  de  prata 
sobre  o peito. 

D’argent,  à la  croix  florencée  et  vidée  de  gueules,  acompagnée  de 
huit  écussons  d’azur  poses  en  orle,  chague  écusson  chargé  de  cinq  besans 
d argent  mis  en  sautoir. 

Cimier — Un  dragon  de  gueules,  chargé  d’me  croix  d’argeut  sur 
son  poitrail. 
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31 — Albernaz  — Esquartelado  de  azul  e de  prata,  com 
quatro  carapeteiros  de  um  no  outro. 

Timbre  — Um  carapetebo  de  azul  dorido  de  prata. 

Ecartelé  d’ azar  et  d’argent,  à quatre  créquiers  de  l’un  à l’autre. 

Cimier — Un  créquier  d’azur  fteiiri  dargent. 

32  — Albornoz  — De  oiro,  com  banda  de  verde. 

Dor,  a la  bande  de  sinople. 

33 — - Albuquerque — De  vermelho,  com  cinco  dôres-de-liz 
de  oiro  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  asa  de  negro,  carregada  das  cinco  dôres-de-liz 
do  escudo. 

De  gueules  à cinq  (leurs-de-lis  d or,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Un  demi-wl  de  sable  chargé  des  cinq  /leurs-de-lis 
de  l écu. 

34  — Albuquerque  (de  affonso  telles)  — Esquartelado: 
1 e 4 de  Portugal  antigo;  2 e 3 de  vermelho  eom  cinco  dôres-de- 
liz  de  oiro  postas  em  sautor,  que  é de  Albuquerque. 

Timbre  — Uma  asa  de  negro,  carregada  das  cinco  dôres-de-liz 
do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 d’argent,  à cinq  écussons  d’azur  posés  en 
croix,  chaque  écusson  chargé  de  cinq  besans  d’argent  mis  en  sautoir, 
qui  e<t  de  Portugal  ancien;  aux  2 et  3 de  gueules,  à cinq  fleurs  de  lis 
d or  posées  en  sautoir,  qui  esl  d’ Albuquerque . 

Cimier — Un  demi-wl  de  sable  chargé  des  cinq  fleurs-de-lis  de  l’écu. 

35  — Albuquerque  (MENEZES)  — Esquartelado:  1 e 4 de 
Portugal  antigo ; 2 e 3 de  vermelho,  com  cinco  dôres-de-liz  de 
oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  castello  com  tres  torres  de  vermelho,  aberto  e 
illun.iinado  de  oiro,  a torre  do  meio  rematada  por  uma  dôr-de-liz 
do  escudo. 

Ecartelé : aux  1 et  4 d’argent  a cinq  écussons  d'azur  posés  en 
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croix,  chaque  écusson  chargé'  de  cinq  besans  d’argeat  mis  en  sautoir; 
aux  2 et  3 de  guenles,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  chuteau  donjonné  de  trois  pièces  de  gueules,  ouvert 
et  ajouré  d’or,  la  tour  du  milieu  soutenant  une  fleur-de-lis  de  1’écu . 

36  — Albuquerque  (menezes,  2.°  ramo)  — Esquartelado : 1 
e 4 de  Portugal  antigo;  2 e 3 d’azul,  com  cinco  flôres-de-liz  de 
oiro  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  castello  com  tres  torres  de  vermelho,  aberto  e 
illuminado  de  oiro,  a torre  do  meio  rematada  por  uma  flôr-de-liz 
do  escudo. 

Ecartelé : aux  1 et  4 dargent , à cinq  écussons  d'a:ur  posés  en 
croix,  chaque  écusson  chargé  de  cinq  besans  d’argent  mis  en  sautoir, 
qui  est  de  Portugal  ancien;  aux  2 et  3 d’azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d'or 
posées  en  sautoir. 

Cimier — Un  château  donjonné  de  trois  pièces  de  gueules  ouvert 
et  ajouré  d’or,  la  tour  du  milieu  soutenant  une  fleur-de-lis  de  l’écu. 

37  — Albuquerque  (COELHO)  — De  oiro,  com  um  leão  pas- 
sante de  vermelho,  acompanhado  de  cinco  estrellas  do  mesmo, 
alinhadas  em  chefe,  e de  uma  cruzeta  de  negro  sustida  de  um 
contra- chefe  diminuto  de  verde;  bordadura  de  azul,  carregada  de 
cinco  castellos  de  prata,  lavrados  de  negro. 

Timbre  — Um  leão  passante  de  oiro,  carregado  de  uma  estrella 
de  vermelho  na  espadua. 

U’or,  a un  lion  léopardé  de  gueules  accompagné  de  cinq  éloiles  du 
mêrne  rangées  en  chef  et  d’une  croiselte  de  sable  soutenue  d’une  plaine 
de  sinople ; à la  bordure  d’azur  chargée  de  cinq  châteaux  dargent 
maçonnés  de  sable. 

Cimier  — Un  lion  léopardé  d or,  chargé  d/une  étoile  de  gueules  sur 
son  épaule. 


38  — Albuquerque  (de  joao  d'albcquerque)  — Cortado: 
o primeiro — terciado  em  pala:  1,  de  vermelho,  com  uma  torre 
de  prata  encimada  por  uma  aguia  voante  de  negro ; 2,  de  azul 
com  um  cruzeiro  de  oiro ; 3,  de  oiro,  com  cinco  gralhos  de  negro 
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postos  em  sautor;  o segundo  de  vermelho,  com  duas  palas  de 
oiro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Coupé:  au  l.er  parti  de  deux  trails:  1,  de  gueules  a une  tour 
d’argent  surmonlée  d’une  aigle  éssorèe  de  sable;  2,  d’ azar  à une  croix 
haussée  et  perronnée  d’or;  3,  d’or,  à cinq  corneilles  de  sable  posèes  en 
sautoir ; au  2.e  de  gueules , à deux  pais  d’or. 

Cimier  — L aigle  de  l'écu. 


39 — Alcaçovas  — De  azul,  com  um  castello  rematado  por 
um  lanço  de  muralha  comprehendido  entre  dois  torreões,  este  lanço 
ainda  rematado  por  tres  torres,  a do  centro  maior,  tudo  de  prata, 
aberto,  illuminado  e lavrado  de  negro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

D’azur,  à un  cháteau  sommé  d’un  pan  de  mur  flanqué  de  deux 
tours,  ce  pan  de  mur  sommé  à son  tour  de  trois  tourelles,  celle  du 
milieu  haussée,  le  tout  d’argent,  ouvert,  ajouré  et  maçonné  de  sable. 

Cimier  — Le  cháteau  de  l’écu. 

40  — Alcoforado  — Xadrezado  de  prata  e de  azul  de  sete 
peças  em  pala  e seis  em  faxa. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida,  xadrezada  dos  esmaltes  do 
escudo,  armada  de  negro. 

Echiqueté  d’argent  et  d’azur  de  sepl  tires  de  six  points. 

Cimier  — Une  aigle  échiquetée  des  émaux  de  Técu,  armée  de  sable, 
au  vol  éploijé. 

41  — Alcosser  — Partido:  1,  de  azul  com  cinco  flôres-de-liz 
de  oiro  postas  em  sautor;  2,  do  segundo  esmalte,  com  cinco  ver- 
guetas  do  primeiro. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  de  oiro. 

D’azur  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  mises  en  sautoir,  parti  du  deu- 
xième  émail,  à cinq  vergettes  du  premier. 

Cimier  — Une  fleur-de-Iis  d’or. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


11 


42  — Aldana  — De  vermelho,  com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro,  rematada  por  uma  flôr-de-liz  de 
vermelho. 

De  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  sautoir  d’or  soutenant  une  fleur-de-lis  de  gueules. 

43  — Alemo  — Xadrezado  de  oiro  e de  azul  de  seis  peças 
em  pala  e cinco  em  faxa. 

Timbre  — Dois  fachos  de  oiro,  accezos  de  vermelho  e atados 
de  azul,  passados  em  aspa. 

Echiqueté  d’or  et  d’azur  de  six  tires  de  cinq  points. 

Cimier  — Deux  flambeaux  d’or  allumês  de  gueules  et  liés  d‘azur, 
passes  en  sautoir. 

44  — Alemo  (DE  DIOGO  rodrigues) — Esquartelado : 1 e 4 
de  oiro  com  quatro  palas  de  vermelho  e bordadura  de  azul  carre- 
gada de  oito  cruzetas  de  prata;  2 e 3 de  prata  com  um  alemo 
de  verde. 

Timbre  — Quatro  pennachos,  dois  de  azul  e dois  de  vermelho, 
passados  em  aspa,  tudo  rematado  por  uma  cruzeta  do  escudo. 

D’or,  à quatre  pais  de  gueules,  et  à la  bordure  d’azur  chargée  de 
huit  croisettes  d’argent;  écartelé  d’argent,  à un  peuplier  de  sinople. 

Cimier  — Une  croisetle  de  Técu  soutenue  de  quatre  panaches,  deux 
d’asur  et  deux  de  gueules,  passés  en  sautoir. 

45  — Alencastro  — De  Portugal,  com  um  filete  de  negro, 
posto  em  contra-banda,  atravessante  sobre  tudo,  salvo  o escudete 
do  centro. 

De  Portugal,  à un  filet  de  sable  posé  en  barre,  brochanl  sur  le 
tout  sauf  lécusson  du  cceur. 

46  — Alfar  ou  Alfaro  — De  vermelho,  com  tres  pescoços  e 
suas  cabeças  de  serpe  de  prata,  cortados,  enfeixados  e atados  de 
oiro ; a cabeça  do  meio  montante,  as  dos  lados  em  fugida. 

Timbre  — Os  pescoços  e cabeças  de  serpe  do  escudo. 
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De  gueules,  à trois  coh  et  têtes  de  bisse  d’argent,  coupés,  empoi- 
gnés  et  liés  d’or;  celui  du  milieu  à la  tête  montante,  les  deux  autres 
aux  têtes  adossées. 

Cimier  — Les  cols  et  têtes  de  bisse  de  Vécu. 

47  — Alfaro  (DE  hespanha) — Partido:  1 de  oiro,  com  dois 
troncos  em  pala  esgalhados  de  verde  alinhados  em  faxa ; 2,  de 
azul,  com  um  crescente  invertido  de  prata. 

Parti:  au  l.er  d'or,  à deux  écots  de  sinople  enpal  ranges  en  fasce : 
au  2.e  d’azur,  à un  croissant  versé  d’argent. 

48  — Alma  — De  azul,  com  tres  fachos  de  oiro,  accezos  de 
vermelho. 

Timbre  — Dois  fachos  de  oiro,  accezos  de  vermelho,  passados 
em  aspa  e atados  de  azul. 

D’azur,  a trois  flambeaux  d or,  allmnês  de  gueules. 

Cimier  — Deux  flambeaux  d’or,  allumês  de  gueules,  passes  en 
sautoir  et  liés  d’azur. 

49  — Alma  (2.°  RAMO)  — De  vermelho,  com  seis  fachos  acce- 
zos de  oiro,  postos  2,  2 e 2. 

Timbre  — Dois  fachos  do  escudo,  passados  em  aspa  e atados 
de  azul. 

De  gueules,  à six  flambeaux  allumês  d’or,  2,  2 et  2. 

Cimier  — Deux  flambeaux  de  Vécupassés  en  sautoir  et  liés  d’azur. 

50  — Almada  — Usam  as  armas  dos  « Abranches)'. 

51  — Alma  Danim  — Usam  as  armas  dos  «Alma». 

52  — Almança  — Partido:  o l.°  de  prata,  com  tres  palas  de 
negro ; o 2.°  de  prata  com  cinco  pontos  de  arminho  de  negro  pos- 
tos em  sautor;  bordadura  de  vermelho  carregada  em  chefe  de 
uma  faxeta  de  prata,  sobrecarregada  de  cinco  aspas  de  vermelho, 
e nos  flancos  e em  ponta,  de  cinco  rodas  de  St.a  Catharina  de 
oiro,  armadas  de  prata. 
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Parti:  au  1,  d’argent,  à trois  pah  de  sable ; a a 2,  d’argent  à 
cinq  mouchetures  dhermine  de  sab’e  mises  en  s auto  ir  ; à la  bcrdure  de 
gueules  chargèe  eu  chef  d’une  trangle  d’argent  surchargée  de  cinq  flan- 
chis  de  gueules , et  aux  flanes  et  en  pointe  de  cinq  roues  de  S.te  Cathe- 
rine  d’or,  armèes  d'argent. 

53  — Almeida  — De  vermelho,  com  uma  dobre  cruz  acom- 
panhada de  seis  besantes,  tudo  de  oiro;  e um  debrum  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de-  vermelho,  carregada  de 
nove  besantes  de  oiro,  tres  no  peito  e tres  em  cada  asa. 

De  gueules,  à la  croix  à double  croisillon  composée  de  trois  filets, 
dont  un  mis  en  pal  et  deux  en  fasce,  accompagnée  de  six  besans,  le 
tout  d’or;  à la  filière  du  nu1  me. 

Cimier — Une  aigle  de  gueules  au  ml  éployé,  besantée  d’or  de 
neuf  pièces,  trois  en  camr  et  trois  sur  chague  demi-vol. 

54  — Almeida  (do  príok  do  chato) — D’Almeida  (53),  e 
chefe  de  vermelho  com  cruz  de  prata,  que  é do  Hospital. 

D’ Almeida  (53),  au  chef  de  la  religion. 

55  — Alpoim  (antio-o)  — De  azul,  com  cinco  flôres-de-liz  de 
oiro  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  azul,  tendo  na  mão  uma  fita 
de  prata  com  a letra  a negro  « Nostra  Dama  de  Poym  ». 

D’azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d or,  posées  en  sauloir. 

Cimier — Un  dextrochère  vêtu  d’azur,  lenant  un  ruban  d’argent 
à la  legende,  en  lellres  de  sable,  « Nostra  Dama  de  Poym». 

56  — Alpoim— De  prata,  com  um  crescente  invertido  de 
vermelho. 

Timbre  — Uma  adem  de  prata,  bicada  de  oiro,  saneada  de 
vermelho. 

ffargent,  à un  croissant  renversé  de  gueules. 

Cimier  — Une  canette  d’argent,  becquée  d’or  et  membrée  de  gueules. 
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57  — Alpoim  (2.°  ramo) — De  vermelho,  com  um  crescente 
invertido  de  oiro. 

Timbre  — Uma  adem  de  prata,  bicada  de  oiro,  saneada  de 
vermelho. 

De  gueules,  à un  croissant  renversé  d’or. 

Cimier — Une  canette  cTargent,  becgnée  d’or  et  membrêe  de  gueules. 

58—  Alpoim  (3.°  ramo)  — De  azul,  com  um  crescente  invertido 
de  prata,  e bordadura  cosida  de  vermelho. 

Timbre — LTma  adem  de  prata,  bicada  de  oiro,  saneada  de 
vermelho. 

D’azur,  à un  croissant  renversé  cTargent,  et  à la  bordure  cousus 
de  gueules. 

Cimier — Une  canette  cTargent , becquée  d’or  et  membrée  de  gueules. 

59 —  Alpoim  (4.°  ramo) — De  vermelho,  com  um  crescente 
invertido  de  prata,  e bordadura  do  mesmo  carregada  de  cinco 
crescentes  invertidos  do  primeiro  esmalte. 

Timbre  — Uma  adem  de  prata,  bicada- de  oiro,  saneada  de 
vermelho. 

De  gueules,  à un  croissant  renversé  cTargent,  à la  bordure  du 
mérne  chargée  de  cinq  croissants  renversès  du  premier  émail. 

Cimier — Une  canette  cTargent,  becquée  d’or  et  membrée  de  gueules. 

60  — Altamirano  — de  prata,  com  dez  arruelas  de  azul  pos- 
tas 3,  3,  3 e 1. 

D'argent,  à clix  tourteaux  (Tazur,  posés  3,  3,  3 et  1. 

61  — Alte  — De  prata,  com  nove  flôres-de-liz  de  vermelho, 
postas,  3,  3 e 3. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D' argent,  à neuf  fleurs-de-lis  de  gueules,  posées  3,  3 et  3. 

Cimier — Une  fleur-de-lis  de  Técu. 

62  — Altaro  ou  Altero  — Xadrezado  de  oiro  e de  vermelho 
de  4 peças  em  faxa  e 5 em  pala,  e uma  estrella  de  8 pontas  de 
vermelho  no  primeiro  escaque. 
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Timbre  — Um  leão  sainte,  xadrezado  dos  esmaltes  do  escudo. 

Vingt  points  d' échiquier  d'or  et  de  gueules,  la  première  pièce  char- 
géc  d’ une  étoile  de  huit  raia  du  deuxième  éinail. 

Cimier — Un  lion  issant,  échiqueté  des  éinaux  de  Vécu. 

63  — A!va  — De  veiros,  com  chefe  de  azul  carregado  de 
uma  e&trella  de  prata. 

Timbre  — A estrella  do  escudo. 

De  vair,  au  chef  d’azur  chargé  d’ une  étoile  dargent. 

Cimier  — L étoile  de  Vécu. 

61 — Alvarado  — De  oiro,  com  cinco  flOres-de-liz  de  azul, 
postas  em  sautor. 

D’or,  à cinq  fleurs-de-Us  d’azur  posés  en  sautoir. 

6õ  — Alvarães  — Partido:  o l.°  de  prata  com  tres  faxas  de 
vermelho,  que  é de  Silveira;  o 2.°  de  azul,  com  uma  quaderna  de 
crescentes  de  prata,  que  é da  casa  de  Goes;  bordadura  cie  prata 
carregada  de  uma  silva  de  verde. 

Timbre  — Um  dragão  de  azul,  com  a quaderna  de  crescentes 
do  escudo  na  espadua. 

Parti:  au  J.ev  d'argent,  à trois  fasces  de  gueules;  au  2.e  d’azur, 
à un  lunel  de  quatre  croissants  d’argent;  à la  bordure  du  rnême  char- 
gée  d’un  brin  de  ronce  de  sinople. 

Cimier  — Un  dragon  dazur,  au  lunel  de  Vécu  sur  son  épaulc. 

66  — Alvarenga  — De  prata,  com  tres  bastões  de  vermelho 
em  contrabanda,  ladeados  de  oito  vieiras  ( aliás  oito  folhas  de  fi- 
gueira) de  negro,  postas  1,  3,  3 e 1. 

D’argent,  à trois  batons  de  gueules  mis  en  barre,  côloyés  de  huit 
coquilles  (aliás  huit  feuilles  de  figuier)  de  sablc,  posées  1,  3,  3 et  1. 

67  — Alvarenga  (DE  maktim  pires)  — De  veiros,  com  tres 
faxas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  de  veiros,  armado  de  vermelho. 

De  vair,  à trois  fasces  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  de  vair,  armê  de  gueules. 
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68  — Alvares  (d’aveiro)  — Cortado:  o l.°  de  vermelho, 
com  uma  aguia  de  prata  bicada  de  negro;  partido  de  azul  com 
uma  cruz  solta  de  oiro,  de  pé  recurvado  a uma  e outra  parte;  o 
2.°  de  prata,  com  quatro  faxas  requifadas  de  azul. 

Coupé:  au  LQC  de  gueules,  à Vaigh  d’argenl  becquée  de  sable; 
parti  d’azur  à une  croix  alésée  et  terminée  en  pointe  en  anille  d’or ; au 
2.e  dargent , à quatre  fasces  vivrées  d’azur. 

69  — Alvares  (DE  tocedo)  — De  prata,  cora  uma  jarra  de 
vermelho,  com  bocal  de  azul  e pé  de  oiro,  contendo  tres  açucenas 
de  prata  com  folhas  verdes;  bordadura  cosida  de  oiro  carregada 
de  sete  estrellas  de  azul. 

I Targent , à un  vase  de  gueules,  virolé  d’azur , au  pied  d’or,  dans 
leguei  sont  trois  lis  de  jardin  d’argent  feuillés  de  sinople;  à la  bor- 
dure  cousue  d’or  chargée  de  sept  ètoiles  d azur . 

70  — Alvellos  — De  vermelho,  com  cinco  estrellas  de  oito 
pontas  de  oiro  postas  em  sautor. 

Timbre  — 1 m leào  saínte  de  vermelho,  carregado  de  uma 
estrella  do  escudo. 

De  gueules,  a cinq  étoiles  à huit  rais  d’or  mises  en  sautoir. 

Cimier — Un  lion  issant  de  gueules.  chargè  d’une  étoile  de  Vécu.. 

71— Alves  — Cortado:  o l.°  de  vermelho,  com  uma  aguia 
de  prata  de  duas  cabeças  coroadas  de  oiro;  partido  de  azul  com 
uma  cruz  potentea  cantonada  de  quatro  anneletes  de  oiro ; o 2.° 
de  azul,  com  tres  bandas  ondadas  de  prata. 

Timbre — Uma  aguia  estendida  de  prata  (de  uma  só  cabeça) 
coroada  de  oiro. 

Coupé:  au  J.et,  de  gueules,  à Vaigh  d’argent  au  vol  éplogé  et  à 
deux  têles  couronnées  dor;  mi-parti  d’azur  à une  croix  potencée  et 
cantonnée  de  quatre  amelets  aor ; au  2.e,  d'azur,  à trois  bandes  ondées 
d ’ argent . 

Cimier  — Une  aigle  ( à une  seule  té  te)  d'argent,  au  vol  éplogé , 
couronnée  d'or. 
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72  — Alvim  — Esquartelado  : o l.°  de  azul,  com  cinco  flô- 
res-de-liz  de  oiro  postas  em  sautor;  o 2.°  xadrezado  de  oiro  e de 
vermelho  de  quatro  peças  em  pala  e quatro  em  faxa : e assim  o* 
contrários. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  oiro,  tendo  na  mão  direita  uma 
flôr-de-liz  de  azul. 

D’azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d'or,  posées  en  sautoir;  êcartelé  de 
seize  points  d’échiquier  d'or  et  de  gueules. 

Cimier — Un  lion  issant  d’or,  tenant  dans  sa  patte  dextre  une 
(leur-de-lis  d'azur. 

73  — Alvo — De  azul,  com  um  leão  de  oiro,  lampassado  de 
vermelho  e uma  banda  do  mesmo,  carregada  de  tres  rosas  de 
prata,  apontadas  de  verde,  atravessante  sobre  tudo. 

Timbre  — Uma  rosa  do  escudo  entre  duas  azas  de  vermelho. 

D’azur,  au  lion  d’or,  lampassé  de  gueules  et  à la  bande  du  rnême 
chargée  de  trois  roses  d’argent,  pointées  de  sinople,  brochant  sur  le  tout. 

Cimier — Une  rose  de  Vécu,  soutenue  d’ún  vol  de  gueules. 

74  — Amado  — Esquartelado:  1 e 4 de  azul,  com  uma  aguia 
estendida  de  oiro,  armada  de  negro ; 2 e 3 de  verde,  com  banda 
de  prata  carregada  de  seis  pontos  de  arminhos  de  negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  carregada  de  seis  pontos  de 
arminhos  no  peito. 

Êcartelé : aux  1 et  í d’azur,  à 1’aigle  d’or  au  vol  éployé,  armée 
de  sable ; aux  2 et  3 de  sinople,  ü la  bande  d’argent  chargée  de  six 
mouchetures  d hermine  de  sable. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu,  chargée  de  six  mouchetures  ddiermine 
de  sable  sur  son  estomac. 

75  — Amador  — De  azul,  com  um  bastão  colobreado  de  oiro 
posto  em  banda,  ladeado  por  duas  coticas  de  prata,  e duas  estrellas 
de  oito  pontas  de  oiro,  uma  em  chefe  e a outra  em  ponta. 

Timbre  — Um  pavão  de  suas  côres,  com  o leque  aberto,  e um 
filete  de  oiro,  duas  vezes  passado  em  volta  do  pescoço,  com  uma 
extremidade  no  bico,  e a outra  debaixo  d’um  pé. 
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D’azur,  à un  bâton  ondé  d’or  posê  en  bnnde,  cútogé  de  deux  cotices 
d’argent,  et  à deux  étoiles  à huit  rais  d’or  posées  une  en  ckef  et  1’autre 
en  pointe. 

Cirnier  — Un  paon  rouant  au  naturel , à un  filet  d’or  passé  et 
repasse  autour  de  son  cou,  un  des  bouts  dans  son  bec , 1'autre  sous  un 
de  ses  pieds. 

76 — Amara!  (de  fernando  amaral)  — De  oiro,  com  seis 
crescentes  invertidos  de  azul,  2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  oiro,  tendo  nas  mãos  uma  maça 
d’armas  de  prata  com  haste  de  azul, 

D’or  à six  croissants  versés  d’azur,  posés  2,  2 et  2. 

Cirnier  — Un  lion  issant  d’or  tenant  dans  ses  pattes  une  masse 
d’armes  d’argent  futée  d’azur. 

77  — Amaral  (de  axdré  do  amaral)  — De  azul,  com  aspa  de 
prata  acompanhada  de  quatro  flôres-de-liz  de  oiro,  que  é de  Joannes. 

Timbre  — Uma  aspa  de  prata  carregada  de  uma  flôr-de-liz  de 
vermelho. 

D'azur,  au  sautoir  d’argent , accompagné  de  quatre  fleurs-de-lis  cTor. 

Cirnier  — Un  sautoir  d’argent  chargé  d' une  fleur-de-lis  de  gueules. 

78  — Amaral  (de  pero  RODRIGUES)  — De  vermelho,  com 
um  leão  nascente  de  oiro,  coroado  do  mesmo,  armado  de  prata, 
com  uma  espada  do  mesmo,  guarnecida  de  oiro,  levantada  na  mão 
direita ; o chefe  cozido  de  azul  carregado  de  uma  aguia  de  duas 
cabeças  sainte,  estendida  e coroada  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules , au  lion  naissant  d’or,  couronné  du  même,  ariné  d'ar- 
gent,  tenant  dans  sa  patle  dextre  une  épée  du  même,  garnie  d‘or,  sa 
pointe  en  haut;  au  chef  cousu  d’azur,  chargé  d’une  aigle  à deux  têtes, 
issante  et  couronnée  d’or,  au  vol  éployé. 

Cirnier  — Le  lion  de  Técu. 

79  — Amaral  (outros)  — De  oiro,  com  uma  aguia  de  negro 
e um  cordão  de  S.  Francisco  de  purpura  po3to  em  orla. 
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D’or,  d Vaigle  de  sable,  et  à la  cordelière  de  pourpre  mise  en  orle. 

80  — Ambia  — Esquartelado : 1 e 4,  de  oiro,  com  faxa  de 
vermelho ; 2 e 3,  cinco  peças  de  azul  equipoladas  a quatro  de  oiro. 

Ecartelé : aux  1 et  á d’or,  à Ia  fasce  de  gueules ; aux  2 et  3,  à cinq 
points  d’azur  équipolés  à quatre  d’or. 

81  — Amorim  — De  vermelho,  com  cinco  cabeças  de  mouro 
fotadas  de  prata  e azul,  barbadas  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  suspendendo  pela  fota 
uma  cabeça  do  escudo. 

De  gueules , à cinq  têtes  de  maure,  tortillées  d’argent  et  d’azur, 
barbées  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  dexlrochère  armé  Targent,  suspendant  une  tète  de 
maure  par  son  tortil. 

82  — Anaüha  — De  prata,  com  uma  aguia  estendida  de 
negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’argent , à l'aigle  de  sable,  au  vol  éployé. 

Cimier  — JJaigle  de  Vécu. 

83  — Anasco — De  verde,  com  uma  cruz  Üorenciada  e vazia 
de  prata,  e uma  vieira  de  oiro  no  cantão  direito  do  chefe. 

De  sinople,  à une  croix  florencée  et  vidée  d’argent,  et  une  coquille 
d’or  sur  le  canton  dextre  du  chef. 

84  — Anderson  — De  prata,  com  uma  asna  abaixada  de 
negro,  acompanhada  de  tres  cruzes  páteas  do  mesmo,  cheias  de 
vermelho  e rematada  por  um  escudete  de  prata  perfilado  de  negro, 
carregado  de  uma  mão  esquerda  erguida  e aberta  de  carnação. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  veado  da  sua  côr,  traspassada  em 
faxa  de  uma  flecha  de  prata. 

D’argent,  à un  Chevron  abaissé  de  sable,  accompagné  de  trois  croix 
patées  du  mérne  remplies  de  gueules,  et  sommé  d’un  écusson  d’argent, 
bordé  de  sable,  chargé  d' une  main  sénestre  levée  et  appaumée  de  carnation. 
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Cimier  — Une  téte  de  cerf  au  naturel,  transpercée  en  fasee  d’une 
flèche  d'argent. 

85  — An  dia  — Partido:  o l.°  de  vermelho,  com  um  castello 
de  prata,  rematado  por  tres  torres  do  mesmo,  lavrado  de  negro; 
o 2.°  de  prata,  com  um  leão  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Parti:  au  l.er  de  gueules,  d un  cháteau  donjonné  de  trois  pièces 
d’argent,  maçonné  de  sable;  ao  2.e,  d’argent,  ü un  lion  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  l’écu. 

86  — Andrade  (de  nuno  freire)  — De  verde,  com  banda 
de  vermelho  perfilada  de  oiro,  abocada  por  duas  cabeças  de  serpe 
do  mesmo,  dentadas  de  vermelho. 

Timbre  — Duas  serpes  saintes,  enlaçadas,  passadas  e repas- 
sadas em  aspa,  suas  cabeças  em  fugida,  de  oiro,  dentadas  de  ver- 
melho. 

De  sinople,  à la  bande  de  gueules  bordée  d’or,  engoulée  par  deux 
têles  de  bisse  du  rnéme , dentées  de  gueules. 

Cimier  — Deux  bisses  issantes  enlacées,  passées  et  repassées  en 
sautoir,  leurs  têtes  adossées,  d’or,  dentées  de  gueules. 

87  — Andrade  (de  nuno  freire)  — 2.°  ramo  — De  verde, 
com  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiro,  abocada  por  duas  cabe- 
ças de  serpe  do  mesmo,  dentadas  de  vermelho;  e bordadura  de 
prata  com  a letra  « ave  maria  » de  negro,  uma  palavra  a cada 
flanco. 

Timbre  — Duas  serpes  saintes,  enlaçadas,  passadas  e repassadas 
em  aspa,  suas  cabeças  em  fugida,  de  oiro,  dentadas  de  vermelho. 

De  sinople,  à la  bande  de  gueules  bordée  d'or,  engoulée  par  deux 
têtes  de  bisse  du  même,  dentées  de  gueules;  à la  bordure  d’argent  chargée 
à dexlre  du  mot  Ave,  et  à sénestre  du  mot  Maria  de  sable. 

Cimier  — Deux  bisses  issantes,  enlacées,  passées  et  repassées  en 
sautoir,  leurs  têtes  adossées.  d’or,  dentées  de  gueules. 

88  — Andrade  (de  alvaro  pires)  — De  oiro,  com  banda  de 
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vermelho  abocada  por  duas  cabeças  de  serpe  de  prata  salpicadas 
de  verde,  e acompanhada  de  duas  caldeiras  xadrezadas  de  prata 
e de  vermelho  com  arcos  e azas  serpentiferas  de  oiro. 

Timbre — Duas  serpes  saintes,  enlaçadas,  passadas  e repassadas 
em  aspa,  as  cabeças  em  fugida,  de  oiro,  dentadas  de  vermelho. 

D’or,  à la  bande  de  gueules  engoulée  par  deux  tètes  de  bisse  d’ar- 
gent,  picotées  de  sinople,  et  accompagnée  de  deux  chaudières  échiquetées 
d’argent  et  de  gueules,  cerclées  et  ansèes  d’or,  les  anses  gringolées. 

Cimier  — Deux  bisses  issantes,  enlacées , passées  et  repassés  en 
sautoir,  les  tètes  adossées,  d’or,  dentées  de  gueules. 

89  — Andrade  (pinheiro)  (*) — De  prata,  com  cinco  pinhei- 
ros de  verde  postos  em  sautor,  e chefe  do  mesmo  carregado  de 
uma  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiro,  abocada  por  duas  cabe- 
ças de  serpe  do  mesmo,  dentadas  de  vermelho,  que  é de  Andrade 
de  Nuno  Freire. 

Timbre  — Um  ramo  de  pinheiro  de  verde  sainte  da  boca  de  uma 
cabeça  de  serpe  de  oiro,  dentada  de  vermelho,  e posta  em  pala. 

D’argent , à cinq  pins  de  sinople  mis  en  sautoir,  au  chef  du  rnêrne 
chargé  d’une  bande  de  gueules  bordée  d’or  et  engoulée  par  deux  tètes  de 
bisse  du  mème,  dentées  de  gueules. 

Cimier  — Une  branche  de  pin  de  sinople  issant  de  la  bouche  d’ une 
téte  de  bisse  d’or,  dentée  de  gueules  et  posée  en  pal. 

90  — Andrade  do  Arco  — Usam  as  armas  dos  Arco. 

91  — Angulo  — De  oiro,  com  cinco  tortaos-besantes  de  verde, 
partidos  de  prata,  postos  em  sautor. 

D’or,  à cinq  tourteaux-besans  de  sinople  partis  dèargent,  posés  en 
sautoir . 

92 — Anhaia,  OU  Annaia — De  oiro,  com  cinco  coticas  em 
banda,  de  azul. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  lobo  da  sua  côr. 


0)  Originariamente : — Cortado:  1,  de  Andrade  de  Nuno  Freire;  2, 
de  Pinheiro  de  Aragão. 
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D’or,  à cinq  cotices  en  bande,  d’azur. 

Cimier  — Une  têle  de  loup  au  naturel. 

93  — Annes  (de  maria  annes)  — De  verde,  com  banda  de 
oiro  ladeada  de  dois  cordões  do  mesmo. 

De  sinople,  à la  bande  d’or  côtoyée  de  deux  cordons  du  même. 

94  — Annes  (outros) — 'De  prata,  com  um  leão  de  verme- 
lho, rampante  contra  uma  columna  de  azul ; bordadura  de  verme- 
lho, carregada  de  oito  Üôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’argent,  à un  lion  de  gueules,  rampant  contre  une  colonne  d’azur ; 
à la  bordure  de  gueules  cliargée  de  huit  fleurs-de-lis  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  1’écu. 

95  — Anriques  (sic)  — De  vermelho,  com  duas  caldeiras  de 
oiro,  uma  sobre  a outra,  com  azas  serpentiferas. 

De  gueules,  à deux  chaudières  d’or,  Vune  sur  1’autre,  leurs  anses 
gringolées. 

96  — Antas  (de  mem  affonso)  — De  vermelho,  com  seis 
lisonjas  de  oiro  cheias  de  azul,  unidas  e postas  em  forma  de  cruz 
alta,  1,  3,  1 e 1. 

Timbre  — Uma  anta  de  sua  côr.  (a) 

De  gueules,  à six  losanges  d’or,  remplies  d’azur,  accolées  et  ran- 
gées  en  forme  de  croix  haussée,  1,  3,  1 et  1. 

Cimier  — Un  tapir  au  naturel. 

97  — Antas  (de  vasco  barbosa)  — De  vermelho,  com  seis 
lisonjas  de  prata  unidas  e postas  em  forma  de  cruz  alta,  1,  3,  1 e 1. 

Timbre  — Uma  anta  de  sua  côr.  (a) 


(l)  A idéa  que  presidiu  á adopção  d’este  timbre  foi,  provavelmente,  a 
de  representar  um  dolmen  e não  o tapir ete  do  Brazil.  Prevaleceu,  porém,  este 
ultimo,  por  erro  dos  debuxadores. 
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De  gueules,  à six  losanges  (1’argent  accolées  et  rangées  en  forme  de 
croix  haussée,  1,  3,  1 et  1. 

Cimier  — Un  tapir  au  naturel. 

98  — Antunes  (de  simãu  antunes) — De  vermelho,  com  uma 
cidade  de  prata,  murada  em  roda,  com  porta  â frente,  tudo  do 
mesmo. 

Timbre  — Um  castello  de  prata. 

De  gueules,  à une  ville  dose  de  murs,  avcc  une  porte  en  face,  lc 
tout  d'argent. 

Cimier  — Un  châleau  d’argent. 

99  — Antunes  (outros)  — De  vermelho,  com  banda  de  verde 
perfilada  de  oiro,  acompanhada  de  oito  aspas  do  mesmo,  postas 
em  orla. 

Timbre  — Um  leão  coroado,  de  vermelho. 

De  gueules,  à la  bande,  de  sinople  bordée  d’or,  accompagnée  de 
huit  flanchis  du  même,  posés  en  orle. 

Cimier — Un  lion  couronné,  de  gueules. 

100  — Apate  — De  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada  de 
prata. 

De  gueules , à une  croix  florencée  d’argent. 

101  — Aragão  (de  d.  pedro,  bastardo  de  d.  pedro  iti)  — 
De  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho. 

D’or  à quatre  pais  de  gueules. 

102  — Aragão  (de  rodrtgo  affonso) — De  oiro,  com  quatro 

palas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  toiro  sainte,  de  vermelho. 

D or  à quatre  pais  de  gueules. 

Cimier  — Un  taureau  issant  de  gueules. 

103 — Aragão  (de  d.  affonso,  ficho  de  d.  affonso  ix)  — 
De  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho. 
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Timbre  — Um  toiro  sainte,  de  vermelho,  colleirado  e choca- 
lhado de  oiro. 

D’or,  à quatre  pais  de  gueules. 

Cimier  — Un  taureau  issant  de  gueules,  colleté  et  clariné  d’or. 

104 — • ArangO  — De  prata,  com  seis  gralhos  de  negro,  postos 
2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  gralho  do  escudo. 

D’argent,  à six  corneilles  de  sable,  posées  2,  2 et  2. 

Cimier — Une  corneille  de  Técu. 

105  — Aranha  (de  DroGo  annes) — De  azul,  com  asna  de 
vermelho  perfilada  de  oiro,  carregada  em  chefe  de  ura  escudete  de 
prata  com  banda  de  vermelho  carregada  de  tres  aranhas  de  oiro, 
a asna  acompanhada  de  3 flôres-de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D’azur,  au  Chevron  de  gueules  bordé  d’or,  chargé  en  che / d’un 
ècusson  d’argent  à une  bande  de  gueules  chargée  de  trois  araignées  d’or, 
le  chevron  accompagné  de  trois  fleurs-de-lis  du  rnème. 

Cimier  — Une  jleur-de-lis  de  l'écu. 

106  — Aranha  (de  diogo  annes)  — (2.°  ramo)  De  azul,  com 
asna  de  prata,  carregada  em  chefe  de  um  escudete  de  vermelho 
com  banda  de  prata  carregada  de  tres  aranhas  de  negro,  a asna 
acompanhada  de  tres  flores- dediz  de  oiro. 

Timbre — Uma  flor  de  liz  do  escudo. 

U’azur,  au  chevron  d’argent  chargé  en  chef  d’un  écusson  de  gueules 
à une  bande  du  deuxième  émail  chargée  de  trois  araignées  de  sable,  le 
chevron  accompagné  de  trois  fleurs-de-lis  d’or. 

Cimier — Une  fleur-de-lis  de  l'écu. 

107  — Araújo  (de  alvaro  pires)  — De  prata,  com  aspa  de 
azul  carregada  de  cinco  besantes  de  oiro. 

Timbre  — Meio  mouro  sem  braços,  vestido  de  azul,  com  cape- 
Ihar  de  oiro. 

Uargent , au  sautoir  d’azur  chargé  de  cinq  besans  d’or. 
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Cimier — Un  maure  sans  bras,  issant,  habillé  d’azur,  au  mantem 
et  capuchon  d’or. 

108  — Arailjo  (de  galliza) — De  azu],  com  uma  torre  de 
prata  rematada  por  uma  dama  sainte  de  carnação,  vestida  de  ver- 
melho, e acompanhada  de  tres  flôres-de-liz  de  oiro,  alinhadas  em 
chefe. 

Timbre  — Um  falcão  de  sua  côr. 

D’azur , à une  tour  d’argent , sommée  d’me  darne  issante  de  carna- 
tion  vêtue  de  gueules,  et  accompagnée  de  trois  fleurs-de-lis  d’or  rangées 
en  chef. 

Cimier  — Une  faucon  au  naturel. 

109  — Arca  (de  valle  de  arca)  — Esquartelado : o l.°  de 
oiro,  com  faxa  de  vermelho;  o 2.°  xadrezado  do  primeiro  e do 
segundo  esmaltes,  de  tres  peças  em  faxa  e quatro  em  pala ; e 
assim  os  contrários. 

Timbre  — Um  galgo  sainte  de  negro,  colleirado  de  duas  tiras 
do  xadrez  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  í d’or,  à ia  fasce  de  gueules;  aux  2 
et  3 échiqueté  du  premier  et  du  second  érnail , de  quatre  tires  de  trois 
points. 

Cimier  — Un  létrier  issant  de  sable,  colleté  de  deux  traits  de 
Véchiqueté  de  Técu. 

1 10 — Arca  (outros)  — De  prata  com  quatro  faxas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  galgo  sainte  de  negro,  colleirado  de  duas  tiras 
de  xadrez  de  oiro  e vermelho. 

D’argent,  à quatre  jasces  de  gueules. 

Cimier  — Un  lévrier  issant  de  sable , colleté  de  deux  traits  d’échi- 
queté  d’or  et  de  gueules. 

111  — Arce — De  prata,  com  cinco  ilOres-de-liz  dc  azul,  pos- 
tas em  sautor,  e bordadura  xadrezada  de  vermelho  e de  prata,  de 
duas  tiras. 

Timbre — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 
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D’ argent,  à cinq  fleurs-de-lis  d’ azar,  posées  en  sautoir ; à la  bor- 
dure  échiquetée  de  deux  traits  de  gueules  et  d’argent. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  Vécu, 

112  — Arco  — De  oiro,  com  um  centauro  sagitario,  a metade- 
homem  de  carnação,  a metade-cavallo  de  negro,  o arco  formado  de 
dois  filetes  de  prata  e de  vermelho,  com  empolgadeiras  de  negro, 
a corda  de  prata,  a flecha  encochada  do  mesmo  com  o ferro  de 
negro  e pennas  de  verde. 

Timbre  — O sagitario  sainte. 

D’or,  à un  centaure  sagütaire,  la  moitiè-homme  de  carnation,  la 
moitié-cheval  de  sable,  à Vare  de  deux  traits  d’argent  et  de  gueules  ern- 
houté  de  sable,  cordé  d’argent,  à la  flèche  encochée  de  sable,  futée  d’ar- 
gent  et  empennée  de  sinople. 

Cimier  — Le  sagittaire  issant. 

113  — Arelhano  — Partido  de  vermelho  e de  prata,  com 
tres  flôres-de-liz,  as  duas  do  chefe,  de  oiro  no  vermelho  e d 'este 
na  prata,  a da  ponta  entrecambada. 

De  gueules  parti  d’argent,  à trois  fleurs-de-lis  posées  2 et  J,  les 
deux  du  chef  d’or  sur  gueules,  de  gueules  sur  argent,  celle  de  la  pointe 
de  Vun  en  Vautre. 

114  — Arelhano  (2.°  ramo)  — Partido  de  vermelho  e de 
prata,  com  tres  flôres-de-liz,  as  duas  do  chefe,  de  oiro  no  verme- 
lho e d’este  na  prata,  a da  ponta  entrecambada ; bordadura  de 
azul,  carregada  de  oito  flôres-de-liz  de  oiro. 

De  gueules  parti  d’argent,  a trois  fleurs-de-lis  posées  2 et  1,  les 
deux  du  chef  d’or  sur  gueules.  de  gueules  sur  argent,  celle  de  la  pointe 
de  Vun  en  Vautre;  à la  bordure  d’azur  chargée  de  huit  fleurs-de-lis  d’or. 

115  — Arez  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata;  man- 
telado  do  mesmo,  com  uma  cruz  florenciada  e vasia  de  vermelho 
á direita,  e uma  aguia  estendida  de  negro  á esquerda. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

De  gueules,  au  châleau  d’ argent ; mantelè  du  même,  à une  croix 
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florencée  et  vidée  de  gueules  à dextre,  et  une  aigle  au  vol  éplotjé  de  sable 
à séncstre. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu. 

116  — Argollo  — De  oiro,  com  duas  chaves  de  azul  adossa- 
das  e encadeadas,  seus  palhetões  ao  alto ; e bordadura  de  verme- 
•lho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  de  vermelho,  com  uma  chave  do  escudo 
na  mão  direita. 

D’or,  a deux  clefs  d’azur  adossées  et  entretenues , leurs  pannetons 
en  haut,  à la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d'or. 

Cimier  — Un  lion  de  gueules  tenant  une  clef  de  Vécu  dans  sa 
patte  dextre. 

117 — Argote  — De  vermelho,  com  cruz  de  veiros  de  oito 

tiras. 

De  gueules,  à la  croix  de  vair  de  huit  tires. 

118  — Armildes  — De  azul,  com  uma  cruz  florenciada  de 
oiro  cheia  de  vermelho;  bordadura  composta  de  prata  e vermelho. 

D’azur,  à une  croix  florencée  d’or  remplie  de  gueules , et  à la  bor- 
dure componnée  d’argent  et  de  gueules. 

119  — Arnau  — De  prata,  com  seis  leões  de  negro,  armados 
de  vermelho,  2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

Dargent,  à six  lionceaux  de  sable,  armés  de  gueules,  mis  2,  2 

et  2. 

Cimier  — Un  lionceau  de  Vécu. 

120  — Arraes  — De  vermelho,  com  nove  folhas  de  golfão  de 
oiro,  nervadas  de  verde,  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  tritão  sainte  de  carnação,  tendo  ao  hombro  um 
remo  de  oiro,  que  sustém  com  a mão  direita. 

De  gueules,  à neuf  feuilles  de  nénuphar  d’or,  nervées  de  sinople, 
rangées  3,  3 et  3. 


28 


ARMORIAL  POR1UGUÊS 


Cimier  — Un  triton  issant  de  carmtion,  portant  sur  son  épaule 
une  rame  d’or,  quil  tient  de  sa  main  dextre. 

121  — Arraia  — De  vermelho,  com  duas  caldeiras  de  oiro 
uma  sobre  outra. 

De  gueules,  à deux  chaudières  d’or,  Tune  sur  Vautre. 

122 — Arriaga  — Cortado:  1,  de  oiro,  com  uma  arvore 
arrancada  de  verde,  fruetada  de  vermelho,  ladeada  de  duas  folhas 
de  golfão  do  mesmo;  2,  de  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada 
de  oiro. 

Coupé:  au  1 , d’or,  d un  arbre  arraché  de  sinople,  fruité  de  gueur 
les  et  accosté  de  deux  feuilles  de  nénuphar  du,  mêrne ; au  2,  de  gueules, 
á une  croix  florencée  d’or. 

123  — Arriscado  — Nove  peças  equipoladas  de  oiro  e de 
vermelho. 

JSeuf  points  èquipolès  d’or  et  de  gueules. 

124  — Arroyo  — De  azul,  com  um  sol  de  oiro  e um  contra- 
chefe  diminuto  ondado  de  prata,  aguado  do  campo. 

Timbre  — O sol  do  escudo. 

D’azur,  à un  soleil  d’or  et  une  mer  d’argent  floltée  du  champ. 

Cimier  — Le  soleil  de  Vécu. 

125  — Arvellos  — Vid.  Alvellos. 

126  — Asturias  (*)  — Xadrezado  de  vermelho  e de  veiros, 
de  tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Echiqueté  de  gueules  et  de  vair,  de  cinq  tires  de  trois  pièces. 

127  — Athaide  — De  azul,  com  quatro  bandas  de  prata. 


(i)  Tem-se  confundido  esta  família  com  outra  de  appellido  Rio,  a qual, 
por  ser  de  origem  asturiana,  também  se  diz  das  Asturias. 
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Timbre  — Uma  onça  saltante,  bandada  de  nove  (x)  peças  de 
azul  e de  prata,  lampassada  de  vermelho. 

D’azur,  à quatre  bandes  d’argent. 

Cimier  — Une  once  saillante,  bandée  de  neuf  (x)  pièces  d’azur  et 
d’argent,  lampassée  de  gueules. 

128  — Atouguia  (os  gil  feres) — De  vermelho,  com  cruz 
de  oiro,  cantonada  de  quatro  flOres-de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  vermelho,  armado  de  oiro. 

De  gueules,  à la  croix  d'or,  cantonnêe  de  quatre  fleurs-de-lis  du 
même. 

Cimier  — Un  Uon  issant  de  gueules,  armé  d’or. 

129  — Atouguia  (de  gil  peres,  2.°  ramo)  — De  vermelho, 
com  cruz  de  oiro  cantonada  de  quatro  flores- de-liz  do  mesmo  ; 
bordadura  também  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  vermelho,  armado  de  oiro. 

De  gueules,  à la  croix  d’or  cantonnêe  de  quatre  fleurs-de-lis  du 
même;  à la  bordure  aussi  d’or. 

Cimier  — Un  Uon  issant  de  gueules,  armé  d’or. 

130  — Auço  (de  lüiz  alvares)  — De  vermelho,  semeado  de 
anneletes  e cruzetas  de  oiro,  com  contra-chefe  ondado  de  prata, 
aguado  de  azul  e uma  aguia  de  duas  cabeças,  estendida,  de  negro, 
armada  e coroada  de  oiro,  brocante  sobre  o semeado. 

De  gueules,  semé  d’annelets  et  croisettes  d’or,  à une  mer  d'argent 
flottée  d azur  au  bas  de  Vécu,  et  une  aigle  à deux  têtes  de  sable,  au  vol 
éployé,  armée  et  couronnée  d’or,  brochant  sur  Ir  semé. 

131  — Áustria  (de  ANDRÉ  RODRIGUES)  — Partido:  o l.°  de 
oiro,  com  meia  aguia  de  duas  cabeças,  estendida,  de  negro,  bicada 
e saneada  de  vermelho ; o 2.°  de  vermelho  com  duas  faxas  de 
prata. 


0)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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Timbre  — Uma  aguia  de  uma  só  cabeça,  sainte,  de  regro, 
bicada  de  oiro,  lampassada  de  vermelho. 

Parti:  au  / cTor,  à une  demi-aigle  à deux  têtes  de  sable,  bécquée 
et  membrée  de  gueules  au  vol  éployé ; au  2,  de  gueules , à deux  fasces 
d’argent. 

Cimier — Une  aigie  a une  seule  tête,  issante , de  sable,  becquée  d’or 
et  languée  de  gueules. 

132  — Avallos  (antigo)  — Esquartellado  de  oiro  e de  ver- 
melho. 

Ecartelé  d’or  et  de  gueules. 

133  — Avallos  (de  gil  peres)  — De  azul,  com  um  castello 
de  oiro;  bordadura  composta  de  oito  peças  de  oiro  e de  vermelho. 

D’azur,  a un  château  donjonné  de  trois  tours  d’or;  à la  bordure 
componnée  de  huit  pièces  d’or  et  de  gueules. 

134  — Avelhaneda  — De  oiro,  com  dois  lobos  de  negro, 
passantes,  um  sobre  o outro,  e cevados  cada  um  de  seu  cor- 
deiro de  vermelho;  bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  aspas 
de  oiro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

D’or,  à deux  loups  de  sable  passant  Tun  sur  Tautre , leurs  proies 
de  gueules  ; à la  bordure  du  rnême,  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — Un  loup  de  1’écu. 

135  — Avellal  OU  Avellar  — De  oiro,  com  tres  faxas  de 
vermelho,  cada  faxa  carregada  de  tres  estrellas  de  prata. 

Timbre  — Tres  espadas  de  prata,  guarnecidas  de  oiro,  empu- 
nhadas de  vermelho,  apontadas  e fincadas  no  elmo. 

I)’or,  à trois  fasces  de  gueules,  chaque  fasce  chargée  de  trois  étoiles 
d'argent. 

Cimier  — Trois  èpées  d’argent,  garnies  d’or  aux  poignées  de  gueules, 
appointées  et  fichées  dam  le  casque. 

136  — Avila  — Esquartelado : o l.°  de  oiro,  com  uma  aguia 
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estendida  de  negro;  o 2.°  de  prata,  com  tres  faxas  de  vermelho, 
acompanhadas  de  quatro  olhos  sombreados  de  azul,  alinhados  em 
banda. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ecarlelé : 1 et  4 d’or,  à 1’aigle  de  sable  nu  vol  èpJoyé;  2 et  3 d’ar- 
gent,  à trois  fasces  de  gueules  accompagnées  de  qualre  yeux  ornbrés 
d’azur,  ranges  en  bande. 

Cimier  — Laigle  de  l'écu. 

137  — Avila  (de  hespanha)  — De  oiro,  com  treze  arruellas 
de  azul,  3,  3,  3,  3 e 1. 

D’or,  à treize  tourteaux  d’azur,  posès  3,  3,  3,  3 et  1. 

138  — Aviíez  — De  verde  ( aliás  de  vermelho),  com  uma  torre 
de  prata  lavrada  de  negro,  acompanhada,  em  ponta,  de  uma 
cabeça  de  mouro,  cortada  de  vermelho,  toucada  de  prata  e sustida 
de  uma  maça-de-armas  de  azul,  com  haste  de  oiro,  posta  em  banda. 

Timbre  — Meio  mouro,  sainte,  com  os  braços  nús,  vestido  de 
verde  (aliás  de  vermelho),  toucado  de  prata,  tendo  ao  hombro 
direito  a maça-de-armas  do  escudo. 

De  sinople  (alias  de  gueules),  à une  tour  dargent  maçonnèe  de 
sable  accompagnée  en  pointe  d’une  téte  de  maure  coupée  de  gueules  tor- 
tillée  d’argent  et  soutenue  d’ une  masse-d' -armes  d’azur,  futée  d’or,  mise 
en  bande. 

Cimier  — Un  demi-maure,  issant,  aux  bras  nus,  vétu  de  sinople 
(alias  de  gueules ) tortillé  d argent,  portant  sur  son  épaule  dextre  la 
masse-d’ armes  de  1’écu. 

139  — Avinhai  — Chaveirado,  de  seis  peças,  tres  xadrezadas 
de  prata  e de  negro  de  duas  tiras,  e tres  de  oiro  pleno. 

Timbre  — Duas  vides  de  verde,  cada  uma  com  seu  cacho  de  oiro- 

Chevronné  de  six  pièces,  trois  échiquetées  d argent  et  de  sable  de 
deux  tires,  et  trois  d’or  plein. 

Cimier — Deux  ceps  de  vigne  de  sinople  fruités  de  deux  grappes 
de  raisin  d’or. 
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140  — Ayala  — De  prata,  com  dois  lobos  de  negro,  armados 
de  vermelho,  passantes  um  sobre  o outro;  com  bordadura  também 
de  vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — Um  lobo  passante  de  negro,  carregado  de  uma  aspa 
de  oiro  sobre  a espadoa. 

D’argent,  à deux  loups  de  sable,  armés  de  gueules,  passant  Tun 
sur  Tgutre;  à la  bordure  du  mème  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — Un  loup  passant  de  sable  chargé  d’un  flanchis  d’or  sur 
son  épaule. 

141  — Ayres — De  verde,  com  um  braço  armado  de  prata 
tendo  na  mão  um  punhal  do  mesmo  com  a ponta  para  baixo. 

Timbre  — O braço  do  escudo. 

De  sinople,  à un  dextrochère  armé  cVargent,  tenant  une  dague  du 
mème,  la  pointe  en  bas. 

Cimier  — Le  dextrochère  de  Vécu. 

142  — Azambuja  (antigo,  de  feknão  gonçalves) — De  oiro, 
com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre — Um  selvagem  sainte,  cabelludo  de  oiro,  tendo  ás 
costas  uma  clava  de  verde  em  que  péga  com  ambas  as  mãos. 

D’or,  à quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier  — Un  sauvage  issant,  chevelé  d’or , portant  sur  son  épaule 
une  massue  de  sinople,  quil  tient  de  ses  deux  mains. 

143  — Azambuja  (diogo  de  azambuja)  — Cortado:  o l.°  de 
oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho,  que  é de  Azambuja  antigo ; 
partido  de  vermelho  com  um  castello  de  oiro;  o 2.°  de  azul,  com 
duas  cabeças  de  negro,  com  arrecadas  e collares  de  oiro,  alinhadas 
em  faxa. 

Timbre  — O selvagem  de  n.°  142. 

Coupé:  au  1.  d’or,  à quatre  bandes  de  gueules,  qui  est  d’ Azambuja 
ancien;  parti  de  gueules  à un  château  d’or ; au  2.  d’azur,  à deux  têtes 
de  nègre,  accolées  et  bouclées  d’or. 

Cimier  — Le  sauvage  de  n.°  142. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


33 


144  — Azambuja  (descendentes  de  diogo  de  azambuja, 

1. °  bamo), — Esquartelado : 1 e 4 de  vermelho,  com  um  castello 
rematado  por  tres  torres  de  oiro,  aberto  e illuminado  de  azul;  2 e 
3 de  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

Ecartelé:  1 et  4 de  gueules,  a un  cháteau  donjonné  cie  trois  pièces 
d’or,  oure  ri  et  ajouré  (Tazur ; 2 et  3 d’or,  à quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier  — Le  cháteau  de  l’écu. 

145  — Azambuja  (descendentes  de  diogo  de  azambuja, 

2. °  bamo).  Esquartelado  : 1 e 4 de  vermelho,  com  um  castello  rema- 
tado por  tres  torres  de  oiro,  aberto  e illuminado  de  azul ; 2 e 3 
de  vermelho,  com  tres  cabeças  de  negro  com  collares  e arrecadas 
de  oiro. 

Timbre  — Um  grifo  de  vermelho,  com  as  asas,  o bico  e as 
garras  de  oiro. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 de  gueules , à un  cháteau  donjonné  de  trois 
pièces  d’or,  ouvert  et  ajouré  cTazur ; aux  2 et  3 de  gueules',  à trois 
têtes  de  nègre  colletées  et  bouclèes  d'or. 

Cimier — Um  griffon  de  gueules  ailé,  becqué  et  armé  d’or. 

146  — Azambuja  (descendentes  de  diogo  de  azambuja, 

3. °  ramo).  Esquartelado : os  1 e 4 de  vermelho,  com  um  castello 
rematado  por  tres  torres  de  oiro,  aberto  e illuminado  de  azul ; os 
2 e 3 de  azul,  com  duas  cabeças  de  negro,  com  collares  e arreca- 
das de  oiro,  uma  sobre  a outra. 

Timbre  — O selvagem  de  n.°  142. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 de  gueules,  à un  cháteau  donjonné  de  trois 
pièces  d’or,  ouvert  et  ajouré  d'azur;  aux  2 et  3 d’azur,  à deux  têtes 
de  nègre,  colletées  et  bouclèes  d’or,  posées  Tune  sur  1’autre. 

Cimier  — Le  sauvage  de  n.°  142. 

147  — Azambujal  — De  prata,  com  um  zambujeiro  de  verde, 
carregado  no  tronco  de  uma  adarga  de  oiro  guarnecida  de  ver- 
melho, o zambujeiro  saindo  de  um  contra- chefe  diminuto  de  azul, 
aguado  do  campo. 
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Timbre — A arvore  do  escudo,  aliás  um  ramo  de  zambujeiro, 
de  verde. 

Uargent , à un  olivier  sauvage  de  sinople,  cliargé  sur  le  fât  d’une 
targe  d’or  bordée  de  gueules,  T olivier  issant  d’ une  mer  d’azur  /lottée  du 
premier  èmail. 

Cimier  — 1’arbre  de  Té  cu,  alias  une  branche  d' olivier  de  sinople. 

148  — Azeredo  — De  azul,  com  oito  bastões  de  oiro  em  con- 
trabanda. 

Timbre  — Um  leão  sainte  contrabandado  de  azul  e de  oiro,  de 
nove  (*)  peças,  lampassado  de  vermelho. 

D’azur,  à huit  batons  en  barre  d’or. 

Cimier  — Un  lion  issant  barré  d’azur  et  d’or  de  neuf  (*)  pièces, 
lampassé  de  gueules. 

149  — Azevedo — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de 
negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ifor,  à 1’aigle  de  sable  au  vol  éployé. 

Cimier  — Laigle  de  Técu. 

150  — Azevedo  (de  s.  JOÃO  de  rei). — Esquartelado  : 1 e 
4 de  oiro,  com  urna  aguia  estendida  de  negro;  2 e 3 de  azul,  com 
cinco  estrellas  de  seis  pontas  de  prata  postas  em  sautor,  e borda- 
dura de  vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  I et  í d’or , à Taigle  de  sable  au  vol  éployé;  aux 
2 et  3 d’azur,  à cinq  étoiles  de  six  rais  diargent  mises  en  sautoir,  et  à 
la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — 1’aigle  de  Técu. 

151  — Azirthaes  — De  prata,  com  uma  azinheira  de  verde, 
fructifera  de  oiro. 


(í)  Voir  la  note  de  pag.  . 
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Timbre  — A azinheira  do  escudo. 

D’argent,  à un  cliêne-vert  ck  sinople,  fruité  d’or. 

Cimier  — Le  chêne-vert  de  l’êcu. 

152 — Azurara  — De  azul,  com  quatro  estrellas  de  oiro 
acantonadas  e uma  cruzeta  de  purpura  em  abysmo. 

Timbre  — Tres  rosas  de  prata,  sustidas  e folhadas  de  verde. 

D’a:ur,  à quatre  ètoiles  cantonnées  d’or , et  une  croiselte  de  pour- 
pre  mise  en  abtme. 

Cimier  — Trois  roses  â’argent,  soulenues  et  feuillées  de  sinople. 

153  — Azureira  — Partido:  l.°  de  prata  com  uma  aguia 
estendida  de  negro ; o 2.°  lisonjado  de  oiro  e de  vermelho  ; — 
bordadura  de  azul,  carregada  de  cito  estrellas  cie  oito  pontas 
de  oiro. 

Parti:  au  1,  d’argent,  a une  aigk  de  sable  au  vol  éployé ; au  2, 
losangé  d’or  et  de  gueules ; — à la  bordure  d’azur,  chargée  de  hmt 
étoiles  a liuit  rais  d’or. 

154  — Babo — De  oiro,  com  um  leão  lisonjado  de  prata  e 
de  vermelho,  Iampassado  do  mesmo. 

D’or,  à un  lion  losangé  d’argent  et  de  gueules,  lampassé  du 
même. 

155 — Bacellar  — De  oiro,  com  duas  vides  de  verde,  unidas 
em  ponta  e passadas  em  aspa  ao  meio  do  chefe,  íructadas  de 
quatro  cachos  de  uvas  de  purpura. 

Timbre  - - Um  leopardo  de  oiro,  sainte,  a cabeça  encimada 
por  uma  folha  de  vide  de  verde. 

D’or,  a un  rinceau  de  pampre  de  sinople , fruité  de  quatre  grap- 
pes  de  raisin  de  pourpre. 

Cimier  — Un  léopard  d’or,  issant,  sa  tête  sommée  d’une  feuille  de 
vigne  de  sinople. 

156  — Badajoz  — De  oiro,  com  a imagem  de  S.  João  Ba- 
ptista  de  pé,  vestida  de  pelles  e com  capa  de  vermelho,  tendo  na 
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mão  direita  um  eastello  de  prata  lavrado,  aberto  e illuminado  de 
negro,  que  mostra  com  a mão  esquerda. 

Timbre  — O eastello  do  escudo. 

I)’or,  à Timage  de  St.  Jean  Baptiste,  debout,  vêtue  de  peaux  au 
naturel,  parée  d'un  manteau  de  gueules,  tenant  de  sa  dextre  un  château 
d’argent , ouvert,  ajouré  et  maçonné  de  sable , quelle  montre  de  sa  main 
sénestre. 

Cimier  — Le  château  de  Vécu. 

157  — Baeça  — Vid.  Beça. 

158  — Baena  — Partido:  o l.°,  de  prata,  com  doze  lisonjas 
de  vermelho,  4,  4 e 4 ; o 2.°  de  azul,  com  um  leão  de  oiro ; bor- 
dadura do  mesmo,  carregada  de  oito  arruelas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  empunhando  uma  lança 
do  mesmo,  enristada,  com  uma  arruela  do  escudo  na  ponta. 

D’argent , à douze  losanges  de  gueules,  posèesí,  i et  í ; parti  d’azur, 
au  lion  d’or ; à Ia  bordure  du  même,  chargée  de  huit  tourteaux  de 
gueules. 

Cimier  — Un  dextrochère  arme  d’argent  tenant  en  arrêt  une  lance 
du  même,  qui  enfüe  un  tourteau  de  Vécu. 

159  — Bagrão  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de  ver- 
melho, bicada  e armada  de  prata. 

Timbre  — A aguia  pousada. 

D’or,  à 1’aigle  eployée  de  gueules,  becquée  et  armée  d’argent. 

Cimier  — Laigle  éssorante. 

160  — Bahamonde  — De  azul,  com  um  M de  oiro  coroado 
á antiga  do  mesmo;  e bordadura  cosida  de  vermelho,  carregada  de 
sete  peixes  de  prata,  2 em  chefe,  2 em  cada  flanco,  e 1 em  ponta. 

D’azür,  à un  M couromè  à Vantique  d’or,  et  à la  bordure  cousue 
de  gueules,  chargée  de  sept  poissons  d’argent,  posés  2 en  chef,  2 à 
chaque  flane,  et  1 en  pointe. 


161  — Babarem  — V.  Correia  Baharem. 
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162 — Baião  OU  Bayão — De  oiro,  com  duas  cabras  de 
negro  gotadas  do  campo  e passantes  uma  sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  cabra  do  escudo. 

D’or,  à deux  chèvres  de  sable  (jouttées  du  champ,  passant  Vune  au 
dessus  de  Vautre. 

Cimier  — Une  chèvre  de  Vécu. 

163  — Bairros  — De  oiro,  com  tres  troncos  esgalhados  de 
sua  cor,  soltos  e postos  em  tres  bandas. 

Timbre  — Os  tres  troncos  do  escudo,  enfeixados  e atados  de  oiro. 

D or,  à trois  trones  écotés  au  naturel , alésés,  et  posés  en  trois 
bandes. 

Cimier  — Les  trois  écots  de  Vécu,  empoignés  et  liés  d’or. 

164  — Bairros  (de  Francisco  de  bairros)  (*)  — De  verme- 
lho, com  tres  bandas  de  prata  acompanhadas  de  nove  estrellas  de 
oito  pontas  de  oiro,  1,  3,  3 e 2 (que  é de  Barros ) ; e chefe  do 
mesmo,  carregado  de  um  leopardo  de  azul,  coroado  e lampassado 
de  vermelho. 

Timbre—  Um  leopardo  rampante  de  azul,  sustendo  nas  gar- 
ras uma  bandeira  de  prata,  hasteada  do  mesmo,  com  aspa  de  ver- 
melho carregada  de  cinco  estrellas  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  bandes  d’argent,  accompagnées  de  neuf  étoiles 
à huit  rais  d’or,  posées  1,  3,  3 et  2 ; au  chef  du  mêine,  chargé  d’un 
léopard  d’azur,  lampassé  et  couronné  de  gueules. 

Cimier  — Un  léopard-liomé  d’azur,  tenant  de  ses  mains  un  dra- 
peau  d’argent,  fúté  du  même,  au  sautoir  de  gueules  chargé  de  cinq 
étoiles  de  Vécu. 


D)  A semelhança  dos  appellidos  Bairros  e Barros  deu  cansa  a uma 
notável  confusão  entre  estas  duas  famílias  e seus  brasões,  a ponto  de  alguns 
membros  d’ellas  terem  usado  do  appellido  e das  armas  da  outra.  Assim  parece 
haver  acontecido  com  Francisco  de  Bairros,  visto  que  o acerescentamento  do 
«chefe  de  oiro  com  leopardo  de  azul»,  que  lhe  foi  dado  por  Henrique  VIII 
de  Inglaterra,  em  1545,  não  podia  verificar-se  no  brasão  dos  Bairros , por 
contrariar  a lei  heraldica. 
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165  — Baldaia  — De  prata,  com  quatro  rosas  de  vermelho 
com  pés  e folhas  de  verde,  acantonadas,  e uma  flôr-de-liz  de  azul 
ao  meio  do  escudo. 

Timbre  — Uma  rosa  do  escudo. 

D’argent,  à quatre  roses  de  gueules,  tigées  et  feuillèes  de  sinople, 
cantonnées,  et  une  fleur-de-lis  d’azur  mise  en  coeur. 

Cimier  — Une  rose  de  l’écu. 

166  — Baleato  — De  prata,  com  uma  torre  de  azul  ladeada 
de  dois  venabulos  de  negro  com  hastes  de  verde,  a torre  sainte 
de  um  mar  de  sua  côr  onde  nadam  tres  peixes  de  prata. 

D’argent,  à une  tour  d’azur  accoslée  de  deux  javelots  de  sable 
fútés  de  sinople,  la  tour  issant  d’une  mer  au  naturel  ou  nagent  trois 
poissons  d’argent. 

167  — Baleeiro  — De  azul  com  um  pé  d’agua  e banda  de 
oiro  carregada  de  tres  rosas  de  vermelho,  ladeada  de  duas  cotas 
d’armas  de  prata. 

Timbre  — Um  baleato  de  sua  côr,  sainte,  mordendo  um  ramo 
de  oiro  com  tres  rosas  de  vermelho. 

D’azur,  à une  mer  d'argent  au  bas  de  Vécu , et  à la  bande 
d'or  chargée  de  trois  roses  de  gueules , côtogée  de  deux  hauberts 
dargent. 

Cimier  — Un  baleiseau  issant  au  naturel,  mordant  une  branche  de 
rosier  d’or  à trois  roses  de  gueules. 

168  — Balesteiro — De  azul,  com  um  castello  rematado  por 
tres  torres  de,  oiro  sôbre  um  monte  de  negro,  e acompanhado  em 
chefe  de  tres  béstas  de  oiro,  a do  meio  em  pala,  as  dos  lados  em 
faxa  e adossadas. 

U’azur,  à un  cháteau  donjonné  de  trois  pièces  d’or  sur  un  mont 
de  sable,  le  cháteau  accompagné  en  chef  de  trois  arbalètes  d’or,  celle  du 
milieu  posée  en  pal,  les  deux  autres  posées  en  fasce  et  adossées. 

169  — Bandeira  (gonçalo  pires)  — De  vermelho,  com  uma 
bandeira  de  oiro  franjada  de  prata,  carregada  de  um  leão  de 
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azul,  armado  e lampassado  de  vermelho,  a haste  de  oiro  guarne- 
cida de  prata. 

Timbre  — A bandeira  do  escudo. 

De  gueules,  à un  drapeau  d’or  frangé  d’argent,  cliargé  d’un  lion 
d’azur,  armé  et  lampas  sé  de  gueules,  le  drapeau  fúté  d’or  et  le  fút 
garni  d’argent. 

Cimier  — Le  drapeau  de  l’écu. 

170 — Bandeira  (descendentes  de  gonçalo  pires)  — De 
vermelho,  com  uma  bandeira  de  prata  bordada  de  oiro  carregada 
de  um  leão  de  purpura  armado  e lampassado  de  vermelho,  e a 
haste  de  oiro  guarnecida  de  prata. 

Timbre — A bandeira  do  escudo. 

De  gueules,  à un  drapeau  d’argent  bordé  d’or,  cliargé  d’un  lion  de 
pourpre  armé  et  lampassê  de  gueules,  le  drapeau  fúté  d’or  et  le  fút 
garni  d’argent. 

Cimier  — Le  drapeau  de  Técu. 

171  — Baracho  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro  ar- 
mado de  prata,  cantonado  de  quatro  pombas  do  mesmo,  volantes. 

Timbre  — 0 leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  lion  d’or  armé  d’argent,  cantonné  de  quatre  colom- 
bes  essorèes  du  rncme . 

Cimier  — Le  lion  de  l’écu. 

172  — Barahona  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  ver- 
melho. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  espada  do  mesmo 
quebrada  pelo  meio,  guarnecida  de  oiro  e empunhada  de  ver- 
melho. 

D’or,  d quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  une  épée  du  même, 
brisée  à moitié,  garnie  d’or,  la  poignèe  de  gueules. 

173  — Barata  — De  negro,  com  tres  mãos-direita»  de  oiro, 
espalmadas. 
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Timbre  — Uma  das  mãos  do  escudo. 

De  sable,  à trois  mains  dextres  d'or , appaumées. 

Cimier  — Une  main  dextre  de  Vécu. 

174  — Barba  e Barbalonga — De  prata,  com  uma  cruz 
florenciada  e vasia  de  negro,  contida  entre  dois  ramos  de  hera  de 
verde,  reunidos  em  ponta  e no  meio  do  chefe. 

Timbre  — Meio  moiro  barbudo,  vestido  de  verde,  fotado  de 
prata  e de  vermelho,  com  as  mãos  cruzadas  sobre  o peito. 

TUargent,  à une  croix  florencée  et  vidée  de  sable,  enclose  dans  un 
rinceau  de  lierre  de  sinople. 

Cimier — • Demi-maure  barbu,  paré  de  sinople,  tortillé  d’argent  et 
de  gueules,  les  mains  croisées  sur  la  poitrine. 

175  — Barba  e Barbalonga  (outros)  — De  oiro,  com  uma 
cabeça  de  moiro,  barbuda,  fotada  de  prata  e vermelho,  e um 
braço  de  carnação  movente  da  esquerda  pegando  na  barba  do 
moiro. 

D or,  à une  tête  de  maure,  barbue , tortillée  d’argent  et  de  gueu- 
les, et  un  dextrochere  de  carnation  mouvant  de  sénestre  et  serrant  dans 
sa  main  la  barbe  du  maure. 

176  — Barbaça  e Barbança  — De  oiro,  com  cinco  cutelos  (’) 
de  vermelho  postos  em  sautor,  o seu  gume  para  a ponta. 

Timbre  — Uma  aguia  sainte  de  vermelho  bicada  de  oiro,  car- 
regada de  um  cutelo  de  prata  sobre  o peito. 

D’or,  à cing  doloires  de  gueules  mises  en  sautoir,  leur  tranchant 
vers  la  pointe. 

Cimier  — Une  aigle  issante  de  gueules,  becquée  d’or,  chargée 
d’une  doloire  d‘ argent  sur  sa  poitrine. 

177  - — Barbalonga  (outros)  — De  prata,  com  uma  espada 


(1)  Etri  razão  de  uma  certa  semelhança  de  forma,  estes  cutelos,  que 
são  todos  de  ferro,  de  cabo  pequeníssimo  e com  o gume  em  arco  de  circulo, 
teem  sido  tomados,  muitas  vezes,  por  escudetes. 
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de  vermelho  guarnecida  de  oiro  posta  em  faxa,  acompanhada  de 
cinco  folhas  de  figueira  de  verde,  tres  alinhadas  em  chefe  e duas 
no  contra-chefe, 

D’argcnt,  à une  épée  de  gueules  garnie  d’or  posée  em  jasce,  accom- 
pagnée  de  cinq  feuilles  de  figuier  de  sinople,  trois  rangées  en  chef  et 
deux  en  pointe. 

178  — Barbatas  — De  vermelho,  com  banda  de  prata,  acom- 
panhada de  dez  vieiras  de  oiro  realçadas  do  primeiro  esmalte, 
cinco  em  chefe  e cinco  em  ponta,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Dois  troncos  esgalhados  de  oiro,  sombreados  de 
azul,  passados  em  aspa,  e cinco  vieiras  do  escudo  pendentes  do 
meio  e das  extremidades  d’elles. 

De  gueules,  à la  bande  d’argent  accompagnée  de  dix  coquilles  d’or 
rehaussées  du  premier  émail,  cinq  en  chef  et  cinq  en  pointe,  posées  en 
sautoir. 

Cimier  — Deux  trones  écotés  d’or,  ombrés  d'azur,  passes  en  sau- 
toir, et  cinq  coquilles  de  Vècu  pendantes  du  milieu  et  des  bouts  des 
écots. 

179  — Barbaío  — De  vermelho,  com  banda  de  prata  entre 
dois  leões  de  oiro. 

Timbre — Um  leão  do  escudo,  sainte. 

De  gueules,  á la  bande  d’argent  cotogée  de  deux  lions  d’or. 

Cimier  — Uu  lion  issant  d’or. 

180  — Barbedo  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  oito  pon- 
tas de  vermelho,  postas  em  sautor,  e bordadura  de  azul. 

Timbre  — Duas  espadas  de  prata,  guarnecidas  de  oiro  e em- 
punhadas de  azul,  passadas  em  aspa,  as  pontas  para  baixo. 

D’or,  à cinq  étoiles  à liuit  rais  de  gueules,  posées  en  sautoir,  et  à 
la  bordure  d’azur. 

Cimier  — Deux  épées  déargent,  garnies  d’or,  leur  poignées  d’azur, 
passees  en  sautoir,  les  pointes  en  bas. 

181  — Barbeito  — De  prata,  com  uma  arvore  de  verde  em 
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terrado  do  mesmo,  e uma  cabra  de  vermelho  passante  em  frente 
da  arvore. 

Timbre  — A cabra  do  escudo,  saltante. 

LYargent,  à un  arbre  de  sinople  lerrassé  du  mêine , et  une  chèvre 
de  gueules  passant  devant  l’ arbre. 

Cimier  — La  chèvre  de  l’écu,  saillante. 

182  — Barberino  — I)e  azul,  com  tres  abelhas  de  oiro. 

D’azur,  à trois  abei  lies  d’or. 

183  — Barboza  — De  prata,  com  banda  de  azul  carregada 
de  tres  crescentes  de  oiro,  e ladeada  de  dois  leões  affrontados  e 
trepames  de  purpura. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  purpura,  armado  de  prata. 

0'argent,  d la  bande  d’azur  chargée  de  trois  croissants  d’or,  et 
côtoyée  de  deux  lions  de  pourpre,  affrontés  et  grimpants. 

Cimier  — Un  lion  issant  de  pourpre,  arraè  d’argent. 

184  — BarbOZO  — De  azul,  com  cinco  vieiras  de  prata  real- 
çadas de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  encontro  de  touro  de  prata,  armado  de  oiro, 
com  uma  vieira  de  azul  na  testa. 

D’azur,  a cinq  coquilles  d’argent  rehaussèes  de  sable,  posées  en 
sautoir. 

Cimier  — Un  rencontre  de  taureau  d’argent,  accorné  d’or,  chargé 
d’une  coquille  d’azur  sur  le  front. 

185  — Barbuda  — De  oiro,  com  nove  lisonjas  de  veirado  de 
prata  e de  vermelho  postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  urso  sainte  de  negro,  entre  duas  pennas  de 
pavão  de  verde,  realçadas  de  oiro. 

D’or,  d neuf  losanges  de  vairè  d’argent  et  de  gueules,  posées  3, 
3 et  3. 

Cimier — Un  ours  issant  de  sable,  accosté  de  deux  plumes  de 
paon  de  sinople,  rehaussèes  d’or. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


43 


186 — Barbudo  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  seis  pon- 
tas de  vermelho,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Dois  braços  de  leão  de  vermelho  passados  em  aspa, 
encimados  por  uma  estrella  do  escudo,  o braço  da  direita  tendo 
na  mão  outra  estrella  do  escudo. 

D’or,  à cinq  étoiles  à six  rais  de  gueules,  posées  en  sautoir. 

Ciinier  — Deux  br  as  de  lion  de  gueules  passés  en  sautoir,  sur- 
montés  d1  une  étoile  de  Técu ; celui  de  la  dextre  tenant  dans  sa  main  une 
autre  étoile  de  Vècu. 

187  — Barbudo  (2.°  kamo) — De  oiro,  com  cinco  estrellas 
de  seis  pontas  de  vermelho,  postas  em  sautor;  e bordadura  de 
azul. 

Timbre  — O de  n.°  186. 

D’or,  à cinq  étoiles  à six  rais  de  gueules,  posées  en  sautoir ; à la 
bordure  d’azur. 

Cimier — Celui  de  n.°  '186. 

188  — Bardí  — De  oiro,  com  doze  fusélas  de  vermelho,  uni- 
das e alinhadas  em  banda,  e um  unicornio  do  mesmo  trepando 
sobre  ellas. 

Timbre  — Um  unicornio  de  vermelho,  sainte. 

D’or,  à douze  fusées  de  gueules  accolées  et  rangées  en  bande,  et  à 
une  licorne  de  même,  grimpant  sur  les  fusées. 

Cimier  — Une  licorne  de  gueules,  issante. 

189  — Bareciola  ou  Barejola  — De  verde,  com  quatro  lison- 
jas de  oiro  unidas  e alinhadas  em  pala,  ladeadas  de  seis  flores  de 
liz  do  mesmo,  tres  a cada  parte,  também  alinhadas  em  pala. 

Timbre  — Uma  aspa  de  verde  carregada  de  quatro  lisonjas  e 
de  uma  flor  de  liz,  de  oiro. 

De  sinople,  a quatre  losanges  d’or  accolées  et  rangées  en  pal,  accos- 
tées  de  six  fleurs-de-lis  du  même,  trois  à chague  côté,  aussi  rangées 
en  pal. 

Cimier — Un  sautoir  de  sinople,  chargé  de  quatre  losanges  et 
d’ une  fleur-de-lis,  le  tout  d’or. 
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190  — Bargança  e Barganção  — Veja  Bragança , de  Fernão 
Mendes. 

191  — Barradas  — De  azul,  com  cruz  de  prata  cantonada  de 
vinte  vieiras  de  oiro  realçadas  de  vermelho,  cinco  em  cada  cantão 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Dois  troncos  esgalhados  de  oiro,  passados  em  aspa, 
encimados  por  uma  vieira  do  escudo,  e 4 vieiras  pendentes  das 
extremidades  dos  troncos. 

D’azur,  à la  croix  d’argent  cantonnée  de  vingt  coquilles  d’or 
rehaussées  de  gueules,  cinq  dans  chaque  canton  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Deux  trones  écotés  d’or,  passés  en  sautoir,  surmontès 
d’ une  coquille  de  Vécu,  et  quatre  autres  coquilles  pendant  des  bouts  des 
écots. 

192  — Barragano,  Barregano  e Barregoso  — De  oiro, 
com  uma  arvore  de  verde,  e o corpo  de  um  guerreiro  jazendo 
adiante  da  arvore  e sustendo  nas  extremidades  dois  corvos  de 
negro,  com  as  asas  erguidas  e affrontados. 

D’or,  à un  arbre  de  sinople , et  un  corps  de  guerrier  gisant  devant 
Varbre,  le  corps  soutenant  à ses  bouts  deux  corbeaux  de  sable  essorants 
et  afírontés. 

193  — Barreira  — De...,  com  um  penhasco  encimado  por 
uma  cruz  alta.  (Esmaltes  desconhecidos) . 

De . . . , à un  roclier  de. . . surmonté  d’ une  croix  haussée  de . . . 

194  — Barreiros  — Usam  as  armas  dos  Barros ; outros,  as 
dos  Bairros.  (Veja-se  a nota  da  pagina  37). 

195  — Barreto  — De  arminhos,  pleno. 

Timbre  — Um  busto  de  mulher,  vestido  de  arminhos,  e os 
eabellos  soltos  de  oiro. 

D’hermine,  plein. 

Cimier  — Un  buste  de  femrne,  vétu  d’hermine,  ses  chemix  épars, 

d’or. 
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196  — Barreto  (primitivo,  DE  gomes  MENDES)  — De  prata, 
com  dezoito  pontos  de  arminhos  de  negro,  4,  4,  4,  4 e 2. 

Timbre  — O de  n.°  195. 

D’argent,  à dixhuit  mouchetures  d’hermine  de  sable,  posées  4,  4, 
4,  4 et  2. 

Cimier — Celui  de  n.°  195. 

197  — Barriga  — De  vermelho,  com  um  rochedo  de  prata 
sainte  de  um  mar  ondado  do  mesmo,  aguado  de  azul  e movente  da 
ponta,  o qual  sustém  um  castello  também  de  prata  com  tres  tor- 
res, a do  meio  encimada  por  uma  bandeira  do  mesmo  carregada 
da  cruz  da  Ordem  de  Christo,  hasteada  de  oiro  e movente  da 
fresta  da  mesma  torre. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  ( jueules , à un  rocher  d’argent  issant  d’une  mer  ondee  du 
rnème , flottée  d’azur  et  mouvante  de  la  pointe,  lequel  soutient  un  châ- 
teau  aussi  d’argent  donjonné  de  trois  tourelles,  celle  du  milieu  surrnon- 
tée  d’un  drapeau  du  rnême  chargé  de  la  croix  du  Christ,  le  drapeau 
futé  d’or  et  mouvant  de  la  fenêtre  de  la  tourelle. 

Cimier  — Le  cltáteau  de  Técu. 

198  — Barros  — De  vermelho,  com  tres  bandas  de  prata, 
acompanhadas  de  nove  estrellas  de  seis  pontas  de  oiro  1,  3,  3 e 2. 

Timbre  — Um  bastão  de  vermelho  e outro  de  azul  passados 
em  aspa,  carregados  de  cinco  estrellas  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  bandes  d’argent,  accompagnées  de  neuf  étoiles 
à six  rais  d’or,  posées  1,  3,  3 et  2. 

Cimier  — Un  bâton  de  gueules  et  un  autre  d’azur  passes  en  sau- 
toir,  chargés  de  cinq  étoiles  de  Técu. 

199  — Barroso  (antigo  de  espanha)  — De  vermelho,  com 
cinco  leões  de  prata  postos  em  sautor. 

Timbre — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  lionceaux  d’argent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  d’argent. 
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200  — Barroso  (de  egas  gomes)  — De  vermelho,  com  cinco 
leões  faxados  de  sete  (*)  peças  de  prata  e de  xadrezado  de  oiro 
e de  vermelho,  de  tres  tiras  postas  em  sautor. 

Timbre — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  lionceaux  fascés  de  sept  (*)  piéces 
d’argent  et  d’échiqueté  d’or  et  de  gueules,  de  trois  tires,  posés  en 
sautoir. 

201  — BasíO  — As  mesmas  armas  dos  Bairros. 

Outros  usam  as  de  Barroso,  de  Egas  Gomes. 

202  — Batalha  — De  azul,  com  tres  flammas  de  oiro  realça- 
das de  vermelho. 

Timbre  — Uma  flamma  do  escudo. 

l/azur,  à trois  flammes  d’or  rehaussées  de  gueules. 

Cimier  — Une  ftamme  de  l’écu. 

203  — Beça  (de  joão  affon^o)  — De  oiro,  com  tres  faxas 
de  vermelho ; bordadura  do  mesmo,  carregada  de  dez  crescentes 
de  prata. 

Timbre  — Um  lobo  sainte  de  vermelho,  carregado  de  um 
crescente  de  prata  na  espadua. 

D’or,  à trois  Jasces  de  gueules ; à la  bordure  du  mêrne  chargée  de 
dix  croissants  d’argent. 

Cimier  — Un  loup  issant  de  gueules,  chargé  d’un  croissant  d’ar- 
gent  sur  son  épaule. 

204  — Beja  (antigas,  ou  de  mafaldo  de  beja)  — De  ver- 
melho, com  cruz  de  oiro  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz  do 
mesmo. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  em  chefe  de 
duas  flôres-de-liz  de  oiro. 

De  gueules,  a la  croix  d or  cantonnée  de  quatre  fleurs-de-lis  du  mêrne. 


(*)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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Cimier  — Un  sautoir  de  gueules,  chargé  en  chef  de  deux  fleurs- 
de-lis  d’or. 

205  — Beja  — (de  JOÃO  domingues) — Esquartelado  : 1 e 4 
de  prata,  com  uma  aguia  estendida  de  vermelho;  2 e 3 de  ver- 
melho, com  cruz  de  oiro  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz  do 
mesmo. 

Timbre  — A aguia  do  escudo  com  uma  flôr-de-liz  de  oiro  no 

peito. 

Ecartelé:  aux  1 et  i d’argent,  à laigle  éplogée  de  gueules;  aux  2 
et  3 du  ménie,  à la  croix  cantonnée  de  quatre  fleurs-de-lis,  le  tout  d’or. 

Cimier  — Laigle  de  Técu , chargée  d’ une  fleur-de-lis  d’or  sur  sa 
poitrine . 

206  — Beja  (de  alvaro  annes)  — Esquartelado:  o l.°  de 
vermelho  com  cruz  de  oiro  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz  do 
mesmo;  o 2.°  de  prata  com  uma  aguia  estendida  de  negro;  e 
assim  os  contrários. 

Timbre  — A aguia  do  escudo  (aliás,  uma  aspa  de  vermelho, 
carregada,  em  chefe,  de  duas  flôres-de-liz  de  oiro). 

Ecartelé:  1 et  2 de  gueules,  à la  croix  d’or  cantonnée  de  quatre 
fleurs-de-lis  du  rnêrne ; 3 et  i d’argent,  a Vaigle  éplogée  de  sable. 

Cimier  — Laigle  de  1’écu,  alias  un  sautoir  de  gueules  chargé  en 
chef  de  deux  fleurs-de-lis  d’or. 

207  — BeliagO  — As  mesmas  de  Baleeiro. 

208  — BeHeni  — De  oiro,  com  tres  rodas  de  vermelho;  par- 
tido de  oiro,  com  tres  cravos  com  hastes  e folhas  tudo  do  segundo 
esmalte. 

I/or,  à trois  roues  de  gueules;  parti  d’or,  à trois  millets  du  second 
émail,  tigès  et  feuillés  du  méme. 

209  — Belleza  — De  oiro,  com  uma  jarra  de  duas  asas  de 
vermelho,  com  flores  do  mesmo  e folhagem  de  verde,  sustida 
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de  dois  leões  de  negro,  affrontados  e iampassados  do  segundo 
esmalte. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  negro,  lampassado  de  vermelho* 

D’or,  à un  vase  d deux  anses  de  gueules,  dam  lequel  sont  des 
fleurs  du  rnêine  feuillées  de  sinople ; le  vase  soutenu  de  deux  lions  de 
sable  affrontés  et  lampassés  du  deuxième  èmail. 

Cimier — Un  lion  issant  de  sable,  lampassé  de  gueules. 

210 — Beltrão  — De  oiro,  com  dois  crescentes  de  negro, 
deitados,  adossados  e unidos. 

Timbre  — Um  crescente  de  negro. 

T)’or,  à deux  croissants  de  sable,  couchés,  adossés  et  accolés. 

Cimier — Un  croissant  de  sable. 

211  — Belxira  — De  vermelho,  com  asna  de  prata  carregada 
de  cinco  cruzetas  do  campo. 

De  gueules,  au  Chevron  d’argent  chargé  de  cing  croisettes  du  champ. 

212  — Bem  — De  prata,  com  tres  businas  de  caça  de  negro, 
viroladas  de  oiro,  atadas  de  vermelho,  postas  em  roquete,  e uma 
estrella  de  oito  pontas  do  mesmo  ao  meio  do  contra-chefe. 

Timbre  — A estrella  do  escudo. 

D’argent,  à trois  cors  de  chasse  de  sable,  virolés  d’or  et  lies  de 
gueules,  mal  ordonnés,  et  a une  étoile  à huit  rais  du  rnême  mise  en 
pointe. 

Cimier  — L étoile  de  Vécu. 

213  — Bembo — De  azul,  com  asna  de  oiro  acompanhada 
de  tres  rosas  do  mesmo. 

Timbre-- Um  hipogrifo  sainte,  de  prata,  com  asas  de  oiro. 

D’azur,  au  Chevron  d’or  accompagné  de  trois  roses  du  même. 

Cimier  — Un  hippogriphe  issant  d’argent , ailé  d’or. 

214  — Bemfeito  (de  diogo  Fernandes) — De  vermelho, 
com  um  castello  de  prata  aberto  e illuminado  de  negro. 

Timbre  — Meio  moiro  armado  e fotado  de  prata,  posto  de 
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perfil,  atravessado  por  uma  lança  de  prata,  quebrada,  hasteada 
de  negro  e ensanguentada. 

De  gueules,  à un  chàteau  d’argent,  ouvert  ct  ajourê  de  sable. 

Cimier  — Un  demi-maure  mis  de  profil,  armé  et  tortillé  d’argent, 
percé  d’un  javetot  éclaté  du  niênie , fiHé  de  sable  et  ensanglantc. 

215  — Benambar  — De  vermelho,  com  um  castello  rema- 
tado por  tres  torres  de  prata,  lavrado  de  negro,  aberto  e illumi- 
nado  de  verde,  sobre  um  contra- chefe  ondado  e faxado  de  seis 
peças  de  prata  e de  azul. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  gueules,  à un  chàteau  donjonné  de  trois  tourelles  d’argent, 
maçonné  de  sable,  ouvert  et  ajouré  de  sinople,  pose  sur  une  mer  fascée 
de  six  pièces  d'argent  et  d’azur. 

Cimier  — Le  chàteau  de  l’écu. 

216  — Benambia  — De  vermelho,  com  um  castello  rematado 
por  tres  torres  de  prata,  aberto  e illuminado  de  azul,  sobre  um 
contra-chefe  ondado  e faxado  de  seis  peças  do  segundo  e do  ter- 
ceiro esmalte. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  gueules , à un  chàteau  donjonné  de  trois  tourelles  d’argent,  ouvert 
et  ajouré  d’azur,  pose  sur  une  mer  fascée  de  six  pièces  d’argent  et  d’azur. 

Cimier  — Le  chàteau  de  l’écu. 

217  — Benevides  — De  prata,  com  um  leão  bandado  de 
sete  peças  (*)  de  purpura  e de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’argent,  au  lion  bandé  de  sept  pièces  (*)  de  pourpre  et  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

218  — Bendris  — De  oiro,  com  um  leão  de  negro. 

D’or,  à un  lion  de  sable. 


{*)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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219 — Berenguer  OU  Beringel  — De  vermelho,  com  banda 
de  azul  perfilada  de  oiro,  carregada  de  tres  flores  de- liz  de  prata. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  vermelho,  tendo  na  mão  uma 
flor  de  liz  do  escudo. 

De  gueules,  à la  bande  d’azur  bordée  d’or  et  chargée  de  trois 
fleurs-de-lis  d’argent. 

Cimier  — Un  destrochère  de  carmlion  vêtu  de  gueules,  tenant  une 
fletir  de  lis  de  l écu . 

220 —  BermudeS  — Partido:  o l.°  de  vermelho,  com  sete 
redomas  cobertas  de  oiro  postas  em  o>la,  seis  nos  flancos  e uma 
ao  meio  da  ponta;  o 2.°  xadrezado  de  oiro  e de  vermelho,  de 
quinze  peças. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  vermelho,  tendo  na  mão  direita 
uma  redoma  do  escudo. 

Parti:  nu  1,  de  gueules,  à sept  coupes  convertes  d’or,  mises  en 
orle,  dont  siv  auc  /lanes  et  une  en  pointe;  a a 2,  quinze  points  d’echiquier 
d’or  et  de  gueules. 

Cimier — Ua  lion  issant  de  gueules,  tenant  de  sa  patte  dexlre 
une  coupe  de  Vécu. 

221 —  Berna!  — Da  vermelho,  com  um  facho  de  prata 
acceso  de  oiro. 

De  gueules,  à un  flambeau  d’argent  allumé  d’or. 

222  — Berredo  — De  azul,  com  um  baluarte  de  prata  de 
seis  janellas  (d  e 3)  ardente  de  vermelho,  e assentado  sobre  uma 
rocha  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — O baluarte  do  escudo. 

D’azur,  à un  bastion  d'argent , ajouré  de  six  pièces  (3  et  3), 
enflammè  de  gueules  et  soulenu  d'un  roclier  du  second  éinail, 

Cimier  — Le  bastion  de  íécu. 

223  — Berrio  — De  prata,  com  banda  de  vermelho,  acompa- 
nhada, em  chefe,  de  uma  cruz  florenciada  e vasia  de  negro,  e,  em 
ponta,  de  uma  aguia  aberta  do  mesmo,  coroada  de  oiro. 
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D'argent,  à la  bande  de  gueules,  accompagnée  en  chef  d’une  croix 
florencée  et  vidée,  et  en  pointe  d' une  aigle  au  vol  éplogé,  le  tout  de  sable; 
Vaigle  couronnée  d'or. 

224  — Bésteíro  — De  azul,  eom  uma  torve  de  prata  assente 
n’um  penhasco  do  mesmo;  a torre  acompanhada  de  tres  béstas  de 
oiro,  uma  em  chefe  e uma  a cada  flanco. 

Timbre  — A torre  do  escudo,  rematada  por  uma  bésta  de 

oiro. 

D’azur,  à une  tour  d’argent  posée  sur  un  rocher  du  méme,  la  tour 
accompagnée  de  trois  arbalètes  d’or,  une  en  chef  et  une  à chague  flane. 

Cimier  — La  tour  de  l'écu,  sommée  d' une  arbalète  d’or. 

225  — Bethancourt  ou  Bettencourt  — De  prata,  com  um 
leão  de  negro,  armado  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

JTargent,  à un  lion  de  sable,  armé  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vêcu. 

226  — Bezerra  — De  verde,  com  duas  bezerras  de  oiro,  uma 
sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  bezerra  do  escudo. 

De  sinople,  à deux  genisses  d'or  Vune  au  dessus  de  Vautre. 

Cimier  — Une  genisse  de  Vêcu. 

227  — Bicudo  — De  verde,  com  uma  faxa  ondada  de  prata 
aguada  de  azul,  sustendo  tres  bicudos  (*)  de  prata,  e acompanhada, 
em  ponta,  de  um  carneiro  do  mesmo,  armado  de  oiro. 

Timbre  — Um  passaro  do  escudo. 

De  sinople,  à la  fasce  ondee  d'argent  flottée  d'azur,  soutenant  trois 
gros-bees  d'argent,  la  fasce  accompagnée  en  pointe  d’un  bélier  du  méme, 
accorné  d'or. 

Cimier  — Um  gros-bec  de  Vêcu. 


{*)  Certo  passaro  do  Brazil, 
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228  — Bilches  — De  azul,  com  um  sol  de  oito  raios  ondean- 
tes de  oiro,  o centro  partido  de  Castella  e de  Leão,  e oito 
estrellas  de  prata  postas  em  circulo  entre  os  raios  do  sol. 

D'azur,  à un  soleil  à huit  rais  ondoyants  d'or,  dont  le  centre  est 
parti  de  Castille  et  de  Léon;  le  soleil  accompagné  de  huit  étoiles 
d'argent  posées  en  cercle  entre  les  rais. 

229  — BiShanege  — De  negro,  com  uma  asna  de  oiro 
acompanhada  de  tres  estrellas  de  oito  raios  do  mesmo. 

Timbre  — A asna  do  escudo. 

Be  sable.  au  Chevron  d’or,  accompagné  de  trois  étoiles  à huit  rais 
du  même. 

Cimier — Le  Chevron  de  Vécu. 

230  — Biscaia  — De  prata,  com  uma  faia  de  verde  sobre  um 
contra-chefe  diminuto  do  mesmo,  e um  lobo  de  azul  passando 
diante  da  faia. 

Timbre  — O lobo  do  escudo. 

ILargent,  à un  hêtre  de  sinople,  sur  une  plaine  du  même,  et  un 
loup  d'azur  passant  devant  te  hêtre. 

Cimier  — Le  loup  de  Vécu. 

231  — Biscairsho  — De  prata,  com  uma  arvore  plantada  de 
verde,  ladeada  de  dois  lobos  rampantes  de  negro,  affrontados, 
armados  e lampassados  de  vermelho. 

Timbre  — A arvore  do  escudo. 

D'argent,  à un  arbre  tcrrassé  de  sinople,  accosté  de  deux  loups 
ravissants  de  sable,  affrontés,  armés  et  lampassés  de  gueules. 

Cimier  — Uarbre  de  Vécu. 

232  — Bivar  — (de  luiz  gonçalves)  — Cortado:  o l.° 
esquartelado  de  Castella  e de  Leão,  partido  de  Aragão;  o 2.°  de 
vermelho,  com  uma  azinheira  de  verde,  arrancada  de  prata,  e 
ladeada  á esquerda  de  um  leão  de  oiro. 

Thnbre  — O leão  do  escudo,  com  um  ramo  de  azinheira  de 
verde  nas  garras. 
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Coupé:  au  1 êcartelê  de  ( astille  et  de  Léon,  mi-parti  d’Aragon; 
au  2 de  gueules,  à un  olivier  saumge  de  sinople,  arrachê  d’argent,  et 
accostê  à senestre  d'un  lion  cVor. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  tenant  dans  ses  griffes  une  branche 
d' olivier  sauvage  de  sinople. 

233 — Bivar  (DE  ruy  dias)  — De  verde,  com  banda  de  ver- 
melho, perfilada  de  oiro. 

De  sinople,  à la  bande  de  gueules,  bordée  d’or. 

234  — Biveiro  OU  Viveiro  — De  oiro,  com  tres  montes  de 
verde  assentes  sobre  um  contra-chefe  ondado  e faxado  de  seis 
peças  de  prata  e de  azul,  sustendo  cada  monte  um  ramo  da  ortigas 
de  sete  folhas  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — Uma  pega  de  negro,  picada  de  prata,  com  um  ramo 
do  escudo  no  bico 

D'or,  à trois  rnonts  de  sinople  poses  sur  une  mer  fascée  de  six 
pièces  d’argent  et  d’azur,  chague  mont  somrné  d’ une  branche  d’ortie 
feuillée  de  sept  pièces  du  deuxième  émail. 

Cimier  — Une  pie  de  sable,  tachetée  d’argent,  portant  dans  son 
bec  une  branche  de  Vécu. 

235  — Blanc  — Franchado  de  azul  e de  prata. 

Êcartelê  en  sautoir,  d’azur  et  d’argent. 

236  — Bobadella  — Esquartelado:  1 e 4 de  vermelho,  com 
uma  aguia  estendida  de  prata;  2 e 3 de  vermelho,  com  dois  trons 
de  negro  postos  um  sobre  o outro. 

Êcartelê:  aux  1 et  4 de  gueules,  à Vaiglc  d’argent  au  vol  éployé ; 
aux  2 et  3 de  gueules,  à deux  bombardes  de  sable  posées  Vune  sur  Vautre. 

237  — Bobone  — De  azul,  com  um  castello  de  prata  assente 
em  um  contra-chefe  de  negro,  o castello  rematado  por  uma  pal- 
meira de  verde. 

D'azur , au  château  cVargent  posé  sur  une  plaine  de  sable  et  sommè 
d’un  pahnier  de  sinople. 
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238  — Bocanegra  (db  França  e de  Gênova)  — De 
prata,  flanqueado  de  vermelho ; e chefe  de  oiro  carregado  de  uma 
cruz  de  negro. 

D’argent,  flangué  de  gueules;  au  chef  d'or,  chargê  d‘une  croix  de 

sable. 

239  — Bocanegra  (OUTROS)  — Partido:  o l.°  de  prata  com 
cruz  de  vermelho,  que  é da  senhoria  de  Gênova ; o 2.°  de  oiro, 
com  pala  de  vermelho  e um  crescente  de  prata,  deitado  e virado, 
brocante  sobre  o centro. 

Parti:  au  1 d’argent,  à la  croix  de  gueules ; au  2 d’or,  au  pal  de 
gueules , et  un  croissant  d’argent,  couchê  contourné,  brochant  en  coeur. 

240  — Bocarro  (de  nuno  eodrigues)  — De  prata,  com  cruz 
de  vermelho  e uma  cabeça  humana  de  carnação  posta  de  frente, 
com  a bocca  aberta  e cabellos  de  oiro,  brocante  sobre  a cruz;  bor- 
dadura do  segundo  esmalte. 

Dargent,  à la  croix  de  gueules,  et  à une  téte  humaine  de  carmtion 
posée  de  face,  sa  bouche  béante,  chevelée  d’or,  brochant  en  coeur;  à la 
bordure  du  deuxième  émail. 

241  — Bocarro  (de  diogo  lopes,  de  beja)  — Cortado:  l.° 
de  vermelho,  com  uma  aguia  de  duas  cabeças,  estendida,  de  prata, 
coroada  de  oiro  e encimada  por  uma  estrella  de  oito  raios  do 
mesmo ; 2.°  de  azul,  com  cinco  cabeças  de  reis  mouros  coroadas  e 
barbudas  de  oiro,  cortadas  de  vermelho,  postas  em  sautor,  e um 
crescente  de  prata,  deitado  e virado,  posto  em  ponta. 

Timbre  - — A estrella  do  escudo. 

Coupé:  au  1 de  gueules,  à Vaiglc  à deux  têles,  éplogée,  d argent, 
couronnée  d’or  et  sunnontée  d' une  étoile  à huit  rais  du  mérne;  au  2 d’azur, 
à cnvj  tètes  de  rois  maures,  couronnées  et  barbues  d’or,  coupées  de 
gueules,  posées  en  sautoir,  d à un  croissant  d’argent,  couché-contourné, 
mis  en  poinle. 

Cunier — Lêtoile  de  Vécu. 

242  — Bode  — De  prata,  com  um  carvalho  de  verde  sobre 
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um  monte  do  mesmo,  e um  bode  de  negro  trepante  sobre  o lado 
esquerdo  do  mente*. 

Timbre  — O bode  do  escudo. 

• D'arger>t,  à un  chêae  de  sniople  posé  sur  un  rnont  du  oiêrne,  et  à 
un  bouc  de  sable  grimpant  sur  la  partie  sènestre  du  mont. 

GTmier  — Le  bouc  de  l’écu. 

243  — Boim  — V.  Aboim. 

244  — Bon  — De  vermelho,  com  banda  de  oiro  carregada  de 
um  urso  de  negro. 

De  gueules,  à la  bande  d’or  chargée  d’un  onrs  de  sable. 

245  — Boranin  ou  Bonnine  — De  oiro,  com  tres  cabeças 
de  urso  arrancadas,  açamadas  e encoirentadas  de  negro. 

D’or,  à trois  lêtes  d’ours,  arrachées,  muselées  et  enchuinées  de  sable. 

246  — Borges  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro  armado 
de  negro  e bordadura  cosida  de  azul  semeada  de  flores-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Um  leopardo  sainte  de  oiro,  carregado  de  uma 
flôr-de  liz  cie  vermelho  na  testa. 

De  gueules , au  lion  d'or  arme  de  sable;  à la  bordure  cousue 
d’a:ur,  fleurdelisée  d'or. 

Cimier — Um  Icopard  issant  d’or,  chargé  d' une  fleur-de-lis  de 
gueules  sur  son  front. 

247  — Borja  — De  oiro,  com  dois  bois  de  vermelho,  arma- 
dos de  azul,  contra-passantes  sobre  um  contra  chefe  de  verde; 
bordadura  de  vermelho  carregada  de  cinco  gavelas  de  oiro. 

Timbre  — Um  boi  do  escudo. 

D'or,  à deux  boeu/s  de  gueules,  accornés  d’azur,  contre-passants  sur 
une  plaine  de  sinnple;  à la  bordure  de  gueules  chargée  de  cinq  gerbes  d'or. 

Cimier  — Un  boeuj  de  Vècu. 

248  — Borralho  — De  azul,  com  tres  estrellas  de  oito  raios, 
e chefe  endentado  de  tres  peças  e duas  meias  peças,  tudo  de  oiro. 
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D’azur,  à trois  étoiles  à huit  rais,  et  au  chef  endenté  de  trois 
pièces  et  deux  demi-pièces,  te  tout  d’or. 

249  — Borreco  ou  Borrego  — De  verde,  com  quatro  cor- 
deiros de  prata  acantonados. 

Timbre  — Um  cordeiro  do  escudo. 

De  sinople,  à quatre  agneaux  d'argent  cantonnés. 

Cimier  — Un  agneau  de  Vécu. 

250  — Botado  — Esquartelado,  1 e 4 de  oiro,  com  uma 
aguia  de  duas  cabeças,  estendida  de  negro,  armada  de  vermelho 
e coroada  de  oiro;  2 e 3,  de  azul,  com  tres  bicas  de  prata  deitando 
agua,  moventes  do  flanco  esquerdo. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ecartelê,  aux  1 et  i d’or,  à Taigle  à deux  têtes  et  au  vol  éployé 
de  sable,  armée  de  gueules  et  couronnée  d’or;  aux  2 et  3 d’azur,  à 
trois  tmjaux  de  fontaine  diargent,  versant  de  Veau,  les  tuyaux  mouvants 
du  flane  senestre  de  Vécu. 

Cimier  — L’aigle  de  Vécu. 

251 — Botafogo  — De  prata,  com  nove  folhas  de  hera  de 
verde,  3,  3 e 3. 

Timbre  — Uma  torre  de  prata  lavrada  de  negro,  ardendo  em 
chammas  de  vermelho  pelo  alto. 

D’argent , à neuf  feuilles  de  lierre  de  sinople,  3,  3 et  3. 

Cimier — Une  tour  d'  argent,  maçonnée  de  sable,  emflammée  degueules. 

252  — Botelho  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  bandado  de  oiro  e de  vermelho  de 
nove  (*)  peças,  lampassado  de  negro;  aliás  tres  setas  de  oiro, 
postas  em  roquete  e atadas  de  vermelho. 

D’or,  à quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  issant,  bandó  d’or  et  de  gueules  de  neuf  (*) 


(*)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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pièces,  lampassé  de  sable ; alias  Irois  flèches  d’or,  empoignées  et  liées  de 
gueules. 

253 — Boteto  — Esquartelado:  1 e 4 de  oiro,  pleno;  2 e 3 
de  arminhos. 

Timbre  — Meio  moiro  barbudo,  vestido  de  oiro  forrado  de 
arminhos,  meios  braços  nus,  e na  mão  direita  uma  pedra  de  pra- 
ta em  acção  de  atirar  com  ella. 

Ecartelé:  1 et  4 d’or,  plein,  qui  est  de  Menezes;  2 et  3 
d’hermine  qui  est  de  Barreto. 

Cimier  — Un  dcmi-maure  barbu,  vêtu  d’or  aux  fourrures 
d’hermine,  nu-bras  et  tenant  de  sa  dexlre  um  caillou  d’argent  en  altitude 
de  le  jetter. 

254  — Boíilher  e Botilhudo  — De  vermelho,  com  duas 
copas  cobertas  de  oiro  alinhadas  em  faxa,  e chefe  endentado 
de  quatro  peças  de  azul  e tres  peças  e duas  meias  peças  de 
oiro. 

Timbre  — Uma  das  copas  do  escudo;  aliás  uma  aguia  de  ne- 
gro bicada  de  oiro,  lampassada  de  vermelho,  sainte  de  um  ninho 
de  prata. 

De  gueules , à deux  coupes  convertes  d’or , rangées  en  fasce ; au 
chef  endenté  de  quatre  pièces  d’a~ur  et  Irois  pièces  et  deux  demi-pièces 
d’or. 

Cimier — Une  covpe  de  Vécu;  alias,  une  aigle  de  sable , becquée 
d’or  lampassée  de  gueules , issant  dlun  nid  d’argent. 

255 — BottO  — Pranchado:  1 e 4 de  oiro,  com  uma  cabeça 
de  moiro  fotada  de  prata,  cortada  de  vermelho ; 2 e 3 de  verme- 
lho, com  um  castello  de  prata,  rematado  por  tres  torres,  aberto  e 
illuminado  de  negro. 

Timbre — Uma  cabeça  de  moiro. 

Ecartelé  en  sautoir:  4 et  4 d’or,  à une  téte  de  maure  coupée  de 
gueules ; 2 et  3 de  gueules,  à un  cháteau  d’argent , donjonné  de  trois 
pièces,  ouvert  et  ajouré  de  sable. 

Cimier  — Une  tête  de  maure. 


58 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


256  — Bouchard  — De  prata,  com  chefe  de  azul  carregado 
de  um  leão  passante  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  nascente  de  oiro. 

D’argent,  au  chef  dazur  chargé  d’un  lion  léopardé  d'or. 

Cimier  — Un  lion  missant  d'or. 

257  — Bovadüha  — Esquartelado : 1 e 4 de  prata,  com  um 
castello  de  vermelho  aberto  e rematado  por  chammas  de  oiro;  2 
e 3 de  vermelho,  com  uma  aguia  estendida  de  prata. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

Ecartelé:  1 et  4 d'argent,  à un  cháleau  de  gueules,  ouvert  et 

sommé  de  flammes  d’or;  2 et  3 de  gueules , à une  aigle  éployée 

d'argent. 

Cimier  — Le  château  de  Vécu. 

258  — Braamcamp  — Cortado:  o l.°  de  oiro,  com  duas 

palmas  de  verde  passadas  em  aspa;  o 2.°  de  verde,  com  quatro 

arvores  de  prata  dispostas  sobre  um  terreiro  do  mesmo;  partido 

de  azul,  com  um  esquilo  de  prata  rampante  sobre  uma  prancha 
de  vermelho  sainte  de  um  mar  de  prata. 

Timbre  — O esquilo  e a prancha  do  escudo. 

Coupé:  au  1 d’or,  à deux  palmes  de  sinople  passées  en  sautoir ; 
au  2 de  sinople , à quatre  arbres  d'argent  rangées  sur  une  terrasse  da 
rnême ; mi-parli  d'azur , à un  êcureuil  (Vargent  rampant  sur  une  plan- 
chetle  de  gueules  issante  d'une  rner  d'argent. 

Cimier  — L' êcureuil  et  la  planehette  de  Vécu. 

259  — Bracamonte  — De  prata,  com  um  esquadro  de  negro, 
suas  extremidades  abaixo,  e um  malhete,  também  de  negro,  em 
contrabanda,  no  cantão  esquerdo  do  chefe. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  empunhando  um  ma- 
lhete de  negro,  na  acção  de  descarregar  uma  pancada. 

Uargent , à une  équerre  de  sable , ses  bouts  en  bas,  et  à un  mail- 
let  du  même,  en  barre,  au  canton  sénestre  du  chef. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  un  maillet  de  sable, 
en  action  de  porte.r  un  coup. 
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260 — Bragl  — De  vermelho,  com  um  torreão  coberto  de 
praia,  aberto  e illtiminado  de  negro. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  verde,  alçando  uma  cadeia  de 
oiro  por  um  dos  seus  extremos. 

De  gueules,  à une  large  tour  couverte  (Targent,  ouverle  et  ajourée 
de  sable. 

Cimier  — Un  dextrochére  vêtu  de  sinople.  haussant  une  chaine 
<Tor  par  un  de  ses  bouts. 

261  — Bragança  e Braganção  (de  Fernão  Mendes)  — 
De  oiro,  com  cinco  crescentes  de  vermelho  postos  em  sautor. 

D'or,  à cinq  croissants  de  gueules  poses  en  sautoir. 

262  — Bragança  (DOS  duques) — De  prata,  com  uma  aspa 
de  vermelho,  carregada  de  cinco  escudetes  de  Portugal  antigo. 

Timbre  — Um  cavallo  sainte  de  prata,  enfreado  de  oiro,  bri- 
dado de  vermelho,  as  rédeas  de  oiro,  e tres  lançadas  no  pescoço 
vertendo  sangue. 

D'argent , au  sautoir  de  gueules  chargé  de  cinq  écussons  de  Por- 
tugal ancien. 

Cimier  — Un  checai  issant  d' ar gent,  bridé  de  gueules,  les  rênes 
d'or,  blessê  au  cou  de  trois  coups  de  lance  sanglants. 

263  — Bragança  (dos  duques:  linhas  bastabdas)  De  ver- 
melho, com  aspa  de  prata  carregada  de  cinco  escudetes  das 
quinas  de  Portugal,  e acompanhada  de  quatro  cruzes  florenciadas 
e vasias  de  prata. 

De  gueules,  au  sautoir  d’argent  chargé  de  cinq  écussons  d'azur, 
chaque  écusson  chargé  à son  tour  de  cinq  besans  d' ar  gent  mis  en  sautoir: 
le  sautoir  accompagné  de  quatre  croix  florencées  et  vtdées  du  deuxième 
émail. 

264  — Branco  — Partido:  o l.°  de  vermelho,  com  um  eas- 
tello  ameiado,  rematado  por  uma  torre  de  oiro ; o 2.°  de  verde, 
com  tres  palas  do  segundo  esmalte;  bordadura  de  azul  carregada 
de  oito  aspas  de  oiro. 
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Parti:  au  1 de  gueules,  à un  château  crénelê , sontmê  d'une  tour 
d'or;  au  2 de  sinople,  à trois  pais  du  deuxieme  émail:  à la  hordure 
d'azur  chargee  de  huit  fianchis  d'or. 

265  — Brandão  (de  fernão  brandao)  — De  azul,  com  cinco 
brandões  de  oiro  acessos  de  vermelho,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Tres  brandões  do  escudo,  em  roquete,  atados  de 

azul. 

D’azur,  à cing  torches  d’or  allumêes  de  gueules,  posées  em 
sautoir. 

Cimier  — Trois  torches  de  l’écu,  empoignées  et  liêes  d'azur. 

266  — Brandão  — (de  joão  b.  sanches)  — De  prata,  com 
uma  aguia  a meio  vôo  partida  de  negro  e de  vermelho,  bicada  de 
oiro,  tendo  nas  garras  um  brandão  do  mesmo,  em  banda,  acesso 
de  vermelho. 

Uargent,  à une  aigle  essorante , partie  de  sable  et  de  gueules, 
tenant  de  ses  griffes  une  torche,  en  bande,  allumêe  de  gueules. 

267  — Brandão  (de  duarte  brandão)  — De  azul,  com  dois 
dragões  de  oiro  armados  de  vermelho  e suas  caudas  e pescoços 
passados  e repassados  em  aspa,  as  cabeças  em  fugida. 

Timbre  — Os  dragões  do  escudo,  aliás  um  cavallo  sainte  -de 
prata. 

I)'azur,  à deux  dragons  d'or,  armés  de  gueules,  leurs  queues  et 
leurs  cols  passés  et  repasses  en  sautoir,  leurs  têtes  adossées. 

Cimier  — Les  dragons  de  Vécu,  alias  un  checai  issant  d'argent. 

268  — Brandão  (outros)  — De  azul,  com  uma  aguia  esten- 
dida de  prata  cantonada  de  quatro  brandões  do  mesmo,  acesos  de 
oiro  e vermelho. 

Timbre  — Tres  brandões  do  escudo,  em  roquete,  e atados  de 

azul. 

D'azur,  à Vaigle  éployée  d’argent,  cantonnée  de  qualre  torches  du 
mérne,  allumêes  d’or  et  de  gueules. 

Cimier  — Trois  torches  de  l’écu,  empoignées  et  liêes  d’azur. 
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269  — Bravo  (antigo  de  galliza)  — De  oiro,  com  uma 
serpe  volante  de  verde,  lampassada  de  vermelho. 

Timbre  — A mesma  serpe. 

D’or,  à un  amphiptère  de  sinople,  lampassé  de  gueules. 

Cimier — ■ U amphiptère  de  Vécu. 

270  — Bravo  (de  lagunas)  — De  azul,  com  um  castello 
xadrezado  de  oiro,  azul  e vermelho,  encimado  por  tres  torres  de 
prata,  aberto  e illuminado  de  negro,  a porta  carregada  de  um 
leão  de  oiro  e sobre  ella  um  escudete  de  azul  com  tres  flores-de- 
liz  de  oiro ; o castelio  acompanhado,  em  chefe,  de  duas  aguias  de 
prata  voantes  sobre  as  torres  lateraes,  e assente  n’um  contra-chefe 
faxado  ondado  de  seis  peças  de  prata  e de  azul. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’azur,  à un  chãteau  échiqueté  d’or,  d'azur  et  de  gueules,  don- 
jonné  de  Irois  pièces  d’argent,  ouvert  et  ajouré  de  sable,  sa  porte  cliar- 
gée  d'un  lion  d’or  et  surmontée  d’un  êcusson  d’azur  à trois  fleurs  de-lis 
d’or ; lê  cháteau  accompagné,  en  chef , de  deux  aigles  d’argent  essorées 
svr  les  tourelles  de  dextre  et  de  senestre,  et  soutenu  de  fascé  ondé  d'ar- 
gent  et  d’azur  de  six  pieces. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

271  — Brederode  — Esquartelado : 1 e 4 de  oiro,  com  um 
leão  de  vermelho  e um  lambei  de  quatro  pingentes  de  azul 
brocante  em  chefe ; 2 e 3 de  prata,  com  duas  faxas  bretessadas 
contra-bretessadas  de  vermelho. 

Ecartelé:  1 et  4 d'or,  au  lion  de  gueules  et  au  lambei  à quatre 
pendants  d’azur  brochant  en  chef ; 2 et  3 d’argent,  à deux  fasces  bre- 
tessèes  contre-bretessées  de  gueules. 

272  — Briteiro — -Teem  usado  as  armas  dos  Britos. 

273 — Brito  (DOS  VISCONDES  DE  V.  N.  DE  cerveira)  — De 
vermelho,  com  nove  lisonjas  de  prata,  postas  3,  3 e 3,  cada  lisonja 
carregada  de  um  leão  de  purpura. 

Timbre  — Um  leão  de  purpura,  com  uma  lisonja  de  prata  na 
espadua. 
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De  gueules,  à neuf  losanges  (Vargent , 3,  3 et  3,  chague  losange 
chargée  d'un  lionceau  de  jmvpre. 

Cimier — Un  lion  de  pourpre  chargé  d’une  losange  d:argent  sur 
son  épaule. 

274  — Brito  (outros)  — Cortado:  o l.°  de  vermelho,  com 
um  torreão  de  oiro  ladeado  de  seis  besantes  de  prata  alinhados  em 
pala,  3 á direita  e 3 á esquerda ; o 2.°  d’azul  aguado  de  prata. 

Coupé : au  1 de  gueules,  à une  tour  d’or  accompagnce  de  six  besans 
d'argenl  ranges  en  pai,  trois  à dextre  et  trois  à senestre ; au  2 d'azurf 
flollé  düargent. 

275  — Brochado  — De  prata,  eom  uma  pala  de  vermelho 
entre  duas  de  azul. 

l)’argeut,  au  pal  de  gueules,  côloijé  de  deux  pais  d’azur. 

276  — Brown — De  prata,  flanqueado  de  negro,  com  tres 
merletas  do  mesmo  alinhadas  em  pala,  e um  leopardo  do  campo 
sobre  cada  flanco. 

D'argent,  flanqué  de  sabte,  à trois  merlettes  du  même  rangées  en 
pal,  et  un  léopard  du  cliamp  sur  chague  flane. 

277  — Brum  (de  guiiherme  de  bruyn)  — De  azul,  com 
tres  flores-de-liz  de  oiro. 

D’azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or. 

278 — Brum  (outros,  da  mesma  crtgem)  — Partido:  1,  de 
oiro  com  uma  aguia  de  duas  cabeças  de  vermelho  e contra-chefe 
faxado  ondado  de  azul  e prata;  2,  azul,  com  tres  flores  de -hz  de  oiro. 

Parti:  au  I d’or  à l’aig1e  d deux  lêles  de  gueules  et  à la  cam~ 
pagne  fascée  ondee  d azur  et  d’argent;  au  2,  d’azur,  à trois  fleurs-de- 
lis  d’or. 

279  — Brum  (outros,  da  mesma  ortgem)  — De  verde,  com 
nove  bandeiras  de  ciro,  4,  3 e 2,  e chefe  burelado  de  negro  e de 
prata  de  dez  peças. 
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De  sinople,  à neuf  drapea ux  d'or,  posés  4,  3 et  2,  au  chef  bureU 
de  sable  et  d’argent  de  dix  pièces. 

280  — Brum  (outros,  da  mesma  origem)  — De  prata,  com 
íaxa  de  vermelho,  carregada  de  tres  flôres-de-liz  de  oiro,  e chtfe 
de  azul  carregado  de  tres  patas  de  prata. 

Timbre  — Uma  pata  do  escudo. 

D’argent,  à la  fasce  de  gueules,  chargée  de  trois  fleurs-de-lis  d’or, 
et  au  chef  d’azur  chargé  de  trois  caneltes  d’argent 

Cimier  — Une  canette  de  l’écu. 

281  — Bubalde  (de  Joio  esteves)- — De  prata,  com  uma 
flor-de-liz  de  vermelho. 

D argent,  à une  fleur-de-lis  de  gueules. 

282  — Bugio  — Vide  Buzío. 

283  — Bulhões  — De  prata,  com  uma  cruz  solta  de  ver- 
melho, maçanetada  de  doze  bolotas  de  oiro  com  casculhos  de 
verde. 

Timbre  — Uma  azinheira  de  verde,  fructada  de  bolotas  do 
escudo;  aliás  uma  aspa  de  vermelho  com  seis  bolotas  do  escudo 
nas  pontas  de  cima. 

D’argent,  à la  croix  alésée  dc  gueules,  pommetlée  de  douze  glands 
de  chéne  cTor,  callotés  de  sinople. 

Cimier — Un  chêne-vert  de  sinople,  englanté  d’or;  alias  un  sau- 
toir  de  gueules  pommettê  en  chef  de  siv  glands  de  chéne  de  lécu. 

284  — Bustamarite  — De  oiro,  com  treze  arruelas  de  azul, 
3,  3,  3,  3 e 1. 

D’or,  à treize  tourteaux  d’azur,  posés  3,  3,  3,  3 et  1. 

285  — Buzío  — Xadrezado  de  oiro  e de  azul  de  quinze 
peças,  com  tres  palas  de  vermelho  brocantes  sobre  o xadrezado. 

Timbre  — Duas  businas  de  negro,  embocadas  e viroladas  de 
oiro,  passadas  em  aspa  e atadas  de  azul. 
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Echiqueté  d’or  et  cTazur  de  quinze  pièces,  à trois  pais  de  gueules 
brochant  sur  l’ echiqueté. 

Cimier  ■ — Deux  huchets  de  sable,  enguichés  et  virolés  d'or,  passés 
en  sautoir  et  liés  d’azur. 

286  — Cabeça  — Da  azul,  com  treze  besantes  de  prata, 
3,  3,  o,  3 e 1,  e bordadura  cosida  de  vermelho,  carregada  em 
chefe  de  tres  cabeças  de  mouro,  cortadas  de  vermelho  e fotadas 
de  prata  e azul,  e nos  flancos  da  duas  escadas  de  assalto,  de  dez 
degraus,  de  oiro,  cada  escada  empunhada  por  um  braço  armado 
de  prata;  os  braços  adossados  e curvados  ao  pé  da  bordadura. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  tendo  suspensa  pela 
fota  uma  cabeça  de  mouro  do  escudo. 

D’azur,  à treize  besans  d’argent,  posés  3,  3,  3,  3 et  1,  à la  bordure 
cousue  de  gueules  chargée  en  chef  de  trois  têtes  de  maure,  coupées  de 
gueules  et  lortillées  d’argent  et  d’azur,  et  uux  flanes  de  deux  échelles  à 
dix  échclons  d'or,  chaque  échelle  souteme  d'un  dextrochère  arme  d’ar- 
gent;  les  bras  adossés  et  pliés  au  bas  de  la  bordure. 

Cimier  — Un  destrochère  arme  d’argent,  tenant  une  tête  de  maure 
de  Têcu  suspendue  par  le  tortil. 

287  — Cabeça  de  Vacca  — Xadrezado  de  oiro  e de  ver- 
melho, de  quatro  peças  em  pala  e quatro  em  faxa ; bordadura  de 
azul,  carregada  de  seis  cabeças  de  vacca  de  prata. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  vacca  do  escudo. 

Echiqueté  d’or  et  de  gueules  de  quatre  tires  de  quatre  pièces ; à la 
bordure  d’azur,  chargée  de  six  têtes  de  cache  d’argent. 

Cimier  — Une  tête  do  vache  de  1’écu. 

288  — Cabedo  — Partido:  o l.°  de  azul  com  tres  flores-de- 
liz  de  oiro,  cortado  de  prata  com  uma  caldeira  de  negro;  o 2.°  de 
azul,  com  um  pendão  de  duas  pontas  cortado  de  vermelho  e de 
prata,  carregado  de  um  crescente  de  oiro  no  vermelho  e de 
um  crescente  de  vermelho  na  prata,  hasteado  de  oiro,  o pendão 
fluetuando  para  a esquerda. 

Timbre  — Uma  flor-de-liz  do  escudo. 
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Parti:  au  íer  d’azur  à trois  fleurs-de-Iis  d’or,  mi  coupé  d’ argent 
à une  chaudière  de  sable;  au  2 d’azur,  à un  pennon  à deux  pointes 
coupé  de  gueules  et  d’argent  chargé  d’un  croissant  d’or  sur  gueules  et 
d’un  croissant  de  gueules  sur  argent,  le  pennon  fúté  d’or  et  flottant  vers 
le  flane  sénestre. 

Cimier  — Une  fleur-de-Iis  de  l’écu. 

289 — Cabedo  (012  jgkge  pe  cabedo)  — Partido:  o l.°  de 
vermelho,  com  tres  caldeiras  de  prata  alinhadas  em  pala ; o 2.° 
de  azul,  com  um  pendão  de  prata  de  duas  pontas,  hasteado  de  oiro 
e fluetuando  para  a esquerda,  a sua  haste  em  pala,  movente  do 
traço  do  partido;  o pendão  acompanhado,  em  ponta,  de  tres 
flores-de  liz  de  oiro,  2 e 1. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  vermelho,  empunhando  uma 
caldeira  de  prata. 

Parti:  au  1 de  gueules,  à trois  chaudières  d’ argent  rangées  en 
pal;  au  2 d'a~ur,  à un  pennon  à deux  pointes  d’ argent,  fúté  d’or  et 
flottant  à sénestre,  son  fút  en  pal,  mouvant  du  trait  du  parti;  le  pennon 
accompagné,  en  pointe,  de  trois  fleurs-de-lis  d’or , 2 et  1. 

Cimier  — Un  dextrochère  vétú  de  gueules,  tenant  une  chaudière 
d’argent. 

290  — Cabide  — Esquartelado  : 1 e 4 de  prata,  com  uma 
oliveira  de  verde ; 2 e 3 também  de  prata,  com  um  lobo  de 
negro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

Ecartelé:  1 et  4 d’ argent,  à un  olivier  de  sinople;  2 et  3 d’ argent, 
à un  loup  de  sable. 

Cimier  — Un  loup  de  Vécu. 

291  — Cabral  — De  prata,  com  duas  cabras  de  purpura  uma 
sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  cabra  do  escudo. 

D’ argent,  à deux  chèvres  de  pourpre  Vune  au  dessus  de  Vaulre. 

Cimier — Une  chèvre  de  l’écu. 
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292  — Cabral  (de  jorge  dias)  — De  vermelho,  com  quatro 
lanças  de  prata,  hasteadas  de  oiro,  alinhadas  em  faxa  e acompa- 
nhadas, em  chefe,  por  um  estoque  de  prata,  guarnecido  de  oiro 
e posto  em  faxa,  o estoque  encimado  por  uma  cruz  pátea  de  oiro? 
posta  ao  meio  do  chefe ; bordadura  cosida  de  verde,  carregada  de 
quatro  adagas  de  prata  guarnecidas  de  oiro,  acantonadas,  e de 
oito  braços  armados  de  prata,  curvados,  affrontados  dois  a dois, 
suas  mãos  de  carnação  passadas  em  aspa  e postos  no  alto,  no 
baixo  e nos  flancos. 

Timbre  — Um  cavallo  sainte  de  prata,  enfreado  de  ojro,  com 
correias  de  vermelho  e quatro  feridas  do  mesmo  no  pescoço. 

De  gueules,  a quatre  lances  d’argent,  futées  d’or  et  rangées  en 
fasce,  accompagnées , en  chef , d’un  estoc  aussi  d’argent,  garni  d’or  et 
mis  en  fasce,  V estoc  surmonté  d’ une  croix  patée  d’or  posée  au  milieu  du 
chef;  à la  bordure  cousue  de  sinople,  chargée  de  quatre  dagues  d’argent, 
garnies  d’or,  cantonnées,  et  de  quatre  dextrochères  et  quatre  senestro- 
chères  armés  d’argent,  pliés,  affrontés  deux  à deux,  et  posés  en  liaut,  en 
bas  et  aux  flanes  de  la  bordure,  leurs  mains  de  carnation  passées  en 
sautoir. 

Cimier  — Un  cheval  issant  d’argent,  enfrené  d’or,  harnaché  de 
gueules,  ü quatre  blessures  du  même  sur  son  cou. 

293  — Cabreira  — De  prata,  com  duas  cabras  de  negro  go- 
tadas  de  oiro,  uma  sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  cabra  do  escudo. 

D’argent,  à deux  chèvres  de  sable  gouttées  d’or,  posêes  Vune  sur 
1’autre. 

Cimier  — Une  chèvre  de  l’êcu. 

294  — Cabreira  (de  baeça)  — De  prata,  com  uma  cabra  de 
negro,  saltante. 

D’argent,  à une  chèvre  saillante  de  sable. 

295  — Cacena  — De  oiro,  com  tres  faxas  de  negro  e um 
crescente  de  vermelho  ao  meio  do  chefe. 
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D’or,  à trois  fasces  de  sable  et  un  croissant  de  gueules  au  milieu 
du  chef. 

296  — Caceres  — Do  oiro,  com  uma  palmeira  de  verde, 
frutada  de  vermelho,  sobre  um  monte  do  segundo  esmalte,  e uma 
estrella  do  terceiro  ao  meio  do  chefe. 

Timbre  — A palmeira  do  escudo. 

IX or,  au  palmier  de  sinople  fruité  de  gueules,  posé  sur  un  rnont  du 
deuxième  émail;  le  palmier  surmontè  d’ une  étoile  du  troisième. 

Cimier  — Le  palmier  de  l’écu. 

297  — Cacho  — De  verde,  com  um  braço  armado  de  prata, 
empunhando  um  punhal  do  mesmo,  guarnecido  de  oiro,  a ponta 
para  baixo. 

De  sinople,  à un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  un  poignard  du 
méme,  garni  d’or,  la  pointe  en  bas. 

298  — Caiado  — De  vermelho,  com  um  elmo  de  prata,  guar- 
necido de  oiro,  posto  de  frente,  sustido  por  um  lobo  de  negro  lam- 
passado  de  oiro  e um  galgo  de  prata  coleirado  de  azul,  ambos 
rampantes  e affrontados ; chefe  de  oiro  carregado  de  tres  folhas 
de  golfão  de  azul. 

Timbre  — O lobo  do  escudo. 

De  gueules,  à un  casque  d’argent,  grillé  d'or,  posé  de  face,  soutenu 
par  un  loup  ramssant  de  sable,  lampassè  d’or,  et  un  lévrier  rampant 
d’argent  colleté  d'azur,  les  deux  affrontés ; au  chef  d’or,  chargé  de  trois 
jeuilles  de  nénuphar  d’azur. 

Cimier  — Le  loup  de  Técu. 

299  — Calaça  — De  azul,  com  um  leão  de  oiro  armado  de 
vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’azur,  au  lion  d'or  armé  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Lécu. 

300  — Calado  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 
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Timbre  — Um  leão  sainte  bandado  (*)  de  sete  peças  de  oiro,  e 
de  vermelho,  e lampassado  de  negro. 

D’or,  à quatre  bancles  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  issant  bandé  (*)  de  sept  pièces  d’or  et  de  gueules , 
lampassé  de  sable. 

301  — Calça  — De  azul,  com  nove  vieiras  de  prata,  postas 
3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  chapéu  de  romeiro,  de  azul,  com  a aba  levan- 
tada á direita  e carregada  de  uma  vieira  de  prata. 

D’azur,  à neuf  coquilles  d’argent,  posées  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  chapeau  de  pelêrin,  d’azur,  son  bord  levé  à dextre 
et  cliargé  d’une  coquille  d’argent. 

302  — Caldão  — Usam  as  armas  dos  Maldonados. 

303  — Caldas  ou  Caldes  — De  prata,  com  cinco  cyprestes 
de  verde,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  cy  preste  do  escudo. 

0'argent,  a cinq  cyprès  de  sinople,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  cyprès  de  l’écu. 

304  — Caldeira  (de  gonçalo  rodrigues)  — De  azul,  com 
banda  de  prata  carregada  de  tres  caldeiras  de  negro  com  aros  de 
oiro,  acompanhada  de  duas  flores-de-liz  do  mesmo,  uma  em  chefe 
e outra  em  ponta. 

Timbre  — Uma  caldeira  do  escudo  sustendo  uma  flor-de-liz  de 
oiro,  aliás  um  braço  armado  de  prata  sustendo  uma  caldeira  do 
escudo. 

D’azur,  à la  bande  d’argent  chargée  de  trois  chaudières  de  sable 
cerclées  d’or,  accompagnée  de  deux  fleurs-de-lis  du  même,  1’une  en  chef 
et  1’autre  en  pointe. 

Cimier  — Une  chaudière  de  l’écu  soulenant  tine  fleur-de-lis  d’or, 
alias  un  destrochère  armé  d’argent  soutenant  une  chaudière  de  l’écu. 


(#)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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305  — Caldeira  (de  andbé  caldeira)  — De  prata,  com  tres 
estrellas  de  azul  alinhadas  em  banda. 

Timbre  — Um  cavallo-marinho  sainte  de  azul. 

D’argent,  à trois  étoiles  d’azur  rangées  en  bande. 

Cimier  — Un  cheval-mariné  issant  d’azur. 

306  — Caldeirão  — De  prata,  com  cinco  caldeiras  de  negro, 
postas  em  sautor;  bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito  aspas 
de  oiro. 

Timbre  — Uma  caldeira  do  escudo. 

D’argent,  à cinq  chaudières  de  sable  posées  en  sautoir ; à la  bor- 
dure  de  gueules  chargèe  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — Une  chaudière  de  1’écu. 

307  — CalheirOS — De  azul,  com  cinco  vieiras  de  prata 
realçadas  de  negro,  postas  em  sautor,  e acompanhadas  de  tres 
estrellas  também  de  prata  alinhadas  em  faxa  no  contra-chefe. 

Timbre  — Dois  bordões  de  S.  Thiago  de  prata,  guarnecidos  e 
atados  de  azul,  passados  em  aspa  e sustendo  uma  vieira  do  escudo. 

D’azur,  à cinq  coquilles  d’argent  rehaussées  de  sable,  posées  en  sautoir, 
et  accompagnées  de  trois  étoiles  d’argent  rangées  en  fasce  au  bas  de  Vécu* 

Cimier — Deux  bourdons  d’argent , garnis  et  liés  d'azur,  passes 
en  sautoir  et  soutenant  une  coquille  de  1’écu. 

308  — Callela  — Partido : o l.°  de  oiro,  com  um  urso  de 
negro ; o 2.°  de  verde,  com  uma  torre  redonda  ameiada  e coberta 
de  prata,  com  catavento  de  oiro : bordadura  também  de  oiro, 
carregada  de  oito  quadrifolios  de  vermelho. 

Timbre  — O urso  do  escudo  sainte. 

Parti:  au  1.  d’or  à un  ours  de  sable;  au  2.  de  sinople,  à une 
tour  ronde,  crénelée  et  converte  d’argent,  girouettée  d’or ; à la  bordure 
d’or  chargèe  de  huit  quartefeuilles  de  gueules. 

Cimier  — Lours  de  1’écu,  issant. 

309  — Calvã  — Bilhetado  em  faxa  de  prata  e de  negro. 

Billeté  en  fasce  d’argent  et  de  sable. 
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310  — Calvo  — De  vermelho,  com  cinco  fivellas  redondas 
de  prata  postas  em  sautor,  e um  escudete  de  oiro  carregado  de 
um  leão  de  negro,  lampassado  de  vermelho,  ao  meio  do  chefe. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  boucles  d’argent  posées  en  sautoir,  et  à un 
écusson  d’or  chargée  d’un  lion  de  sable,  lampassé  de  gueules,  au  milieu 
du  chef. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

311  — Calvo  (2.°  ramo)  — Esqur-telado  : 1 e 4 de  vermelho 
com  cinco  fivellas  redondas  de  prata  postas  em  sautor;  2 e 3 de 
azul  com  cinco  vieiras  de  prata,  também  em  sautor;  sobreposto 
de  oiro  com  um  leão  de  negro  lampassado  de  vermelho. 

Ecartelé : 1 et  4 de  gueules  à cinq  boucles  d’argent  posées  em  sau- 
toir; 2 et  3 cTazur  à cinq  coquilles  d’argent  posées  aussi  en  sautoir ; 
sur-le-tout  d’or,  au  lion  de  sable  lampassé  de  gueules. 

312  — Camacho  (de  andaluzt a)  — De  vermelho,  com  um 
castello  de  prata  saindo  de  um  mar  do  mesmo,  aguado  de  azul,  e 
ladeado  de  dois  pinheiros  de  verde,  com  pinhas  de  oiro,  cada 
pinheiro  encimado  por  uma  estrella  também  de  oiro. 

D’argent,  à un  château  d’argent  issant  d’une  mer  du  mêine,  flottée 
d'azur,  et  accosté  de  deux  pins  de  sinople  fruités  d’or,  chague  pin  sur- 
monté  d’une  étoile  aussi  d’or. 

313  — Camacho  (de  galltza)  — De  oiro,  com  tres  arruelas 
de  vermelho,  cada  arruela  figurada  de  tres  filetes  de  prata  em 
tres  faxas  ; bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Ü’or,  à trois  tourteaux  de  gueules,  chaque  tourteau  figure  de  trois 
filets  d’argent  en  trois  fasces ; à la  bordure  de  gueules,  chargée  de 
huit  flanchis  d’or. 

314 — Camanho — De  oiro,  com  tres  faxas  de  vermelho, 
carregadas  de  oito  aspas  do  campo,  3,  3 e 2. 

Timbre  — Um  braço  de  anjo,  vestido  de  prata,  com  uma  coroa 
de  espívihc : de  oiro  na  mão. 
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D’or,  à trois  fasces  de  gueules,  chargées  de  huit  flanchis  du  champ, 
3,  3 et  2. 

Cimier — Un  bras  d’ange,  vêtu  d’argent,  tenant  une  couronne 
d’épines  d’or. 

315  — Camara  (de  joão  goncalves  zarco)  — De  negro, 
com  uma  torre  coberta  de  prata,  assente  n’um  monte  de  verde, 
sustida  por  dois  lobos  rampantes  de  oiro,  affrontados,  lampassados 
de  vermelho. 

Timbre  — Um  lobo  de  oiro,  passante. 

De  sable,  à une  tour  couverte  dargent,  posée  sur  un  mont  de  sinople, 
soutenue  par  deux  loups  ravissants  d’or,  affrontés,  lampassés  de 
gueules. 

Cimier  — Un  loup  d’or,  passant. 

316  — Camara  (2.°  ramo)  — De  verde,  com  uma  torre 
coberta  de  prata,  rematada  por  uma  cruzeta  de  vermelho,  e sus- 
tida por  dois  lobos  rampantes  de  oiro,  affrontados,  lampassados  de 
vermelho. 

Timbre  — Um  lobo  de  oiro  passante» 

De  sinople,  à une  tour  couverte  d’argent , sommée  d’une  croisette 
de  gueules,  et  soutenue  par  deux  loups  ravissants  d’or,  a/Jrontés,  lam- 
passés de  gueules. 

Cimier  — Un  loup  d’or,  passant. 

317  — Camba  — De  azul,  com  seis  cambas  de  carro  de 
prata,  2,  2 e 2. 

D’azur,  à six  jantes  d’argent,  2,  2 et  2. 

318  — Camelo  (os  d.  gonçaro  martivs)  — De  prata,  com 
tres  vieiras  de  azul,  realçadas  de  oiro. 

Timbre  — Uma  cabeça  e pescoço  de  camelo  de  sua  côr,  com 
duas  argolas  de  azul  nas  ventas. 

D’argent,  à trois  coquilles  d’azur,  rehaussées  d’or. 

Cimier  — Une  tête  et  col  de  chameau,  au  naturel,  doublernevt 
bouclée  d’azur. 
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319 — Camelo  (de  lopo  rodriguks) — De  verde,  com  uma 
faxa  ondada  de  prata,  aguada  de  azul,  e dois  braços  curvados  e 
affrontados,  com  as  mãos  dadas,  um,  vestido  de  oiro,  com  a letra 
rei  de  negro,  mo  vente  do  meio  do  bordo  superior  do  escudo,  o 
outro  vestido  de  azul  movente  do  meio  do  bordo  inferior  da  faxa 
e brocante  sobre  ella;  a faxa  acompanhada  de  uma  estrella  de 
oiro  de  oito  raios  no  cantão  esquerdo  do  chefe,  e de  uma  flor  de- 
liz,  do  mesmo,  no  cantão  direito  da  ponta. 

Timbre  — Ura  braço  em  pala,  vestido  de  azul,  elevando  uma 
estrella  de  oiro  de  oito  raios. 

De  sinople,  à la  fasce  ondée  d’argent  flottée  d’azur,  et  d deux 
dextrochères  fléchis,  et  affrontés  se  donnant  les  mains,  Tun  vêtu  d’or, 
chargé  du  mot  BEI  de  sable,  mouvant  du  milieu  du  bord  supérieur  de 
Vécu,  et  1’autre  vêta  d’azur,  mouvant  da  milieu  du  bord  inférieur  de  la 
fasce  et  brochant  sur  elle ; la  fasce  accompagnée  d’une  étoile  d’or,  à huit 
rais,  au  canton  sénestre  du  chef,  et  d’ une  fleur-de-lis,  du  rnême,  au 
canton  dextre  de  la  pointe. 

Cimier  — Un  dextrochère  en  pal  vêtu  d’azur,  haussant  une  étoile 
d’or,  à huit  rais. 

320 —  Caminha  — De  vermelho,  com  tres  trancas  de  prata, 
ferradas  de  oiro,  postas  em  banda  e alinhadas  em  barra,  cada 
tranca  guarnecida  de  uma  aldraba  do  mesmo  pela  qual  está  ligada 
a do  alto  á do  meio,  a do  meio  á de  baixo,  e esta  ao  angulo  direito 
da  ponta. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  azul,  empunhando  uma  aldraba 
de  oiro. 

De  gueules,  à trois  verrous  d’argent,  emboutés  d’or,  posés  en 
bande  et  rangés  en  barre,  chague  verrou  pourvu  d’un  moraillon  du  rnême, 
par  lequel  le  verrou  d’en  haut  est  relié  à celui  du  milieu,  celui  du  milieu 
à celui  d’en  bas,  et  ce  dernier  à Vangle  dextre  de  la  pointe. 

Cimier  — Un  bras  vêtu  d’azur,  tenant  un  moraillon  d’or. 

321  — Camísão  — De  vermelho,  com  uma  camisa  ou  cotta 
de  armas  de  prata;  bordadura  ccsida  de  azul,  carregada  de  oito 
estrellas  de  oiro  de  seis  raios. 
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De  gueules,  à un  haubert  d’argent;  à la  bordure  cousue  d’azur, 
chargée  de  huit  étoiles  d’or , à six  rais. 

322  — Camões  — De  verde,  com  uma  serpe  de  oiro,  lam- 
passada  de  vermelho,  sainte  em  pala  de  entre  dois  penhascos  de 
prata. 

Timbre  — A serpe  do  escudo. 

De  sinople,  à un  amphiptère  d’oi\  languè  de  gueules,  issant  en  pal 
entre  deux  rochers  d’argent. 

Cimier  — L amphiptère  de  l’êcu. 

323  — Campello  — Usam  as  armas  de  Campos,  n.°  325. 

324  — Campo  — (do  campo)  — Xadrezado  de  prata  e de 
verde,  de  quatro  peças  em  pala  e tres  em  faxa. 

Echiqueté  d’argent  et  de  sinople,  de  quatre  tires  de  trois  pièces. 

32 5 — Campos  — De  azul,  com  tres  cabeças  de  leão  de 
oiro,  cortadas,  ensanguentadas  e lampassadas  de  vermelho. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  leão  do  escudo. 

D’azur,  à trois  tctes  de  lion  d’or,  coupées,  ensanglantées  et  lam- 
passées  de  gueules. 

Cimier  — Une  tête  de  lion  de  Técu. 

326  — Campos  (ds  flandkes) — De  prata,  com  tres  faxas 
de  vermelho,  e tres  barras  do  mesmo  brocantes. 

Timbre  — Um  pescoço  e cabeça  de  mastim,  de  vermelho. 

D'argent,  a trois  fasces  de  gueules,  et  à trois  barres  du  même, 
brochantes. 

Cimier  — Un  col  et  tête  de  dogue,  de  gueules. 

327  — Caneüas  — Franchado:  1 e 4 de  prata,  com  uma 
flor-de-liz  de  azul;  2 e 3 de  verde,  com  um  escudete  de  prata 
carregado  de  cinco  verguetas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  gripho  sainte  de  azul,  armado  de  prata,  com 
um  escudete  das  armas  pendente  do  bico  por  uma  fita  de  verde. 
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Ecartelé  en  sautoir : 1 et  í d’argent,  à une  fteur-de-lis  d’azur  ; 2 
et  3 de  sinople,  à un  écusson  d’argent  chargê  de  cinq  vergettes  de  gueules. 

Cimier  — Un  griffon  issant  d’azur,  armé  d’argent,  portant  l’ écusson 
de  Técu  pendant  de  son  bec  par  un  ruban  de  sinople. 

328  — Canto  — De  prata,  mantelado  de  vermelho  ; a prata 
crenelada  de  sete  peças,  lavrada  de  negro,  parallelamente  ao 
mantelado. 

Timbre  — O muro  crenelado  do  escudo,  rematado  por  um 
pombo  vigilante  também  de  prata. 

D’argent,  mantelé  de  gueules ; 1’argent  crénelé  de  sept  pièces, 
maçonné  de  sable  suivant  le  trait  du  mantelé. 

Cimier  — Le  mur  crénelé  de  Técu,  sommé  d’un  pigeon  vigilant, 
aussi  d’argent. 

329  — Canto  (de  PEDRO  annes)  — De  vermelho,  com  um 
baluarte  de  prata,  posto  de  quina,  lavrado  de  negro,  artilhado  de 
quatro  bombardas  também  de  negro,  duas  a cada  lado ; o baluarte 
assente  n’um  mar  de  prata. 

Timbre  — O baluarte  do  escudo,  sustendo  um  pombo  vigilante 
também  de  prata. 

De  gueules,  à un  bastion  d’argent,  posé  de  coin,  maçonné  de  sable, 
artillé  de  quatre  bombardes  du  même,  deux  à chaque  côté ; le  bastion 
soutenu  d’une  mer  d’argent. 

Cimier  — Le  bastion  de  1’ècu,  sommé  d’ un  pigeon  vigilant,  aus<  i 
cTarger'. 

330  — Cão  (de  Dioao  cão)  — De  verde,  com  duas  colunmas 
de  prata  assentes  sobre  dois  penhascos  do  mesmo  e rematadas 
cada  uma  por  uma  cruzeta  de  azul. 

Timbre  — As  duas  columnas  do  escudo  passadas  em  aspa  e 
a*" das  de  verde. 

De  sinople,  à deux  colonnes  d’argent  sur  deux  rochers  du  même, 
chaque  colonne  sommée  une  croisette  d’azur. 

Cimier  — Les  deux  colonnes  de  Técu  passées  en  sautoir  et  liées  de 
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331  — CapiCO  — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro, 
vestido  de  prata  com  quatro  leões  do  campo. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  cháteau  d’or,  vétu  d‘ argent  à quatre  lions  du  champ.. 

Cimier  — Un  lion  de  1’écu. 

332  — Carbolai  — De  oiro  com  banda  composta  de  sete 
peças,  das  quaes  as  l.a  e 7.a  de  azul,  as  3.a  e 5.a  de  vermelho,  e 
as  2.a,  4.a  e 6.a  de  oito  peças  de  xadrezado  de  oiro  e de  negro 
em  duas  tiras ; a banda  acompanhada  de  duas  rosas  de  vermelho, 
abotoadas  de  negro. 

D’or,  à la  bande  componnée  de  sept  pièces,  dont  les  l.ire  e 7.e 
d’azur,  les  3.e  et  5.e  de  gueules  et  les  2.e,  4.e  et  G.e  de  huit  pièces 
d’échiqueté  d'or  et  de  sable  en  deux  tires ; la  bande  accompagnée  de  deux 
roses  de  gueules  boutonnées  de  sable. 

333  — Carcamo  — De  azul,  com  um  leão  xadrezado  de 
prata  e de  vermelho,  lampassado  do  mesmo,  a cabeça  e as  patas 
do  primeiro  esmalte. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’azur,  au  lion  échiqueté  d’argent  et  de  gueules , lampassé  du  rnème, 
sa  tête  et  ses  pattes  du  premier  émail. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

334  — Cardaillac  — De  oiro,  com  uma  espada  de  verme^io, 
guarnecida  de  prata,  ladeada  de  duas  granadas  de  negro,  iuílam- 
madas  de  vermelho,  e uma  banda  de  azul,  carregada  de  ires 
estrellas  de  prata,  atravessante  sobre  tudo. 

l/or,  à une  épée  de  gueules , garnie  d’ argent,  posée  en  pal  et  accos- 
tée  de  deux  obus  de  sable,  enflammés  de  gueules ; à la  bande  d’azur 
chargée  de  trois  étoiles  d’ argent,  brochant  sur  le  tout. 

335  — Cardenas  (dk  baeça)  — De  oiro,  com  dois  lobos  do, 
sua  côr,  um  sobre  o outro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

D’or,  à deux  loups  au  naturel,  Vun  au  dessus  de  Vavtre. 

Cimier  — Un  loup  de  l’écu. 
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336  — Cardenas  (de  portugas,  pelo  conde  de  puebla)  — 
De  oiro,  com  dois  lobos  de  sua  côr,  um  sobre  o outro,  e borda- 
dura de  vermelho,  carregada  de  oito  estrellas  de  oiro  de  oito  raios. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

D’or,  à deux  loups  au  naturel,  l'un  au  dessus  de  1’autre ; à la 
bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  étoiles  d’or  à huit  rais. 

Cimier  — Un  loup  de  Vécu. 

337  — Cardi  — De  prata,  com  tres  faxas  de  negro  e um 
chefe  cosido  de  oiro,  carregado  de  um  crescente  de  vermelho. 

D’argentf  à trois  fasces  de  sable  et  au  che/  cousu  d’or,  chargé  d’un 
croissant  de  gueules. 

338  — Cardim  — De  oiro,  com  um  cardo  florido  e arrancado 
de  verde. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  com  um  cardo  de  verde  na  garra 
direita. 

D’or,  à un  chardon  fleuri  et  arraché  de  sinople. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  tenant  un  chardon  de  sinople  de  sa  griffe 
dextre. 

339  — Cardona  — De  prata,  com  tres  cardos  floridos  de 
sua  côr. 

D’argent,  à trois  chardons  jleuris,  au  naturel. 

340  — Cardoso  — De  vermelho,  com  um  cardo  de  hastes  e 
folhas  de  verde,  florido  de  prata  de  duas  peças,  uma  sobre  a outra, 
arrancado  de  oiro  e sustido  por  dois  leões  affrontados  do  mesmo, 
armados  e lampassados  de  prata  ; o leão  da  direita  tocando  as 
duas  flores  com  as  patas  esquerdas,  e o leão  da  esquerda  com  as 
patas  direitas, 

Timbre  — Uma  flor  de  cardo  de  prata,  com  haste  e folhas  de 
verde  sainte  em  pala  da  boca  de  uma  cabeça  de  leão  de  oiro. 

De  gueules,  à un  chardon  tigé  et  feuillê  de  sinople,  fleuri  d'argent 
de  deux  pièces,  Vune  au  dessus  de  1’autre,  le  chardon  arraché  d or  et 
soutenu  par  deux  lions  affrontés  du  même,  armés  et  lampassés  dargent; 
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le  lion  de  dextre  touchant  les  deux  fleurs  de  ses  pattes  sénestres,  et  le 
lion  de  sênestre  les  touchant  de  ses  pattes  dextres. 

Cimier  — Une  fleur  de  chardon  d’argent,  tigée  et  feuillée  de  sinople, 
issant  en  pal  de  la  gueule  d’une  téte  de  lion  d’or. 

341  — Cari  — De  prata,  com  banda  de  negro,  carregada  de 
tres  rosas  do  campo,  abotoadas  de  oiro. 

Timbre  — Um  cisne  de  prata. 

D’argent , à la  bande  de  sable,  chargee  de  trois  roses  du  champ, 
boutonnées  d'or. 

Cimier  — Un  cygne  d’argent. 

342  — Carmona  — De  azul,  com  banda  cosida  de  vermelho, 
abocada  de  duas  cabeças  de  serpe  de  oiro,  armadas  do  segundo 
esmalte,  a banda  acompanhada  de  duas  flores-de-liz  do  terceiro. 

D’azur,  à la  bande  cousue  de  gueules  engoulée  par  deux  têtes  de 
bisse  d’or,  armés  du  deuxième  émail,  la  bande  accompagnée  de  deux 
fleurs-de~lis  du  troisième. 

343  — Carneiro  — De  vermelho,  com  uma  banda  de  azul, 
perfilada  de  oiro,  carregada  de  tres  flores-de-liz  do  mesmo,  e 
acompanhada  de  dois  carneiros  de  prata  armados  de  oiro. 

Timbre  — Um  carneiro  do  escudo. 

De  gueules,  à la  bande  d’azur  bordée  d’or,  chargée  de  trois  fleurs- 
de-lis  du  même  et  côtoyée  de  deux  béliers  d’argent  accornés  d’or. 

Cimier — Un  bélier  de  l’écu. 

344  — Carneiro  (de  antonio  carneíbo) — Usam  as  armas 
dos  da  Alcaçova. 

345  — Caro  — De  prata,  com  uma  cruz  florenciada  e vasia 
de  negro  e bordadura  dentelada  de  vermelho. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D’argent,  d une  croix  florencèe  et  vidée  de  sable,  et  à bordure 
dentelée  de  gueules. 

Cimier  — La  croix  de  Vécu. 
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346  — Carola  ou  Caroli  — De  prata,  com  um  leão  de  azul, 
lampassado  de  vermelho. 

D’argent,  à un  lion  d’azur,  lampassé  de  gueules. 

347  — Caroto  — De  oiro,  com  cinco  castellos  de  vermelho 
postos  em  cruz. 

D’or,  à cinq  châteaux  de  gueules  posès  en  croix. 

348  — Carpio  (Del)  (armas  do  castello)  — De  vermelho, 
com  um  castello  de  oiro  assente  num  rochedo  do  mesmo. 

De  gueules,  à un  château  d’or,  posé  sur  un  rocher  du  mêrne. 

349  — Carpio  (Del)  (ahmas  da  família)  — Esquartelado : 
o l.°  de  azul,  com  tres  estrellas  de  oiro;  o 2.°  de  oiro,  com  banda 
de  negro  engulida  por  duas  cabeças  de  serpente  de  verde,  denta- 
das de  prata;  o 3.°  de  prata,  com  um  pinheiro  assente  n’um  ter- 
rado tudo  de  verde;  o 4.°  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro 
sobre  um  rochedo  da  sua  côr. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  serpe  de  verde,  dentada  de  ver- 
melho, ladeada  de  quatro  pennachos  de  oiro. 

Ecartelé:  au  1.  d’azur,  à trois  étoiles  d'or ; au  2.  d’or  à la  bande 
de  sable  engoulée  par  deux  têtes  de  bisse  de  sinoph,  dentées  d’argent; 
au  3.  d’argent  à un  pin  terrassé  de  sinople ; au  4.  de  gueules,  à un 
château  d’or  posé  sur  un  rocher  naturel. 

Cimier  — Une  téte  de  bisse  de  sinople,  dentée  de  gueules,  accostée 
de  quatre  panaches  d’or. 

350  — Carranca  — Esquartelado : 1 e 4 de  prata,  com  um 
lobo  de  negro ; 2 e 3 de  verde,  com  uma  torre  de  prata. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 d’argent,  à un  loup  de  sable ; aux  2 et  3 
de  sinople,  à une  tour  d’argent. 

351  — Carrasco  — De  prata,  com  um  carrasco  de  verde 
arrancado,  encimado  por  um  crescente  e uma  estrella  de  oito  raios 
de  azul. 

Timbre  — O carrasco  do  escudo. 
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Dargent,  à un  chêne-vert  de  sinople,  arraché,  et  surmonté  d’un 
croissant  et  d’une  étoile  à huit  rais  d’azur. 

Cimier  — Le  chêne-vert  de  Vécu. 

352  — Carregueiro  — Esquartelado  : o l.°  de  verde,  com 
uma  aguia  estendida  de  oiro,  armada  de  vermelho;  o 2.°  de  ver- 
melho, com  uma  flor-de-liz  de  oiro ; e assim  os  contrários. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

De  sinople , à une  aigle  d’or,  armée  de  gueules,  au  vol  éployé ; 
écartelé  du  même  à une  fleur-de-lis  d’or. 

Cimier  — - L’ aigle  de  Vécu. 

353  — Carreira  — De  verde,  com  seis  burellas  ondadas  de 
prata;  bordadura  do  mesmo  carregada  de  sete  gaviões  de  negro, 
cada  um  d’elles  carregado,  no  peito,  de  uma  letra  de  oiro,  for- 
mando a palavra  requiem. 

De  sinople,  à six  burelles  ondées  d’argent : à la  bordure  du  même 
chargée  de  sept  éperviers  de  sable,  portant  chacun  sur  sa  poitrine  une 
lettre  d’or  formant  le  rnot  REQUIEM. 

354  — Carreiro  (de  portugal) — De  prata,  com  banda  de 
azul  carregada  de  um  leão  de  oiro  e acompanhada  de  deis  pinhei- 
ros de  verde,  arrancados  e fructados  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo  sainte  com  um  ramo  de  pinheiro 
de  verde  na  pata  direita. 

D’argent,  à la  bande  d'azur  chargée  d’un  lion  d’or,  la  bmde 
accompagnée  de  deux  pins  de  sinople  arrachés  et  fruites  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant,  tenant  dans  sa  patte  dextre  une 
branche  de  pin  de  sinople. 

355  — Carreiro  (d’xtalia)  — De  vermelho,  com  um  castello 
de  prata  sobre  uma  rocha  do  mesmo. 

De  gueules,  à un  cháteau  d’argent  sur  un  rocher  du  même. 

356  — Carreteiro  — As  mesmas  armas  dos  Carreiro  de  Por- 
tugal. 
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357  — Carrilho  (da  casa  da  cabra)  — De  vermelh  >,  com 
um  castello  de  oiro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  gueules,  au  cháteau  d’or. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 

358  — Carrilho  (de  gaspar  gic)  — Esquartelado  : 1,  de  ver- 
melho, com  cinco  flores-de-líz  de  oiro,  postas  em  sautor,  que  é de 
Albuquerque;  2,  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro,  que  é de 
Carrilho  da  Casa  da  Cabra;  3,  de  vermelho,  com  um  castello  de 
prata  sobre  um  monte  de  verde,  o castello  ladeado  de  duas  cabeças 
de  serpe  do  mesmo  salpicadas  de  oiro,  que  é de  Serra;  4,  de  ver- 
melho, com  cinco  vieiras  de  oiro  realçadas  de  negro,  postas  em 
sautor,  que  é de  Velho ; e,  brocante  sobre  todo  o esquartelado,  uma 
cruz  de  prata  carregada  de  cinco  escudetes  das  quinas  de  Portu- 
gal, que  é de  A/fonso  Sanches. 

Timbre  — Um  castello  de  vermelho,  rematado  por  uma  flor- 
de-liz  de  oiro. 

Ecartelé:  au  i,  de  queules,  à cinq  fleur-dc-lis  d’or,  posées  en 
s auto  ir ; au  2,  de  gueules,  au  cháteau  d’or;  au  3,  de  gueules,  au  chá- 
teau d^argent,  posé  sur  une  montagne  au  naturel,  le  cháteau  accosté  de 
deux  têtes  de  serpents  de  sinople,  picotées  d’or;  au  4,  de  gueules,  à 
cinq  coquilles  d’or,  rehaussèes  de  sable,  posées  en  sautoir;  à la  croix 
d’argent,  chargée  de  cinq  écussons  des  quines  de  Portugal,  brochant  sur 
tout  Vécartelé. 

Cimier  — Un  cháteau  de  gueules,  sommé  d' une  fleur-de-lis 

d’or. 

359  — Carrilho  (de  gonçalo  FERNANDES)  — De  azul,  com 
cinco  flores- de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  azul,  com  uma  flor-de-liz  de  oiro 
sobre  a cabeça. 

Wazur,  à cinq  jleurs-de-lis  d’or,  mises  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  issant  d’azur,  sa  tête  sommée  d’ une  fleur-de- 
lis  d’or. 
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360  — Carvajal  — De  oiro,  com  banda  de  negro. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  negro. 

D’or,  à la  bande  de  sable. 

Cimier — Une  aigle  de  sable  au  vol  éploijé. 

361  — Carvalhaes  e Carvalhal  — Partido : o l.°  de  verme- 
lho, com  um  carvalho  de  verde,  arrancado  e landado  de  oiro ; o 
2.°  também  de  vermelho  com  uma  torre  redonda  de  prata,  aberta, 
illuminada  e lavrada  de  negro,  batida  por  um  mar  de  prata  e de 
azul. 

Timbre  — A torre  do  escudo  rematada  por  um  ramo  de  car- 
valho de  verde,  landado  de  oiro  e pendido  para  a direita. 

Parti:  I.  de  gueules,  à un  cliêiie  de  sinople,  arraché  et  englantê 
d’or;  2.  aassi  de  gueules,  à une  tour  ronde  d’argent,  ouverte,  ajourée 
et  maçonnée  de  sable,  battue  d’ une  rner  d'argent  flottée  d’azur. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu,  sommée  d’ une  branche  de  chène  de 
sinople,  englantée  d’or,  penchêe  à dextre. 

362  — Carvalhal  Bemfeito  — Vid.  Bem  feito  (de  Diogo  Fer- 
nandes). 

363  — Carvalho  (de  gil  ferxandes)  — De  azul,  com  uma 
estrella  de  oiro  de  oito  raios  encerrada  n’uma  quaderna  de  crescen- 
tes de  prata. 

Timbre  — Um  cisne  de  prata,  membrado  de  oiro,  com  a 
estrella  do  escudo  no  peito. 

D'azur,  d une  étoile  à huit  rais  á'or , enfermee  dans  un  lunel 
d’argent. 

Cimier  — ■ Un  cygne  d’argent,  membrê  d'or,  chargé  de  V étoile  de 
Vécu  sur  sa  poitrine. 

364  — Carvalho  (outros)  — Usam  as  armas  dos  Carvalhaes. 

365  — Carvalhosa  Palhavã  — De  azul,  com  um  feixe  de 
trigo  de  oiro,  atado  de  vermelho  e acompanhado  de  quatro  tor- 
res de  prata  abertas,  illuminadas  e lavradas  de  negro,  acantonadas. 
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Timbre  — Dois  braços  armados  de  prata,  sustendo  o feixe  do 
escudo. 

f/azur,  à une  (jerbe  iVor  liée  de  gueules,  accompagnée  de  quatre 
tours  d'argent  ouvertes,  ajourées  et  maçonnêes  de  sable,  cantonées. 

Cimier  — Un  dextrochère  et  un  senestrochère  armes  d'argent, 
soutenant  la  gerbe  de  l’écu. 

366  — Carvão  — Usam  as  armas  dos  Carvoeiros. 

367  — Carvoeiros  — De  prata,  com  tres  palas  de  vermelho, 
acompanhadas  de  doze  sovereiros  de  verde. 

Timbre  — Um  sovereiro  de  escudo,  aliás  uma  aspa  de  verme- 
lho, carregada  de  cinco  landes  de  oiro. 

fíargent,  à trois  pais  de  gueules  accompagnées  de  douze  chênes- 
lièges  de  sinople. 

Cimier — Un  chêne-liège  de  l’écu , alias  un  sautoir  de  gueules, 
chargé  de  cinq  glands  d'or. 

368  — Cary  — O mesmo  que  Cari. 

369  — Casado  — Usam  as  armas  dos  de  Quesada , de  Affonso 
de  Quesada. 

370  — Casal  — De  oiro,  com  cinco  flôres-dc  liz  de  vermelho, 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D'or , à cinq  fleurs-de-lis  de  gueules,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  l’écu. 

371  — Casal  (2.°  kamo)  — De  azul,  com  cinco  flôres-de-Iiz 
de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro  carregada,  no  alto,  de  duas  flôres- 
de-liz  de  vermelho. 

í/azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Un  sautoir  d’or  chargé,  en  haut,  de  deux  fleurs-de-lis 
de  gueules. 
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372  — Casco  — De  prata,  com  um  pinheiro  de  verde,  sainte 
de  um  mar  do  primeiro  esmalte  aguado  de  azul,  e uma  onça  de 
sua  côr  malhada  de  negro,  rampante  contra  a arvore  e sustida  de 
um  terreiro  de  verde  movente  do  angulo  esquerdo  da  ponta. 

D’ argent,  à un  pin  de  sinople,  issant  cVune  mer  du  premier 
émail,  flottée  d’azur,  le  pin  senestré  d’ une  once  au  naturel,  tachelée  de 
sable,  rampante  contre  Varbre  et  souteme  d’une  terrasse  de  sinople  mou- 
vante  de  Vangle  sénestre  de  la  pointe. 

373  — Casqueiro  — Esquartelado : 1 e 4 de  verde  com  uma 
aguia  estendida  de  oiro ; 2 e 3 de  vermelho  com  uma  flor-de-liz 
também  de  oiro. 

Timbre  — Uma  asna  de  oiro  rematada  por  uma  flor-de-liz  do 
mesmo. 

Ecartelé : 1 et  4 de  sinople  à Vaigle  éplogée  d’or ; 2 et  3 de 
gueules  à une  fleur-de-lis  d’or. 

Cimier  — Un  Chevron  sommé  d' une  fleur-de-lis,  le  tout  d’or. 

374  — Castanheda  (de  rui  uonçalves) — De  vermelho, 
com  tres  bandas  de  prata  carregadas  de  nove  mosquetas  de  negi'0, 
2,  4 e 3. 

Timbre  — Dois  ramos  de  castanheiro  de  verde,  fructados  de 
oiro,  passados  em  aspa. 

De  gueules,  à trois  bandes  d’ argent  chargees  de  neuf  mouchetures 
d'hermine  de  sable,  2,  4 et  3. 

Cimier  — Deux  branches  de  marronnier  de  sinople,  fruitées  d’or, 
passées  en  sautoir. 

375  — Castanheda  (outros)  — Partido:  1,  de  prata,  com 
seis  coticas  de  verde  em  contra-banda;  2,  de  oiro,  com  cinco  cal- 
deiras de  negro,  postas  em  sautor; — bordadura  de  prata,  carre- 
gada de  treze  mosquetas  de  negro. 

Parti:  au  1.  d’ argent,  à six  cotices  de  sinople  en  barre;  au  2. 
d’or,  à cinq  chaudieres  de  sable,  posées  en  sautoir;  — à la  bordure 
d’argent,  chargée  de  treize  mouchetures  d’hermine  de  sable. 
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376  — Castanho  (de  nono  castanho)  — De  prata,  com  um 
castanheiro  arrancado  de  verde,  ladeado  á esquerda  de  um  lobo 
de  negro. 

D’argent,  à un  marronnier  arraché  de  sinople,  sénestré  d’un  loup 
de  sable. 

377  — Castanho  (outros)  — Cortado:  o l.°  de  oiro,  com 
uma  aguia  estendida  de  negro,  lampassada  e coroada  de  prata, 
sainte  do  traço  do  cortado;  o 2.°  de  prata,  com  tres  faxas  de  azul. 

Coupé:  au  i.  d’or,  à une  aigle  au  vol  éployé  de  sable,  lampassée 
et  couronnée  d’argent,  issant  du  trait  du  coupé;  au  2.  d’argent,  àtrois 
fasces  d’a:ur. 

378  — Castanhoso  — Usam  as  armas  dos  Castanhos  n.°  376. 

379  — Castel-Branco  — Vid.  Castello-Branco. 

380  — Castelhano — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro 
de  tres  torres,  - 

De  gueules,  à un  chàleau  d’or,  donjonné  de  trois  pièces. 

381 — Castello  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata, 
lavrado  de  negro,  sobre  um  monte  de  verde. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  tendo  na  mão  uma 
bandeira  do  mesmo,  com  haste  de  negro,  posta  em  faxa. 

De  gueules,  à un  cháteau  d'argent,  maçonné  de  sable,  terrassé  de 
sinople. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent , tenant  un  drapeau  du 
même,  futé  de  sable , et  mis  en  fasce. 

382  — Castello  Branco  (ou  castel-branco)  — De  azul,  com 
um  leão  de  oiro,  armado  e lampassado  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo.  — N.  B.  O chefe  d’esta  familia 
traz  sobre  o timbre  um  listei  côr  de  rosa,  com  a divisa  de  negro 

Strenms  non  indiget  armis. 

D’azur,  au  lion  d’or,  armé  et  lampassé  de  gueules. 
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Cimier  — Le  lion  de  Vécu.  — N.  B.  Le  chef  de  la  famille  porte 
le  lion  surmonté  d’un  listei  rose  chargé  de  la  divise  Strenuus  non 
indiget  armis,  de  sable. 

383  — Castilha  — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro; 
vestido  de  prata,  com  quatro  leões  do  primeiro  esmalte,  os  da 
direita  voltados. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  château  d’or,  vêlu  d’argent  à qualre  lions  du  pre- 
mier  émail,  ceux  de  dextre  contournés. 

Cimier  — Un  lion  de  Vécu. 

384  — Castilho  (de  .toão  de  castilho)  — De  verde,  com 
um  castello  com  tres  torres  de  prata,  aberto,  illuminado  e lavrado 
de  negro,  encimado  por  uma  flor-de-liz  de  oiro,  e ladeado  por  dois 
galgos  de  prata,  coleirados  de  vermelho,  levantados,  affrontados  e 
presos  por  cadeias  de  oiro  ás  ameias  do  castello. 

Timbre  — Um  galgo  do  escudo,  aliás  o castello  do  escudo. 

De  sinople,  au  château  donjonnê  de  trois  pièces  d’argent,  ouvert, 
ajouré,  et  muraillê  de  sable,  surmonté  d’une  fleur-de-lis  d’or  et  accostê 
de  deux  Uvriers  d'argent,  rampants  et  affrontés,  colletés  de  gueules,  et 
enchainés  d’or  aux  créneaux  du  château. 

Cimier  — Un  lévrier  de  Vécu,  alias  le  château  de  l’écu. 

385  — Castilho  (outkos)  — Xadrezado  de  quinze  peças  de 
oiro  e de  azul. 

Timbre  — Tres  pennachos  de  azul,  chapeados  de  oiro. 

Echiquetê  d’or  et  d’azur  de  quinze  pièces. 

Cimier  — Trois  panaches  d’azur,  emboutés  d'or. 

386  — Castro  — De  oiro,  com  treze  arruelas  de  azul,  3,  3, 
3,  3 e 1. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  carregado  de  sete  arruelas 
de  azul. 

D’or,  à treize  tourteaux  d’azur,  poses  3,  3,  3,  3 et  I. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  issant,  chargé  de  sept  tourteaux  d’azur. 
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387  — Castro  (ramos  bastardos)  — De  prata,  com  seis 
arruelas  de  azul,  2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  sainte,  carregado  das  arruelas 
do  escudo. 

Timbre  da  casa  de  Monsanto — Um  caranguejo  de  prata  carre- 
gado das  arruelas  do  escudo. 

Timbre  dos  descendentes  de  D.  Álvaro , filho  de  D.  João,  viso-rei 
da  índia  — Uma  roda  de  Santa  Catharina,  de  oiro. 

Uargent,  à six  tourteaux  d’azur,  posés  2,  2 et  2. 

Cimier  — Un  lion  issant  d’argent,  chargé  des  tourteaux  de  Vêcu. 

Cirnier  de  la  Maison  de  Monsanto  — Un  crabe  d’argent  chargé 
des  tourteaux  de  l’écu. 

Cimier  des  descendants  de  D.  Álvaro,  fils  de  D.  João,  vice- 
roi  des  Indes  — Une  roue  de  S.te  Cathérine,  d’or. 

388  — Castro  Aragão  — Esquartelado : 1 e 4,  de  oiro,  com 
quatro  palas  de  vermelho ; 2 e 3,  de  prata,  com  uma  estrella  de 
vermelho. 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  d’or , à quatre  pais  de  gueules ; aux  2 et 
3,  d’argent,  à une  ètoile  de  gueules. 

389 — Castro  Burgal  — Da  verde,  com  um  castello  de  prata 
javrado  de  negro,  e bordadura  de  prata  carregada  de  oito  mani- 
lhas de  negro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  à un  château  d'argent  maçonné  de  sable;  et  à la  bor- 
dure  d'argent  chargêe  de  huit  annelets  de  sable. 

Cimier  — Le  château  de  Vêcu  . 

390  — Castro  do  Rio  — De  prata,  com  duas  faxas  ondadas 
de  azul  aguadas  do  campo,  acompanhadas  de  nove  arruelas  de 
purpura,  8,  3 e 3. 

Timbre  — Um  hippocampo  de  prata  sainte  de  uma  onda  do 
mesmo. 

Uargent,  à deux  fasces  ondees  d’azur  flottêes  du  champ,  accom- 
pagnées  de  neuj  tourteaux  de  pourpre,  posés  3,  3 et  3. 
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Cimier  — Un  hippocampe  cVargent,  issant  d’ une  onde  da  rnéme. 

391  — Catella  — Usam  as  armas  dos  Canella. 

392  — Catena  — De  prata,  com  um  leão  de  azul,  lampassa- 
do  de  vermelho. 

D’argent,  au  lion  d’azur  lampassê  de  gueules. 

393  — Cavalcanti  (de  florença) — De  prata,  mantelado  de 
vermelho  semeado  de  quadrifolios  do  primeiro  esmalte ; e uma 
asna  de  azul  brocante  sobre  o traço  do  mantelado. 

Timbre  — Um  hippogripho  de  negro,  com  as  asas  meio-aber- 
tas, erguendo  o vôo  entre  chammas  de  oiro  e de  vermelho. 

D’argent,  mantelé  de  gueules  sernê  de  qmrtejewlles  du  premier 
êmail ; au  Chevron  d’azur  brochant  sur  le  trait  du  mantelé. 

Cimier  — Un  hippogryphe  de  sable  essorant  sur  des  flammes  d'or 
et  de  gueules. 

394  — Cavalcanti  (de  persambuco) — De  prata,  mantelado 
de  vermelho  semeado  de  quadrifolios  do  primeiro  esmalte ; e uma 
asna  de  azul,  carregada  de  um  leão  de  oiro  ladeado  de  duas  flores- 
de-liz  do  mesmo,  brocante  sobre  o traço  do  mantelado. 

Timbre  — Um  hippogripho  partido  de  prata  e de  oiro,  com 
uma  asa  de  azul  e outra  de  vermelho,  ambas  gotadas  de  oiro, 
erguendo  o vôo  sobre  chammas  de  oiro  e de  vermelho. 

TJargent,  mantelé  de  gueules  sernê  de  qmrtefeuilles  du  premier 
êmail ; au  Chevron  d’azur  chargé  d’un  lion  d'or  accosté  ds  deux  fleurs- 
de-lis  du  même,  le  Chevron  brochant  sur  le  trait  du  mantelé. 

Cimier  — Un  hippogryphe  parti  cVargent  et  d’or,  au  vol  aussi 
parti  cVazur  et  de  gueules  goutté  (Vor;  V hippogryphe  essorant  sur  des 
flammes  d’or  et  de  gueules. 

39õ  — Cavalcanti  Lins  — Esquartejado:  1 e 4,  de  Portugal, 
quebrado  de  um  filete  de  negro  em  contrabanda ; 2 e 3,  de  Caval- 
canti, de  Pernambuco.  (*) 

(*)  Armas  defeituosamente  ordenadas.  Os  primeiro  e quarto  quartéis 
deveriam  ser  de  Albuquerque,  d.°  35. 
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Timbre  — 0 de  N.°  394. 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  de  Portugal,  brisé  d’un  jilet  de  sable  en 
contre-bandc ; 2 et  3,  de  Cavalcanti,  de  Pernambouc. 

Cimier — Celui  de  N.°  394. 

396  — Cavalleiro  (de  affonso  esteves) — De  vermelho, 
com  um  leão  de  oiro;  chefe  cosido  de  azul  carregado  de  tres 
flores-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro  com  uma  flor-de-liz  de  azul  na 
pata  direita. 

De  rjueules,  a un  lion  d'or;  au  chef  cousu  d’azur  charjê  de  trois 
jleurs-de-lis  d'or. 

Cimier  — Un  lion  d’or  tenant  de  sa  patte  dextre  une  fleur-de-lis 
d’azur. 

397  — Cavalleiro  Costa  — De  prata,  com  asna  de  vermelho 
acompanhada  em  chefe  de  duas  flores  de-liz  do  mesmo,  e,  em 
ponta,  de  um  leão  de  sua  eôr. 

D’argent,  nu  Chevron  de  rjueules  accompagnê  en  chel  de  deux 
fleurs-de-lis  du  même,  et,  en  pointe,  d’un  lion  nu  naturel. 

398  — Ceiça  — De  vermelho,  com  um  busto  de  mulher  de 
carnação,  vestido  de  prata,  coroado  de  oiro  á antiga  e cortado  de 
um  traço  de  vermelho  na  garganta. 

Timbre  — Um  cavalleiro  armado  de  ponto  em  branco  de  suas 
côres,  montado  em  cavallo  branco  e agitando  na  mão  direita 
um  lenço  da  mesma  côr. 

De  rjueules,  à un  buste  de  femme  de  carnntion,  vétu  d'argent , 
couronné  d'or  à Tantique,  sn  rjorge  coupée  d'un  trait  de  rjueules. 

Cimier  — Un  cnvalier  armé  de  toutes  pièces  nu  naturel,  monté 
sur  un  cheval  blunc  et  agitant  de  sa  main  dextre  un  mouchoir  aussi 
blanc. 

399  — Cem  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro,  lampas- 
sado  de  prata;  bordadura  cosida  de  azul  carregada  de  oito  vieiras 
de  prata  realçadas  de  negro. 
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Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules,  à un  lion  d'or,  lampassê  iVargent ; à la  bordure 
cousue  d’azur  chargé  de  huit  coquilles  d'argent  rehaussées  de  sable. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

400  — Centeno  (de  d.  i/.po) — De  oiro,  com  cinco  molhos 
de  espigas  de  centeio  de  verde,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  oiro,  membrada  de  verde. 

D’or,  à cinq  gerbes  d’épis  de  seigle  de  sinople,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  aigle  d’or,  au  vol  éployé,  membrée  de  sinople. 

401  — Centeno  (2.°  kaho)  — De  azul,  com  cinco  molhos  de 
espigas  de  centeio  de  oiro,  postos  em  sautor. 

Timbre  - — Uma  aguia  estendida  de  oiro,  membrada  de  verde. 

D'azur,  à cinq  gerbes  d’épis  de  seigle  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  aigle  d’or,  au  vol  éployé,  membrée  de  sinople. 

402  — Centurião  — De  oiro,  com  banda  xadrezada  de  prata 
e de  vermelho  de  tres  tiras. 

D’or,  à la  bande  échiquetée  d'argent  et  de  gueules  de  trois  tires. 

403  — Cerda  — Vid.  Lacerda  ou  La  Cerda. 

404  — Cerdan  (de  tüdeda)  — Esquartelado : 1 e 4,  de  ver- 
melho, com  aspa  de  oiro ; 2 e 8,  de  prata,  com  um  lobo  de  negro. 

Ecartelé:  1 et  4,  de  gueules , au  sautoir  d'or ; 2 et  3 d'argent,  à 
un  loup  de  sable. 

405  — Cerna — -Vid.  ÍMcerna  ou  Lm  Cerna. 

406  — Cemache  — De  vermelho,  com  cinco  verguetas,  de 
oiro ; bordadura  cosida  de  azul,  carregada  de  oito  vieiras  de  prata. 

Timbre — Um  leão  de  vermelho,  com  uma  vieira  de  prata  na 
espadua. 

De  gueules , à cinq  vergettes  d'or;  à la  bordure  cousue  d’azur, 
chargée  de  huit  coquilles  d'argent. 
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Cimier — Un  lion  de  gueules,  chargé  d' une  coquille  d’argent  sur 
son  épaule. 

407  — Cerniche  ou  Cernige  — De  prata,  com  um  monte 
formado  de  seis  cômoros  de  negro,  movente  da  ponta,  e tres  rosas 
de  vermelho  abertas,  com  hastes  e folhas  de  verde,  uma  saindo 
do  cume  do  monte,  as  outras  dos  cômoros  dos  flancos;  chefe  de 
azul  carregado  de  tres  flores-de-liz  de  oiro  e um  lambei  de  ver- 
melho, de  quatro  pendentes,  brocante  sobre  as  flores-de-liz. 

Timbre  — Uma  cabeça  e pescoço  de  serpe  de  verde,  com  a 
boca  aberta  e n’ella  um  coração  de  vermelho,  com  a ponta  para 
dentro,  vertendo  sangue. 

D’argent,  à un  mont  forme  de  six  coupeaux  de  sable,  mouvant  de 
la  pointe  et  à trois  roses  épanouies  de  gueules , tigées  et  feuillées  de 
sinople,  dont  1’une  posée  sur  le  sommet  du  mont,  les  deux  autres  posées 
sur  les  coupeaux  des  flanes;  au  chef  d' azur,  chargé  de  trois  fleurs-de-lis 
d’or,  et  au  lambei  à quatre  pendants  de  gueules  brochant  sur  les  fleurs- 
de-lis. 

Cimier  — Une  tête  et  col  de  bisse  de  sinople,  sa  gueule  béante, 
engoulant  un  cceur  sanglant  de  gueules. 

408  — Cerolli  — De  prata,  com  um  leão  de  azul,  lampassado 
de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D‘argenl,  à un  lion  d’ azur,  lampassé  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

409  — Cerqueira  (de  gonçalo  pires)  — De  vermelho,  com 
um  leão  de  oiro,  armado  e lampassado  de  azul,  com  colleira  do 
primeiro  esmalte,  guarnecida  do  segundo. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules,  à un  lion  d’or,  arme  et  lampassé  d’azur,  colleté  du 
premier  émail,  le  collier  enrichi  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

410  — Cerqueira  (outrds) — Esquartelado:  1 e 4 dever- 
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melho,  com  uma  aguia  de  oiro  estendida;  2 e 3 do  primeiro 
esmalte,  com  uma  flôr-de-liz  do  segundo. 

Timbre  — Um  dragão  sustendo  uma  flôr-de-liz,  tudo  de  oiro» 

Ecartelê:  aux  l et  & de  gueules,  à une  aigle  d’or  au  vol  êployé ; 
aux  2 et  3 du  premier  émail,  à une  fleur-de-lis  du  deuxième. 

Cimier  — Un  dragon  soutenant  une  fleur-de-lis , le  tout  d'or. 

411 — Cerveira  — (de  JOÃO  nunes)  — De  prata,  com  duas 
cervas  de  purpura,  passantes  uma  sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  cerva  do  escudo. 

D’argent,  à deux  biches  de  pourpre,  passantes,  Vune  au  dessus  de 
Vautre. 

Cimier  — Une  biche  de  Vêcu. 

412  — Cerveira  (2.°  ramo)  — Esquartelado : 1 e 4 de  ver- 
melho, com  cruz  florenciada  e vazia  de  prata  e bordadura  do  mesmo, 
carregada  de  doze  escudetes  de  azul,  cada  escudete  carregado  de 
cinco  besantes  de  prata  postos  em  sautor  que  é de  Pereira,  de 
Nun’Alvares;  2 e 3 de  prata,  com  duas  cervas  de  purpura  pas- 
santes uma  sobre  a outra. 

Timbre — Uma  cerva  do  escudo. 

Ecartelê:  aux  1 et  í de  gueules,  à une  croix  florencée  et  vidée 
d’argent,  et  à la  bordure  du  mérne  chargée  de  douze  écussons  d’azur, 
chague  écusson  chargé  de  cinq  besans  d’argent  posés  en  sautoir ; aux  2 et 
3 d'argent,  à deux  biches  de  pourpre,  passantes,  Vune  au  dessus  de  Vautre. 

Cimier  — Une  biche  de  Vêcu. 

413  — Cerveira  (outros  do  mesmo  ramo)  — Da  prata, 
com  duas  cervas  de  purpura  passantes  uma  sobre  a outra,  e 
doze  escudetes  das  quinas  postos  em  orla  (*). 

Timbre  — Uma  cerva  do  escudo. 

D’argent,  à deux  biches  de  pourpre  passantes  Vune  au  dessus  de 
Vautre,  et  à douze  écussons  (Vazur  posés  en  orle,  chague  écusson  chargé 
de  cinq  besans  cVargent,  mis  en  sautoir  (*). 

(#)  Armas  defeituosa  e impropriamente  ordenadas.  À orla  das  quinas 
não  pertence  a Cerveira,  mas  sim  ao  quartel  de  Pereira  de  Nun’ Alvares,  de 
no  412. 
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Cimier  — Une  biche  de  Vècu. 

414 — Cervellon  — De  vermelho,  com  uma  cerva  de  prate. 

De  gueules,  à une  biche  d’argent. 

415  — Cesar  (de  vasco  fsrnandes)  — Cortado  : 1,  de  prata, 
aguado  de  azul,  com  seis  fustas  de  sua  côr,  postas  3 e 3,  cada 
fusta  com  nove  remos  de  oiro  e dois  pendões  mouriscos  de  verme- 
lho, um  á proa  e outro  á pôpa;  2,  de  vermelho,  com  seis  vieiras 
de  oiro,  postas  2,  2 e 2. 

Timbre  — Uma  das  fustas  do  escudo. 

Coupé:  au  1,  d' argent,  flotté  d’azur,  à six  Justes  ou  galères  mau- 
resques  au  naturel,  posées  3 et  3,  chague  fuste  garnie  de  neuf  rames 
d’or  et  de  deux  drapeaux  mauresques  de  gueules , dont  Vun  en  avant  et 
Vautre  en  arrière;  au  2,  de  gueules,  à six  coquilles  d’or,  2,  2 et  2. 

Cimier  — Une  des  fustes  ae  Vécu. 

416  — Céspedes  — De  oiro,  com  seis  céspedes  ou  tepes 
hexagonaes  de  verde,  postos  2,  2 e 2 ; bordadura  de  vermelho, 
carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D’or,  à six  mottes  de  gazon  hexagonales  de  sinople,  posés  2,  2 
et  2;  et  à la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

417  — Chacão  (facaon  de  na  varra)  — Esquartelado : 1 e 4 
de  prata,  com  um  lobo  de  negro  armado  de  vermelho;  2 e 3 de 
azul,  com  uma  flôr-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  l et  4 d’ argent,  à un  loup  de  sable  arme  de  gueules: 
aux  2 et  3 d'azur,  à une  fleur-de-lis  d’or. 

Cimier  — Un  loup  de  Vécu. 

418  — Chacim  — De  arminhos,  com  tres  bandas  de  ver- 
melho. 

Timbre  — Um  javali  bandado  de  vermelho  e de  arminhos 
de  sete  (*)  peças. 

D’hermine,  à trois  bandes  de  gueules. 
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Cimier — Un  sanglier  bandé  de  gueules  et  d’hennine  de  sept 
pièces  (*). 

419  — Chainho — Usam  as  armas  dos  Chacim;  mas  per- 
tencem-lhes talvez  mais  propriamente  as  seguintes,  que  também 
são  attribuidas  áquelles : — De  oiro,  com  banda  de  vermelho,  car- 
regada de  duas  coticas  do  campo  e acompanhada  em  chefe  de  um 
crescente  de  azul. 

Timbre  — Um  javali  de  sua  côr,  cilhado  de  oiro. 

D’or,  à la  bande  de  gueules,  chargée  de  deux  cotices  du  champ,  et 
accompagnée,  en  chef,  d’un  croissant  d’azur „ 

Cimier  — Un  sanglier  au  naturel,  sanglé  d’or. 

420  — Chamas  — Esquartelado  : 1 e 4 de  vermelho,  com 
um  castello  de  oiro  ardendo  em  chammas;  2 e 3 de  oiro,  comum 
leão  de  purpura;  bordadura  de  prata. 

Timbre  — O leão,  tendo  nos  braços  o castello  do  escudo. 

Ecartelè:  aux  1 et  â de  gueules,  à un  château  d’or  enflammé; 
aux  2 et  3 d’or,  à un  lion  de  pourpre;  à la  bordure  d’argent. 

Cimier  — Le  lion  tenant  le  château  de  l’écu. 

421  — Champalimaud  — Coitado:  o l.°  de  vermelho,  com 
um  sol  de  oiro;  o 2.°  de  prata,  com  três  flores  com  hastes,  folhas 
e terrado,  tudo  de  verde. 

Timbre  — Uma  estrella  de  oiro,  de  seis  raios. 

Coupé:  au  I.  de  gueules,  à un  soleil  d'or ; au  2.  d’argent,  d trois 
fleurs  tigées,  j euillées  et  terrassées  de  sinople. 

Cimier  — Une  étoile  d'or,  à six  rais. 

422  — Chanoca  — Partido:  o l.°  de  oiro,  com  um  braço  de 
leão,  em  banda,  encimado  por  uma  estrella  de  seis  pontas,  tudo  de 
vermelho;  o 2.°  de  azul,  com  um  braço  de  leão  em  contra-banda, 
encimado  por  uma  estrella  de  seis  pontas,  tudo  de  oiro;  o braço 
da  esquerda  voltado. 


(*)  Voir  Ia  note  de  pag.  3. 
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Timbre  — Os  dois  braços  do  leão  do  escudo,  passados  em  aspa 
e atados  de  oiro,  sustendo  uma  estrella  de  seis  pontas  do  mesmo. 

Parti:  au  1.  d’or,  à un  bras  de  lion  en  bande,  surmonté  d' une 
ètoile  de  six  rais,  le  tout  de  fjueules;  au  2.  d’azur,  à un  bras  de  lion, 
en  barre,  surmonté  d’une  étoile  à six  rais,  le  tout  d’or ; le  bras  de 
sênestre  contourné. 

Cimier  — Les  deux  bras  de  lion  de  Vêcu,  passés  en  sautoir  et 
liés  d’or , soutenant  une  étoile  à six  rais  du  même. 

423  — Chaves  — De  vermelho,  com  cinco  chaves  de  oiro, 
postas  em  sautor,  seus  palhetoes  montantes. 

Timbre  — Duas  chaves  do  escudo,  passadas  em  aspa  e atadas 
de  vermelho. 

De  gueules,  à cinq  clés  d’or  posées  en  sautoir,  leurs  pannetons  en 
haut.  ' 

Cimier — Deux  clés  de  Vêcu  passées  en  sautoir  et  liées  de  gueules. 

424  - Chaves  (de  alvako  lopes) — De  vermelho,  com  cinco 
chaves  de  oiro  postas  em  sautor,  seus  palhetoes  montantes ; chefe 
de  vermelho,  carregado  de  um  castello  de  oiro,  partido  de  prata 
carregado  de  um  leão  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo  com  uma  chave  de  oiro  na  gana 
direita. 

De  gueules,  à cinq  clés  d'or  posées  en  sautoir,  leurs  pannetons  en 
haut;  au  che/  de  gueules,  chargé  d’un  château  d’or,  parti  d'argent, 
chargé  d'un  lion  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu,  tenant  une  clé  d’or  de  sa  griffe  dextre. 

425  — Chaves  (outros  da  mesma  origem) — De  verde,  com 
cinco  chaves  de  oiro,  postas  em  sautor,  seus  palhetoes  montantes ; 
chefe  de  vermelho  (*),  carregado  de  um  castello  de  oiro,  partido 
de  prata,  carregado  de  um  leão  de  vermelho. 

Timbre  — O de  n.°  424. 

De  sinople,  à cinq  clés  d'or  posées  en  sautoir,  leurs  pannetons 


(*)  Aliás  de  azul,  tanto  neste  escudo  corno  no  anterior. 
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montants;  au  chef  de  gueules,  chargé  d’un  cháteau  d’or,  parti  d’argent, 
chargé  d'un  lion  de  gueules. 

Cimier  — Celui  de  n.°  424. 

426  — Chaves  (dk  hkspanha)  — De  oiro,  com  cinco  chaves 
de  azul  postas  em  sautor,  seus  palhetões  montantes ; bordadura  de 
vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D'or,  à cinq  clés  d’azur  posées  en  sautoir,  leurs  pannetons 
en  haut ; à la  bordure  de  gueules  chargêe  de  huit  flanchis  du  premier 
émail. 

427  — Chermont  — De  prata,  com  faxa  acompanhada,  em 
chefe,  de  tres  folhas  de  trevo  alinhadas,  e,  em  ponta,  de  tres  mer- 
letas,  2 e 1,  tudo  de  negro. 

Timbre  — Uma  merleta  de  negro. 

D’argent,  à la  fasce  accompagnée,  en  chej,  de  trois  tréfles  ranges, 
et,  en  pointe,  de  trois  merlettes,  2 et  l,  le  tout  de  sable. 

Cimier  — Une  merlette  de  sable. 

428  — Chichorro  ou  Chixorro  — Vide  Sousa  Chichorro. 

429  — Ciaes  — De  azai,  com  faxa  de  oiro  carregada  de  tres 
montes  de  sua  côr,  moventes  do  bordo  inferior  da  faxa. 

Timbre  — Um  monte  do  escudo. 

D’azur,  à la  fasce  d’or  chargêe  de  trois  monts  au  naturel,  mou - 
vanls  du  bord  inférieur  de  la  fasce. 

Cimier  — Un  mont  de  Té  cu 

430 — Cid  — De  azul,  com  cinco  vieiras  de  oiro  postas  em 
sautor. 

Timbre  — Dois  bordões  de  S.  Thiago  de  veimelho,  ferrados 
de  oiro,  passados  em  aspa  e atados  de  prata,  sustendo  uma  vieira 
de  oiro. 

Ifazur,  à cinq  coquilles  d’or  posées  en  sautoir. 

Cimier — Deux  bourdons  de  gueules,  garnis  d’or , passes  en 
sautoir  et  liés  d’argent,  soulenant  une  coquille  d or. 
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431  — Cid  — Os  que  descendem  de  Ruy  Dias  usam  as  armas 
dos  de  Bivar. 

432  — Cifuentes  — De  prata,  com  cinco  mosquetas  de  armi- 
nhos de  negro,  postas  em  sautor ; bordadura  de  vermelho  carregada 
de  sete  aspas  de  oiro. 

D’argent,  à cinq  mouchetures  d'hennine  de  sable,  posées  en  sautoir; 
à la  bordure  de  gueules  chargée  de  sept  flanchis  d'or. 

433  — Cirne  — De  azul,  com  um  cysne  de  prata  nadante 
n’um  mar  do  mesmo,  ondado  do  campo ; o cysne  encimado  por  sete 
estrellas  de  oiro,  de  seis  raios,  alinhadas  em  chefe. 

Timbre  — O cysne  do  escudo. 

D’azur,  à un  cggne  d' argent  nageant  sur  une  mer  du  mêrne , floltee 
du  champ  ; le  cggne  surmonté  de  sept  étoiles  d'or,  à six  rais,  rangées 
en  chef. 

Cimier  — Le  cggne  de  1’écu. 

434  — Cisneiros  — Partido:  1.  de  vermelho,  com  tres  cysnes 
de  prata,  bicados  e colleirados  de  oiro,  cortado  de  vermelho,  com 
cinco  flôres-de-liz  de  prata  postas  em  sautor;  2.  de  prata,  com 
tres  palas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  cysne  do  escudo. 

Parti:  au  1.  de  gueules,  à trois  cggnes  d' argent,  becquês  et  colle- 
tés  d’or,  mi-coupé  de  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d' argent  posées  en 
sautoir;  au  2.  d’argent,  à trois  pais  de  gueules, 

Cimier — Un  cggne  de  1’écu. 

435  — Cisneiros  (2.°  kamo) — Esquartelado : 1 e 4 de 
vermelho,  com  tres  cysnes  de  prata,  bicados  e colleirados  de  oiro  ; 
2 e 3 também  de  vermelho,  com  cinco  flôres-de  liz  de  prata  postas 
em  sautor. 

Timbre — Um  cysne  do  escudo. 

Ecartelé : aux  1 et  í de  gueules,  à trois  cggnes  d1  argent,  becqués 
et  colletés  d’or ; aux  2 et  3 aussi  de  gueules , à cinq  fleurs-de-lis  d’ ar- 
gent posées  en  sautoir. 

. Cimier — Un  cggne  de  Vècu. 
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436  — Cisneiros  (outra  fórma)  — Tereiado  em  mantel: 
l.°  de  vermelho,  com  tres  cysnes  de  prata,  bicados  e colleirados 
de  oiro,  postos  1 e 2;  2.°  de  prata,  com  tres  palas  de  vermelho; 
3.°  de  vermelho,  com  cinco  flôres-de-liz  de  prata,  postas  em 
sautor.  (* *) 

Timbre  — Um  cysne  do  escudo. 

Tiercé  en  mantel:  au  I.  de  gueules,  à trois  cygnes  d’argent, 
becqués  et  colletés  d’or,  mal  ordomés : au  2.  d’argent,  à trois  pais  de 
gueules;  au  3.  de  gueules , à cinq  fleurs-de-lis  d’argent,  posêes  en 
sautoir.  (*) 

Cimier  — Un  cygne  de  Técu. 

437 — Cisneiros  de  !a  Palma  (da  Mideira)  — De  verme- 
lho, com  duas  palmas  de  oiro  sombreadas  de  verde,  adossadas, 
passadas  e repassadas  em  aspa,  ladeadas  de  dois  cysnes  affronta- 
dos  de  prata,  bicados  membrados  e colleirados  de  oiro,  as  palmas 
encimadas  por  uma  flôr-de4iz  de  oiro;  bordadura  cosida  de  azul, 
carregada  de  nove  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Um  cysne  do  escudo,  sainte,  erguendo  o vôo. 

De  gueules,  d deux  palmes  d’or,  rèhaussées  de  sinople,  adossées, 
passées  et  repassées  en  sautoir , accostées  de  deux  cggnes  affrontés 
d’argent,  becqués,  membrés  et  colletés  d’or,  les  palmes  surmontées  d’une 
fleur-de-lis  du  mente ; à la  bordure  cousue  d’azur,  chargée  de  neuf 
fleurs-de-lis  d’or. 

Cimier — Un  cggne  de  Vécu,  issant  et  essorant. 

438  — Cisneiros  — (antigo,  de  hespanha)  — Xadresado  de 
oiro  e de  vermelho  de  tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Quinze  points  dféchiquier  d’or  et  de  gueules. 

439  — Clamouse  — De  azul,  com  um  pé  de  tres  flores  de 
lirio  de  oiro,  com  folhas  do  mesmo,  tendo  á esquerda  um  pato  de 


(*)  Os  cysnes  dos  escudos  anteriores  n.os  434  e 435,  são  também  pos- 
tos 1 e 2. 

(*)  Lcs  cygnes  des  écus  antérieurs,  n.os  434  et  435,  sont  aussí  mal- 
ordonnés. 
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prata,  tudo  assente  n’um  contra-chefe  diminuto  de  verde ; e um 
chefe  de  oiro  carregado  de  um  elmo  de  negro,  posto  de  perfil. 

Timbre  — O pato  do  escudo,  sainte,  a meio  vôo. 

0’azur,  à une  lige  de  trois  lis  d'or,  feuillée  du  rnême,  senestrêe 
d' une  cane  d’argent,  le  tout  posé  sur  un  terrain  de  sinople ; au  chef 
d’or  chargé  d’un  casque  de  sable  mis  de  profil. 

Cimier  — La  cane  de  Técu,  issante  et  essorante. 

440  — Clemente  — De  azul,  com  sete  estrellas  de  prata,  de 
seis  raios,  postas  1,  2,  1,  2 e 1. 

D’azur,  à sept  étoiles  d’argent,  à six  rais,  posées  1,  2,  1,  2 et  1. 

441  — CÍOOÍS  — De  oiro,  com  faxa  de  negro  carregada  de 
tres  besantes  do  primeiro  esmalte,  encimada  por  uma  aguia  im- 
perial de  negro. 

Timbre  — Um  besante  enfiado  n’um  ferrão  de  oiro  entre  duas 
azas  do  mesmo. 

D’or,  à la  fasce  de  sable  chargée  de  trois  besans  du  premier  émail 
et  surmontêe  d’une  aigle  d’  Em  pire,  de  sable. 

Cimier  — Un  besant  percé  d’un  bocquet  et  soutenu  d’un  vol,  le 
tout  d’or. 

442  — Cobo  — De  azul,  com  cinco  leões  de  oiro  postos  em 
sautor. 

D’azur,  à cinq  lionceaux  d’or  posés  en  sautoir. 

443  — Coelho  (antigo,  de  egas  moniz) — De  oiro,  com 
um  leão  faxado  de  sete  (*)  peças,  quatro  de  purpura  e tres  xa- 
drezadas  de  oiro  e de  azul  de  duas  tiras,  armado  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo  sainte. 

D' or,  au  lion  fascé  de  sept  (*)  pièces,  quatre  de  pourpre  et  trois 
échiquetées  d’or  et  d azur  de  deux  tires,  arme  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant. 


(l)  Voir  la  note  de  pag.  3. 
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444  — Coelho  (de  joão  yasques)  — De  oiro,  com  um  leão 
faxado  de  sete  (*)  peças,  quatro  de  purpura  e tres  xadrezadas  de 
oiro  e de  azul  de  duas  tiras,  armado  de  vermelho ; bordadura  de 
azul  carregada  de  sete  (* 2 * *)  coelhos  de  prata  manchados  de  negro. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte,  aliás  o leão  do  escudo 
sainte  com  um  coelho  nas  garras. 

D'or,  au  lion  fascé  de  sept  (x)  pièces,  quatre  de  pourpre  et  trois 
édiiquetées  d’or  et  d’azur  de  deux  tires,  armé  de  gueules;  à la  bordure 
d’azur  chargée  de  sept  (2)  lapins  d’argent  tachetés  de  sable. 

Cimier  — Le  lion  de  Vê  cu  issant,  alias  le  lion  de  l’écu  issant, 
tenant  de  ses  grifjes  un  lapin  d'argent. 

445  — Coelho  (de  nicolau  coeeho) — De  vermelho,  com  um 
leão  de  oiro  ladeado  de  duas  columnas  de  prata  assentes  n’um 
contra-chefe  cortado  de  verde  e de  faxado  ondado  de  prata  e de 
azul  de  seis  peças;  cada  columna  rematada  por  um  escudete  de 
azul  carregado  de  cinco  besantes  de  prata  postos  em  sautor. 

Timbre  — O leão  com  uma  columna  do  escudo  nas  garras. 

De  gueules,  au  lion  d'or  accosté  de  deux  colonnes  d'argent  posées 
sur  une  ferrasse  de  sinople  soutenue  d’ondé  fascé  d’argent  et  d'azur  de 
six  pièces ; chague  colonne  sommée  d'un  écusson  d'azur  chargé  de  cinq 
besans  d’argent  poses  en  sautoir. 

Cimier  — Le  lion,  tenant  de  ses  griffes  une  colonne  de  Vécu. 

446  — Coelho  (de  duarte coelhu) — Vid.  Albuquerque,  n.°  3?. 

447  — Coelho  Mendanha  — De  prata,  com  pala  composta 
de  vermelho  e de  negro. 

D'argent,  au  pal  componné  de  gueules  et  de  sable. 


(’)  Voir  la  note  de  pag.  3. 

(2)  Os  antigos  reis-d’- armas  alteraram  frequentemente  o numero  das 

pequenas  peças  que  carregavam  as  bordaduras,  por  méra  differença. 

(5)  Les  andem  hèrauts  á' armes  mcdipèrent  sctivenl  le  nombre  des  »;e- 
nues  pièces  chargeant  les  bordures , à fin  de  distinguer  les  différentes  branches 

d' une  rrême  famille. 
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448  — Coelho  (de  montalvo,  e outbos,  de  espanha) — De 
prata,  com  um  leão  taxado  de  sete  peças,  quatro  de  purpura  e 
tres  xadrezadas  de  oiro  e de  azul,  de  duas  tiras,  (* *)  coroado  de 
oiro;  bordadura  de  azul  carregada  de  oito  cruzes  florenciadas  de 
oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  tendo  nas  garras  uma  cruz  flo- 
renciada  de  oiro. 

D'argent,  au  lion  fascé  de  sept  pièces,  quatre  de  pourpre  et  trois 
échiquetées  d’or  et  d’azur,  de  deux  tires,  (*)  couronné  d'or ; à la  bor- 
dure  d’azur  chargêe  de  huit  croix  florencées  d’or. 

Cimier  — Xe  lion  de  Cêcu,  tenant  une  croix  florencée  d’or. 

44 9 — Cogominho  — De  vermelho,  com  cinco  chaves  mou- 
riscas de  prata,  seus  palhetões  ao  alto,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Duas  chaves  do  escudo  passadas  em  aspa,  atadas 
de  vermelho. 

De  gueules,  à cinq  clés  mauresques  d’argent , posées  en  sautoir , 
leurs  pannetons  en  haut. 

Cimier  — Deux  clés  de  Vécu,  passees  en  sautoir,  liées  de  gueules. 

450  — Colaço  — Usam  as  armas  dos  Carreiro , n.°  354. 

451  — Colombo  ou  Coíon  (de  chrístuvam  colombo)  — Ter- 
ciado  em  mantel:  1,  de  vermelho,  com  um  castello  rematado  por 
tres  torres  de  oiro;  2 , de  prata,  com  um  leão  de  vermelho;  3,  de 
prata,  ondado  de  azul,  carregado  de  cinco  ilhas  de  oiro. 

Timbre  — Um  mun  do  de  azul,  arqueado  a cruz  ido  de  oiro. 

Tièrcé  en  mantel:  au  í,  de  gueules , à un  cháteau  sommé  de  trois 


(*)  Alguns  cTestes  ramos  alteram  os  esmaltes  da  spgunda  peça  xadre- 
zada,  fazendo-a  de  oiro  e de  vermelho,  contra  a lei  heraldica, 

(*)  Pluüevrs  de  ces  branchcs  changent  les  émavx  de  la  deuxièuse  pièce 
échiquetée , contrairemenl  à la  loi  héraldique.  Elles  porlent  cetíe  pièce  éckíquetée 
d'or  et  de  gueules. 
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tours  d’or ; au  2,  cTargent,  à un  lion  de  gueules ; au  3,  d’argent,  /lottê 
d'azur,  chargé  de  cinq  ilots  cVor. 

Cimier — Un  monde  d’ azar,  cintré  et  croisé  d’or. 

452 — Colonna  — De  vermelho,  com  uma  columna  de  prata 
rematada  por  uma  coroa  ducal  de  oiro. 

De  gueules,  à une  colonne  d’argent,  soinmée  d’une  couronne  ducale 

d’or. 


45o  — Columbeiro  — De  oiro,  com  nove  lisonjas  de  azul, 
3,  3 e 3. 

D’or,  à neuf  losanges  d’azur , posées  3,  3 et  3. 

454  — Conestagio  — De  vermelho,  com  um  brajo  armado 
de  prata,  movente  do  flanco  esquerdo,  empunhando  uma  espada 
do  mesmo,  guarnecida  de  oiro,  e uma  coroa  ducal  de  oiro  enfiada 
a meio  da  espada. 

Timbre  — Um  cometa  de  oiro. 

De  gueules , à un  dextrochère  arme  d'argent,  mouvant  du  flane  se- 
mestre, tenant  une  épée  du  même,  garnie  d’or,  et  une  couronne  ducale 
enfilée  au  milieu  de  1’épée. 

Cimier  — Une  comete  d’or. 

455  — Contreiras  — De  prata,  com  tres  palas  de  azul;  bor- 
dadura de  vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — Uma  aspa  de  azul. 

D'argent,  à trois  pais  d'azur;  à la  bordure  de  gueules  chargée  cie 
huit  flanchis  d’or. 

Cimier — Un  sautoir  d’azur. 

456  — Cordeiro  — De  verde,  com  quatro  cordeiros  de  prata 
acantonados  (*). 

Timbre  — Um  cordeiro  do  escudo. 


(*)  Alguns  trazem  cinco  cordeiros  postos  em  sautor. 
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De  sinople,  à quatre  agneaux  d’argent,  cantonnés  (*). 

Cimiei'  — Un  agneau  de  Técu. 

457  — Cordeiro  (outros)  — De  verde,  cora  banda  de  prata, 
carregada  de  tres  limeis  de  vermelho,  acompanhada  de  seis  cor- 
deiros de  prata,  passantes,  postos  em  orla. 

Timbre  — Um  cordeiro  do  escudo. 

üe  sinople,  à la  bande  diargent  chargée  de  trois  lunels  de  gueules, 
et  accompagnée  de  six  agneaux  d'argent,  passants  et  mis  en  orle. 

Cimier — Un  agneau  de  l’écu. 

458 — Cordes  — De  oiro,  com  dois  leões  de  vermelho  ados- 
sados,  e bordadura  de  prata  aguada  de  azul. 

Timbre  — Uma  cabeça  e pescoço  de  veado,  de  vermelho,  col- 
leirada  de  oiro,  com  campainha  do  mesmo. 

D’or,  à deux  lions  de  gueules  adossés,  et  à la  bordure  d’argent, 
flotée  d’azur. 

Cimier — Une  tête  et  col  de  cerf,  de  gueules , colletée  et  cla- 
rinêe  d’or. 

459  — Cordova  (de  guipúzcoa) — De  prata,  com  uma  fi- 
gueira arrancada  de  verde,  e dois  lobos  de  negro  no  baixo  do  es- 
cudo, um  sobre  o outro,  o de  cima  passante  por  detrás  da  arvore, 
o de  baixo  contrapassante  e brocante  sobre  ella. 

D' argent , à un  figuier  arraché  de  sinople,  et  à deux  loups  de  sa- 
ble  posés  l’un  au  dessus  de  Vautre  au  bas  de  Técu,  celui  d’en  haut  pas- 
sant  derrière  Varbre,  celui  d’en  bas  contrepassant  et  brochant  sur  elle. 

460  — Cordova  (de  montem ayor)  — De  oiro,  com  quatro  fa- 
xas  de  vermelho. 

D’or,  à quatre  fasces  de  gueules. 

461  — Cordovil  — De  vermelho,  com  uma  oliveira  de  verde, 


(*)  Uaulres  porlent  de  sinople,  à cinq  agneaux  d’argent,  posés  en 
sautoir. 
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arrancada  de  prata  e fructada  de  oiro,  e um  galgo  de  prata,  col- 
leirado  de  azul,  sentado,  preso  á arvore  por  uma  cadeia  de  ciro, 
e brocante  sobre  o tronco. 

Timbre  — O galgo  do  escudo. 

De  gueules , à ún  olivier  de  sinople,  arraché  d’argent  et  fruité  d’or, 
et  à un  lévrier  d'argent,  assis,  colleté  d’azur,  attaché  à 1’arbre  par  une 
cliaine  d’or  et  brochant  sur  le  füt. 

Cimier  — Le  lévrier  de  Vécu. 

. 462  — Cornejo  — Terciado  em  pala:  1.  de  vermelho,  com 

uma  torre  de  prata  lavrada  de  negro,  encimada  por  uma  aguia 
volante  do  mesmo;  2.  de  azul,  com  um  pilar  de  prata  rematado 
por  uma  cruz  florenciada  de  oiro ; 3.  de  prata,  com  cinco  gralhas 
de  negro,  bicadas  e membradas  de  vermelho,  postas  em  sautor, 
as  duas  da  direita  voltadas ; cortado  de  vermelho,  com  duas  ban- 
das de  oiro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Tiercé  en  pal : au  1.  de  gueules,  à une  tour  d’argent  maçonnêe  de 
sable,  surmontée  d'une  aigle  essorée  du  rnême ; au  2.  d’azur,  à un  pilier 
d’argent  sommé  d’ une  croix  florencée  d’or;  au  3.  d’argent,  à cinq 
corneilles  de  sable  becquées  et  membrées  de  gueules,  posées  en  sautoir, 
les  deux  de  dextre  contournées;  mi-coupé  de  gueules,  à deux  bandes 
d’or. 

Cimier  — L’ aigle  de  Vécu. 

463  — Coronado  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro,  e 
bordadura  do  mesmo  carregada  de  oito  flôres-de-liz  de  azul. 

De  gueules,  au  lion  d’or  et  à la  bordure  du  rnême  chargée  de  huit 
fleurs-de-lis  d’azur. 

464  — Coronel  (de  nicolíu  coronel)  — De  oiro,  com  cinco 
gralhas  (*)  de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre — Uma  gralha  do  escudo. 


(*)  Alguns,  sem  fundamento,  substituem  as  gralhas  por  aguias  ou 
aguietas . 
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D’or,  à ánq  corneilles  de  sable,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  corneille  de  récu. 

465  — Coronel  (de  seqovia) — De  azul,  com  cinco  gralhas 
de  oiro  postas  em  sautor,  a do  meio  coroada  á antiga. 

Timbre — Uma  gralha  do  escudo. 

D’azur , à ánq  corneilles  d’or  posées  en  sautoir , celle  du  milieu 
couronnée  à Vanlique. 

Cimier — Une  corneille  de  Vècu. 

466  — Coronel  (de  sevilha)  — Os  que  proveem  do  ramo 
de  Sevilha,  usam  em  Portugal  as  armas  de  Aguilar,  por  alliança. 

467  — Corral — De  vermelho,  com  um  crescente  xadrezado 
de  prata  e de  negro,  de  duas  tiras  concêntricas,  acompanhado  de 
oito  aspas  de  oiro,  postas  em  orla. 

De  gueules,  aa  croissant  échiqueté  d’argent  et  de  sable  de  deux 
tires  concentriques,  acompagné  de  huit  flanchis  d’or,  mis  en  orle. 

468  — Corrêa  — De  oiro,  fretado  de  vermelho  de  seis  peças. 

Timbre  — Dois  braços  armados  de  prata,  com  as  mãos  de 

carnação  espalmadas,  os  pulsos  passados  em  aspa  e atados  de 
vermelho, 

D'or,  fretté  de  gueules  de  six  pièces. 

Cimier  — Un  dextrochère  et  un  senestrochère  armés  d’argent, 
leurs  mains  de  carnation  appaumées,  leurs  poignets  passès  en  sautoir 
et  liès  de  gueules. 

469  — Corrêa  d’Aguiar  (e  cqrbeão)  — De  vermelho,  com 
uma  aguia  estendida  de  negro  e um  escudete  de  oiro  fretado  de 
vermelho,  de  seis  peças,  brocante  sobre  a aguia. 

Timbre — A aguia  do  escudo  sainte,  bicada  de  oiro,  com  uma 
correia  de  vermelho  no  bico. 

De  gueules,  à une  aigle  de  sable,  au  vol  èplogé,  et  à un  écusson 
d’or,  fretté  de  gueules  de  six  pièces,  brochant  sur  Taigle. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


105 


Cimier  — Laigle  de  lécu,  issante,  portant  dans  soa  bec  une 
courroie  de  gueules. 

470  — Corrêa  de  BaSi&rem  (de  awtond  corrêa) — Esquar- 
telado : 1.  de  vermelho,  eom  uma  cabeça  de  mouro  cortada,  fotada 
de  prata  e coroada  de  oiro ; 2 e 3 de  vermelho,  com  uma  aguia 
de  negro  estendida,  saneada  e bicada  de  oiro,  e um  escudete  de 
oiro  fretado  de  vermelho,  de  seis  peças,  brocante  sobre  todo  o 
corpo  da  aguia;  4.  contra-esquartelado : o l.°  de  azul,  com  uma 
cruz  potentea  e vazia  de  oiro;  o 2,°  de  verde,  com  cinco  flôres- 
de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor;  e assim  os  contrários. 

Timbre — Um  braço  armado  de  prata,  com  a cabeça  de  mouro 
pendurada  pela  fota. 

Ecartelé:  au  1.  de  gueules,  à une  tête  de  maure,  coupée,  tortillêe 
d’argent  et  couronnée  d’or ; aux  2 et  3 de  gueules,  d Vaigle  de  sable, 
au  vol  éployé,  membrée  et  becquée  d’or,  et  à un  écusson  d’or,  fretté  de 
gueules  de  six  pièces,  brochant  sur  tout  le  corps  de  laigle ; le  í contre- 
ècartelé:  aux  premier  et  qualrième  d'azur,  à une  croix  potence'e  et 
vidée  d’or ; aux  deuxième  et  troisième  de  sinople,  à cinq  fleurs-de-lis 
d’or,  posées  en  sautoir . 

Cimier — Un  dextrochère  arme  d’argent,  tenant  la  tête  de  maure 
de  Vécu  par  son  tortil. 

471 — Corrêa  (de  bellas) — De  vermelho,  com  cruz  de 
oiro,  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz  do  mesmo,  que  é de  Atou- 
guia. 

Timbre — O de  Corrêa,  n.°  468. 

De  gueules,  à la  croix  d’or,  cantonnée  de  quatre  fleurs-de-lis  du 
même,  qui  est  d’ Atouguia. 

Cimier — Celui  de  Corrêa,  n.°  408, 

472  — Correlha  e Correlhã©  — De  vermelho,  com  uma 
torre  redonda  de  prata,  aberta  e illumiuada  de  negro,  rematada 
por  uma  donzella  sainte  de  carnação,  com  cabellos  de  oiro,  ves- 
tida de  azul;  a torre  sustida  por  dois  galgos  rampantes  de  prata, 
com  colleiras  de  azul,  enriquecidas  de  oiro. 
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Timbre  — Um  galgo  do  escudo. 

De  gueules,  à une  tour  ronde  d’argent,  ouverte  et  ajourée  de  sa- 
ble , sommée  d'une  pucelle  issante  de  carnation,  chevelée  d’or,  habillée 
d’azur;  la  tour  soutenue  de  deux  lévriers  rampants  d’argent,  colletés 
d'azur,  leurs  colliers  enrichis  d’or. 

Cimier — Un  lévrier  de  Téçu. 

473 — Côrte-Rea! — De  vermelho,  com  seis  costas  de  prata, 
postas  2,  2 e 2,  firmadas  nos  flancos ; chefe  de  prata,  carregado 
de  uma  cruz  do  primeiro  esmalte,  solta  nos  flancos. 

Timbre  — Um  braço  armado  com  lança  enristada  de  prata, 
hasteada  de  oiro  com  uma  bandeira  de  prata  carregada  de  uma 
cruz  de  S.  Jorge  de  vermelho. 

De  gueules  à six  étires  d’argent,  posées  2,  2 et  2,  et  mouvantes 
des  flanes;  au  chef  d'argent  chargé  d’ une  croix  du  premier  émail,  ra~ 
courcie  aux  flanes. 

Cimier — Un  dextrochère  armé,  à la  lance  en  arrêt  d’argent, 
fütée  d’or,  au  penon  d’argent  chargé  d’une  croix  de  gueules. 


474  — Côrte-Real  (de  jbronymo  côrte-beal)  — De  verme- 
lho, com  seis  costas  de  prata,  postas  2,  2 e 2,  firmadas  nos  flan- 
cos, e uma  lança  de  prata  hasteada  de  oiro,  com  bandeira  de  duas 
pontas,  também  de  prata,  carregada  de  uma  cruz  de  vermelho, 
posta  em  pala  ao  meio  do  escudo;  chefe  de  prata,  carregado  de 
uma  cruz  de  vermelho  solta  nos  flancos. 

Timbre — Um  braço  armado  de  prata,  com  lança  enristada  de 
prata,  hasteada  de  oiro,  com  bandeira  de  prata  carregada  de  uma 
cruz  de  S.  Jorge  de  vermelho. 

De  gueules,  à six  étires  d’argent,  posées  2,  2 et  2,  mouvantes  des 
flanes , et  à une  lance  d’argent,  fútée  d’or,  au  penon  de  deux  pointes, 
aussi  d’argent,  chargé  d’une  croix  de  gueules,  posée  en  pal  au  milieu 
de  1’écu;  au  chef  d’argent,  chargé  d’une  croix  de  gueules  raccourcie  aux 
flanes. 

Cimier — Un  dextrochère  armé,  à la  lance  en  arrêt  cTargent , 
futée  d’or,  au  penon  d’argent  chargé  d'une  croix  de  gueules. 
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475  — Cortez  — Esquartelado  : o l.°  de  oiro,  com  uma  aguia 
de  negro;  o 2.°  de  azul,  com  um  leão  de  oiro;  o 3.°  de  azul,  com 
tres  coroas  de  oiro  á antiga ; o 4.°  de  prata,  com  uma  cidade  de 
de  suas  cores  assente  n’um  terreiro  de  verde  sustido  de  um  mar 
de  prata  ondado  de  azul. 

Ecartelé:  au  i.  d’or,  à Vaigle  de  sable ; au  2.  d’azur,  au  lion 
d^or;  au  3.  d’azur,  à trois  couromes  d’or,  à l’ antique ; au  4.  d’argent, 
à une  ville  au  naturel  posée  sur  une  terrasse  de  sinople,  la  terrasse 
soutenue  d’une  mer  d’argent,  flottée  d’azur. 

476  — Corveira  — De  oiro,  com  cinco  corvos  de  negro, 
postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  corvo  do  escudo. 

D’or,  à cinq  corbeaux  de  sable,  posés  en  sautoir. 

Cimier — Un  corbeau  de  l’écu. 

477  — Corvinel  — De  prata,  com  um  castello  de  vermelho, 
aberto  e illuminado  de  negro ; bordadura  de  prata,  perfilada  in- 
teriormente de  negro,  carregada  de  sete  mosquetas  do  mesmo. 

Timbre  — Um  corvo  de  negro. 

D’argent,  à un  chàteau  de  gueules,  ouvert  et  ajouré  de  sable;  à la 
bordure  d’argent,  bordée  intérieurement  de  sable , chargée  de  sept  mouche- 
tures  d’hermine  du  rnême. 

Cimier — Un  corbeau  de  sable. 

47?  — Corvo,  Corvacho,  Corvino,  Corvisco  — De  oiro, 
aliás  de  prata,  com  tres  corvos  de  negro  postos  em  roqueta. 

Timbre  — Um  corvo  do  escudo. 

D’or,  alias  d’argent,  à trois  corbeaux  de  sable,  mal  ordonnés. 

Cimier  — Un  corbeau  de  Vécu. 

479  — Costa  — De  vermelho,  com  seis  costas  de  prata,  pos- 
tas 2,  2 e 2,  firmadas  nos  flancos. 

Timbre  — Duas  costas  de  prata  passadas  em  aspa  e atadas  de 
vermelho. 
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De  gueules,  à six  étires  d’argent,  posées  2,  2 et  2,  mouvantes 
des  flanes. 

Cimier — Deux  étires  d’argent,  passees  en  sautoir  et  liées  de 
gueules. 

480  — Cosia  (de  alpedrinha) — Partido:  l.°  de  azul,  com 
uma  roda  de  navalhas  de  oiro,  armada  de  prata;  2.°  de  vermelho, 
com  seis  costas  de  prata,  postas  2,  2 e 2,  firmadas  nos  flancos. 

Timbre — O de  n.°  479. 

Parti:  au  1.  d’azur,  à une  roue  de  Sainte  Cathérine  d’or,  armée 
d’argent ; au  2.  de  gueules,  à six  étires  d’argcnt,  posées  2,  2 et  2, 
mouvantes  des  flanes. 

Cimier — Celui  de  n.°  479. 

481  — Cotimo  — De  vermelho,  com  nove  memórias  de  prata, 
postas  3,  3 e 3. 

De  gueules,  à neuf  annelets  d’argenl,  posés  3,  3 et  3. 

482  — Cotrim  — Xadrezado  de  oiro  e de  azul  de  seis  peças 
em  faxa  e seis  em  pala. 

Timbre  — Tres  pennachos  de  azul  chapeados  de  oiro,  reunidos 
em  ponta. 

Echiqueté  d’or  et  d’azur,  de  six  tires  de  six  pièces. 

Cimier  — Trois  panaches  d’azur  emboutés  d’or  et  reunis  en  pointe. 

483  — Coita  — De  prata,  com  uma  cotta  de  armas  de  ver- 
melho, e a legenda  Sine  sanguine  non  est  vicloria,  de  negro,  posta 
em  orla. 

Timbre  — A cotta  do  escudo. 

D’argent,  à une  cotte  d’armes  de  gueules,  et  à la  legende  Sine 
sanguine  non  est  victoria,  de  sable,  mise  en  orle. 

Cimier  — La  cotte  d’armes  de  1’écu. 

484 — Couceiro  (de  tbntdgal) — De  vermelho,  com  tres 
couceiras  de  prata  alinhadas  em  faxa,  a do  meio  ladeada  de  dois 
leões  affrontados  de  oiro,  lampassados  de  vermelho. 
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Timbre  — Um  leào  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  vertenelles  (Targent  rangêes  en  fasce,  celle  du 
milieu  accostée  de  deuv  lions  aífrontés  d’or,  lampassés  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  de  Técu. 

485  — Couceiro  (outros) — De  azul,  com  tres  taças  de  oiro. 

Timbre  — Um  leào  sainte  de  azul,  com  uma  taça  do  escudo 

nas  garras. 

D’azur,  à trois  coupes  d’or. 

Cimier  — Un  lion  d'azur,  issant,  tenant  de  ses  griffes  une  coupe 
de  Técu. 

486  — Couros  — De  prata,  gotado  de  vermelho,  com  uma 
serpente  de  verde,  ensanguentada,  enroscada  em  duas  pernas 
armadas  de  azul,  passadas  em  aspa,  e mordendo  o cosote  da 
da  direita. 

Timbre  — Meio  braço  vestido  de  azul,  com  manopla  de  prata, 
empunhando  um  pescoço  e cabeça  de  serpente  de  verde,  cortado 
de  vermelho. 

D’argent,  goutté  de  gueules,  à un  serpent  de  sinople,  ensanglanté 
tortillant  deux  jambes  armées  d’azur  passees  en  sautoir,  et  mordant  le 
cuissard  de  celle  de  dextre. 

Cimier  — Un  demi-dextrochêre  vétu  d'azur,  au  gantclet  d’argent, 
haussant  un  col  et  tête  de  serpent  de  sinople,  coupé  de  gueules. 

487  — Couíinho  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  vermelho, 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  leopardo  de  vermelho,  armado  de  oiro,  carre- 
gado de  uma  estrella  do  mesmo  na  espadua,  e tendo  uma  capella 
de  flôres  na  garra  direita. 

D’or,  à cinq  étoiles  de  gueules,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  léopard  de  gueules,  armé  d'or,  chargé  d’une  étoile 
du  même  sur  son  épaule,  et  tenant  de  sa  griffe  dextre  une  guirlande  de 
fleurs. 

488  — Coutinho  (2.°  amo)  — De  prata,  com  cinco  estrellas, 
de  azul  postas  em  sautor. 
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Timbre  — O de  n.°  487. 

D’argent,  à cinq  étoiles  d’azur,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Celui  de  n.°  487. 

489  — Couto  (*)  (de  alvaro  do  couto  de  benambar)  — Vid. 
Benambar. 

490  — Craesbeeck  — De  azul,  com  uma  estrella  de  oiro  de 
seis  raios,  encimada  por  um  crescente  de  prata. 

Timbre  — A estrella  do  escudo. 

D’azur,  à tine  étoile  d’or  à six  rais,  surmontée  d’un  croissant 
d’argent. 

Cimier  — Létoile  de  Vécu. 

491  — Cravo  e Craveiro — Esquartelado  : 1 e 4 de  oiro, 
com  cinco  rosas  de  vermelho  postas  em  sautor ; 2 e 3 de  azul, 
com  cinco  vieiras  de  oiro  postas  em  sautor ; sobreposto  de  prata, 
com  um  leão  de  vermelho. 

hcartelé : aux  1 et  4 d’o>\  à cinq  roses  de  gueules  posées  en 
sautoir ; au  2 et  3 d’azur,  à cinq  coquilles  d’or,  posées  en  sautoir; 
sur-le-tout  d’argent,  à un  lion  de  gueules. 

492  — Criado  — De  azul,  com  duas  bandas  de  oiro  ; borda- 
dura cosida  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D'azur,  à deux  bandes  cVor,  et  à la  bordure  cousue  de  gueules 
cliargée  de  huit  flanchis  iVor. 

493  — Croft  — Esquartelado  : I e 4 de  azul,  com  um  leo- 
pardo de  prata ; 2 e 3 de  prata,  pleno. 

Ecartelé:  1 et  4 d'azur,  à un  léopard  d’argent ; 2 et  3 d’argent, 

plein. 

494  — Cros  — De  azul,  com  tres  íaxas  de  oiro;  chefe  cosido 
de  vermelho,  carregado  de  uma  aguia  de  prata,  estendida. 


(*)  Tem-se  confundido  este  appellido  com  o de  Couros:  d’ahi  o attri- 
buirem-lhe  alguns  o brasão  que  pertence  a este  ultimo.  Vid.  n.°  486. 
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D'azur,  à trois  fasces  d’or ; et  au  chef  cousu  de  gueules,  chargé 
d’une  aigle  díargent,  au  vol  èployé. 

495  — Cruz  Alagôa  — Vid.  Alagôa. 

496  — Cubellos  — De  vermelho,  com  tres  torres  redondas 
(cubellos)  de  prata,  abertas  e illuminadas  de  negro. 

Timbre  — Uma  torre  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  tours  rondes  d’argent,  ouvertes  et  ajourées  de 

sable. 

Cimier  — Une  tour  de  l’êcu. 

497  — Cueller  — De  vermelho,  com  um  ramo  de  carvalho 
de  verde,  folhado  de  quatro  peças,  e terminado,  em  chefe,  por  tres 
bolotas  de  oiro,  em  roquete. 

Timbre  — Uma  mão  de  carnação,  em  pala,  segurando,  á es- 
querda, as  bolotas  do  escudo,  n’um  pé  de  verde. 

De  gueules,  à une  lige  de  chêne  feuiltée  de  quatre  pièces  de  sino- 
ple,  et  fruitée,  en  chef,  de  trois  glands  d’or. 

Cimier  — Une  main  de  carnation , en  pal,  tenant  à sénestre  les 
glands  de  fécu,  tigés  de  sinople. 

498  — Cueva  — Vid.  Lacueva  ou  La  Cueva. 

499  — Cunha  — De  oiro,  com  nove  cunhas  de  azul,  3,  3 

e 3. 

Timbre  — Um  grypho  sainte  de  oiro  semeado  de  cunhas  de 
azul,  com  azas  de  um  no  outro. 

D’or,  a neuf  coins  de  búcheron  d’azur , poses  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  grijphe,  issant,  d'or  semé  de  coins  d’azur,  ailé  de 
Tun  à 1’autre. 

500 — Cunha  — (de  lopo  e martim  vasquks)  — De  oiro, 
com  nove  cunhas  de  azul,  3,  3 e 3 ; bordadura  cosida  de  prata, 
carregada  de  cinco  escudetes  de  azul,  cada  escudete  carregado  de 
cinco  besantes  de  prata  postos  em  sautor. 
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Timbre  — O de  n.°  499, 

Uor,  à neuj  coins  cTazur,  posés  3,  3 et  3;  à la  bordure  cousue 
(Targenl,  chargée  de  cinq  écussons  d’azur,  chaque  écusson  chargé  de  cinq 
besans  d’argent  posés  en  sautoir. 

501  — Curvo  — Usara  as  armas  dos  Corvo. 

502  — Dacorda — Partido:  o l.°  esquartelado  : 1 e 4,  de 
prata,  com  um  leão  de  purpura ; 2 e 3,  do  mesmo,  com  um  cas- 
tello  de  oiro ; o 2.°  de  azul,  com  nove  flôres-de-liz  de  oiro,  3, 
3 e 3. 

Timbre  — Um  leão  de  purpura  com  uma  flôr-de-liz  de  oiro 
nas  garras. 

Parti:  au  l.er  écartelé:  1 et  4,  d'argent,  a un  liou  de  pourpre ; 2 
et  3,  du  rnême,  à un  cháteau  d’or;  au  2.e  d’azur,  à neuf  fleurs-de-lis 
d’or,  posées  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  lion  de  pourpre,  lenant  de  ses  grifjes  une  fleur-de- 
lis  d’or. 

503  — Dantas  — Vid.  Antas. 

504  — Dávalos  — Vid.  Avallos. 

505  — • Deça  — Partido:  o l.°  de  prata,  com  quatro  flôres-de- 
liz  de  azul  acantonadas ; o 2.°  de  vermelho,  com  um  castello  de 
oiro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

Parti : -1.  d'argent,  à qualre  fleurs-de-lis  d’azur  cantonnées ; 2. 
de  gueules,  à un  cháteau  d’or. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 

506  — Oéça  (ue  galliza.)  — De  azul,  com  um  castello  de 
prata. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

ITazur,  à un  cháteau  d’argent. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 
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507  — Deça  (de  d.  fernando  deça) — Vid.  Eça  ou  Essa. 

508  — Delcarpio  — Vid.  Carpio. 

509  — Delgado  — De  vermelho,  com  um  limoeiro  de  verde, 
arrancado  e fructado  de  oiro,  e um  galgo  de  prata,  parado,  collei- 
rado  de  azul,  preso  á arvore  por  uma  cadeia  de  oiro,  e brocante 
sobre  o baixo  do  tronco. 

Timbre  — O galgo  do  escudo,  sainte,  com  um  ramo  de  li- 
moeiro de  verde,  fructado  de  oiro,  na  bocca. 

Dc  gueules,  à un  citronnier  de  sinople,  arraché  et  fruité  d’or,  et 
à un  lévrier  d’argent,  collcté  d’azur,  arrêté,  attaché  a 1'arbre  par  une 
chaine  d’or,  et  brochant  sur  le  fút. 

Cimier  — Le  lévrier  de  Técu,  issant,  tenant  de  sa  bouclie  une 
branche  de  citronnier  de  sinople , fruitée  d'or. 

510  — Deocampo  — Vid.  Campo. 

511  — Depulgares  — De  vermelho,  com  uma  bandeira  de 
prata,  franjada  e hasteada  de  oiro,  com  conto  e choupa  de  azul. 

De  gueules,  à une  bannière  d'argent,  frangée  et  futée  d'or,  le  fút 
embouté  d’azur. 

512  — Descarça  — De  prata,  com  tres  faxas  de  vermelho, 
a segunda  e a terceira  acompanhadas  de  seis  cálices  do  mesmo, 
postos  3,  2 e 1 ; chefe  de  oiro,  carregado  de  uma  aguia  de  negro, 
estendida,  partido  de  prata  com  um  leão  de  purpura. 

D'argent,  à tro  ~s  fasces  de  gueules , les  deuxième  et  troisième  ac- 
compagnêes  de  six  coupes  du  mêrne,  posées  3,  2 et  !;  au  chef  d’or, 
chargé  d1  une  aigle  de  sable  au  vol  éployé,  parti  d’argent  chargé  d'un 
lion  de  pourpre. 

513  — Deus-dará  (de  stwlo  alvarez  de  la  penha)  — De 
prata,  com  dois  braços  vestidos  de  verde  moventes  dos  ângulos 
superiores  do  escudo  para  o centro,  as  mãos  juntas  e abertas,  lar- 
gando moedas  de  oiro  e de  prata ; bordadura  de  verde,  com  a le- 
genda deus  dará  em  letras  de  oiro. 
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Timbre  — Um  braço  do  escudo,  com  moedas  de  oiro  na  mão. 

D’argent,  à un  deoctrochère  et  un  senestrochére  vêtus  de  sinople, 
mouvant  des  angles  supérieurs  vers  le  milieu  de  Vècu,  les  mains  jointes 
et  ouvertes  versant  des  monnaies  d’or  et  d'argent  sans  nombre;  à la 
bordure  de  sinople  chargée  de  la  légende  DEOS  DARA  d’or. 

Cimier  — Le  dextrochère  de  Vécu , tenant  des  monnaies  d’or. 

514 — Dias  (de  domingos  dias,  por  carlos  v)  — De  verme- 
lho, com  um  elmo  de  prata  posto  de  frente;  contra-chefe  faxado 
ondado  de  seis  peças  de  prata  e azul. 

De  gueules,  à un  casque  d’argent  taré  de  front;  le  bas  de 
l’écu  fascê  onde  cVargent  et  d’azur  de  six  pièces. 

515  — Dias  (de  domingos  dias,  por  d.  ão  irr)  — De  ver- 
melho, com  um  elmo  de  prata  posto  de  frente,  guarnecido  de 
plumas  de  varias  côres,  sustido  por  um  braço  armado  de  prata, 
movente  do  flanco  esquerdo,  o elmo  encimado  por  uma  aguia  de 
negro  estendida;  e contra-chefe  faxado  ondado  de  prata  e de  azul, 
de  seis  peças. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

De  gueules , à un  casque  d’argent  taré.de  front  garni  de  plumets 
diversement  colores  et  soutenu  d’un  dextrochère  armé  d’argent,  mouvant 
du  flane  sénestre,  le  casque  surmonté  d’une  aigle  de  sable  au  vol 
éployé;  le  bas  de  Vécu  fascé  ondé  d’argent  et  d’azur  de  six  pièces. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu. 

516  — Dias  (de  damiÃo  dias)  — De  azul,  com  um  leopardo 
de  prata;  chefe  de  oiro,  carregado  de  tres  estrellas  de  vermelho, 
de  seis  raios. 

Timbre  — O leopardo  do  escudo,  carregado  de  uma  estrella 
de  vermelho  de  seis  raios,  sobre  a espadua. 

D’azur,  à un  léopard  d’argent,  et  au  clief  d’or,  chargê  de  trois 
étoiles  de  gueules,  à six  rais. 

Cimier  — Le  léopard  de  Vécu,  chargê  d’ une  êtoile  de  gueules,  à 
six  rais,  sur  son  épaule. 
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517  — Dias  (de  joão  garcua)  — De  vermelho,  com  uma  aspa 
de  oiro;  bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  aspas  do  primeiro 
esmalte. 

De  gueules,  au  sautoir  d’or;  et  à la  bordure  du  même,  chargêe 
de  Ciuit  flanchis  du  premier  émail. 

518  — Dias  (de  fernando  dias) — Vid.  Arco. 

519  — Dias  (de  pedro  hidalgo)  — De  azul,  com  um  luzeiro 
de  oiro  de  dez  raios. 

D’azur,  à une  grande  étoile  cVor , à dix  rais. 

520  — Docem  — Vid.  Cem. 

521  — Dogaldo  — De  vermelho,  com  uma  arvore  de  verde 
sustida  de  um  mar  de  prata,  a arvore  tendo  á esquerda  uma  ce- 
gonha do  mesmo,  bicada  de  oiro,  com  uma  cobra  de  verde  no  bico. 

Timbre  — A cegonha  do  escudo. 

De  gueules , à un  arbre  de  sinople  soutenu  d’une  mer  d’argent, 
1’arbre  senestré  d’une  cigogne  du  même,  becquée  d’or,  tenant  en  son  bec 
une  bisse  de  sinople. 

Cimier  — La  cigogne  de  Técu. 

522  — Do  Pau  e Do  Pó  — Vid.  Pau  e Pó. 

523  — Doria  (de  leonor  doria)  — De  oiro,  cortado  de  prata, 
e uma  aguia  de  negro,  estendida,  lampassada,  armada  e coroada 
á antiga  de  vermelho,  brocante  sobre  o cortado. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

D'or,  coupé  d’argent,  à une  aigle  de  sable,  lampassée,  armée  et 
couronnée  de  gueules  à C antique,  brochant  sur  le  coupé. 

Cimier  — L’ aigle  de  l’écu,  issante. 

524  — Doria  — (outros)  — De  azul,  com  um  leão  de  oiro; 
bordadura  do  mesmo,  carregada  de  quatro  mãos  de  carnação,  pe- 
gando, cada  uma,  em  duas  chaves  de  oiro,  adossadas  em  faxa. 
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Dazur,  à un  lion  d’or;  à la  bordure  du  rnêrae,  chargée  de  quatre 
mains  de  caniation , tenant,  chacune,  deux  clés  d’or,  adossées  en  fasce. 

525  — Doria  (do  rio)  — De  prata,  com  nove  arruelas  de 
azul,  3,  3 e 3,  acompanhadas  de  tres  palmas  de  vermelho,  em 
faxa,  duas  em  chefe  e uma  era  ponta. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  tres  flôres- 
de-liz  de  oiro. 

Ifargent,  à neuf  tourteaux  d’azur,  posés  3,  3 et  3,  accompagnés 
de  trois  palmes  de  gueules,  en  fasce , deux  en  chef  et  une  en  pointe. 

Cimier — Un  Chevron  de  gueules,  chargée  de  trois  fleurs-de-lis  d'or. 

526  - — Dorneilas  — (antíg  ■,  do  abbade  de  adcobaça)  — 
De  oiro,  com  tres  flôres  de-liz  de  vermelho. 

ITor,  à trois  fleurs-de-lis  de  gueules. 

527  — Dorneilas  (ok  joÃo  de  dornellas) — De  azul,  com 
banda  de  oiro  carregada  de  tres  flGres-de-liz  de  vermelho  e acom- 
panhada de  duas  sereias  de  prata,  tendo  cada  uma  seu  espelho  de 
oiro  na  mão  direita,  e um  pente  do  mesmo  na  mão  esquerda. 

Timbre  — Uma  sereia  do  escudo. 

ITazur,  à la  bande  d’or  chargée  de  trois  fleurs-de-lis  de  gueules  et 
accompagnée  de  deux  sirenes  d’argent,  leurs  miroirs  et  leurs  peignes  d'or. 

Cimier  — Une  sirene  de  l'écu. 

528  — Dorneilas  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  banda  cosida 
de  vermelho,  carregada  de  tres  flôres-de-liz  de  oiro,  e acompa- 
nhada de  duas  sereias  de  prata,  tendo  cada  uma  seu  espelho  de 
oiro  na  mão  direita,  e seu  pente  do  mesmo  na  mão  esquerda. 

Timbre  — Uma  sereia  do  escudo. 

D’azur,  à la  bande  cousue  de  gueules,  chargée  de  trois  fleurs-de- 
lis  d’or,  et  accompagnée.  de  deux  sirenes  d’ ar gent,  leurs  miroirs  et  leurs' 
peignes  d’or. 

Cimier  — Une  sirene  de  Técu. 

529  — Doute!  ou  Douíil  — De  oiro,  com  seis  arruelas  de 
vermelho,  2,  2 e 2. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


117 


Timbre  — Uma  cabeça  e pescoço  cie  serpe  de  oiro,  lampassada 
de  vermelho  e carregada,  na  testa,  de  uma  arruela  do  escudo. 

D’or,  à six  tourteaux  de  gueules,  posés  2,  2 et  2. 

Cimier — Une  tête  et  col  de  dragon  d’or,  lampassée  de  gueules , et 
chargée,  sur  son  front,  d’un  tourteau  de  l’écu. 

520  ■ — Dragão  — De  oiro,  com  uma  aguia  de  vermeiho,  es- 
tendida. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

0’or,  à une  aigle  de  gueules , au  vol  êployé. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu,  issante. 

531  — DragO  — De  vermelho,  com  dois  dragões  de  prata, 
armados  de  vermelho,  suas  cabeças  em  fugida,  postos  um  sobre  o 
outro,  o de  baixo  voltado. 

Timbre  — Um  dragão  do  escudo. 

De  gueules , à deux  dragons  regardants  d’argent , armés  de  gueules, 
posés  Vun  au  dessus  de  Vautre,  celui  d’en  bas  contournê. 

Cimier  — Un  dragon  de  Vécu. 

532  ■ — Drummond  — Vid.  Durmond. 

533—  Du  Cros  — Vid.  Cr  os. 

534  — Dulac  — De  azul,  com  faxa  de  oiro,  acompanhada, 
em  chefe,  de  uma  estrella  do  mesmo. 

ITazur , à la  fasce  d’or,  accompagnée  en  che / d’ une  étoile  du  mcme. 

535  — Duíveira  — Vid.  Ulveira. 

536  — Duque  ou  Duque-Estrada  — Partido:  o l.°  de  oiro, 
com  uma  aguia  de  negro,  estendida,  coroada  do  mesmo ; o 2.°  de 
azul,  com  tres  bandas  de  oiro  carregadas  de  sete  mosquetas  de 
negro,  2,  3 e 2. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 


118 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


Parti:  au  1.  d’or,  à une  aigle  de  sable,  couronnée  du  même,  au 
vol  éployè;  au  2.  d’azur,  à trois  bandes  d’or  chargées  de  sept  mouche- 
tures  d’hermine  de  sable  posées  2,  3 et  2. 

Cimier  — Laigle  de  1'écu. 

537  — Durão  (DE  galliza) — De  vermelho,  com  uma  ver- 
gueta  de  prata,  assente  n’um  pé  faxado  ondado  de  prata  e de  azul, 
de  seis  peças,  e bordadura  de  oiro  carregada  de  tres  castellos  de 
negro,  dois  ncs  ângulos  superiores  do  chefe  e um  em  ponta,  aliás 
carregada  de  oito  cabeças  de  leão,  da  sua  côr. 

De  gueules,  à une  vergette  d argent  soutenue  d’une  mer  fascée 
ondée  d’argent  et  d’azur,  de  six  pièces ; à la  bordure  d’or,  chargée  de 
trois  châteaux  de  sable,  dont  deux  aux  angles  supérieurs  de  1’écu,  et  un 
sur  la  pointe,  alias  chargée  de  huit  têtes  de  lions,  au  naturel. 

538  — Durão  (de  fk  ancisoo  vicentk)  — De  oiro,  com  um 
leão  da  sua  côr;  bordadura  de  azul,  carregada  de  oito  rodas  de 
oiro. 

D’or,  à un  liou  au  naturel,  et  à Ia  bordure  d’azur,  chargée  de 
huit  roues  d'or. 

539  — Durmond  — De  oiro,  com  tres  faxas  ondadas  de  ver- 
melho. 

Timbre  — Um  galgo  de  vermelho,  colleirado  de  oiro,  sainte; 
aliás  meio  selvagem  de  cabellos  compridos,  vestido  de  pelles,  braços 
nús  e apontando  com  a mão  direita  para  diante. 

D’or,  à trois  jasces  ondees  de  gueules. 

Cimier  — Un  lévrier  de  gueules , colleté  d’or,  issant ; alias  un 
demi-sauvage  à longue  chevelure,  vêtu  de  fourrures,  nu-bras,  sa  main 
dextre  dirigée  en  avant. 

540  — Dutra  ou  Dutre  — Vid.  Utra. 

541 — Eça  ou  Essa  (de  d.  fernando  d’eça) — De  prata, 
com  cinco  escudetes  de  azul  postos  em  cruz,  os  dos  flancos  deita- 
dos e apontados  para  o centro,  cada  escudete  carregado  de  nove 
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besantes  do  campo,  3,  3 e 3,  e um  cordão  de  S.  Francisco  de  pur- 
pura, com  nós  de  oiro,  posto  em  orla;  aliás,  e um  cordão  de  S. 
Francisco  de  purpura,  com  nós  de  oiro,  passado  em  cruz,  em  aspa 
e em  orla,  brocante  sobre  os  escudetes,  salvo  o do  meio,  que  lhe 
fica  sobreposto. 

Timbre  — Uma  aguia  de  azul,  estendida,  armada  de  oiro,  car- 
regada, no  peito,  de  cinco  besantes  de  prata  postos  em  sautor. 

D’ ár gent,  à cinq  écussons  d’azur  posés  en  croix,  ceux  des  flanes 
couchés  et  appointés  vers  le  centre , chacine  écusson  chargé  de  neuf  bésans 
du  champ , posés  3,  3 et  3,  et  à une  cordelière  de  pourpre,  nouée  d'or, 
mise  en  orle;  alias,  et  à une  cordelière  de  pourpre,  nouée  d’or,  pliée  et 
repliée  en  croix,  en  sautoir  et  en  orle,  et  brochant  sur  les  écussons,  sauf 
celui  du  milieu,  cjui  broche  sur  la  cordelière. 

Cimier  — Une  aigle  cVazur,  armée  d’or,  au  vol  éploijé,  chargée 
de  cinq  besans  cVargent  mis  en  sautoir. 

542  — Emaus  — De  azul,  com  um  castello  de  oiro,  aberto  e 
illuminado  de  negro,  e o contra  chefe  ondado  de  agua. 

Timbre  — O mesmo  castello. 

D’azur,  a un  chàteau  cVor,  ouvert  et  illuminê  de  sable,  baltu  d’ une 
mer  d' ar  gent  flottée  du  champ. 

Cimier  — Le  chàteau  de  Vécu. 

543  — Encerrabodes  — De  oiro,  com  uma  aguia  de  negro, 
estendida,  armada  de  azul;  chefe  de  vermelho,  carregado  de  duas 
columnas  de  prata  passadas  em  aspa. 

Timbre  — Uma  aza  de  negro. 

ITor,  à une  aigle  de  sable,  armée  d’azur  au  vol  éployé;  au  chcf  de 
gueules  chargé  de  deux  colonnes  cVargent  passees  en  sautoir. 

Cimier  — Un  demi-vol  de  sable. 

544  — Erasso  — Usam  as  armas  dos  Navarro. 

545  — Ereda  — De  oiro,  com  um  crescente  de  purpura,  en- 
cimado por  um  crescente  invertido  de  vermelho. 

Timbre  — O crescente  invertido  do  escudo. 
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D'or , à un  croissant  de  pourpre,  surmonté  d’un  croissant  versé  de 
gueules. 

Cimier  — le  croissant  versé  de  Vécu. 

546  — Escorcio  — Usam  as  mesmas  armas  dos  j Durmo nd. 

547  — Escovar  (de  Álvaro  rodrtgtjes) — De  prata,  com 
cinco  escovas  de  azul,  com  cabos  do  mesmo,  e uma  correia  de 
vermelho  no  extremo  de  cada  cabo;  as  escovas  em  pala,  postas 
em  sautor,  com  as  sedas  para  a direita. 

Timbre — Um  braco  vestido  de  verde,  com  uma  escova  do 
escudo  na  mão. 

D’argent,  à cinq  brosses  d'azur,  enimanchées  du  méme  et  à une 
courroie  de  gueules  pendant  du  bout  de  chague  manche;  les  brosses  en 
pai,  posées  en  sautoir,  leurs  poils  à dextre. 

Cimier  — Un  dextrochère  vétu  de  sinople,  tenant  dans  sa  main 
une  brosse  de  Vécu. 

548  — Escovar  (outros)  — De  oiro,  com  tres  escovas  de 
verde,  em  pala,  postas  2 e 1. 

Timbre  — O de  n.°  547. 

l)’or,  à trois  brosses  de  sinople , en  pal,  posées  2 et  1. 

Cimier  — Celui  de  n.°  547. 

549  — Escudeiro  — De  oiro,  com  um  leão  de  sua  côr  coroa- 
do de  vermelho;  bordadura  de  azul  carregada  de  oito  estrellas  de 
oiro,  de  oito  raios. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D'or  à un  lion  au  naturel  couromé  de  gueules;  à la  bordure  cVazur 
chargée  de  huit  étoiles  d’or,  à huit  rais. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu.  . 

550 — EsmeraSdo  — De  prata,  com  banda  de  negro. 

Timbre  — Um  leão  de  negro. 

f/argent,  à la  bande  de  sable. 

Cimier  — Un  lion  de  sable. 
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5õl  — Esmeraldo  (descendentes  de  joão  esmeraldo) — 
Esquartelado : 1,  de  prata,  com  banda  de  negro;  2,  de  azul,  com 
faxa  de  oiro  ameiada  de  cinco  peças;  3,  de  azul,  com  banda  de 
prata  perfilada  de  vermelho;  4,  de  prata,  com  um  leão  de  negro 
e bordadura  denticulada  de  12  peças  do  mesmo,  quebrado  de  um 
-bastão  de  vermelho,  posto  em  banda,  brocante  (*). 

Timbre  — Um  leão  de  negro. 

Tcartelé:  au  i,  cVargent,  à la  bande  de  sable;  au  2,  d’azur,  à Ia 
fasce  d’or  crénelée  de  cincj  pièces ; au  3,  d’azur,  à la  bande  ddargent 
bordée  de  guéules;  au  4,  d’argent,  au  lion  de  sable  et  à la  bordure 
denticulée  de  douze  pièces  du  même,  brisé  d’un  bâton  de  gueules  mis  en 
bande , brochant. 

Cimier  — Un  lion  de  sable. 

552  — Espanha  — De  prata,  com  um  cacho  de  uvas  de  pur- 
pura, com  haste  e folhas  de  verde. 

D’argent , au  cep  de  vigne  de  sinople,  fruilé  d’ une  grappe  de  raisin 
de  pourpre. 

553  — Espantoso  — De  prata,  com  cinco  cabeças,  de  lobo 
de  nfgro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  lobo  do  escudo. 

Wargent,  à cing  tètes  de  loup  cie  sable , posées  eu  sautoir. 

Cimier  — Une  té  te  de  loup  de  Técu. 

554  — Espargoza  — De  azul,  com  uma  torre  redonda  de 
prata,  coberta  de  xadrezado  de  prata  e de  negro,  lavrada  do  mesmo, 
aberta  e illuminada  de  verde,  e um  leão  de  oiro  brocante  sobre  o 
lado  esquerdo  da  torre  e rampante  contra  a porta. 

Timbre  — A torre  do  escudo,  rematada  por  um  ramo  de  es- 
pargueira  de  verde,  florido  de  oiro. 


(#)  Na  carta  passada  a João  Esmeraldo,  em  Evora,  a 16  de  maio  de 
1520,  estão  transpostos  entre  si  os  terceiro  e qnarto  quartéis.  O l.°  é de  Es- 
meraldo, o 2.°  de  Lavargua,  o 3.°  de  um  ramo  de  Nédonchel,  o 4.°  de  um 
ramo  de  Fiennes. 
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D'azur,  à une  tour  ronde  d’ar(jent,  essorée  d'échiqueté  d’argent  et 
de  sable,  maçonnée  du  mème,  ou  ver  te  et  ajourée  de  sinople,  et  au  lion 
d'or,  brochant  sur  le  flane  senestre  de  la  tour  et  rampant  contre  la  porte. 

Cimier  — La  tour  de  l’écu,  sommée  d' une  branche  d' asperges  de 
sinople,  fleurie  d’or. 

555 — Espínola  — De  oiro,  com  faxa  xadrezada  de  verme- 
lho e de  prata  de  tres  tiras,  sustendo  uma  flôr-de-liz  de  vermelho, 
com  o pé  cortado. 

Timbre  — A flôr  de-liz  do  escudo,  aliás,  uma  aguia  de  negro, 
coroada  de  oiro  á antiga,  sainte  e voante. 

I Tor , à la  fasce  échiquelée  de  gueules  et  d’argent  de  trois  tires , 
soutenant  une  fleur-de-lis  de  gueules,  au  pied  coupé. 

Cimier  — La  fleur-de-lis  de  Vécu,  alias, --une  aigle  de  sable,  cou- 
ronnée  d’or  à V antique,  issante  et  essorée. 

556  — Espinosa  — Cortado:  o l.°  de  vermelho,  com  um 
ramo  de  espinheiro  de  verde,  arrancado  de  prata  e florido  de  oiro, 
partido  também  de  vermelho  com  um  leão  de  oiro;  o 2.°  de  prata, 
com  uma  trompa  de  caça  de  negro,  embocada  de  oiro,  atada  de 
vermelho. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  tendo  na  garra  direita  o ramo  de 
espinheiro  do  escudo. 

Coupé:  au  1.  de  gueules,  à une  branche  d’aubêpine  de  sinople, 
arrachée  d’argent  et  fleurie  d’or,  mi-parti  aussi  de  gueules  au  lion  d’or; 
au  2.  d’argent,  à un  cor  de  chasse  de  sable,  enguiché  d’or  et  lié  de 
gueules. 

Cimier  — Un  lion  d'or,  tenant  de  sa  patte  dextre  la  branche 
d’aubépine  de  l'écu. 

557  — Esquivei  — Partido:  o l.°  de  oiro,  com  uma  aguia 
arrebatando  um  coelho,  de  suas  côres;  o 2.®  de  azul,  com  tres 
faxas  de  oiro. 

Timbre  — A aguia  arrebatando  o coelho  do  escudo. 

Parti:  au  1.  d’or,  à une  aigle  empiétant  un  lapin,  au  naturel;  au 
2.  cTazur,  à trois  fasces  d’or. 

Cimier  — L aigle  empiétant  de  lapin  de  Vécu. 
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558  — Essa  — Vid.  Deça  e Eça. 

559  — Estevens  ou  Esteves  (de  dopo  esteves) — De  pur- 
pura, com  uma  aguia  estendida  de  prata,  bicada  e saneada  de 
negro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

De  pourpre,  à une  aigle  ddargent,  becquée  et  membrée  de  sable,  au 
vol  éployé. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu. 

560  — Estevens  ou  Esteves  (de  leonardo  esteves)— De 
oiro,  com  treze  flôres-de-liz  de  vermelho,  3,  3,  3,  3 e 1. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D'or,  à treize  fleurs- de-lis  de  gueules,  posées  3,  3,  3,  3 e 1. 

Cimier — Une  fleur-de-lis  de  Vécu. 

561  — Estevens  ou  Esteves  (de  joão  lourenço  de  budalde) 
— De  prata,  com  uma  flôr-de-liz  de  vermelho  florentina. 

Timbre — Um  leão  sainte  de  prata,  carregado  da  flôr-de-liz 
do  escudo  na  espadua;  aliás , a flôr-de-liz  do  escudo. 

D'argent,  à une  fleur-de-lis  de  gueules,  épanouie. 

Cimier — Un  lion  d’argent,  issant,  cliargé  de  la  fleur-de-lis  de 
Vécu  sur  son  épaule;  alias,  la  fleur  de-lis  de  Vécu. 

562  — Estrada  — Vid.  Duque. 

563  — Evangelho  — De  azul,  com  cruz  de  oiro  cantonada 
de  quatro  besantes  de  prata  figurados,  o l.°  de  uma  aguia  esten- 
dida de  sua  côr,  o 2.°  de  um  anjo  vestido  de  vermelho  com  azas 
de  verde,  o 3.°  de  um  boi  de  sua  côr,  e o 4,°  de  um  leão  de  sua  côr. 

Timbre  — Dois  braços  vestidos  de  azul,  sustendo  um  livro  de 
prata,  aberto,  com  fechos  de  oiro. 

T/azur,  à la  croix  d’or,  cantonnée  de  quatre  besans  d’argent  fi- 
gurés,  le  1.  d’une  aigle  au  naturel,  au  vol  éploijè,  le  2.  d'un  ange  ha- 
billé  de  gueules,  ailé  de  sinople,  le  3.  d’un  boeuf  au  naturel , le  4.  d’un 
lion  au  naturel. 
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Cimier  — Un  dextrochère  et  un  senestrochère  vêtus  d’azur,  soute- 
nant  un  livre  d’argent , ouvert,  aux  fermoirs  d’or. 

564 —  Evelin  — De  oiro,  com  um  leão  de  azul;  chefe  de 
vermelho,  carregado  de  uma  cruz  de  Jerusalem  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’or,  à un  lion  d’azur;  au  chef  de  gueules,  chargé  d’une  croix 
potencée  d’or,  cantonnée  de  quatre  croisettes  du  mème. 

Cimier  — Le  lion  de  l'écu. 

565 — Everard  — De  vermelho,  com  faxa  nebulada  de  prata. 

De  gueules,  à la  fasce  nebulée  d’argent. 

566  — Fafes  — Partido:  1.,  nove  pontos  equipolados  de  oiro 
e de  vermelho;  2.,  nove  pontos  equipolados  de  azul  e de  oiro. 

Timbre  — Um  sol  de  oiro. 

Parti:  au  1.,  neuf  points  équipolés  d’or  et  de  gueules;  au  2., 
neuf  points  équipolés  d’azur  et  d’or. 

Cimier — Un  soleil  d'or. 

567  — Fagundes  — De  prata,  com  cinco  chaves  de  azul, 
postas  em  sautor,  seus  palhetoes  ao  alto. 

Timbre  — Duas  chaves  do  escudo  passadas  em  aspa  e atadas 
de  prata. 

D'argent,  à cinq  clés  d’azur,  posées  en  sautoir,  leurs  pannetons 
en  haut. 

Cimier  — Deux  clés  de  Vécu  passées  en  sautoir  et  liêes  d'argent. 

568  — Faia  (os  manoel,  gomes)  — De  prata,  com  uma  faia  de 
verde,  tendo  á esquerda  um  lobo  de  negro  lampassado  de  ver- 
melho. 

Timbre  — O lobo  do  escudo. 

Jfargent,  à un  hêtre  de  sinople,  seneslrê  d’un  loup  de  sable,  lam- 
passé  de  gueules. 

Cimier  — Le  loup  de  Vécu. 
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569  — Faia  (outros)  — Cortado:  o l.°  de  vermelho,  com  cinco 
flôres-de-liz  de  prata  postas  em  sautor;  o 2.°  também  de  verme- 
lho, com  um  castello  de  prata. 

Timbre  — O castello  rematado  por  uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

Coupé:  au  1.  de  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d'argent  posées  en 
sautoir-,  au  2.  aussi  de  gueules,  à un  château  d’argent. 

Cimier  — Le  château  sommé  d’ une  fleur-delis  de  l’écu. 

570  — Fajardo  — De  oiro,  com  tres  rochedos  de  sua  côr, 
batidos  de  um  mar  de  prata  ondado  de  azul,  cada  rochedo  enci- 
mado por  um  pé  de  ortigas  de  verde. 

Timbre — Um  urso  de  oiro,  sainte,  com  um  ramo  de  ortigas 
do  escudo  na  mão  direita. 

D'or,  à trois  rochers  au  naturel , battus  d'une  mer  d’argent  flottêe 
d’azur,  chague  rocher  sommé  d’ une  branche  d’ortie  de  sinople . 

Cimier  — Un  ours  d’or,  issant,  tenant  de  sa  patte  dectre  une 
branche  d'ortie  de  sinople. 

571  — Falcão — De  azul,  com  tres  bordões  de  prata,  em 
pala,  maçanetados  de  oiro,  com  nós  de  vermelho,  alinhados  em 
faxa. 

Timbre  — Um  falcão  de  sua  côr,  com  um  bordão  do  escudo 
sustido  no  bico  e no  pé  direito. 

D’azur,  à trois  bourdons  d’argent,  pommetés  d’or,  nouês  de  gueules, 
ranges  en  fasce. 

Cimier — Un  faucon  au  naturel,  tenant  de  son  bec  et  de  sa  patte 
dextre  un  bourdon  de  iécu. 

572  — Falcão  (outros)  — Partido:  1,  de  verde,  com  cinco 
vieiras  de  prata  postas  em  sautor;  2,  de  prata,  com  tres  bastões 
de  vermelho  em  contra-banda. 

Timbre  — O de  n.°  57 1 . 

Parti:  au  1.  de  sinople,  à cing  coquilles  d’argent  posées  en  sautoir ; 
au  2.  d’argent,  d trois  bâtons  de  gueules  mis  en  barre. 

Cimier  — Celui  de  n.°  57 1. 
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573  — Faria  (antigo,  de  joão  de  faria)  — De  vermelho, 
com  cinco  flôres-de-liz  de  prata,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  flor  de-liz  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  fleurs-de  lis  d’argent,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  1’êcu. 

574 — Faria  (de  nuno  Gonçalves)  — De  vermelho,  com  um 
castello  de  prata,  aberto  e illuminsdo  de  negro,  acompanhado  de 
cinco  flôres-de-liz  de  prata,  tres  em  chefe  e uma  a cada  flanco,  e 
de  um  corpo  humano  desarmado,  jacente  em  ponta. 

Timbre  — O castello  do  escudo,  rematado  por  uma  flôr-de-liz 
de  prata. 

De  gueules,  au  cháteau  d’argent,  ouvert  et  ajourê  de  sable,  accom - 
pagné  de  cinq  fleurs-de-lis  d’argent,  trois  en  chef  et  une  à chaque  /lane, 
et  d’un  corps  humain  désarmé,  gisant  en  pointe. 

Cimier  — Le  cháteau  de  l’écu,  sommé  d’ une  fleur-de-lis  d’argent. 

575  — Faria  (desde  d.  MANUEL  i)  — De  vermelho,  com  um 
castello  de  prata,  aberto  e illuminado  de  negro,  acompanhado  de 
cinco  flôres-de-liz  de  prata,  tres  em  chefe  e uma  a cada  flanco. 

Timbre  — O de  n.°  574. 

De  gueules,  au  cháteau  d’argent,  ouvert  et  ajouré  de  sable,  accom- 
pagné  de  cinq  fleurs-de-lis  d’argent,  trois  en  chef  et  une  à chaque  flane . 

Cimier  — Celui  de  n.°  514. 

576  — Farinha  — De  azul,  com  nove  besantes  de  prata 
postos  em  sautor,  acompanhados  de  quatro  cruzes  florenciadas  e 
vasias  de  oiro,  uma  em  chefe,  uma  em  ponta  e uma  a cada  flanco. 

Timbre  — Dois  pés  de  trigo  de  oiro,  com  tres  espigas  cada 
um,  reunidos  em  ponta  e atados  de  azul. 

D’azur,  à neuf  besans  d'argènt  posés  en  sautoir,  accompagnés  de 
quatre  croix  florencées  et  vidées  d’or,  1,  2 et  1. 

Cimier  — Deux  tiges  de  blé  à trois  épis  d’or,  réunies  en  pointe  et 
liées  d’azur. 
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577  — Faro  (dos  condes  de  faro)  (’)  — Franchado  de  prata 
e de  oiro,  e uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  cinco  escudetes 
de  Portugal  antigo,  brocante  sobre  os  traços  do  franchado. 

Timbre  — O de  Bragança , n.°  262. 

Ecartelé  en  sautoir  d'argent  et  d'or,  au  sautoir  de  gueules,  chargé 
de  cinq  écussons  de  Portugal  ancien,  brochant  sur  Vécartelé. 

Cimier  — Celui  de  Bragança  n.°  262. 

578  — Faro  (di  s condes  de  faro,  ramo  bastardo)  — De 
prata,  com  aspa  de  azul,  carregada  de  cinco  escudetes  de  Portugal 
antigo,  e um  filete  de  negro  brocante  em  contrabanda. 

Timbre  — O de  Bragança,  n.°  262. 

D’argent,  au  sautoir  d’azur,  chargé  de  cinq  écussons  de  Portugal 
ancien;  brisé  d’un  filet  de  sable  brochant  en  barre. 

Cimier — Celui  de  Bragança,  n.°  262. 

579  — Faro  (outros,  de  portugal)  — De  vermelho,  com 
oito  aspas  de  oiro,  postas  2,  2,  2 e 2. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho. 

De  gueules , à huit  flanchis  d'or,  posés  2,  2,  2 et  2. 

Cimier  — Un  sautoir  de  gueules. 

580  — Faro  (de  biscaia)  — De  prata,  com  um  carvalho  de 
verde. 

D’argent,  au  chêne  de  sinople. 

581  — Faro  (de  castella)  — Partido  de  azul  e de  oiro:  o 
azul  com  um  crescente  invertido  de  prata,  o oiro  com  tres  bastões 
de  vermelho. 


(1)  Affirma-se  que  os  condes  de  Faro  usaram  as  armas  dos  duques  de 
Bragança,  puras  e direitas,  desde  que  o duque  D.  Jaime  foi  proclamado  her- 
deiro da  coroa:  tal  affirmação  provém  de  se  haver  confundido  o brasão  des- 
cripto  n’este  artigo,  com  o dos  duques,  do  qual  só  differe  no  esmalte  dos 
flancos. 
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D’a:ur,  à un  croissant  versé  cTargent,  mi-parti  d’or,  ü trois  bâ- 
tons  de  gueules. 

582 — Fazenda  (de  joão  affonso) — Veja  Affonso,  n.°  17! 

583 — Feijão  — De  azul,  com  tres  bandas  de  vermelho  per- 
filadas de  oiro. 

Timbre  — Um  ramo  de  feijoeiro  de  verde,  florido  de  prata. 

D’azur,  à trois  bandes  de  gueules  bordées  cTor. 

Cimier  — Une  tige  de  haricot  de  sinople  fleurie  d’argent. 

584  — Feijó  (’)  — De  vermelho,  com  uma  espada  de  prata, 
guarnecida  de  oiro,  ladeada  de  seis  besantes  do  mesmo,  tres  a cada 
flanco,  alinhados  em  pala. 

Timbre  — Uma  espada  de  prata,  guarnecida  de  oiro,  e um 
ramo  de  feijoeiro  de  verde,  florido  de  prata,  passados  em  aspa. 

De  gueules , a une  épée  d’argent,  garnie  d’or,  côtoyée  de  six  besans 

d'or. 

Cimier  — Une  épée  déargent,  garnie  d’or,  et  une  tige  de  haricot 
de  sinople,  fleurie  d‘argent,  passées  en  sautoir. 

585  — Feio  (de  paulo  cabral,  de  castello-bkanco) — De 
prata,  com  tres  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  bandado  de  prata  e de  vermelho  de  sete  (2) 
peças. 

D’argent,  à trois  bandes  de  gueules. 

Cimier — - Un  lion  bandé  d’argent  et  de  gueules  de  sept  (2)  pièces. 

586  — Feio  (2.°  ramo,  dos  macedos  da  comlhã) — De  oiro, 
com  tres  bandas  de  vermelho. 


(6  Alguns  heraldistas  dão  também  aos  Feijós  as  armas  dos  Feios.  E’ 
erro  devido  á semelhança  ou  quasi  identidade  da  graphia  antiga  dos  dois 
appellidos  Feyo  e Feijoo  ou  Feijó. 

C)  Voir  la  note  de  pag  3. 
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Timbre  — O de  n.°  585. 

D’or,  à trois  bandes  de  gueules. 

Cimier — Celui  de  n.°  585. 

587  — Feio,  Feyo  ou  Fêo  (de  manuel  godinho) — De  azul, 
com  tres  bandas  de  vermelho,  perfiladas  de  oiro. 

Timbre  — O de  n.°  585. 

ITazur,  à trois  bandes  de  gueules  bordées  d’or. 

Cimier — Celui  de  n.°  585. 

588  — Felgueiras  — Veja  Filgueiras. 


589  — Fernandes  (das  asturias)  — De  azul,  com  cinco 
flôres-de-liz  de  oiro  postas  em  sautor;  bordadura  cosida  de  verme- 
lho, carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D'azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or  posées  en  sautoir;  à Ia  bordure 
cousue  de  gueules,  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

590 — Fernandes  (de  dtogo  fernandes  corbêa)  — Esquar- 
telado:  1,  de  oiro,  com  uma  aguia  de  duas  cabeças  de  negro,  ar- 
mada de  vermelho,  carregada  de  um  escudete  de  prata  no  peito; 
2,  de  vermelho,  com  tres  escudetes  de  prata,  cada  escudete  com 
uma  cruz  de  vermelho;  3,  de  vermelho,  com  um  castello  de  prata 
4,  de  vermelho,  com  tres  vieiras  de  prata. 

Timbre  — Uma  aguia,  de  uma  só  cabeça,  de  negro,  com  um 
escudete  do  2.°  quartel  no  bico,  pendente  d’um  torçal  de  vermelho. 

Ecartelé:  au  1.  d’or,  à une  aigle  à deux  têtes  de  sable , armée  de 
gueules,  et  chargée  d’un  écusson  d’argent  sur  sa  poitrine;  au  2.  de 
gueules,  à trois  écussons  d’argent,  chague  écusson  à la  croix  de  gueules ; 
au  3.  de  gueules,  au  cháteau  d’argent ; au  4.  de  gueules  à trois  coquil- 
les  dlargent. 

Cimier  — Une  aigle,  à une  seule  téte,  issante,  de  sable , portant 
en  son  bec  un  écusson  du  deuxième  écart,  pendant  d’un  cordonnet  de 
gueules. 
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591  — Fernandes  Branco  — Partido:  1,  de  azul,  com  um 
peixe  de  prata,  encimado  por  duas  flôres-de-Kz  de  oiro;  2,  de 
prata,  com  uma  arvore  arrancada  de  verde,  ladeada  de  duas  flôres- 
de-liz  de  vermelho. 

Timbre  — Um  lirio  de  verde,  florido  de  tres  peças  de  oiro. 

Parti:  au  1.  cTazur,  à un  poisson  cTargent,  surmonté  de  deux 
fleurs-de-lis  d'or ; au  2.  d’argent,  à un  arbre  arraché  de  sinople,  côtoyé 
de  deux  fleurs-de-lis  de  gueules. 

Cimier — Un  lis  de  jardin  fleuri  de  trois  pièces  d'or,  ti  gê  et 
feuillé  de  sinople. 

592  — Fernandes  da  Cunha  (de  santo  andré  de  parada) 
— De  oiro,  com  cinco  flores- de-liz  de  vermelho,  postas  em  sautor. 

Timbre — Uma  aspa  de  oiro,  carregada  de  tres  flôres-de-liz 
do  escudo,  duas  no  alto  e uma  ao  centro. 

ITor , à cinq  fleurs-de-lis  de  gueules,  posées  en  sautoir . 

Cimier — Un  sautoir  d’or,  cliargé  de  trois  fleurs-de-lis  de  Vécu, 
deux  sn  haut  et  une  au  milieu. 

593 — Fernandes  Menagem  (de  manuel  fernandes) — 
De  azul,  com  uma  torre  de  oiro  com  seis  bombardas  de  negro, 
quatro  saintes  das  ameias  e duas  de  duas  canhoneiras. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

ITazur,  à une  tour  d'or  garnie  de  six  bombardes  de  salde,  dont 
quatre  issant  des  créneaux,  et  les  deux  autres  issant  de  deux  embrasures. 

Cimier  — La  tour  de  íécu. 

594  — Ferrão  — De  prata,  com  cinco  rodelas  (*)  de  verme- 
lho, ferradas  e choupadas  de  azul,  postas  em  sautor. 


fl)  Os  rroveis  cTeste  esevtdo  e dos  dois  seguintes  teem  sido,  por  vezes, 
erradamente  descriptos  como  arruelas,  lortaos  e besantes.  A roaelu  era  um 
pequeno  escudo  circular  e convexo,  reforçado  com  travessas  de  ferro,  do  cru- 
zamento das  quaes  sabia  uma  choupa  cu  ferrão  do  mesmo  metal:  repiesenta- 
va-se  de  perfil. 
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• Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  tendo  nas  garras  uma 
hacha  de  armas  de  azul. 

D’argent,  à cinq  rondaches  de  gueules,  ferrées  et  éperomées  d’azur, 
posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  issant  d’or,  tenant  dans  ses  gri/fes  une  hache- 
d' armes  d’azur. 


595  — Ferraz  (oe  lourenço  ferraz) — De  vermelho,  com 
seis  rodelas  de  prata,  aliás  de  oiro,  arqueadas,  ferradas  e choupa- 
das  de  negro,  postas  2,  2 e 2. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  cinco  rodelas 
do  escudo. 

De  gueules,  à six  rondaches  d’argent,  alias  d’or,  cerclées,  ferrées 
et  éperomées  de  sable , posées  2,  2 et  2. 

Cimier — Un  sautoir  de  gueules,  chargé  de  cinq  rondaches  de  Vècu. 

596  — Ferraz  (2.°  ramo,  oe  lujz  ferraz  de  sousa)  — De 
prata,  com  seis  rodelas  de  vermelho,  ferradas  e choupadas  de  oiro, 
postas  2,  2 e 2,  as  da  direita  voltadas. 

Timbre  — O de  n.°  594. 

D’argent , à six  rondaches  de  gueules,  ferrées  et  éperomées  d'or, 
2,  2 et  2,  celles  de  dextre  contournées. 

Cimier — Celui  de  n.°  59  í. 

597  — Ferraz  (de  barthodomeu  ferraz)  — Esquartelado: 
1 e 4 de  vermelho,  com  cinco  vieiras  de  oiro  realçadas  de  negro, 
postas  em  sautor,  que  é de  Velho;  2 e 3 de  azul,  semeado  de 
flores- de- liz  de  oiro. 

Timbre  — l 'm  chapéu  de  romeiro  de  negro,  com  uma  vieira 
de  oiro  na  aba. 

Ecartelé:  1 et  ã de  gueules,  à cinq  coquilles  d'or,  rehaussées  de 
sable,  posées  en  sautoir,  qui  est  de  Velho;  2 et  3 semé  de  France. 

Cimier  — Un  chapeau  de  pélerin  de  sable,  chargé  d’une  coquille 
d’or  sur  le  bord. 
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598  — Ferreira  — De  vermelho,  com  quatro  faxas  de  oiro. 

Timbre  — Um  abestiuz  de  prata,  com  uma  ferradura  de  oiro 

no  bico.  i 

De  gueules,  à quatre  fasces  d’or. 

Cimier — Une  autruche  (Targent,  portant  un  fer-à-eheval  d'or  en 
son  bec. 

599  — Ferreira  (de  migujkl  alvares)  — Partido:  1,  de 
verde,  com  dois  cintos  de  prata  postos  em  banda;  2,  de  prata, 
com  duas  flôres-de-liz  de  azul,  uma  na  direita  do  chefe,  outra  na 
esquerda  da  ponta. 

Parti:  au  i.  de  sinople,  à deux  ceinturons  d’argent,  mis  en 
bande ; au  2.  d'argent , à deux  fleurs-de-lis  d’azur,  une  au  point 
dextre  du  clief,  Tautre  au  point  sénestre  de  la  pointe. 

600  — Ferrer  — De  vermelho,  com  um  elefante  de  prata. 

Timbre  — O elefante  do  escudo. 

De  gueules,  à un  éléphant  d’argent. 

Cimier  — L éléphant  de  Vècu. 

601  — Fialho  — De  azul,  com  tres  mundos  de  oiro. 

Timbre  — Um  mundo  do  escudo. 

D’azur,  à trois  mondes  d’or. 

Cimier  — Un  monde  de  Técu. 

602  — Fidalgo  — Veja  Dias , de  Pedro  Hidalgo. 

60o  — Figueira  — De  oiro,  com  cinco  folhas  de  figueira  de 
verde,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  azul,  aliás  de  vermelho,  com 
um  ramo  de  figueira  de  oiro  na  mão,  folhado  de  cinco  peças  de 
verde. 

D'or,  a cinq  jemlles  de  figuier  de  sinople,  posèes  en  sautoir. 

Cimier  — Un  dextrochère  paré  d’azur,  alias  de  gueules,  tenant 
une  brancke  de  figuier  d’or,  jeuillée  de  cinq  pièces  de  sinople. 
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604  — Figueira  (2.°  ramo,  de  ruy  figueira)  — De  prato, 
com  cinco  folhas  de  figueira  de  verde,  postas  em  sautor,  e uma 
estrella  de  vermelho,  de  oito  raios,  ao  meio  do  chefe. 

Timbre  — O de  n.°  603. 

D’argent,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sinojde , posées  en  sautoir , 
celle  du  milieu  surmontée  d’une  étoile  à huit  rais  de  gueules. 

Cimier  — Celui  de  n.°  603. 

605 — Figueira  Chaves  (por  aluança)  — De  oiro,  com 
cinco  folhas  de  figueira  de  verde,  postas  em  sautor,  e bordadura 
de  vermelho  carregada  de  seis  chaves  de  prata. 

Timbre  — Duas  chaves  de  prata  passadas  em  aspa  e atadas 
com  um  ramo  de  figueira,  com  duas  folhas  do  mesmo. 

D’or,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sinople,  posées  en  sautoir,  à la 
bordure  de  gueules  chargée  de  six  clès  d’argent. 

Cimier  — Deux  clés  d' argent  passe'es  en  sautoir  et  liées  d’ une 
branche  de  figuier  du  même,  feuillée  de  deux  pièces. 

606  — Figueiredo  (de  fernão  rodrigues)  — De  vermelho, 
com  cinco  folhas  de  figueira  de  verde,  nervadas  de  oiro,  postas 
em  sautor. 

Timbre  — Dois  braços  de  leão  de  vermelho,  reunidos  em  ponta, 
cada  um  com  sua  folha  de  figueira  do  escudo  nas  garras. 

De  gueules,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sinople,  nervées  d'or, 
posées  en  sautoir. 

Cimier  — Deux  bras  de  lion  de  gueules,  ré  unis  en  pointe,  chaque 
bras  tenant  une  feuille  de  figuier  de  1’écu. 

607  — Figueiredo  (DE  joão  de  figueiredo)  — Partido:  1,  de 
azul,  com  uma  torre  de  prata,  a porta  e as  frestas  gradeadas  de 
vermelho,  acompanhada  de  quatro  bandeiras  do  segundo  esmalte 
com  cruz  de  Christo  do  terceiro,  hasteadas  de  oiro  e acantonadas, 
as  da  esquerda  voltadas;  2,  de  vermelho,  com  cinco  folhas  de 
figueira  de  verde,  perfiladas  e nervadas  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — A torre,  com  as  quatro  bandeiras  do  escudo  moven- 
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tes,  duas  das  ameias,  em  pala,  e duas  das  frestas,  em  faxa,  uma 
para  cada  flanco  ( 1 ). 

Parti:  au  1.  d'azur,  à une  tour  d’argent,  sa  'porte  et  ses  fenêtres 
treillissêes  de  gueules , Ia  tour  cantonnée  de  quatre  drapeaux  du  deu- 
xième  émail  à la  Croix  du  Christ  du  troisième,  fútés  d’or,  ceux  de 
sénestre  contournés;  au  2.  de  gueules,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sino- 
ple,  bordées  et  nervées  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — La  tour  de  l’écu,  aux  quatre  drapeaux,  mouvants , deux 
des  créneaux,  en  pal,  et  deux  des  fenêtres,  en  fasce,  un  vers  chaque 
flane. 


608  — Figueiredo  (de  affonso  Gonçalves) — Usam  as  ar- 
mas dos  Borges,  quebradas  de  um  filete  de  negro,  em  contrabanda. 

609  — Figueiredo  (de  alvaro  de  figueiredo)  — Usam  as 
armas  dos  de  Bivar,  n.°  232. 

610  — Figueiredo  (outros)  — De  oiro,  com  tres  folhas  de 
figueira  de  verde,  nervadas  do  campo. 

Timbre  — O de  n.°  606. 

D'or,  à trois  feuilles  de  figuier  de  sinople,  nervées  du  champ. 

Cimier — Celui  de  n.°  606. 

611  — Figueiró  — De  oiro,  com  cinco  folhas  de  figueira  de 
verde,  postas  em  sautor,  e uma  flôr-de-liz  do  mesmo  ao  meio  do 
chefe. 

Timbre  — O de  n.°  603. 

D'or,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sinople  posées  en  sautoir , celle 
du  milieu  surmontée  d' une  fleur-de-lis  du  méme. 

Cimier — Celui  de  n.°  603. 

612 — Figueirôa  — Usam  as  armas  dos  Figueira , n.°  603. 


(!)  Muitos  reis-d’armas  julgaram,  erradamente,  que  a disposição  das 
quatro  bandeiras  era  idêntica  tanto  no  escudo  como  no  timbre.  A primitiva 
concessão  estabeleceu,  porém,  a differença  aqui  consignada. 
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613  — Filgueiras  — De  azul,  com  nove  lisonjas  de  prata,  3, 
3 e 3. 

Timbre  — Um  lobo  sainte  de  azul,  carregado  de  lisonjas  de 
prata,  armado  de  oiro  e lampassado  de  vermelho. 

D’a:ur,  à neuf  losanges  c Targent , poses  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  loup  issant  (Vazur,  chargé  de  losanges  d’argent, 
arme  d’or  et  lampassé  de  gueules. 

614  — Filippe  — De  prata,  com  seis  rosas  de  vermelho, 
apontadas  de  oiro,  2,  2 e 2. 

Timbre — Uma  rosa  do  escudo. 

D’argent,  à six  roses  de  gueules,  pointêes  d’or,  posées  2,  2 et  2. 

Cimier — Une  rose  de  Técu. 

615  — Filippe  (de  estevam  vasqdes) — De  prata,  com  seis 
rosas  de  vermelho,  folhadas  de  verde,  postas  2,  2 e 2. 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro,  carregada  de  tres  rosas  do  es- 
cudo, duas  no  alto  e uma  no  centro. 

D’argent , à six  roses  de  gueules,  feuillées  de  sinople,  posées  2, 
2 et  2. 

Cimier — Un  sautoir  d'or,  chargé  de  trois  roses  de  l’ecu,  deux 
en  haut  et  une  au  milieu. 

616  — Filippe  (de  joão  bhestollo) — De  prata,  com  seis 
rosas  de  vermelho,  folhadas  de  verde,  2,  2 e 2,  e bordadura  do 
mesmo,  carregada  de  dez  aspas  de  oiro. 

Timbre  — O de  n.°  615. 

D’argent,  à six  roses  de  gueules,  leuiltées  de  sinople,  et  à la  bor- 
dure  du  rnérne,  chargèe  de  dix  flanchis  d’or. 

Cimier  — Un  sautoir  d’or,  chargé  de  trois  roses  de  l'écu. 

617  — Floreado  — De  vermelho,  com  duas  alabardas  passa- 
das em  aspa,  acompanhadas  de  tres  flores- de-liz,  uma  em  chefe 
e duas  nos  flancos,  tudo  de  oiro. 

Timbre  — Um  ferro  de  alabarda  de  oiro. 
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De  gueules,  à deux  hallebardes  passees  en  sautoir,  accompagnées 
de  trois  fleurs-de-lis  posêes  1 et  2,  le  tout  d’or. 

Cimier  — Un  fcr  de  hallebarde  d'or. 

618  — Flores  (de  rodrigo  flôbes  de  gusmão) — De  azul, 
com  um  castello  de  oiro  sobre  chammas  de  vermelho,  que  saem 
também  das  ameias,  da  porta  e das  frestas;  bordadura  de  prata, 
carregada  de  seis  mosquetas  de  negro. 

D'azur , au  château  d’or  posé  sur  des  flammes  de  gueules , des 
flammes  du  méme  issant  des  créneaux,  de  la  porte  et  des  fenêtres;  à la 
bordure  d’argent  chargée  de  six  mouchetures  d'hermine  de  sable. 

619  — Flôres  (de  d.  ramiro,  ramo  portuguez)  — Partido: 

1,  de  prata,  com  um  leão  de  vermelho,  mantelado  de  azul  semeado 
de  flôres-de-liz  de  oiro;  2,  de  vermelho,  com  seis  caldeiras  de  oiro, 

2,  2 e 2,  e bordadura  cosida  de  azul,  carregada  de  cruzes  de 
Malta  de  prata,  sem  numero. 

Timbre  — Um  porco-espinho  de  negro,  armado  de  oiro. 

Parti:  au  1.  d’argent,  au  lion  de  gueules,  mantelé  de  France  an- 
cien;  au  2.  de  gueules , à six  chaudières  d’or,  posêes  2,  2 et  2,  et  à 
la  bordure  cousue  d'azur,  chargée  de  croix  de  Malte  d’argent,  sans 
nombre. 

Cimier — Un  porc-êpic  de  sable,  aux  piquants  d’or. 

620  — Flôres  — (antigo,  de  hespanha)  — De  azul,  com 
cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor. 

D’azur , à cinq  fleurs-de-lis  d’or  posêes  en  sautoir. 

621  — Fogaça  — Pranchado  : 1 e 4 de  vermelho,  com  cinco 
verguetas  de  oiro ; 2 e 3,  de  oiro,  com  uma  arruela  de  azul  bor- 
dada de  prata. 

Timbre  — Um  fogacho  de  oiro  e de  vermelho. 

Ecartelé  en  sautoir : 1 et  4,  de  gueules,  à cinq  vergettes  d’or ; 
2 et  3,  d’or,  à un  tourteau  d’azur  bordé  d’argent. 

Cimier  — Une  flamme  d’or  et  de  gueules. 
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622  — Fogaça  (de  antonio  fogaça)  — De  oiro,  com  tres 
rosas  de  vermelho,  com  os  pés  e folhas  de  verde. 

Timbre  — O de  n.°  621. 

D’or,  à trois  roses  de  gueules , tigées  et  feuillées  de  sinople. 

Cimier  — Celui  de  n.°  62  J. 

623  — Fonseca  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  (J)  de  ver- 
melho, postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  toiro  de  vermelho,  rampante,  armado  de  oiro, 
carregado  de  uma  estrella  do  mesmo  na  espádua. 

D’or,  à cinq  étoiles  de  gueules,  posées  eu  sautoir. 

Cimier  — Un  taureau  effarouchê  de  gueules,  accorné  d'or , chargé 
d’une  étoile  du  même  sur  son  épaule. 

624 — Fontana — De  azul,  com  uma  fonte  de  prata  posta  sobre 
um  terrado  florido  de  suas  cores,  e duas  aguias  de  oiro,  coroadas 
do  mesmo,  postas  de  perfil  e affrontadas,  pousadas  na  borda  do 
tanque,  bebendo,  uma  a cada  flanco. 

tfazur,  à une  fontaine  d’argent  posée  sur  une  tenassc  au  naturel , 
le  bassin  soutenant  deux  aigles  d'or,  couronnées  du  même,  mises  de 
profil  et  affrontées,  qui  sabreuvent,  une  à chaque  flane. 

62õ  — Fontes  — (do  alemte.to)  — Partido  : 1,  de  prata, 
com  tres  faxas  de  azul,  cada  faxa  carregada  de  tres  Üôres-de-liz, 
de  oiro,  e bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito  aspas  de 
oiro ; 2,  de  verde,  com  banda  de  prata. 

Parti:  1.  d'argent,  à trois  jasces  d’azur,  chaque  fasce  chargée  de 
trois  fleurs-de-lis  d’or,  et  à la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit 
flanchis  d'or : 2,  de  sinople,  à la  bande  d’argent. 

626  — Fontes  — (de  frança  e de  hespanha)  — De  azul, 
com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro  postas  em  sautor,  e bordadura 
cosida  de  vermelho,  carregada  de  oito  caldeiras  xadrezadas  de 
oiro  e de  azul,  aliás  de  oito  caldeiras  de  prata. 


(1)  Pretendem  alguns  que  as  estrellas  sejam  de  sete  raios. 
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Timbre  — Uma  aspa  de  azul,  sustendo  uma  flôr-de-liz  de  oiro. 

JTazur,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or  posées  en  sautoir,  et  à la  bordure 
cousue  de  gueules  chargée  de  huit  chaudières  échiquetées  d’or  et  d’azur, 
alias,  de  huit  chaudières  d’argent. 

Cimier  — Un  sautoir  d'azur  soutenant  une  fleur-de-lis  d’or. 

627  — Fontoura  (das  asturias)  — Partido:  1,  de  verde,  com 
uma  fonte  de  oiro;  2,  de  prata,  com  uma  arvore  plantada  de  verde, 
encimada  por  um  estandarte  de  vermelho,  com  haste  de  oiro  que 
atravessa  os  ramos  da  direita;  a arvore  ladeada,  á esquerda,  de 
um  galgo  de  negro,  de  pé,  colleirado  de  oiro  e preso  ao  tronco  por 
uma  cadeia  do  mesmo. 

Parti:  au  1.  de  sinople,  à une  fontaine  d’or ; au  2.  d'argent,  à 
un  arbre  ferrasse  de  sinople,  surmonté  (Vun  drapeau  de  gueules,  júté 
d’or,  son  fút  enfoncé  dans  les  branches  de  dextre;  V arbre  sênestrê  d’un 
lévrier  posé  de  sable,  colleté  d’or  et  attaché  au  fút  de  1'arbre  par  une 
chaine  du  même. 

628  — Fontoura  (outros)  — De  azul,  ccm  aspa  de  oiro 
acompanhada  de  quatro  flôres-de-liz  de  prata;  bordadura  cosida 
de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  de  prata. 

Ifazur,  au  sautoir  d’or  accompagné  de  quatre  fleurs-de-lis  d’ar~ 
gent;  à la  bordure  cousue  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  du  cleuxième 
émail. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  cVargent. 

629  — Forjaz  — Usam  as  armas  dos  Pereiras. 

630  — Fortes  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata,  e 
á porta  d’elle  um  guerreiro  armado  do  mesmo,  com  uma  lança  de 
negro,  hasteada  de  oiro,  na  mao  direita ; bordadura  cosida  de  azul. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  empunhando  uma  lança 
como  a do  escudo. 

De  gueules,  à un  cháteau  cVargent,  et,  devant  la  porte  du  cháteau, 
un  guerrier  anné  du  même,  tenant  de  sa  main  dextre  une  lance  de  sable 
fâtée  d’or;  à la  bordure  cousue  cVazur. 
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Cimier  — Un  dextrochère  arrné  d’  argent,  ienant  une  lance  parei  lie 
à celle  de  Vêcu. 

631  — Fouce  — De  vermelho,  com  cinco  fouces  roçadoiras 
de  prata,  postas  em  sautor. 

De  gveules,  à cinq  serpes  d’argent,  posées  eu  sautoir. 

632  — Foyos — (de  gomes  gabcia)  — De  azul,  com  banda 
de  oiro  abocada  por  duas  cabeças  de  serpente  do  mesmo,  lampas- 
sadas  de  vermelho;  e bordadura  de  prata  carregada  de  oito  mos- 
q uetas  de  negro. 

D’azur,  à ia  bande  d’or  engoulée  de  deux  tètes  de  bisse  du  mêrne,' 
languées  de  gueules;  à la  bordure  d’argent,  chargée  de  huit  mouchetures 
d’hennine  de  sable. 

633  — Frade  — Esquartelado : 1 e 4 de  azul,  com  um  be- 
sante  de  prata;  2 e 3 de  prata,  com  uma  estrella  de  purpura,  de 
seis  raios ; contra-chefe  diminuto  de  azul,  aguado  de  prata,  e uma 
cruz  de  vermelho  brocante  sobre  o esquartelado  e firmada  no  contra- 
chefe. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  uma  estrella 
de  prata,  de  seis  raios. 

Ecartelé : 1 et  4 , d’azur , a,  un  besant  d’ argent;  2 et  3,  du  second 
émail , à une  étoile  de  pourpre,  à six  rais ; à la  plaine  d’azur,  jlottée 
d'argent,  et  à la  croix  de  gueules  brochant  sur  Vécartelé  et  soutenue  de 
la  plaine. 

Cimier — Un  sautoir  de  gueules,  chargé  d’une  étoile  d’argent,  à 
six  rais. 

634  — Fraga  e Frágoa  — De  prata,  com  um  volcão  de  suas 
cores. 

Timbre  — O volcão  do  escudo. 

D’argent,  à un  volcan  au  naturel. 

Cimier  — Le  volcan  de  Yècu. 

635  — Fragoso  (de  joão  janes)  — De  azul,  com  tres  sóes- 
de  oiro. 
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Timbre  — Um  lynce  de  sua  côr. 

D’azur,  à trois  soleils  d’or. 

Cimier  - — Un  lynx  au  naturel. 

636  — Fragoso  (outros,  de  italia) — De  prata,  com  banda 
veirada  de  oiro  e de  vermelho. 

D’argent,  à la  bande  vairée  d’or  et  de  gueules. 

637  — Franca  — De  prata,  com  quatro  palas  de  verde,  e 
uma  banda,  entrecambada,  atravessante  sobre  tudo. 

Timbre  — Duas  azagaias  de  verde  passadas  em  aspa,  seus 
íerros  de  prata,  atadas  do  mesmo. 

Tf  argent,  à quatre  pais  de  sinople,  et  à la  bande  de  l’un  en  Vautre, 
brochant  sur  le  tout. 

Cimier — Deux  zagaies  d’ argent,  futées  de  sinople,  passees  en 
sautoir  et  liées  d’argent. 

638  — França  (do  bastardo  d’alençon)  — De  azul,  semeado 
de  flôres-de-liz  de  oiro,  e bordadura  cosida  de  vermelho,  carregada 
de  oito  besantes  de  prata ; e um  bastão  do  mesmo,  posto  em  banda, 
atravessante  sobre  tudo. 

De  France  ancien,  à la  bordure  cousue  de  gueules,  chargée  de  huit 
besans  d’ argent,  qui  est  d’ Alençon,  et  a un  bâton  du  rnêrne  mis  en  bande , 
brochant  sur  le  tout. 

639 — Franco  (de  barthodomeu  franco) — De  verde,  com 
um  castello  de  prata,  lavrado,  aberto  e illuminado  de  negro, 
assente  n’um  rochedo  de  sua  côr;  o rochedo  batido  por  um  mar 
de  prata  ondado  de  azul. 

Timbre — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  à un  château  <T argent,  maçonnê,  ouvert  et  ajourê  de 
sable,  posé  sur  un  rocher  au  naturel,  le  rocher  battu  d'une  mer  d' argent, 
flottêe  d’a:ur. 

Cimier  — Le  château  de  l’écu. 

640  — Franco  — Alguns,  da  familia  genovesa  dos  Franqui, 
que  aportuguesaram  o appellido,  usam  as  armas  seguintes. 
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641  — Franqui  • — De  vermelho,  com  tres  coroas  ducaes  de 
oiro;  chefe  de  prata,  carregado  de  uma  cruz  de  vermelho. 

Timbre  — Um  cavallo  de  prata,  sainte,  com  as  clinas  crespas. 
De  gueules,  à trois  couronnes  ducales  d’or;  au  chef  d' argent,  chargé 
d’une  croix  de  gueules. 

Cimier  — Un  cheval  issant  d’argent , sa  crinière  hérissêe. 


642  — Franqui  (outros,  da  mesma  família) — Partido:  1.  de 
prata,  com  cruz  de  vermelho;  2.  de  vermelho,  com  tres  corôas 
ducaes  de  oiro,  alinhadas  em  pala. 

Timbre  — O de  n.°  641. 

Parti:  au  1.  d’ argent,  à la  croix  de  gueules ; au  2.  . de  gueules,  à 
trois  couronnes  ducales  d’or  rangées  en  pal. 

Cimier  — Celui  de  n.°  64 1. 

643  — Frazão  — De  vermelho,  com  asna  de  prata  acompa- 
nhada de  tres  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Uma  asna  de  vermelho,  carregada  de  uma  flôr-de- 
-liz  de  oiro. 

De  gueules , au  chevron  d’ argent  accompagné  de  trois  fleurs-de-lis  d’ or. 

Cimier — Un  chevron  de  gueules,  chargé  d’ une  fleur-de-lis  d'or. 

644  — Frazão  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  asna  de  prata 
acompanhada  de  tres  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — O de  n.°  643. 

D’azur,  au  chevron  d’ argent  accompagné  de  trois  fleurs-de-lis  d’or . 

Cimier — Celui  de  n.°  643. 


645  — Frazão  (3.°  ramo)  — De  azul,  com  asna  cosida  de  ver- 
melho acompanhada  de  tres  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — O de  n.°  643. 

D'azur,  au  chevron  cousu  de  gueules  accompagné  de  trois  fleurs- 
-de-lis  d’or. 

Cimier  — Celui  de  n.°  643. 
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646 — Freire  — As  armas  d’esta  família  são  as  de  Andrade , 
de  Nuno  Freire,  n.os  86  e 87. 

647  — Freitas  (de  d.  joão,  ou  de  mastim  de  fbeitas)  — 
De  vermelho,  com  cinco  estrellas  de  oiro  (’),  postas  em  sautor. 

Timbre  — Dois  braços  de  leão,  de  oiro,  passados  em  aspa. 

De  gueules,  à cinq  étoiles  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Deux  bras  de  lion  d’or,  passes  en  sautoir. 

648 — Freitas  (de  gabbiel  Gonçalves) — De  azul,  com  uma 
aguia  estendida  de  duas  cabeças,  de  oiro,  arrebatando  uma  cabeça 
de  moiro,  fotada  de  prata  e de  vermelho;  e um  cordão  de  S.  Fran- 
cisco, de  oiro,  posto  em  orla. 

Timbre  — Dois  braços  de  leão,  de  oiro,  passados  em  aspa,  sus- 
tendo, em  faxa,  uma  alabarda  de  prata,  hasteada  de  vermelho. 

D’azur,  à une  aigle  à deux  têtes,  d’or,  au  vol  éployé,  empiétant 
une  tête  de  maure  tortillèe  d’argent  et  de  gueules ; et  à une  cordelière 
d’or , mise  en  orle. 

Cimier  — Deux  bras  de  lion  d’or,  passes  en  sautoir,  tenant,  en 
fasce,  une  hallebarde  d'argent  futée  de  gueules. 

649  — Freixinho  (de  bkro  gonçalves  de  almeida)  — De 
vermelho,  com  contra- chefe  reduzido  de  prata,  aguado  de  azul, 
sustendo  um  freixo  de  verde;  o tronco  do  freixo  ladeado  de  seis 
lanças  de  prata,  hasteadas  de  oiro,  sustidas  pelo  contra-chefe  e 
brocantes,  em  pala,  sobre  os  ramos  da  arvore. 

Timbre  — O freixo  do  escudo,  aliás  um  leão  de  oiro,  lampas- 
sado  de  vermelho,  com  uma  grinalda  de  verde  na-  cabeça  e um 
troço  de  lança,  de  oiro,  na  garra  direita. 

De  gueules,  à la  plaine  d’argent,  (lottée  d'azur,  suutenant  un  fréne 
de  sinople;  le  jút  du  fréne  accostê  de  six  lances  d’argent,  fútées  d’or, 
soutemes  de  la  plaine  et  brochant,  en  pal,  sur  les  branches  de  Varbre. 


(’)  Pretendem  alguns  que  as  estrellas  sejam  de  seis  raios. 
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Cimier  — Le  frêne  de  Vêcu,  alias,  un  lion  d’or,  lampassé  de  gueu- 
les,  à une  guirlande  de  sinople  sur  sa  tête,  et  tenant  de  sa  patte  dextre 
un  tronçon  de  lance,  d or. 

650 — Freixo  — De  azul,  com  uma  espada  de  prata  guarne- 
cida de  oiro,  ladeada  de  seis  besantes  do  mesmo,  tres  a cada  flanco, 
alinhados  em  pala.  (*) 

Timbre  — A espada  do  escudo  e um  ramo  de  freixo  de  verde 
passados  em  aspa. 

Ifazur,  à une  épee  d'argent,  garnie  d’or,  côtoyée  de  six  besans  du  même. 

Cimier  — Lépêe  de  Vêcu  et  une  branche  de  frêne  de  sinople  passées 
en  sautoir. 

651  — Frias  (de  joâo  de  frias  salazar)  — De  prata,  com 
uma  torre  de  azul  ladeada  por  dois  leões  de  vermelho,  affrontados, 
a torre  sustida  de  um  rio  d’azul  e de  prata;  bordadura  de  verme- 
lho, carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

D’argent,  à une  tour  d’azur  accostée  de  deux  lions  de  gueules, 
affrontés,  — la  tour  souteme  d'une  onde  d'azur  et  d’argent;  à la  bor- 
dure  de  gueules,  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — La  tour  de  Vêcu. 

652  — Frias  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  uma  torre  de  prata, 
coberta,  telhada  de  vermelho,  e ladeada  de  dois  leões  nascentes  de 
oiro,  affrontados,  — a torre  sustida  de  um  rio  de  prata  e de  azul; 
bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — A torre  do  escudo,  aliás  um  leão  de  oiro. 

D’azur,  à une  tour  d’argent,  converte,  essorée  de  gueules,  et  accos- 
tée de  deux  lions  naissants  d or,  affrontés,  — la  tour  souteme  d' une 
onde  d’argent  et  d’azur;  à la  bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  flan- 
chis d’or. 

Cimier  — Jm  tour  de  Vêcu,  alias  un  lion  d or. 


(*)  Imitação  servil  do  n.°  584.  Mais  propriamente  pertence  aos  Frei- 
xos o n.°  6i9,  visto  que  Frdjcinho  outra  cousa  não  é que  o diminuitivo  de 
Freixo. 
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653  — Friellas  — Usam  as  armas  dos  Fialho. 

654  — Froes  — De  azul,  com  um  terno  de  crescentes  de  oiro, 
apontados  e unidos. 

Timbre  — Uma  pomba  de  prata,  bicada  e membrada  de  ver- 
melho, tendo  no  bico  urn  ramo  de  oiro,  florido  de  azul. 

f)’azur,  à un  lunel  de  trois  croissants  d'or. 

Cimier — Une  colombe  d’argent,  becquée  et  membrêe  de  gueules, 
portant  dans  son  bec  une  branche  d’or,  fleurie  d’azur. 

655  — Froment  — De  azul,  com  um  leão  monstruoso  de  oiro, 
com  gravata  de  vermelho  cujas  pontas  pendem  sobre  o dorso. 

D'azur,  au  lion  monstrueux  d’or , colleté  de  gueules , les  bouts  du 
collier  pendant  sur  le  dos. 

656  — Frota  — Cortado,  de  oiro  e de  vermelho,  com  um  leão 
entrecambado,  brocante  sobre  o cortado. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  armado  de  vermelho. 

Coupé,  d’or  sur  gueules,  au  lion  de  hm  en  1’autre , brochant  sur 
le  coupé. 

Cimier — Un  lion  issant  d’or,  arrné  de  gueules. 

657  — Froti  — Cortado,  de  oiro  e de  azul. 

Coupé , d’or  sur  azur. 

658 — Funes  — Cortado:  o l.°  de  prata,  com  seis  mosque- 
tas de  negro,  3 e 3 ; o 2.°  de  vermelho,  pleno. 

Coupé:  au  1.  d'argent,  à six  mouchetures  d’hermine  de  sable, 
posées  3 et  3 ; au  2.  de  gueules,  plein. 

659  — Furtado  — (antigo,  de  castella)  — De  vermelho, 
com  dez  folhas  de  golfão  de  prata,  3,  3,  3 e 1. 

De  gueules,  à dix  (euilles  de  nènuphar  d’argent,  posées  3,  3,  3 et  l. 


660  — Furtado  de  Mendonça  — (de  d.  fernanpo  iniguez) 
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— Francbado : 1 e 4,  de  verde,  com  banda  de  vermelho  perfilada 
de  oiro ; 2 e 3,  de  oiro,  com  um  S de  negro. 

Timbre  — Uma  asa  de  oiro,  carregada  de  um  S de  negro. 

Ecartelé  en  sautoir:  1 et  4,  de  sinople  à la  bande  de  gueules 
bordée  d'or;  2 et  3,  d’or  à un  S de  sable. 

Cimier  — Uu  demi  vol  d’or,  chargé  d’un  S de  salde. 

661  — Furtado  de  Mendonça  (de  castella)  — Francbado: 
1 e 4,  de  verde,  com  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiro;  2 e 3, 
de  vermelho,  com  dez  folhas  de  golfão  de  prata,  1,  2,  3 e 4; 
e uma  cadeia  de  prata  broeante,  posta  em  orla  sobre  o verde 
e passada  em  aspa  sobre  o franchado. 

Ecartelé  en  sautoir : 1 et  4,  de  sinople,  à la  bande  de  gueules 
bordée  d'or ; 2 et  3,  de  gueules  à,  dix  feuilles  de  nênuphar  d’argent, 
posées  1,  2,  3 et  4 ; et  à une  clialne  d’argent,  brochante,  mise  en  orle 
sur  sinople  et  passee  en  sautoir  sur  /’ ecartelé. 


662  — Fuseíro  — De  azul,  com  cinco  lisonjas  de  oiro,  vasias, 
apontadas  e unidas  em  cruz. 

Timbre  — Duas  asas  de  negro,  estendidas  e adossadas,  cada 
uma  carregada  de  uma  lisonja  do  escudo,  aliás,  duas  asas  de 
prata  realçadas  de  azul,  adossadas,  unidas  e rematadas  por  uma 
lisonja  de  oiro,  cheia  de  azul. 

ÍTazur,  à cinq  màcles  d’or  aboutées  et  accolêes  en  croix. 

Cimier  — Un  vol  banneret  de  sable,  chargé  de  deux  màcles  de 
l’écu,  alias,  un  vol  banneret  d'argent,  rehaussé  d’ azar,  sommé  d’une 
losange  d’or,  remplie  d’azur. 

663  — Fustes  ou  Fustres — Esquartelado : 1.  de  azul,  com 
um  crescente  de  prata,  invertido,  encimado  por  tres  estrellas  de 
oiro  alinhadas  em  chefe;  2.  de  verde,  com  tres  flores-de4iz  de 
oiro;  3.  de  oiro,  com  um  carrasqueiro  de  verde,  tendo  á esquerda 
uma  corça  da  sua  côr  atada  ao  tronco  da  arvore  por  uma  cadeia 
de  prata ; 1.  de  vermelho,  com  tres  palas  de  negro,  perfiladas 
de  oiro. 
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Ecartelé:  au  1.  d’azur,  à un  croissant  verse  d’argent,  surmonté  de 
trois  étoiles  d’or  rangées  en  chef;  au  2.  de  sinople,  à trois  fleurs-de- 
lis  d’or ; au  3.  d’or , à un  chêne-vert  de  sinople,  senestrê  d'une  biche 
au  naturel,  attachée  au  fut  de  1’arbre  par  une  chaine  d’ ar  gent ; au  4. 
de  gueules,  à trois  pais  de  sable  bordes  d’or. 

(364  — Gachinheiro  — De  vermelho,  com  dois  gatos  de 
prata,  possantes,  um  sobre  o outro. 

Timbre  — Um  gato  do  escudo. 

De  gueules,  à deux  chals  d’ ar  gent,  passant  Vun  au  dessus  de 
Taulre. 

Cimier  — Un  chat  de  Vécu. 

665  — GagO  (de  rodrigo  annes) — De  vermelho,  com  uma 
aspa  de  prata,  acompanhada,  em  chefe,  de  uma  estrella  de  oiro 
de  oito  raios,  e nos  flancos  e em  ponta  de  tres  crescentes  de  prata, 
os  dos  flancos  deitados  e apontados. 

Timbre  — Um  leopardo  de  prata,  carregado  de  uma  estrella 
de  vermelho  de  oito  raios,  na  testa. 

De  gueules,  au  sautoir  d' ar gent,  accompagné  en  chef  d’ une  étoile 
d'or  à huit  rais  et  aux  flanes  et  en  pointe  de  trois  croissants  d’argent, 
ceux  des  /lanes  couchés  et  appointés. 

Cimier  — Un  léopard  d’ ar  gent,  chargé  d’ une  étoile  de*  gueules, 
à huit  rais,  sur  son  front. 

666 — Gago  (de  hespanha) — De  vermelho,  com  um  cas- 
tello  de  prata,  aberto  e illuminado  de  negro,  assente  n’um  contra- 
chefe  de  prata  aguado  de  azul,  em  que  nadam  tres  peixes  de 
prata  postos  2 e 1;  o castello  rematado  por  uma  donzella  eainte, 
vestida  de  azul;  chefe  cosido  do  mesmo,  carregado  de  tres  flôres- 
de-liz  de  oiro. 

De  gueules,  à un  cháteau  diargent,  ouvert  et  ajouré  de  sable, 
battu  d'une  mer  diargent  jlottée  d’azur,  ou  nagent  trois  poissons  d’ar- 
gent,  2 et  1,  le  cháteau  sommé  d’une  pucelle  issante,  habillée  d’azur;  au 
chef  du  mème,  chargé  de  trois  fleurs-de-lis  d‘or. 
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667  — Gaio,  Gaião  — De  prata,  com  tres  mosquetas  de 
negro  alinhadas  em  faxa;  chefe  de  Castella,  partido  de  Aragão. 

Timbre  — Um  castello  de  oiro  de  tres  torres,  tendo  á direita 
um  estandarte  de  arminhos,  com  haste  de  oiro,  a haste  movente, 
em  faxa,  das  ameias  da  torre  do  meio. 

D’argent,  à trois  mouchetures  de  sable  rangées  en  jasce ; au  chef 
de  Castille , parti  d’Arragon. 

Cimier — Un  cháteau  donjonné  de  trois  tours  d’or,  adextré  d’un 
étandart  d’hermine,  futé  d’or,  son  /àt  mouvant,  en  fasce , des  créneaux 
de  ta  tour  du  milieu. 

668  — GaÍOSO  — De  azul,  com  tres  faxas  de  oiro,  a do  meio 
acompanhada  de  dois  peixes  de  prata,  nadantes, 

f/azur,  à trois  fasces  d’or,  celle  du  milieu  accompagnée  de  deux 
poissons  d’argent,  nageants. 

669  — Galdo  — De  vermelho,  com  uma  arvore  de  verde, 
arrancada  de  prata,  acompanhada  á esquerda  de  uma  cegonha 
do  mesmo,  bicada  de  oiro,  com  uma  cobra  de  verde  no  bico. 

Timbre  — A cegonha  do  escudo. 

De  gueules,  à un  arbre  de  sinople,  arractié  d’argent,  senestré 
d’une  cigogne  du  rnême,  becquée  d'or,  portant  une  bisse  de  sinople  dam 
son  bec. 

Cimier  — La  cigogne  de  Vècu. 

670  — Galhardo  — De  vermelho,  com  um  leopardo  de  oiro, 
encimado  por  uma  ílor-de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — O leopardo  do  escudo. 

De  gueules,  à un  léopard  d'or,  surmonté  d’une  fleur-de-lis  du 
même. 

Cimier  — Le  léopard  de  Técu. 

671  — Gallego  (de  portugal) — De  azul,  com  cruz  de 
oiro  carregada  de  um  cordeiro  de  vermelho  e cantonada  de  quatro 
cordeiros  de  prata. 

Timbre  — Um  cordeiro  de  prata. 
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D’azur,  à la  croix  d’or,  chargée  en  cxur  d’un  agneau  de  gueules 
et  cantonnée  de  quatre  agneaux  d’argent. 

Cimier  — Un  agneau  d'argent. 

672  — Gallego  (dk  baeça)  — Partido:  1.  de  vermelho, 
com  um  castello  de  oiro;  2.  de  prata,  com  um  leão  de  vermelho. 

Parti:  au  1.  de  gueules,  à un  cháteau  d’or  ; au  2.  d’argent,  au 
lion  de  gueules. 

673  — Gallego  (outkos  de  espanha) — Usam  as  armas 
dos  Fajardo. 

674  — Gallo  — De  oiro,  com  um  pinheiro  arrancado  de 
verde,  ladeado  de  dois  crescentes  de  vermelho,  cada  crescente 
acompanhado  de  quatro  estrellas  do  mesmo,  duas  em  chefe  e duas 
em  ponta. 

l)’or , à un  pin  arraché  de  sinople,  accosté  de  deux  croissants  de 
gueules , chague  croissant  accompagné  de  quatre  étoiles  du  rnéme,  deux 
en  chef  et  deux  en  pointe. 

675  — GalSo  (de  castglla) — De  oiro,  com  tres  gallos  de 
negro,  alinhados  em  pala ; bordadura  cosida  de  prata,  carregada 
de  oito  aspas  de  negro. 

l)’or , à trois  coqs  de  sable,  rangés  en  pal ; à la  bordure  cousue 
d’argent,  chargée  de  huit  f lanchis  de  sable. 

676  — Ga! vão  — De  prata,  com  um  gavião  de  negro,  esten- 
dido, bicado  e armado  de  azul,  carregado  de  um  crescente  de  oiro 
no  peito. 

Timbre  — O gavião  do  escudo,  sainte. 

U argent , à un  épervier  de  sable,  becqué  et  armé  d’azur,  au  ml 
éploijé , chargé  d’un  croissant  d’or  sur  sa  poürine. 

Cimier  — V épervier  de  1,’écu,  issant. 

677  — Galvão  (outros,  por  alliança)  — Partido:  1.  de 

(Jatvão ; 2.  de  Costa. 
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Timbre  — O gavião  do  escudo,  sainte,  com  uma  costa  de  prata 
no  bico. 

Parti : au  i.  de  Galvão ; au  2.  de  Costa. 

Cimier  — Lépervier  de  l’écu,  issant , tenant  dans  son  bec  une  étire 
de  cordonnier  d’argent. 

678  — Galvão  (outros)  — De  vermelho,  com  banda  de  prata 
carregada  de  um  gavião  de  negro,  estendido,  e coroado  de  oiro. 

Timbre  — O gavião  do  escudo. 

De  (jueules,  â la  bande  d’argent  chargéc  d'un  épervier  de  sable, 
couronné  d’or,  au  vol  èployé. 

Cimier  — Lépervier  de  Vécu. 

679—  Gama  (de  olivença) — Xadrezado  de  oiro  e de  ver- 
melho de  tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala,  as  de  vermelho  car- 
regadas de  dois  filetes  de  prata  postos  em  faxa. 

Timbre  — Uma  gama  taxada  de  sete  (')  peças  de  oiro  e de 

vermelho. 

Quinze  points  d’échiquier  d’or  et  de  gueules,  chague  point  de  gueu- 
les  chargé  de  deux  filets  d'argent  mis  en  jasce. 

Cimier — Une  daine  fascée  de  sept  (x)  pièces  d’or  et  de  gueules. 

v 

680  — Gama  (de  vasco  da  gama)  — Xadrezado  de  oiro  e 
de  vermelho  de  tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala,  as  de  ver- 
melho carregadas  de  dois  filetes  de  prata  postos  em  faxa ; e um 
escudete  de  Portugal  antigo  brocante,  ao  centro,  sobre  a 2.a  tira  e 
parte  da  3.a 

Timbre  — Meio-naire,  de  braços  nus,  vestido  e toucado  ao  modo 
da  índia,  de  suas  cores,  tendo  na  mão  direita  o escudo  das  armas, 
e na  esquerda  um  ramo  de  canelleira  de  verde,  florido  de  oiro. 

Quinze  points  d’échiquier  d’or  et  de  gueules , chague  point  de  gueu- 
les chargé  de  deux  filets  d'argent  mis  en  tasce;  et  un  écusson  de  Por- 
tugal ancien  brochant,  au  milieú,  sur  la  deuxième  tire  et  sur  partie  de 
la  troisième. 


(’)  Vid.  nota  da  pag.  3. 
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Cimier  — Un  demi-naire , bras-nus,  habillé  et  coiffè  à la  mode  in- 
dienne,  au  naturel,  tenant  de  sa  main  dextre  Vécu  de  Gama,  et  de  sa 
rnain  senestre  une  branche  de  cannellier  de  sinople,  fleurie  d'or. 

681  — Gamão  — De  vermelho,  com  cinco  melros  de  prata 
postos  em  sautor,  seu3  pescoços  levantados. 

De  (jueules,  à cinq  merles  d’argent  posés  en  sautoir,  leurs  cols 
haiissès. 

682  — Gambôa  — De  oiro,  com  tres  folhas  de  golfão  de 

azul. 

D’or,  à trois  Jeuilles  de  nênuphar  d’azur. 

683  — Ganço  e Gançoso  — De  vermelho,  com  cruz  de 
prata,  encurtada  em  ponta,  acompanhada  de  cinco  caldeiras  faxa- 
das  de  oiro  e de  negro  de  cinco  (’)  peças,  uma  a cada  cantão  e 
uma  em  ponta. 

limbre  — Dois  braços  vestidos  de  vermelho,  elevando  uma 
caldeira  do  escudo. 

De  gueides,  à la  croix  d’argent , raccourcie  en  poinle,  accompagnèe 
de  cinq  chaudières  [ascées  d’or  et  de  sable  de  cinq  pièces  (l),  une  à 
chaque  canton  et  une  en  pointe. 

Cimier — Un  dextrochère  et  un  sénestrochère  vétus  de  gueules, 
kaussant  une  chaudière  de  Vécu. 

684 — Gandarei  — De  azul,  com  um  castello  posto  sobre 
um  mar  onde  nadam  dois  cisnes  affrontados,  tudo  de  prata. 

Timbre  — Uma  nympha  vestida  de  prata,  armada  de  um  es- 
cudo do  mesmo. 

D’azur,  au  cháteau  soutenu  d’une  mer  ou  nagent  deux  cggnes,  le 
tout  d’argent. 

Cimier  — Une  nymphe  vétue  cVargent,  armée  cVun  bouclier  du 
même. 


(')  Vid.  nota  da  pag.  3. 
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685  — Garcez  (è>e  affunso  garcez)  — Partido  de  dois  traços 
e cortado  de  um  : l.°  e 6.°  de  oiro,  com  seis  arruelas  de  vermelho 

2,  2 e 2 ; 2.°  cortado : o primeiro  de  vermelho,  com  duas  chaves 
de  prata  passadas  em  aspa  e atadas  do  mesmo,  encimadas  por  um 
crescente  invertido,  também  de  prata ; o segundo  de  prata,  pleno  ; 

3. °  e 4.°  de  azul,  com  um  torreão  de  oiro,  lavrado  de  negro,  acom- 
panhado de  sete  estrelas  de  oiro  postas  em  orla,  no  chefe  e nos 
flancos,'  õ.°  esquartelado : o primeiro  de  vermelho,  com  cruz  de 
prata  e chefe  do  mesmo ; o segundo  de  vermelho,  com  tres  besantes 
de  prata  alinhados  em  pala,  e assim  os  contrários. 

Timbre  — As  chaves  e o crescente  do  segundo  quartel. 

Parti  de  deux  traits  et  coupé  d’un : aux  1.  et  0.  d’or  à six  tour- 
teaux  de  gueules , posés  2,  2 et  2;  au  2.  coupé:  au  premier,  de  gueules 
à deux  clés  d’argent  passees  en  sautoir  et  liées  du  même,  surmontées 
d’un  croissant  verse  aussi  d’argent;  au  deuxième  d'argent , plein;  aux 
3.  et  4.  d’azur,  au  donjon  d’or,  maçonné  de  sable,  accompagné  de  sept 
étoiles  d’or  mises  en  orle,  en  clief  ei  aux  flanes;  au  5.  écartelé:  I et  4 
de  gueules,  à la  croix  d’argent  et  au  chef  du  même ; 2 et  3 de  gueules, 
à trois  besans  d’argent  ranges  en  pal. 

Cimier — les  clés  et  le  croissant  du  deuxième  quartier. 

686  — Garcez  (pe  joão  garcez)  — De  azul,  com  uma  garça 
de  oiro  recatada,  acompanhada  de  quatro  estrellas  do  mesmo,  postas 
2 e 2. 

Timbre  — A garça  do  escudo. 

D’azur,  au  héron  d’or,  sou  cou  replié,  accompagné  de  quatre  étoiles 
du  même,  posées  2 et  2. 

Cimier  — Le  héron  de  1’écu. 

687  — Garcez  (de  castella)  — De  prata,  com  tres  faxas 
de  vermelho,  e bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  aspas  de 
oiro. 

Timbre  — Uma  garça  de  oiro. 

D argent,  à trois  fasces  de  gueules,  et  à la  bordure  du  même  char- 
gée  de  huit  flanchis  d’or. 

Cimier  — Un  héron  d’or. 
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688  — Garcia  (de  gondim) — De  prata,  com  tres  leopardos 
de  vermelho,  armados  de  azul,  um  sobre  o outro. 

Timbre  — Um  leopardo  do  escudo. 

D’argent,  à irois  léopards  de  gueules,  armés  d’azur,  Vun  au  dessus 
de  1’autre. 

Cimier  — Un  léopard  de  Véca. 

689  — Garrido  — De  oiro,  com  banda  de  vermelho  abocada 
por  duas  cabeças  de  serpe  de  verde,  acompanhada  por  dois  lobos 
rampantes  de  negro,  um  em  chefe  e outro  em  ponta;  bordadura 
do  segundo  esmalte,  carregada  de  oito  aspas  do  primeiro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

1)’or,  à Ia  bande  de  gueules  engoulée  de  deux  têtes  de  bisse  de 
sinople , la  bande  accompagnée  de  deux  loups  ravissants  de  sable ; à la 
bordure  du  deuxième  émail,  chargée  de  huit  flanchis  du  premier. 

Cimier  — Un  loup  de  l'écu. 

690  — Garro  (de  nuno  maktins)  — De  azul,  com  uma  onça 
de  oiro  saltante,  armada  de  negro. 

Timbre  — A onça  do  escudo. 

D’azur,  à une  once  d’or,  saillanle,  armée  de  sable. 

Cimier  — Lonce  de  l’écu. 

691  — Garro  (de  pedro  estevks  d’elvas)  — De  vermelho, 
com  um  leão  de  prata  empunhando  nas  garras  uma  bandeira  de 
verde,  de  duas  pontas,  hasteada  de  oiro  e carregada  de  uma  flôr- 
de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — O leao  do  escudo. 

De  gueules,  au  lion  d’argent,  tenant  de  ses  griffes  une  bannière  de 
sinople,  à deux  pointes , futée  d’or  et  chargée  d’ une  fleur-de-Us  du  même. 
' Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

692 — Garro  (de  castella) — De  prata,  com  cruz  de  vermelho 
cantonada  de  quatro  lobos  de  negro,  armados  do  segundo  esmalte. 

D'argent,  à la  croix  de  gueules  cantoméc  de  qualre  loups  de  sable, 
armés  du  deuxième  émail. 
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693  — Gasco  e Gascão  — Partido:  1.  de  azul,  com  uma 
aguia  de  oiro  estendida;  2.  de  vermelho,  com  um  eastello  de  prata 
acompanhado  de  sete  flôres-de-liz  de  oiro  postas  em  orla,  tres  em 
chefe  e quatro  nos  flancos. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

Parti:  1.  d’azur,  à 1’aigle  d’or,  au  vol  éployé ; 2.  de  gueules,  à 
un  cháleau  d’argent  accompagné  de  sept  fleurs-de-lis  d’or  mises  en  orle, 
trois  en  chef  et  quatre  aux  flanes. 

Cimier  — Laigle  de  l’écu,  issante. 

694  — Gato  e Gatacho  — De  oiro,  com  dois  gatos  de  azul, 
passantes,  um  sobre  o eutro ; bordadura  de  vermelho,  carregada 
de  oito  crescentes  de  prata. 

Timbre  — Um  gato  do  escudo,  com  um  crescente  de  prata  na 
espadua. 

D’or,  à deux  chats  d’azur,  passant  Vun  aa  dessus  de  Vautre;  à 
la  bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  croissants  d'argent. 

Cimier  — Un  chat  de  l’écu,  chargé  d’un  croissant  d’argent  sur  son 
èpaule. 

695  — Gatucho  — De  oiro,  com  duas  palas  de  verde;  borda- 
dura de  vermeiho,  carregada  de  oito  crescentes  de  prata. 

D'or,  à deux  pais  de  sinople;  et  à la  bordure  de  gueules  chargée 
de  huit  croissants  d’argent. 

696  — Gavião  — De  azul,  aliás  de  vermelho,  com  cinco  ga- 
viões de  sua  côr,  armados  de  oiro,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  gavião  do  escudo,  voante. 

D’azur,  alias  de  gueules,  à cinq  éperviers  au  naturel,  armés  d or, 
posès  en  sautoir. 

Cimier — Un  épervier  de  l'écu,  essoré. 

697  — Gazo  — De  prata,  com  um  leão  de  vermelho  com  uma 
garça  de  sua  côr  na  garra  direita. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 
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D’argent,  au  lion  de  gueules  tenant  de  sa  patte  dextre  urithéron 
au  naturel. 

Cimier  — Le  lion  de  1’écu,  issant. 

698  — Gentil  — Nove  pontos  equipolados  de  azul  e de  oiro. 

Timbre  — Uma  aguia  de  negro,  estendida,  com  uma  estrela 
de  prata,  de  seis  pontas,  no  peito. 

Cinq  points  d’échiquier  d’azur,  équipolés  d quatre  d’or. 

Cimier — Une  aigle  de  sable,  au  vol  éplogé,  chargée  d’ une  étoile 
à six  rais  d'argent , sur  sa  poitrine. 

699 — Gil  (de  feknâo  gil)  — Veja  Monterroyo. 

700  — Gil  (de  martim  gil)  — Cortado:  1.  de  vermelho,  com 
um  leão  de  oiro  sainte  do  traço  do  cortado ; 2.  de  prata,  com  tres 
raios  de  vermelho,  moventes  também  do  cortado. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  armado  de  vermelho. 

Coupè : au  1.  de  gueules,  au  lion  d or,  issant  du  Irait  du  coupé  ; 
au  2.  (Vargent,  à trois  fornires  de  gueules,  mouvant  du  coupé  vers  la 
pointe . 

Cimier  — Un  lion  issant  d’or,  armé  de  gueules. 

701  — Gil  (de  redro  gil)  — Esquartelado  de  oiro  e de  ver- 
melho, os  l.°  e 4.°  com  tres  asas  do  segundo  esmalte,  que  é de 
Abreu,  e os  2.°  e 3.°  com  um  castelo  do  primeiro,  que  é de  Cas- 
tella,  e uma  cruz  de  prata,  carregada  de  cinco  escudetes  de  azai, 
alternados  com  quatro  leões  de  purpura,  brocante  sobre  o esquar- 
telado, cada  escudete  carregado  de  cinco  besantes  de  prata  postos 
em  sautor,  que  é de  João  Affonso  de  Albuquerque. 

Timbre  — Uma  aguia  voante  de  negro. 

Ecartelé  d’or  et  de  gueules,  les  1 ei  i à trois  demi-vols  du  deux- 
ième  émail,  et  les  2 et  3 au  château  du  premier;  à la  croix  d argent, 
chargée  de  cinq  êcussons  d'azur,  alternés  ci  quatre  lions  de  pourpre, 
brochant  sur  Vécartelé ; charque  écusson  chargè  de  cinq  besans  d’argent. 

Cimier  — Une  aigle  essorée  de  sable. 

— Gil  (de  gaspar  gil)  — Veia  Carrilho , de  Gaspar  Gil. 
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702  — Girão  (de  pedko  affonso) — Cortado:  1.  partido  de 
Castella  e de  Leão;  2.  de  oiro,  com  tres  giròes  de  vermelho  mo- 
ventes  do  baixo  do  escudo,  reunidos  ao  meio  do  traço  do  cortado. 

Timbre — Um  leão  de  vermelho,  com  um  girão  de  oiro  na  espadua. 

( oupé : 1.  parti  de  CastiUe  et  de  Léon ; 2.  d’or,  à trois  girons 
de  gueules  mouvants  du  bas  de  Vêcu  et  reunis  au  milieu  du  trait  du 
coupé. 

Cimier — ■ Un  lion  de  gueules,  chargé  d'un  giron  d’or  sur  son 
épaule. 


703  — Giraldes  (de  fl'  renoa)  — De  prata,  com  um  leão 
de  negro,  lampassado  de  azul,  armado  de  vermelho  e coroado  de 
oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’argent,  au  lion  de  sable,  lampassé  d’a:ur,  armé  de  gueules  et 
couronné  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

704  — Giraldes  (DE  portugal) — Esquartelado:  1 e 4,  de 
azul  com  tres  flôres-de-liz  de  oiro ; 2,  de  prata,  com  um  pé  de 
trigo,  espigado  de  verde;  3,  de  prata,  com  uma  cabeça  humana, 
de  sua  côr,  de  cabellos  ruivos. 

Timbre  — O pé  de  trigo  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  d’azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or ; au  2, 
d’argent,  à un  épi  de  blé  tigé  et  feuillé  de  sinople;  au  3,  d’argent,  à 
tine  tête  humaine  au  naturel,  aux  cheveux  roux. 

Cimier  — L’ épi  de  Vêcu. 


705  — Godim  — Xadrezado  de  oiro  e de  vermelho,  de  quatro 
peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Timbre  — Duas  asas  abertas  xadrezadas  do  escudo. 

Echiqueté  d’or  et  de  gueules,  de  cinq  tires  de  quatre  pièces. 
Cimier  — Un  vol  banneret  echiqueté  de  Vécu. 
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706  — Godinho  (*)  (do  alemte.to) — Partido:  1.  contrafaxado 
de  cineo  peças  de  oiro  e de  vermelho;  2.  contrafaxado  de  cinco 
peças  de  oiro  e de  azul. 

Timbre  — Uma  bydra  de  oiro,  sainte,  lampassada  de  vermelho. 

Parti:  au  J.  contre-fascé  de  cinq  pièces  d’or  et  de  gueules ; au  2. 
contre-fascé  de  cinq  pièces  d’or  et  d’azur. 

Cimier  — Une  htjdre  issante  d’or,  lampassée  de  gueules. 

707  — Godinho  (outbcs) — De  prata,  com  cinco  aguietas 
de  negro  estendidas  e postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguieta  do  escudo. 

D’argent , à cinq  aiglettes  de  sable,  au  vol  éplogè,  posées  en  sautoir . 

Cimier  — Une  aiglette  de  Vêcu. 

708  — Godoi  (de  hespanha) — Xadrezado  de  quinze  peças 
de  oiro  e de  azul. 

Quinze  points  d9 èchiquier  d’or  et  d‘azur. 

709  — Godolphim  — De  vermelho,  com  uma  aguia  de  prata, 
de  duas  cabeças,  estendida  e acompanhada  de  cinco  flôres-de-liz 
do  mesmo,  postas  em  orla,  quatro  nos  flancos  e uma  em  ponta. 

De  gueules,  à une  aigle  d’argent,  à deux  tétes,  au  vol  éployé, 
accompagnée  de  cinq  fleurs-de-lis  du  même  miscs  en  orle,  quatre  aux 
flanes  et  une  en  pointe. 

710  — Goes  — De  azul,  com  seis  quadernas  de  crescentes 
de  prata,  2,  2 e 2. 


(*)  As  formas  varias  por  que  alguns  reis-d’armas  do  xvi  século  preten- 
deram brasonar  o escudo  d’esta  familia,  são  outros  tantos  documentos  da  sua 
incompetência  em  assuntos  heráldicos.  Pôz  termo  a tal  confusão  uma  provisão 
de  D.  Filippe  i ; mas  ha  ainda  quem  se  atenha  ás  disparatadas  formulas  de 
aquelles  ofheiais  d’armas,  como  em  muitos  outros  casos  succede. 
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Timbre  — Um  dragão  de  azul,  sainte,  armado  de  prata,  com 
uma  quaderna  do  escudo  no  peito. 

D’azur,  à six  lunels  d’argent,  posés  2,  2 et  2, 

Cimier  — Un  dragon  d’azur,  issant,  armé  d’argent  et  chargé  d’un 
lunel  de  Vécu  sur  sa  poitrine. 

711  — Goes  (de  damião  de  goes)  — De  azul,  com  cinco  qua- 
dernas de  crescentes  de  prata  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  sainte,  ladeado  de  duas  asas  de 
azul  semeadas  de  quadernas  de  crescentes  do  escudo. 

D’azur  à cinq  lunels  d’argent  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  issant , d’argent,  accosté  de  deux  demi-vols 
d’azur  semés  de  lunels  de  Vécu. 

712  — Golarte  — As  suas  armas  são  as  dos  Whitton. 

713  — Golfas  * — Usam  as  armas  de  Valle. 

714  — Gomes  — De  azul,  com  um  pelicano  de  oiro,  ferido 
de  vermelho,  no  seu  ninho. 

Timbre  — O pelicano  do  escudo. 

D’azur,  au  pélican  d’or,  avec  sa  pitié  de  gueules,  dam  son  aire. 

Cimier  — Le  pélican  de  Vécu. 

715  — Gomes  Cde  fernão  gomes  da  mina)  — De  prata,  com 
tres  cabeças  de  negro,  com  collares  e pingentes  de  oiro  nas  ore- 
lhas e no  nariz. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  negro  do  escudo. 

D’argent,  à trois  têtes  de  nègre,  colletées  et  bouclées  d’or  au  nez 
et  aux  oreilles. 

Cimier  — Une  tête  de  nègre  de  Vécu. 

716  — Gomes  (d’elvas) — Vide  Matta. 

717  — Gomide  — De  azul,  com  cinco  gomis  de  oiro,  tapa- 
dos, postos  em  sautor. 
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Timbre  — Um  gomil  do  escudo. 

D’azur,  ü cinq  aiguières  d’or,  couvertes,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Une  aiguière  de  Têcu. 

718  — Gonçalves  (de  antão  gonçalves) — De  verde,  com 
banda  de  prata  carregada  de  dois  leões  de  vermelho,  lampassados 
de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  sinnple,  à Ia  bande  d’ argent  chargée  de  deux  lionceaux  de 
gueules,  lampassés  d' ar. 

Cimier  — Un  lionceau  de  Vécu. 

719  — Gonçalves  (dk  gabriel  gonçalves)  — De  azul,  com 
uma  aguia  de  oiro,  de  duas  cabeças,  estendida,  pousada  sobre  uma 
cabeça  de  mouro,  barbada  de  oiro;  e um  cordão  de  S.  Francisco 
do  mesmo  posto  em  orla. 

D’azur,  à Vaigle  d'or,  à deux  têtes,  au  vol  èploijé,  posée  sur  une 
tête  de  maure,  barbue  d’or ; et  à une  cordelière  du  rnêine  mise  en  orle. 

720  — Gonçalves  (de  GASPAR  gonçalves)  — Vid.  Riba-fria. 

721  — Gondar  — De  prata,  com  banda  de  verde,  carregada 
de  tres  vieiras  de  oiro. 

D’araent,  à la  bande  de  sinople,  chargée  de  trois  coquilles  d’or. 

722  — Gondim  — Vid.  Garcia,  de  Gondim. 

723  — Gongora  — De  prata,  com  cruz  de  vermelho  carre- 
gada de  cinco  leões  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

D' argent,  à la  croix  de  gueules  chargée  de  cinq  lionceaux  d’or. 

Cimier  — Un  lionceau  de  Vécu. 

724  — Gongora  (outro  ramo)  — De  vermelho,  com  cinco 
leões  de  oiro  postos  em  cruz. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 
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De  gueules , à cinq  Uonceaux  d'or,  posés  en  croix. 

Cimier  — Un  lionceau  de  Vécu. 

725  — Gorisso  ou  Gorizo  — De  prata,  com  cinco  aguietas 
de  vermelho,  armadas  de  negro,  e postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguieta  do  escudo. 

D’argent,  à cinq  aiglettes  de  gueules , armées  de  sable,  posées  en 
sautoir. 

Cimier  — Une  aiglette  de  iécu. 

726 — Gorjão  — As  mesmas  armas  dos  Galhardo. 

727  — Gosma  — De  azul,  com  uma  torre  coberta  de  prata, 
aberta  e illuminada  de  negro. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

J)’azur,  à une  tour  couverte  d'argent,  ouverte  et  ajourée  de  sable. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu. 

728  — Gouvêa  — Partido:  1.  de  vermelho,  com  uma  dobre 
cruz  de  oiro  acompanhada  de  seis  besantes  de  prata;  e um  debrum 
do  segundo  esmalte,  que  é de  Mello ; 2.  de  prata,  com  seis  arrue- 
las de  azul,  2,  2 e 2,  que  é de  Castro. 

Timbre  — Uma  aguia  de  vermelho,  estendida,  armada  e be- 
santada  de  prata,  de  seis  peças. 

Parti:  au  1.  de  gueules,  à la  croix  d’or  à double  croisillon  com- 
posée  de  trois  fdets,  dont  un  mis  en  pal  et  deux  en  fasce,  la  croix 
accompagnée  de  six  besans  d’argent ; à la  filière  du  deuxième  émail;  au 
2.  d'argent  à six  tourteaux  Tazur , posés  2.  2 et  2. 

Cimier  — Une  aigle  de  gueules , au  vol  éplogé,  armée  et  besantée 
d'argent  de  six  pièces. 

729  — Gralho — De  oiro,  com  cinco  gralhos  de  negro  postos 
em  sautor. 

Timbre  — Um  gralho  do  escudo. 

D'or,  à cinq  corneilles  de  sable  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  corneille  de  Vécu. 


-160 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


730 — Gralho  (2.®  iiamo)  — De  azul,  com  cinco  gralhos  de 
prata,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  gralho  do  escudo. 

D’azur,  à cinq  corneilles  d’argent , posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  corneille  de  i’écu. 

731  — Gralho  (3.°  ramo)  — De  vermelho,  com  cinco  gralhos 
de  sua  cGr,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  gralho  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  corneilles  au  naturel,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Une  corneille  de  Técu. 

732  — Gram  (vivaldi,  de  genova)  — De  oiro,  com  uma  aguia 
de  vermelho,  estendida. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

D’or,  à une  aigle  de  gueules,  au  vol  éployé. 

Cimier  — D aigle  de  Vécu , issante. 

* 

733  — Gramacho  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro,  ar- 
mado de  prata,  cantonado  de  quatro  merletas  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  com  uma  merleta  do  mesmo 
na  garra  direita. 

De  gueules,  au  lion  d’or,  armé  d'argent,  cantonnê  de  quatre  mer- 
lettes  du  deuxiéme  émail. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  issant,  tenant  de  sa  patte  dextre  une  mer~ 
lette  du  même. 

734  — Granada  (antigo) — De  azul,  com  cinco  romans  de 
oiro,  rachadas  de  vermelho,  postas  em  sautor,  e cinco  escudetes  de 
prata  postos  em  orla,  cada  escudete  carregado  de  uma  banda  de 
negro. 

D'azur,  à cinq  grenades  d’or,  fendues  de  gueules,  posées  en  sautoir, 
et  à cinq  écussons  d’argent  mis  en  orle,  chaque  écusson  chargé  d’une 
bande  de  sable. 

735  — Granada  (de  fernando  de  aragão)  — De  azul,  com 
duas  romãs  de  oiro,  rachadas  de  vermelho,  postas  uma  sobre  outra. 
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D’azur,  à deiix  grenades  d’or,  fendues  de  gueules,  Vime  au  dessus 
de  Vautre. 

736 — Granada  (de  feenando  e isabel) — De  azul,  com 
uma  romã  rachada  de  oiro. 

D’azur,  à une  grenade  fendue  d’or. 

737  — Granada  (de  abenhuc)  — De  prata,  com  cinco  romãs 
de  verde,  rachadas  de  vermelho,  postas  em  sautor,  e bordadura 
de  negro  carregada  da  legenda  « Não  ha  outro  vencedor  senão 
Deus  »,  em  letras  de  prata. 

D’argent,  à cinq  grenades  de  sinople,  fendues  de  gueules,  posées 
en  sautoir,  et  à la  bordure  de  sable  chargêe  de  la  legende  « Não  ha 
outro  vencedor  senão  Deus»,  d’argent. 

738  — Granada  (de  abil  hazén)  — De  prata,  com  uma  romã 
de  verde  rachada  de  vermelho,  com  pé  e duas  folhas  do  segundo 
esmalte. 

D’argent,  à une  grenade  de  sinople,  fendue  de  gueules,  tigêe  et 
feuillée  de  deux  pièces  du  deuxième  érnail. 

739  — Grás  — De  prata,  com  uma  aguia  estendida  de  ver- 
melho. 

D’argent,  à Vaigle  de  gueules,  au  ml  éplogê. 

740  — Grimaldo  — Fuselado,  de  prata  e de  vermelho. 

Fuselé,  d’argent  et  de  gueules. 

741  — Guadiana  — De  azul,  com  uma  ponte  de  prata  de 
tres  arcos,  lavrada  de  negro  e assente  n’um  contra- chefe  faxado 
ondado  de  seis  peças  de  prata  e de  azul;  a ponte  encimada  por 
tres  flôres-de-liz  de  oiro,  1 e 2. 

D'azur,  à un  pont  d’argent  à trois  arches,  maçonné  de  sable,  sou- 
tem  d’ une  campagne  fascée  ondée  d’argent  et  d’azur  de  six  pièces;  le 
pont  surmontê  de  trois  fleurs-de-lis  d’or , mal  ordonnèes. 


11 


162 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


742  — Guante  — De  vermelho,  com  um  ai’co  turquesco  de 
oiro,  em  faxa,  com  a corda  de  verde  enroscada;  o arco  acompa- 
nhado de  duas  manoplas  de  prata,  em  pala,  uma  em  chefe  e outra 
em  ponta. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  vermelho,  calçado  de  prata, 
empunhando  o arco  do  escudo. 

De  gueules,  à un  are  turc  d’or,  pose  en  fasce,  tortillé  de  sa  corde 
de  sinople,  et  accompagné  en  chef  et  en  pointe  d’un  gantelet  d’argent 
posè  en  pal. 

Cimier  — Un  dextrochère  vêtu  de  gueules,  ganté  Targent,  soute- 
nant  Vare  de  Vécu. 

743  — Guarda  (de  d.  JOÃO  da  guarda)  — De  azul,  com 
banda  de  oiro  carregada  de  tres  flôres-de-liz  do  primeiro  esmalte. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D’azur,  à la  bande  d’or,  chargée  de  trois  fleurs-de-lis  du  champ. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  Vécu. 

744  — Guarda  (outros)  — De  vermelho,  com  tres  ferros  de 
machado  de  armas  com  o gume  para  baixo. 

Timbre  — Um  ferro  do  escudo. 

De  gueules,  à trois  fers  de  hache-d’ armes,  leurs  tranchants  vers  la 
pointe. 

Cimier  — Un  fer  de  Vécu. 

745  — Gudiel  — De  vermelho,  com  quatro  palas  de  prata, 
cada  pala  carregada  de  seis  mosquetas  de  negro. 

De  gueules,  à quatre  pais  d’argent,  chaque  pal  chargé  de  six  mou- 
chetures  d’hermine  de  sable. 

746  — Guedelha  — Usam  as  armas  dos  Lacerda. 

747  — Guedes — De  azul,  com  cinco  flôre3-de-liz  de  oiro 
postas  em  sautor. 
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Timbre  — Um  leopardo  de  azul,  rampante  e sainte,  com  uma 
flôr-de-liz  de  oiro  na  testa. 

D’azur,  à cinq  fleurs-de-lis  d'or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  léopard  lionné  d'azur,  issant,  chargé  d’une  fleur- 
de-lis  d’or  sur  son  front. 

748  — Guerra  (de  d.  pedro  fernandes  de  castro)  — Usam 
as  armas  dos  Eças,  n.°  541. 

749  — Guerra  (das  asturias)  — De  verde,  com  um  castello 
de  prata  assente  sobre  chammas  de  oiro  realçadas  de  vermelho, 
que  o rodeiam ; bordadura  de  oiro,  carregada  da  legenda  ave  ma- 
rxa  gratue  plena,  de  azul. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  à un  château  d’argent  posé  sur  des  (lammes  d'or  re- 
haussées  de  gueules  qui  Ventourent ; à la  bordure  d’or,  chargée  de  la 
légende  ave  maria  grati.e  plena,  dazur. 

Cimier  — Le  château  de  Vécu. 

* 

750  — Guerra  (outros)  — De  prata,  com  uma  aguia  de 
negro,  gotada  de  oiro,  voante,  arrebatando  uma  serpente  do  se- 
gundo esmalte. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D'argent,  à Taigle  de  sable  gouttée  d’or  et  essorée,  empiétant  une 
bisse  du  deuxième  émail. 

Cimier  — L’aigle  de  Vécu. 

751  — Guerreiro  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro  em- 
punhando uma  espada  de  prata  guarnecida  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata  empunhando  a espada 
do  escudo,  em  attitude  de  dar  um  golpe. 

De  gueules,  au  lion  d'or,  tenant  de  sa  patte  dextre  une  épée  d’ar- 
gent,  garnie  du  deuxième  émail. 

Cimier — Un  dextrochère  arme  d argent  tenant  Vépée  de  Vécu,  en 
attitude  d’assener  un  coup. 
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752  — Guevara  — Esquartelado : o primeiro  de  oiro,  com 
tres  bandas  de  negro,  carregadas  de  oito  mosquetas  de  prata,  2, 
4 e 2;  o segundo  de  vermelho  com  cinco  folhas  de  golfão  de  prata, 
postas  em  sautor;  e assim  os  contrários. 

Ecartelé:  au  premier  d’or,  à trois  bandes  de  sable  chargées  de 
huit  mouchetures  d’hermine  d’argent,  posées  2,  4 et  2;  au  deuxième  de 
gueules  à cinq  feuilles  de  nénuphar  dhargent,  posées  en  sautoir. 

753  — Guimarães  (de  martim  de  guimarães) — Bandado 
de  prata  e de  purpura  de  oito  peças,  e uma  pala  de  vermelho  car- 
regada de  um  leão  de  prata  brocante  sobre  o bandado. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Bandé  d’argent  et  de  pourpre  de  huit  pièces,  au  pal  de  gueules 
chargé  d’un  lion  d'argent  brochant  sur  le  bandé. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

754  — Guimarães  (de  joão  lourenço) — Terciado  em  pala: 
1 e 3,  de  prata,  fretado  de  sete  peças  em  banda  e seis  em  contra- 
banda  de  negro ; 2,  de  vermelho ; e um  leão  do  primeiro  esmalte, 
lampassado  do  segundo,  empunhando  uma  espada  de  prata  ensan- 
guentada, guarnecida  de  oiro,  brocante  sobre  tudo. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Tiercè  en  pal:  1 et  3,  d’argent,  fretté  de  sept  pièces  en  bande  et 
six  en  barre  de  sable;  2,  de  gueules;  au  lion  du  premier  émail,  lam- 
passê  du  deuxième , tenant  de  sa  p >tte  dextre  une  épée  d’argent  ensan - 
glantée  et  garnie  d’or,  brochant  sur  le  tout. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

755  — Gundar — Partido:  J.  de  vermelho;  2.  de  oiro  com 
quatro  bandas  de  azul. 

De  gueules,  parti  d’or  à quatre  bandes  d‘azur. 

756  — Gurgel  — Tem  as  armas  de  Gorjão , isto  é,  de  Ga- 
lhardo. 
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757 — Gusmão  (das  casas  de  algava  e habdales)  — De 
azul,  com  duas  caldeiras  xadrezadas  de  oiro  e de  vermelho,  uma 
sobre  a outra,  com  azas  serpentiíeras;  bordadura  de  prata,  carre- 
gada de  oito  mosquetas  de  negro. 

Timbre  — Tres  pescoços  de  serpe,  retorcidos,  a cabeça  do  meio 
montante,  as  dos  lados  em  fugida. 

D’azur,  à deux  chaudières  échiquetées  d’or  et  de  gueules,  Tune  au 
dessus  de  1’autre,  leurs  anses  gringo lées ; á la  bordure  d’argent,  chargée 
de  huit  mouchetures  d’hermine  de  sable. 

Cimier  — Trois  cols  de  bisse  enlaces,  la  tête  dá  milieu  montante, 
ks  deux  autres  adossées. 

758  — Gusmão  (das  casas  de  niebla  e mgdina  sidonia)  — 
De  azul,  com  duas  caldeiras  xadrezadas  de  oiro  e de  vermelho, 
uma  sobre  a outra,  com  asas  serpenti feras;  bordadura  composta 
de  dezeseis  peças,  oito  de  Castella  e oito  de  Leão. 

Timbre  — O de  n.°  757. 

D'azur,  à deux  chaudières  échiquetées  d’or  et  de  gueules,  l’une 
au  dessus  de  1'autre,  leurs  anses  gringolées ; à la  bordure  componnée  de 
seize  pièces,  huit  de  Castille  et  huit  dWrragon. 

Cimier — Celui  de  n.°  757. 

759  — Gusmão  (da  casa  de  tobal)  — Franchado  : 1 e 4 de 
azul,  com  duas  caldeiras  xadrezadas  de  oiro  e de  vermelho,  uma 
sobre  a outra,  com  asas  serpentiferas ; 2 e 3 de  prata,  com  cinco 
mosquetas  de  negro  postas  em  sautor;  bordadura  composta  de  de- 
zeseis peças,  oito  de  Castella  e oito  de  Leão. 

Timbre  — O de  n.°  757. 

Ecartelé  en  sautoir:  i et  4 d’azur,  à deux  chaudières  échiquetées 
d’or  et  de  gueules,  Vune  au  dessus  de  1’autre-,  leurs  anses  gringolées ; 
2 et  3 Targent,  à cinq  mouchetures  dhermine  de  sable,  posées  en  sau- 
toir; à la  bordure  componnée  de  seize  pièces,  huit  de  Castille  et  huit 
de  Léon. 

Cimier — Celui  de  n.°  757. 
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760  — Gusmão  (antigo)  — De  azul,  com  duas  caldeiras  xa- 
drezadas  de  oiro  e de  vermelho,  uma  sobre  a outra,  com  asas  ser- 
pentiferas. 

Timbre  — O de  n.°  757 . 

D’azur,  à deux  chaudières  échiquetées  d’or  et  de  gueules,  Vune  au 
dessus  de  Vautre,  leurs  anses  gringolées. 

Cimier — Celui  de  n.°  757. 


761  — Guterres  — Partido:  1.  de  azul,  com  uma  torre  de 
prata  sobre  ondas  do  segundo  e do  primeiro  esmalte,  de  seis  peças; 
2.  de  vermelho,  com  um  loureiro  de  verde,  tendo  á esquerda  um 
urso  de  sua  côr,  preso  ao  tronco  da  arvore  por  uma  cadeia  de  oiro. 

Parti:  au  1.  d'azur,  à une  tour  d’argent  soutenue  d’ une  campagne 
fascèe  ondee  de  six  pièces  du  deuxième  et  du  premier  émaux ; au  2.  de 
gueules,  à un  laurier  de  sinople , semestre  d’un  ours  au  naturel,  attaché 
au  jút  de  Tarbre  par  une  chaíne  cfor. 

762  — Haro — De  prata,  com  dois  lobos  de  negro,  um  sobre 
o outro,  cevados  de  vermelho ; bordadura  do  mesmo,  carregada  de 
oito  aspas  de  oiro. 

D’argent,  à deux  loups  de  sable,  Vun  au  dessus  de  Vautre,  por- 
tant  leurs  proies  de  gueules;  à la  bordure  du  mêrne,  chargée  de  huit 
flanchis  d’or. 


763  — Hasse  — De  prata,  com  tres  pinheiros  de  verde  cujas 
ramas  se  tocam,  postos  sobre  um  silvado  do  mesmo,  e uma  cobra 
de  sua  côr  sainte  também  do  silvado,  ondeante  e brocante  sobre 
o tronco  do  pinheiro  do  meio. 

Timbre  — A cobra  do  escudo. 

IV argent,  à trois  pins  de  sinople,  dont  les  cimes  se  touchent,  posès 
sur  un  buisson  du  mêrne,  et  à une  bisse  au  naturel  issant  aussi  du 
buisson,  ondoyante,  et  brochante  sur  le  fàt  du  pin  du  milieu. 

Cimier  — La  bisse  de  Vécu. 
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764 — Haucourt  — De  prata,  com  banda  de  vermelho  en- 
dentada  de  oiro  na  sua  metade  superior ; e chefe  cortado  bastilhado 
de  quatro  peças  de  vermelho  e de  oiro,  o oiro  lavrado  de  negro. 

D’argent , à la  bande  de  gueules  emmanchée  d’or  à sa  moitié  su- 
pèrieure;  et  au  chef  coupé  bastillé  de  quatre  pièces  de  gueules  et  d’or, 
Vor  murailU  de  sable. 

765  — Henriques  (de  d.  fernando  henriques) — De  ver- 
melho, com  um  castello  de  oiro,  de  tres  torres;  mantelado  de  prata 
carregado  de  dois  leões  de  purpura,  o da  direita  voltado.  (*) 

Timbre  — O castello  do  escudo,  a torre  do  meio  encimada  por 
um  leão  de  purpura,  sainte. 

De  gueules , à un  cháteau  d’or,  donjomé  de  trois  pièces;  mantelé 

d'argent,  chargé  de  deux  lions  de  pourpre,  alias  de  gueules,  celui  de 

dextre  contourné. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Técu,  la  tour  du  milieu  sommée  d’un  lion 
de  pourpre,  issant. 

766  — Henriques  (de  egas  henriques  portocarrero)  — 
De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro  de  tres  torres;  mantelado 
de  prata,  carregado  de  dois  leões  de  purpura,  o da  direita  voltado ; 
e bordadura  composta  de  oiro  e de  veiros. 

Timbre  — O de  n.°  765. 

De  gueules,  à un  cháteau  d’or,  donjonné  de  trois  pièces;  mantelé 

d’argent,  chargé  de  deux  lions  de  pourpre,  celui  de  dextre  contourné'; 

et  à la  bordurc  compomée  d’or  et  de  vair. 

Cimier  — Celui  de  n.°  765. 

767  — Herédia  — De  vermelho,  com  cinco  castellos  de  prata 
postos  em  sautor. 


(*)  Em  Espanha  trocam  a ordem  do  mantelado , tomando  por  logar 
principal  o maniel , e por  logar  secundário  o campo  do  escudo.  Assim  usam, 
em  Portugal,  a casa  das  Alcaçovas  e os  Miranda  Henriques. 
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Timbre  — Um  castello  cio  escudo,  as  suas  ameias  rematadas 
por  tres  cabeças  de  mouro. 

De  gueules,  à cinq  châteaux  d’argent  posés  en  sautoir, 

Cimier  — Un  château  de  l'écu,  son  crénelé  sommê  de  trois  tétes- 
de-maure. 

768 — Herrera  — De  vermelho,  com  duas  grandes  caldeiras 
de  oiro,  uma  sobre  a outra,  acompanhadas  de  doze  caldeiras  mais 
pequenas  postas  em  orla. 

De  gueules,  à deux  grandes  chaudières  d’or,  Vune  au  dessus  de 
Vautre,  accompugnées  de  douze  chaudières  plus  petites,  rnises  en  orle. 

769  — Hevias  — De  vermelho,  com  uma  grande  caldeira  de 
oiro  posta  sobre  chammas  do  primeiro  esmalte,  realçada  do  segundo; 
bordadura  cosida  de  azul  carregada  de  oito  castellos  de  oiio. 

De  gueules,  à une  grande  chaudière  d’or  posèe  sur  des  flammes  du 
prender  émail  rehaussée  du  deuxième  ; à Ia  bordure  cousue  d’azur  chargée 
de  huit  châteaux  d’or. 

770  — Holbeche — De  verde,  com  cinco  vieiras  de  prata 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  listei  de  verde,  ondeante,  carregado  de  cinco 
vieiras  de  prata. 

De  sinople,  à cinq  coquilles  d’argent  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  listei  de  sinople,  ondoyant,  chargé  de  cinq  coquilles 
d’argent. 

771  — Hollanda  — Vid.  Jacome , de  Francisco  Jacome. 

772  — Homem  — De  azul,  com  seis  crescentes  de  oiro,  2, 
2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  de  azul,  armado  de  oiro,  com  um  machado 
dermas  de  prata,  encabado  de  oiro,  nas  mãos. 

D’azur,  à six  croissants  d’or,  posés  2,  2 et  2. 

Cimier  — Un  liou  cTazur,  arme'  (Tor,  tenant  de  ses  pattes  une 
hache-d’ armes  (Targent,  emmanchée  d’or. 
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773  — Horta  (de  pedro  d’orta) — De  oiro,  com  um  braço 
de  carnação,  movente  do  flanco  esquerdo,  empunhando  uma  chave 
de  azul,  em  pala,  seu  palhetão  para  baixo;  e um  contra-chefe  fa- 
xado  ondado  de  seis  peças  de  azul  e de  prata. 

Timbre  — Um  braço  empunhando  a chave  do  escudo. 

D'or , à un  dextrochère  de  carnation,  mouvant  du  flane  sénestre, 
tenant  une  clé  d’azur,  en  pal,  son  panneton  en  bas;  le  bas  de  Técu  fascé 
ondé  de  six  pièces  d’azur  et  d’argent. 

Cimier  — Un  dextrochère  tenant  la  clé  de  Vécu. 


774 — Horta  (outros,  por  alliança)  — De  vermelho,  com 
uma  torre  de  prata,  rematada  por  meio-braço  humano,  empunhando 
uma  chave  com  o palhetão  para  baixo,  tudo  do  mesmo. 

De  gueules,  à une  tour  d’argent,  sommêe  d’un  ãemi-dextrochère  de 
carnation  tenant  une  clé,  son  panneton  en  bas,  le  tout  du  niêrne . 

77õ  — Horta  (outros,  pur  alliança)  — De  azul,  com  um 
leão  de  sua  côr,  acompanhado  de  quatro  mãos  humanas,  empu- 
nhando cada  uma  sua  chave  de  prata,  com  o palhetão  para  baixo; 
as  mãos  postas  uma  em  chefe,  uma  em  ponta  e duas  nos  flancos. 

D’azur,  au  lion  au  naturel,  accompagné  de  quatre  mains  dextres, 
chaque  niain  tenant  une  clé  d‘argent,  son  panneton  en  bas;  les  mains 
posées  en  chef,  en  pointe  et  sur  les  flanes. 

776  — Horta  (outros,  por  alliança)  — De  azul,  com  um 
leão  de  sua  côr;  bordadura  cosida  de  verde,  carregada  de  quatro 
mãos  humanas  empunhando,  cada  uma,  sua  chave  de  prata  com  o 
palhetão  para  baixo;  as  mãos  postas  uma  em  chefe,  uma  em  ponta 
e duas  nos  flancos. 

Dazur,  au  lion  au  naturel ; à la  bordure  cousue  de  sinople , chargée 
de  quatre  mains  droites  de  carnation,  tenant,  chacuue,  une  clé  d'argent, 
son  panneton  en  bas;  les  mains  posées  en  chef,  en  pointe  et  sur  les 
flanes. 
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777  — Hoyos  — De  azul,  com  banda  de  oiro  abocada  por 
duas  cabeças  de  dragão  do  mesmo,  lampassadas  de  vermelho ; bor- 
dadura de  prata,  carregada  de  oito  mosquetas  de  negro. 

D’azur,  à la  bande  d’or,  engoulée  par  deux  tètes  de  dragons  du 
rnéme,  lampassêes  de  gueules;  et  à la  bordar e d’argent,  chargée  de  huit 
mouchetures  d’hermine  de  sable. 

778  — Huet  — De  azul,  com  três  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D’azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  l'écu. 

779  — Huste  — De  azul,  com  tres  pombos  de  prata. 

Timbre  — Um  pombo  do  escudo. 

D‘azur,  à trois  pigeons  d'argent. 

Cimier  — Un  pigeon  de  Vécu. 

780  — Ilha  e Ilhão  — De  oiro,  com  tres  faxas  de  vermelho. 

D'or,  à trois  fasces  de  gueules. 

781  — Ilha  ou  Ilhão  (outros  ramos)  — De  oiro,  com  tres 
faxas  de  vermelho;  bordadura  xadrezada  de  oiro  e de  azul,  de 
duas  tiras. 

l)'or , à trois  fasces  de  gueules;  à la  bordar e échiquetée  d’or  e 
d’azur,  de  deux  tires. 

782  — Imperiali  — De  oiro,  flanqueado  em  pala  de  prata,  o 
oiro  carregado  de  uma  aguia  de  negro,  estendida,  coroada  do 
mesmo  e lampassada  de  vermelho. 

Timbre  — Um  anjo,  sainte,  vestido  de  prata  sombreada  de 
purpura,  com  um  lirio  de  prata,  hasteado  de  verde,  na  mão  direita. 

D’or,  flanqué  en  pal  d’argent,  Vor  chargé  d’une  aigle  de  sable, 
couronnêe  du  même,  lampassée  de  gueules,  au  vol  éployé. 

Cimier  — Un  ange  issant,  habillé  d'argent  ombré  de  pourpre,  por- 
tant  dans  sa  maia  dextre  un  lis  d’argent  tigé  de  sinople. 
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783  — Inestroza  — De  vermelho,  com  dois  lobos  de  sua  côr, 
lampassados  de  oiro,  passantes  um  sobre  o outro;  bordadura  de 
prata,  carregada  de  oito  estrellas  de  sete  raios  de  vermelho. 

De  gueules,  à deux  loups  au  naturel , lampassés  d’or,  passants, 
Vun  au  dessus  de  Vautre ; à la  bordure  d’argent,  chargée  de  huit  êtoiles 
à sept  rais  de  gueules. 

784  — Inestroza  (outros,  por  alliança) — Partido:  Ide 
azul,  com  cinco  estrellas  de  oiro  de  oito  pontas,  postas  em  sautor; 
cortado  de  oiro,  com  uma  aguia  de  negro;  2.  de  oiro,  com  dois 
lobos  de  negro,  passantes,  um  sobre  o outro  e bordadura  de  ver- 
melho. 

Parti:  au  1.  d'azur,  à cinq  êtoiles  d’or , à huit  rais , posées  en 
sautoir,  coupé  d’or,  à une  aigle  de  sable;  au  2.  d’or,  à deux  loups  de 
sable,  passants , Vun  au  dessus  de  Vautre  et  à la  bordure  de  gueules. 

78 ò — Inestroza  (outros,  por  alliança)  — Partido:  1.  de 
oiro,  com  uma  aguia  de  negro;  2.  de  prata,  com  dois  lobos  de 
negro,  passantes  um  sobre  o outro;  chefe  de  prata,  carregado  de 
uma  cruz  potentea  de  oiro  cantonada  de  quatro  cruzetas  do  mesmo, 
que  é de  Jerusalém ; bordadura  de  prata,  carregada  de  cruzetas 
de  vermelho,  sem  numero. 

Parti:  au  1 . d'or,  à une  aigle  de  sable;  au  2.  d’argent,  à deux 
loups  de  sable,  passants,  Vun  au  dessus  de  Vautre ; au  chef  dVargent, 
chargé  d’une  croix  potencée  d’or,  cantonnèe  de  quatre  croisettes  du  même, 
qui  est  de  Jerusalem;  à la  bordure  d’argent , chargée  de  croisettes  de 
gueules,  san.s  nombre. 

786  — Infante  — Os  que  procedem  de  Diogo  Nunes  usam  as 
armas  de  Sobrinho , por  alliança;  outros,  as  dos  Lopes. 

787  — Iranço  — De  azul,  com  tres  flôres-de-liz  de  oiro;  bor- 
dadura de  prata,  carregada  de  cinco  mosquetas  de  negro. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  de  oiro  ladeada  por  duas  plumas  de 
prata,  reunidas  em  ponta. 
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D'azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or ; à la  bordure  d’argent,  chargée 
de  cinq  mouchetures  d’hermine  de  sable. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  d’or,  accústée  de  deux  pliímes  d’argent 
réunies  en  pointe. 

788  — Jacome  (de  francisco  jacome,  de  hollanda)  — 
Partido : o primeiro,  de  oiro  com  tres  III  de  negro  (*)  postos  2 e 1; 
o segundo,  de  prata,  com  quatro  asnas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  cysne  de  prata. 

Parti : au  premier,  d'or  à trois  lettres-I-de  sable,  posées  2 et  i\ 
au  deuxième  d’argent,  à quatre  chevrons  de  gueules. 

Cimier  — Un  cggne  d’argent. 

789  — Jacome  (DE  pedro  jacome)  — Partido:  1.  de  azul, 
com  uma  torre  coberta  de  prata,  aberta,  illuminada  e lavrada  de 
negro ; 2.  de  oiro,  com  meia  aguia  de  negro,  estendida,  armada 
de  vermelho,  e movente  do  traço  do  partido, 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

Parti:  au  1.  d’a:ur,  à une  tour  converte  d’argent,  ouverte,  ajourée 
et  maçonnée  de  sable ; au  2.  d’or,  à une  demi-aigle  de  sable,  au  vol 
eployé,  armée  de  gueules,  et  mouvante  du  trait  du  parti. 

Cimier  — La  tour  de  1’écu. 

790  — Jacome  (outros  de  flandres,  de  diogo  velho)  — 
De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro,  lampassado  de  prata,  carre- 
gado de  uma  cruz  de  azul  e encimado  por  uma  palmeira  de  verde. 

De  gueules,  au  lion  d’or,  lampassé  d’argent,  chargé  d’une  croix 
d' azar  et  surmonté  d’un  palmier  de  sinople. 

791  — Jacques  (DE  guilherme  jacques)  — De  vermelho, 
com  quatro  cabeças  de  mouro,  cortadas,  barbadas  de  prata  e coroa- 
das de  oiro,  postas  2 e 2. 


(*)  lter  Indise  Iteratum. 
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De  gueules,  à quatre  têtes  de  maure,  coupêes , barbues  d’argent  et 
couronnées  d’or,  posées  2 et  2. 

792  — Jacques  (outros  da  mesma  família)  — Usam  as 
armas  dos  Magalhães  de  Áffonso  Rodrigues,  com  quem  se  apa- 
rentaram. 

793  — Jarvis  ou  Jervis  — De  negro,  com  asna  de  prata, 
carregada  de  cinco  mosquetas  do  campo,  acompanhada  de  tres 
merletas  de  oiro,  2 e 1. 

Timbre  — Uma  merleta  do  escudo. 

De  sable,  au  Chevron  d’argent,  chargé  de  cinq  mouchetures  d’her- 
mine  du  champ,  accompagné  de  trois  merlettes  d'or,  2 et  1. 

Cimier  — Une  merlette  de  Vécu . 

794  — Joannes  (de  bartholomeu  joannes)  — De  azul,  com 
banda  de  oiro,  carregada  de  cinco  vieiras  de  vermelho  e acompa- 
nhada de  seis  flôres-de-liz  do  segundo  esmalte,  postas  em  orla. 

D’azur,  à la  bande  d’or,  chargée  de  cinq  coquilles  de  gueules  et 
accompagnée  de  six  flcurs-de-lis  du  deuxième  émail,  mises  en  orle. 

795  — Joannes  (de  domingos  joannes)  — De  azul,  com  aspa 
de  prata  acompanhada  de  quatro  flôres-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — I ima  aspa  de  prata  carregada  de  uma  flôr-de-liz 
de  vermelho. 

D’azur,  au  sauloir  d’argent,  accompagné  de  quatre  (leurs-de-lis 

d’or. 

Cimier  — Un  sautoir  d’argent  chargé  d’une  fleur-de-lis  de  gueules. 

796  — Judice  (antigo)  — Terciado  em  banda,  de  azul,  de 
prata  e de  vermelho. 

Tiercé  en  bande,  d’azur,  d’argent  et  de  gueules. 

797  — Judice  (moderno)  — Terciado  em  pala:  1,  fendido 
em  banda  de  azul,  de  prata  e de  vermelho;  2,  de  prata,  com  faxa 
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de  negro ; 3,  de  prata,  com  banda  bretessada  de  azul ; e um  lambei 
de  vermelho  brocante  em  chefe  sobre  todo  o terciado. 

Tiercé  en  pal : au  1,  tranche  en  bande  d'azur,  d’argent  et  de  gueu- 
les; au  2,  d’argent,  à une  Jasce  de  sable;  au  3,  d’argent,  à une  bande 
bretessée  d’azur\  un  lambei  de  gueules  brochant  sur  le  tout. 

798  — Jurado  — De  oiro,  com  seis  arruelas  de  negro,  postas 
2,  2 e 2. 

D’or,  à six  tourteaux  de  sable , posées  2,  2 et  2.  ■ 

799  — Justiniano  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata, 
de  tres  torres;  chefe  de  oiro,  carregado  de  uma  aguia  estendida 
de  negro,  sainte,  coroada  do  mesmo,  lampassada  de  vermelho. 

De  gueules,  à un  chàteau  d’argent,  à trois  tourelles ; au  chef  d’or, 
chargé  d’ une  aigle  éplogée  de  sable,  issante,  couromée  du  rnême  et  lam- 
passee  de  gueules. 

800  — Justiniano  (outra  forma)  — Partido:  1.  de  oiro, 
com  meia  aguia  estendida  de  negro,  coroada  do  mesmo,  lampas- 
sada de  vermelho,  movente  do  traço  do  partido;  2,  de  vermelho, 
com  um  castello  de  prata  de  tres  torres. 

Parti:  au  1.  d’or,  à une  demi-aigle  éplogée  de  sable,  couronnêe 
du  rnême,  lampassée  de  gueules,  mouvant  du  trait  du  parti ; au  2.  de 
gueules,  au  chàteau  d'argent  donjonnê  de  trois  pièces. 

801  — Juzarte  (antigo,  de  Inglaterra)  — De  vermelho, 
com  sete  espadas  de  prata,  guarnecidas  de  oiro,  com  as  pontas 
para  cima,  postas  1,  2,  1,  2 e 1. 

De  gueules,  à sept  épées  d’argent,  garnies  d’or,  posées  1,  2,  1,2, 
et  1,  leurs  pointes  en  haut. 

802  — Juzarte  (de  pedro  juzarte)  — Partido:  1,  de  azul, 
com  quatro  fivellas  de  oiro,  postas  2 e 2;  2,  de  verde,  com  sete 
espadas  de  prata,  ensanguentadas,  guarnecidas  de  oiro,  com  as 
pontas  para  cima,  postas  1,  2,  1,  2 e 1;  bordadura  também  par- 
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tida:  1,  de  vermelho,  carregado  de  seis  castellos  de  oiro ; 2,  de 
vermelho,  carregado  de  seis  feixes  de  troços  de  lanças,  de  negro, 
atadas  de  oiro. 

Timbre  — Duas  espadas  do  escudo,  com  as  pontas  firmadas 
no  virol,  passadas  em  aspa  e atadas  de  um  loro  de  verde,  com  seu 
estribo  de  prata  n’uma  das  pontas. 

Parti:  au  /,  d'azur,  à quatre  fermeaux  (Tor,  posés  2 et  2;  au  2, 
de  sinople,  à sept  épêes  d’argent  ensanglantées , garnies  d’or,  leurs  poin- 
tes  en  haut,  posées  1,  2,  1,  2 et  1 ; à la  bordure  aussi  partie : 1,  de 
gueules,  chargé  de  six  cháteaux  d’or ; 2,  de  gueules,  à six  faisceaux  de 
tronçons  de  fiits  de  lance,  de  sable,  liés  d’or. 

Cimier  — Deux  épêes  de  Técu,  leurs  pointes  enfoncées  dans  le 
bourrelet,  passées  en  sautoir  et  liées  d’ une  étrivière  de  sinople , à Vétrier 
d’argent  pendant  d’un  de  ses  bouts. 

803  — Lacerda  ou  La  Cerda  (antigo)  — Partido : 1.  de 
vermelho,  com  um  castello  de  oiro ; cortado  de  prata,  com  um  leão 
de  vermelho,  armado  de  oiro;  2.  de  azul,  semeado  de  flôres-de-liz 
de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Parti : au  I.  de  gueules,  à un  château  d’or ; mi-coupé  d'argent,  au 
lion  de  gueules,  armé  d'or%,  au  2.  de  France  ancien. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

804— Lacerda  ou  La  Cerda  (moderno)— Esquartelado:  1 e 
4,  de  vermelho  com  um  castello  de  oiro;  partido  de  prata,  com 
um  leão  do  primeiro  esmalte,  armado  do  segundo ; 2 e 3,  de  azul 
com  tres  flôres-de-liz  de  oiro  (*). 

Timbre.  O leão  do  escudo. 

(*)  A.  substituição  do  quartel  de  França  antigo,  pelo  de  França  moder- 
no, constitue,  n’este  caso,  um  erro  indefensável,  igual  ao  que  cometeram  em 
França  os  duques  de  Borgonha  quando  fizeram  idêntica  alteração  no  escudo 
das  suas  armas.  Em  Portugal  incorrem  no  mesmo  erro  os  Somas  de  Arron- 
ches,  os  Albuquerques,  Menezes  e outros,  quando  pretendem  substituir,  pelas 
armas  nacionais,  com  a bordadura  dos  castellos,  o primitivo  quartel  de  Por- 
tugal antigo,  que  illustra  os  seus  brasões. 
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Ecartelé:  aux  1 et  í,  de  gueules  à un  chàteau  d’or ; mi-parti 
(Vargent,  au  lion  du  premier  èmail,  armé  da  deuxième ; aux  2 et  3 
d’azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or. 

Cimier — Le  lion  de  Vécu. 

805  — Lacerda  ou  La  Cerda  (moderno,  outra  fôrma)  — 
Esquartelado:  1 e 4,  contra-esquartelado  de  Castella  e de  Leão  ; 
2 e 3,  de  França  (*). 

Ecartelé:  aux  1 et  4 contre- ecartelé  de  Castille  et  de  léon;  aux 
2 et  3,  de  France. 

Cimier— Xe  lion  de  Vécu. 

806  — Lacerna  ou  La  Cerna  — De  prata,  com  um  leão  de 
vermelho;  bordadura  do  mesmo  carregada  de  tres  flores  de  lis  (2 
nos  ângulos  do  chefe,  1 ao  meio  da  ponta)  e tres  castellos  (2  nos 
ângulos  da  ponta,  1 ao  meio  do  chefe)  tudo  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

JTargent,  à un  lion  de  gueules ; à la  bordure  du  même,  chargée  de 
trois  fleurs-de-lis  ( dont  2 sur  les  angles  du  chef  et  I au  milieu  de  la 
pointe ) et  de  trois  cháteaux  (dont  2 sur  les  angles  de  la  pointe  et  1 au 
milieu  du  chef),  le  tout  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant. 

807  — Lacueva  ou  La  Cueva  — De  oiro,  com  duas  palas 
de  vermelho,  e ponta  embutida  de  prata  com  uma  serpe  de  verde, 
lampassada  do  segundo  esmalte,  sainte  de  entre  dois  rochedos  de 
sua  côr;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — A serpe  do  escudo. 

Ifor,  à deux  pais  de  gueules,  enté  en  pointe  d’argent,  à un  ser- 
pent  ailé  de  sinople,  lampassé  du  deuxième  émail,  issant  entre  deux 
rochers  au  naturel: ; à la  bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  flan- 
elas d’or. 

Cimier  — Le  serpent  de  Vécu. 


(*)  Vêr  a nota  da  pag.  anterior. 
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808 —  - Lacueva  ou  La  Cueva  (2.°  ramo)  — Esquartelado : 
1 e 4 de  oiro,  com  duas  palas  de  vermelho  ; 3 e 4 prata,  com 
uma  serpe  de  verde,  lampassada  do  segundo  esmalte,  sainte  de 
entre  dois  rochedos  de  sua  côr. 

Timbre  — A serpe  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 d’or,  à deux  pais  de  gueules ; a ux  3 et  4 
d'argent,  à un  serpent  ailé  de  sinople,  lampassé  da  deuxième  émail, 
issaitt  entre  deux  rochers  au  naturel. 

Cimier  — Le  serpent  de  Vécu. 

809 —  Lafetat — t)e  azul,  com  um  castello  de  oiro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

D' azar,  au  cháteau  d’or. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 

810  — Lagarto  — De  pirata,  com  tres  lagartos  de  verde  pi- 
cados de  oiro,  com  as  linguas  de  vermelho,  passantes,  um  Bobre  o 
outro. 

Timbre  — Um  lagarto  do  escudo. 

D’argent , à trois  lézards  de  sinople  tachetés  d’or  et  langues  de 
gueules,  passants,  Vun  au  dessus  de  Vautre. 

Cimier — Un  lézard  de  Vécu. 

811  — Lago  (de  «onçalo  bodrigües)  — De  vermelho,  alias 
de  verde,  com  uma  torre  de  prata,  aberta,  illuminada  e lavrada 
de  negro,  rematada  por  uma  donzella  sainte,  vestida  de  azul,  com 
os  cabellos  soltos;  a torre  assente  num  mar  de  azul,  aguado  de 
prata,  onde  nadam  tres  peixes  do  mesmo,  2 e 1,  e acompanhada 
de  tres  Üôres-de-liz  de  oiro,  alinhadas  em  chefe. 

Timbre  — A donzella  do  escudo,  com  uma  flôr-de-liz  de  oiro 
na  mão  direita.  » 

De  gueules,  alias  de  sinople,  à une  tour  d’argent,  ouverte,  ajourée 
et  maçonnée  de  sable,  sommée  d' une  pucelle,  issante,  habillée  d’azur,  ses 
cheveux  épars ; la  tour  posée  sur  une  mer  d’ azar  (loltée  d’argent,  ou 
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nagent  Iro  is  poissons  du  même , 2 et  1,  et  accompagnée  de  trois  fleurs- 
de  lis  d'or,  rangées  en  chef. 

Cimier — La  pucelle  de  Vécu,  tenant  de  sa  main  dextre  une  fleur- 
de-lis  d'or. 


812  — Lago  (de  GALLTZà.) — Da  vermelho,  com  cinco  âôres-de- 
-liz  de  oiro  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  tre3  ílôres-de- 
liz  de  oiro,  2 em  chefe  e 1 no  meio. 

De  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posèes  en  sautoir. 

Cimier — Un  sautoir  de  gueules,  chargé  de  trois  fleurs-de-lis  d’or, 
posées  2 et  L 

81o  — Laguna  — De  vermelho,  com  tres  lagôa3  de  prata 
aguadas  de  azul ; bordadura  cosida  de  verde,  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

De  gueules , à trois  lagunes  d’argent  jlottées  dazur ; à la  bordure 
eousue  de  sinople,  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

814  — Lamadeita  — De  azul,  com  uma  torre  de  prata, 
rematada  por  uma  aguia  do  mesmo,  estendida. 

Timbre  • — A aguia  do  escudo. 

D’azur,  à une  tour  d'argent,  sommée  d’une  aigle  du  même,  au 
vol  éployé. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu. 

815  — Lameira  — Esquartelado : 1 e 4 de  azul,  com  uma 
mó  de  moinho  de  prata;  2 e 3,  de  azul,  com  uma  aguia  de  oiro, 
estendida. 

Ecartelé : aux  1 et  4 d'azur,  à une  meule  de  moulin  d’argent ; 
aux  2 et  3,  d’azur,  a une  aigle  d’or,  au  vol  éployé. 

816  — Lança,  Lanços  e Lanções  — De  verde,  com  cinco 
lanças  de  prata,  em  banda,  hasteadas  de  oiro,  e alinhadas  em 
contra-banda. 
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Timbre  — Tres  lanças  do  escudo,  enfeixadas  e atadas  de  verde, 
aliás  um  braço  vestido  de  verde,  empunhando  uma  lança  do 
escudo. 

De  sinople,  à cinq  lances  d’aryent,  en  bande,  fatées  d’or  et  ran- 
gées  en  barre. 

Cimier — Trois  lances  de  Técu,  empoignées  et  liées  de  sinople, 
alias  un  dextrochère  vêtu  de  sinople  lenant  une  lance  de  Técu. 

817  — Lançada  — Cortado:  1.  de  vermelho,  com  cinco  cres- 
centes de  prata,  postos  em  sautor ; 2.  de  vermelho,  com  um  leâo 
de  oiro  com  uma  espada  de  prata  na  garra  direita. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Coupé : 1.  de  gueules,  à cinq  croissants  d' argent,  posés  en  sautoir; 
2.  de  gueules,  à un  lion  d’or  tenant  une  épée  d’ argent  dc  sa  patte  de  rir e . 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

818  — Lancastre,  Lancastro  ou  Alencastro  (1)  — De  Por- 
tugal moderno,  com  um  filete  de  negro  posto  em  contra-banda, 
atravessante  sobre  tudo,  salvo  o escudete  do  centro. 

Timbre  — Um  pelicano  de  oiro,  ferido  de  vermelho,  no  seu 
ninho. 

De  Portugal,  à un  filei  de  sable,  posé  en  barre,  brochgnt  sur  le 
tout,  sauf  Técusson  du  coeur. 

Cimier  — Un  pélican  d’or,  sa  piété  de  gueules,  en  son  aire. 

819  — Landerseí  — Esquartelado  : 1 e 4,  de  azul,  com  uma 
bésta  armada  de  flecha,  tudo  de  oiro ; 2,  de  prata,  com  uma  corôa 
de  louro  de  verde ; o,  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro,  a 
torre  da  esquerda  rematada  por  uma  ave  de  prata. 

Timbre  — A bésta  do  escudo,  entre  duas  azas  abertas  de  oiro. 

Ecartelé : aux  1 et  4,  d'azur , à Tarbalète,  sa  flèche  encochée,  le 
tout  d’or ; au  2,  d’argent,  à la  couronne  de  laurier  de  sinople ; au  d, 


(i)  Não  tem  relação  com  o e3Cu.do  (Testa  família  o que  se  dia  na  nota 
ao  artigo  Lacerda. 
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de  gueules,  nu  cháteau  d or , sa  toar  de  sénestre  sommèe  d’an  oiseau 
d’argent. 

Cimier  — Un  vol  éplogc  d'or,  soutenant  Varbalète  de  l’écu. 

820  — Landim  — De  prata,  com  íaxa  de  vermelho,  acom- 
panhada, em  chefe,  de  uma  cabeça  de  leão  do  mesmo. 

Timbre  — A cabeça  de  leão  do  escudo,  entre  duas  asas  esten- 
didas de  oiro. 

D’argent , à la  fasce  de  gueules,  accompagnée,  en  chef,  d’me  tête 
de  lion  da  même. 

Cimier  — La  tête  de  lion,  de  Peca,  soatenae  d’un  vol  éployé  d’or. 


821  — Lando  — De  vermelho,  com  aspa  solta  de  oiro;  bor- 
dadura de  prata,  carregada  de  dez  leões  do  campo. 

De  gueules,  au  sautoir  alésé  d’or;  et  à la  bordure  d’argent,  char- 
gée  de  dix  lioneeaux  da  champ. 

822  — Landrope  — Cortado  : 1.  de  oiro,  com  uma  cruz 
florenciada  de  azul  ladeada  por  duas  columnas  do  mesmo,  em  que 
se  enrolam  duas  cordas  de  prata;  2.  de  azul,  com  um  cordeiro  de 
prata ; partido  do  mesmo,  com  uma  serpe  de  verde. 

Coupè:  aa  1,  d’or,  à la  croix  florencée  d’azur,  accostée  de  deax 
colonnes  da  même,  tortillées  de  deax  cordes  d'argent ; aa  2 d' azar,  à 
Vagneau  d'argent,  mi-parti  da  même,  aa  serpent  ailé  de  sinople. 

823  — Lapenha  ou  La  Penha— Veja  Deus-dará  e Penha. 

821  — Lara  (da  casa  de  nájera)  — De  vermelho,  com  duas 
caldeiras  xadrezadas  de  oiro  e de  negro,  com  asas  duplamente 
serpentiteras ; as  caldeiras  postas  uma  sobre  a outra. 

Timbre  — Um  galgo  de  prata,  sainte,  malhado  de  negro,  col- 
3 eirado  de  vermelho,  guarnecido  de  oiro,  com  a boca  aberta. 

Dc  gueules,  à deax  ckaudières  êchiquetées  d’or  et  de  sable,  leurs 
ames  doublement  gringolées ; les  ckaudières  posées  Tune  sur  1’autre. 
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Cimier  — Un  lévrier  d’argent,  issant,  tacheté  de  sable,  colletê  de 
gueules  enrichi  d’or,  sa  bouche  béante. 

825  — Larrain  — De  vermelho,  com  faxa  de  prata  acompa- 
nhada de  duas  caldeiras  de  oiro,  uma  em  chefe  e uma  em  ponta ; 
bordadura  do  primeiro  esmalte,  carregada  de  oito  aspas  do  ter- 
ceiro. 

De  gueules,  à la  fasce  d’argent  accompagnée  de  deux  chaudières 
d’or,  Vune  en  chef,  1’aulre  en  pointe ; à la  bordure  du  premier  émail, 
chargée  de  huit  flanchis  du  troisième. 

826  — Larzedo  (*)  — ^ De  verde,  com  um  torreão  de  oiro, 
aberto  e illuminado  de  azul,  ladeado  de  dois  leões  de  prata,  arma- 
dos e lampassados  de  vermelho,  affrontados  e trepantes. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  armado  e lampassado  de  ver- 
melho. 

De  sinople,  à un  donjon  d'or , ouvert  et  ajouré  d’azur,  accosté  de 
deux  lions  d’argent , armés  et  lampassés  de  gueules,  affrontés  et  grim- 
pants. 

Cimier  — Un  liou  ddargent,  armé  et  lampassé  de  gueules. 

827  — Lauredo  ou  Louredo  — De  azul,  com  dez  coticas  de 
oiro  em  contrabanda. 

Timbre  — Tres  lanças  de  prata,  hasteadas  de  oiro,  enfeixadas 
e atadas  de  azul. 

D’azur,  à dix  cotices  d’or  en  barre. 

Cimier  — Trois  lances  d’argent,  futées  d’or,  empoignées  el  liées 
d'azur. 

828  — Leal  — De  prata,  com  dois  galgos  de  negro,  um  sobre 
o outro,  com  linguas  e unhas  de  vermelho,  acompanhados  de  sete 


(*)  Alguns  d’esta  família  usam  das  arma3  dos  de  Louredo , que  seguem, 
vice-versa. 
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estrellas  do  mesmo,  de  seis  raios,  postas  em  orla  no  chefe  e nos 

flancos. 

Timbre  — Um  galgo  de  negro,  com  uma  estrella  de  prata,  de 
seis  pontas,  sobre  a espadua. 

D’argent,  à deux  lévriers  de  sable,  passant  Vun  sur  Vautre,  lan- 
gues et  onglés  de  gueules , et  accompagnés  de  sept  étoiles  du  rnème,  mises 
en  orle,  en  chef  et  aux  flanes. 

Cimier  — Un  levrier  de  sable,  chargé  d'une  étoile  d’argent,  à six 
rais,  sur  son  épaule. 

829  — Leal  (2.°  ramo)  — De  vermelho,  com  dois  galgos  de 
prata,  sentados,  colleirados  de  azul,  um  sobre  o outro,  acompa- 
nhados de  sete  estrelias  de  oiro,  de  seis  raios,  postas  em  orla  no 
chefe  e nos  flancos. 

Timbre  — Um  galgo  do  escudo. 

De  gueules,  à deux  lévriers  d’argent,  assis,  Vun  au  dessus  de 
Vautre,  accompagnés  de  sept  étoiles  d’or  mises  en  orle  en  chef  et  aux 
flanes. 

Cimier  — Un  levrier  de  Vècu. 

830  — Leão  (de  pedro  soares)  — De  prata,  com  um  leão 
de  vermelho ; bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  aspas  de 
oiro. 

/ Vargent , au  lion  de  gueules;  à la  bordure  du  rnêrne,  chargée  de 
huit  flanchis  d’or. 

Cimier — Un  lion  d’or. 

831  — Leão  (de  JOÃO  lopes)  — De  prata,  com  uma  cruz 
solta  e vasia  de  azul,  maçanetada  de  doze  bolotas  de  verde  com 
casculhos  de  oiro. 

Timbre  — Uma  aspa  de  azul  maçanetada  em  chefe  como  a 
cruz  do  escudo. 

0’argent,  a la  croix  alésée  et  vidée  d’azur,  pommetée  de  douze 
glands  de  chène  de  sinople,  callotés  d’or. 
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Cimier  — Un  sautoir  d’azur  pommeté  en  chef  de  six  glands  de 
chérie  de  Técu. 

832  — Leboredc  — De  verde,  com  duas  lebres  de  oiro,  uma 
sobre  a outra. 

Timbre  — Uma  lebre  do  escudo. 

De  sinople,  à deux  lièvres  d’or , Tun  au  ãessus  de  Tautre. 

Cimier  — Un  lièvre  de  Técu. 

833  — Lebrão  — De  vermelho,  com  cinco  lebres  de  sua  côr 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  lebre  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  lièvres  au  naturel,  poses  en  sautoir. 

Cimier — Un  lièvre  de  Vêcu. 

834 — Leça  (*)  — Esquartelado  de  vermelho  e de  verde;  e 
brocante  sobre  todo  o esquartelado,  um  castello  de  prata,  de  tres 
torres,  a do  meio  rematada  por  uma  aguia  de  duas  cabeças  sainte 
de  negro,  coroada  de  oiro ; o castello  acompanhado,  em  ponta,  de 
um  leão  de  oiro  também  brocante  sobre  os  3.°  e 4.°  quartéis ; 
bordadura  de  oiro,  carregada  de*  cinco  escudetes  de  vermelho, 
tendo  cada  escudete  uma  columna  de  prata  coroada  de  oiro. 

Timbre  — Um  anjo  vestido  de  prata,  empunhando  um  lábaro, 
acompanhado  de  um  listei  de  prata  com  a legenda  de  azul  ln  hoc 
signo  vicio r eris. 

Ecartelé  de  gueules  et  de  sinople;  et,  brochant  sur  tout  Técartelé, 
un  ckáteau  d’argent,  donjonné  de  trois  pièces,  celle  du  milieu  sornmèe 
d’une  aigle  à deux  tétes,  issante,  de  salde,  couronnée  d’or;  le  cháteau 
accompagnê , -en  pointe , d’ un  lion  d’or  brochant  à son  tour  sur  les 
3.e  et  4.e  écarts ; — à la  bordure  d’or,  chargé  de  cing  écussons  de 
gueules , chague  écusson  à une  colonnc  d’argent  couronnée  d’or. 


(*)  Mais  propriamente  Ltcca,  familia  iliustre  gencvesa,  aliada  dos 
Colonna. 
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Cimier  — Un  ange  habillé  d’argent,  tenant  un  labarum,  accom- 
pagné  d’un  listei  d’argent  chargé  de  la  légende  In  hoc  signo  victor 
eris  d’azur. 

835  — Ledesma  — De  azul,  com  uma  aspa  solta  de  oiro, 
acompanhada  de  quatro  flores- de- liz  de  prata,  e oito  crescentes 
invertidos,  do  mesmo,  postos  em  orla. 

J)’azur,  a un  sautoir  alésé  d’or,  accompagné  de  quatre  fleurs-de  lis 
d’argent,  et  à huit  croissants,  verses,  du  rnêrne,  mis  en  orle. 

836  — Ledo  — Partido:  1.  de  Portugal  antigo;  2,  de  ver- 
melho, com  um  castello  de  oiro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

Parti:  au  1.  de  Portugal  ancien;  au  2.  de  gueules  à un  cháteau 

d’or. 

Cimier  — Le  cháteau  de  !'écu. 

837  — Legado  — De  prata,  com  quatro  bastões  de  vermelho^ 
postos  em  banda,  separados  entre  si  do  dobro  da  sua  largura. 

0’argent,  à quatre  bàtons  de  gueules,  posés  en  bande,  séparés  entre 
eux  du  double  de  leur  largeur. 

838  — Leira  ou  Lira,  Leis  e Liz  — De  oiro,  com  cinco 
coticas  em  banda  de  azul,  aliás  de  verde. 

Timbre  — Um  leao  sainte,  coticado  em  banda  de  onze  (*)  peças 
de  oiro  e de  azul,  aliás  de  verde,  armado  do  ultimo  esmalte. 

ÍYor,  à cinq  cotices  en  bande  d’azur,  alias  de  sinople. 

Cimier — Un  lion  issant,  coticé  en  bande  d’ onze  pièces  d’or  et 
d’azur,  alias  de  sinople,  armé  du  dernier  émail. 

839  — Leitão  (da  casa  de  pokcellos)  — De  prata,  com  tres 
faxa3  de  vermelho. 


(l)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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Timbre  — Um  leitão  de  prata,  carregado  de  um  filete  de  ver- 
melho, em  faxa. 

D’ ar gent,  à trois  fasces  de  gueules. 

Cimier — Un  marcassin  d’argent,  chargé  d’un  filei  de  gueules, 
en  fasce. 

840  — Leitão  (de  cbristovam  leitão)  — Esquartelado  : 1 e 
4 de  vermelho,  com  uma  torre  de  prata,  illuminada  de  negro, 
cravada  de  setas  de  oiro,  rematada  por  uma  sineira  de  azul,  com 
sino  de  prata,  a sineira  ladeada  por  duas  bandeiras  do  mesmo, 
moventes  das  ameias;  2,  de  vermelho,  com  duas  bombardas  de 
negro  sobre  carretões  de  oiro,  uma  sobre  a outra;  3,  de  prata, 
com  tres  faxas  de  vermelho. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

Ecartelé.:  aux  1 et  4,  de  gueules,  à une  tour  d’argent , ajourée  de 
sable,  percée  de  flèches  d’or,  sommée  d’un  clocher  d'argent  à la  cloche 
d’azur,  le  clocher  accosté  de  deu-x  bamières  d’argent  mouvanles  des 
crêneaux  de  la  tour;  au  2,  de  gueules,  à deux  bambardes  de  sable 
affutées  d'or,  une  au  dessus  de  Vautre;  au  3,  d’argent,  à trois  fasces 
de  gueules. 

Cimier  — La  tour  de  Yécu. 

841  — Leite  (de  alvaro  pires)  — De  verde,  com  tres  ílôres- 
de-liz  de  oiro. 

Timbre — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

De  sinople,  à trois  fleurs-de-lis  d‘or. 

Cimier — Une  fleur-de-lis  de  Técu. 

842  — Leite  (outros)  — De  azul,  com  uma  pomba  de  prata, 
erguendo  o vôo,  com  um  ramo  de  oliveira  de  oiro  no  bico. 

D'azur,  à une  colombe  d'argent,  essorante,  portant  dans  son  bee 
une  branche  d’olivier  d’or. 

843  — Leite  Pereira  — Esquartelado:  1 e 4,  de  verde,  com 
tres  flôres-de-liz  de  oiro;  2 e 3,  de  vermelho,  com  uma  cruz  de 
prata,  florenciada  e va3Ía. 


186 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


Timbre  — A cruz  do  escudo,  ladeada  por  duas  flôres-de-liz 
de  verde. 

Ecartelè:  1 et  4,  de  sinople,  à trois  fleurs-de-lis  d’or;  2 et  3, 
de  gueules,  à une  croix  d’argent,  florencée  et  vidée. 

Cimier  — La  croix  de  l’écu,  accostée  de  deux  fleurs-de-lis  de  si- 
nople. 

844  — Leiva  — De  verde,  com  um  castello  de  oiro;  borda- 
dura cosida  de  vermelho,  carregada  de  treze  estrellas  de  prata, 
de  seis  raios. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  à un  cháteau  d’or ; à la  bordure  cousue  de  gueules. 
chargée  de  treize  éloiles  d’argent,  à six  rais. 

Cimier  — J.e  cháteau  de  Vècu. 

845  — Leme  (de  anionio  leme)  — De  oiro,  com  cinco  mer- 
letas  de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro,  carregada  de  uma  merleta  de 
negro. 

D or,  à cing  merlettes  de  sable,  posées  en  sauloir. 

Cimier  — Un  sautoir  d’or,  chargé  d’ une  merlette  de  sable. 

846  — Leme  (2.°  kamo,  de  manuel  leme)'  — De  prata,  com 
tres  merletas  de  negro  (.*). 

Timbre  — Uma  aspa  de  prata,  carregada  de  uma  merleta  de 
negro. 

D’argent,  à trois  merlettes  de  sable. 

Cimier — Un  sautoir  d’argent,  chargé  d’ une  merlette  de  sable. 

847  — Leminhana  — Veja  Berenguer  ou  Beringel. 


(»)  Quando  o escudo  de  urna  família  tinha  cinco  peças  em  sautor,  era 
costume  de  alguns  reis-d’armas  dar  apenas  tres  d’essas  peças  aos  descenden- 
tes por  via  feminina.  Assim,  no  escudo  de  Pedro  Gil,  n.1  701,  em  relaçao  ao 
quartel  de  Abreu , e em  vários  outros. 
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848  — LemOS  — De  vermelho,  com  cinco  quadernas  de 
crescentes  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguia  de  vermelho,  bicada  de  oiro,  carregada 
de  uma  quaderna  de  crescentes  do  mesmo  no  peito  e assentada 
sobre  um  ninho  de  verde. 

De  gueules,  à cinq  limeis  d’or,  posés  en  sautoir. 

Cimier — Une  aigle  de  gueules,  becquée  d’or,  chargée  d'un  lunel 
de  Vécu  sur  sa  poitrine  et  assise  sur  une  aire  de  sinople. 

849  — Lemos  (de  hespanha)  — De  prata,  com  treze  arrue- 
las de  azul,  postas  3,  3,  3,  3 e 1. 

Ffargeui,  à treize  tourteaux  d’azur,  posés  3,  3,  3,  3 et  l. 

850  — Leote  — De  verde,  com  um  braço  armado  de  prata, 
movente  do  baixo  do  escudo,  alçando  uma  cabeça  de  leão  de  oiro, 
arrancada  e ensanguentada. 

Timbre  — O braço  e a cabeça  do  escudo. 

De  sinople,  à un  dextrochère  armé  d’argent,  mouvant  de  la  pointe , 
haussant  une  tête  de  liou  d’or,  arrachée  et  ensanglantée. 

Cimier  — Le  dextrochère  et  la  tête  de  Vécu. 


851  — Leque  — De  oiro,  com  seis  coticas  em  banda  de  pra- 
ta, perfiladas  de  azul. 

Timbre — Um  leão,  bandado  de  oiro  e das  coticas  do  escudo, 
armado  e lampassado  de  azul. 

D’or,  à six  cotices  en  bande  d’argent  bordées  d'a:ur. 

Cimier  — Un  lion  bandé  d’or  et  des  cotices  de  Vécu,  armé  et 
lampassé  d’azur. 

852  — Lerma  — Esquartelado : 1 e 4 de  oiro,  com  uma  cruz 
fiorenciada  e vasia  de  vermelho;  2 e 3,  de  azul,  com  dois  crescen- 
tes invertidos  de  prata,  postos  um  sobre  o outro. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

Ecartelé:  1 et  i d’or , a une  croix  forencêe  et  vidée  de  gueules  ; 2 
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et  3,  d’azur,  à deux  croissants  versés  d’ar(jent,  posés  l'un  au  dessus  de 
1’autre. 

Cimier  — La  croix  de  l’écu. 

853  — Lexano  — Partido:  1.  de  oiro,  com  cinco  folhas  de 
golfão,  de  verde,  postas  em  sautor;  cortado  também  de  oiro,  com 
duas  caldeiras  de  negro  uma  sobre  a outra;  2.  de  azul,  com  banda 
de  oiro,  abocada  por  duas  cabeças  de  serpe  do  mesmo,  e acompa- 
nhada em  chefe  de  um  crescente  invertido  de  prata,  e,  em  ponta, 
d’uma  estrella  de  oiro,  de  oito  raios. 

Parti:  au  i.  d’or,  à cinq  feuilles  de  némphar  de  sinople , posées 
en  sautoir ; mi-coupê  aussi  d’or,  à deux  chaudières  de  sable,  une  au 
dessus  de  Vautre;  au  2.  d’azur,  à la  bande  d’or  engoulée  de  deux 
têtes  de  bisse  du  rnême  et  accompagnée  en  chef  d’un  croissant  versê 
d’argent  et,  en  pointe , (Vune  étoile  d'or,  à huit  rais. 

854 — Lima  (antigo,  de  joão  fernandes) — De  oiro,  com 
quatro  palas  de  vermelho,  que  é de  Aragão. 

D or,  à quatre  pais  de  gueules,  qui  est  d’Arragon. 

855  — Lima  (do  visconde)  — Esquartelado:  1 e 4,  de  prata, 
com  um  leão  de  purpura,  armado  de  azul,  que  é de  Silva;  2 e 3, 
de  prata,  com  tres  faxas  xadrezadas  de  oiro  e de  vermelho,  de 
tres  tiras,  que  é de  Souto-maior  (*);  o esquartelado  flanqueado  em 
pala,  á direita,  de  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho,  que  é de 
Aragão. 

Timbre  — O 1 eão  do  escudo. 

Ecartelè:  aux  I et  4,  d’argent,  au  lion  de  pourpre  armé  d’a:ur; 
au: v 2 et  3,  d’argent,  à trois  fasces  echiquetées  de  trois  tires  d’or  et 
de  gueules;  Vécartelé  Jlanquê  en  pal,  à dextre,  d’or,  à quatre  pais  de 
gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  1'écu. 


(»)  Veja,  adiante,  a nota  que  acompanha  o artigo  Souto-maior. 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


189 


856  — Limpo  — De  oiro,  com  tres  bandas  de  vermelho, 
carregadas  de  sete  rosas  de  prata,  abotoadas  do  segundo  esmalte, 
2,  3 e 2. 

Timbre  — Um  pescoço  e cabeça  de  galgo,  de  prata,  colleirado 
de  vermelho  e guarnecido  de  oiro,  com  a bôca  aberta. 

D’or,  à trois  bandes  de  gueules,  chargées  de  sept  roses  d’argent, 
boutomeés  du  deuxième  émail,  2,  S et  2. 

Cimier — Un  col  et  tête  de  léorier  d’argent,  sa  bouche  béante, 
colletè  de  gueules,  le  collier  garni  d’or. 

857  — Lira  e Liz  — Veja  Leira,  etc. 

858  — Lobão  e Lobeira  — De  oiro,  com  cinco  ílôres-de- 
liz  de  azul  postas  em  sautor;  bordadura  de  verde,  carregada  de 
cinco  lobos  de  oiro  passantes  uns  atraz  dos  outros,  armados  e lam- 
passados  de  vermelho. 

Timbre  — Um  lobo  de  oiro,  com  uma  Üôr-de-liz  do  escudo  na 
espádua. 

D’or , a cinq  fleurs-de-lis  d’azur,  posèes  em  sautoir ; à Ia  bordure 
de  sinople  chargée  de  cinq  loups  d’or,  passant  Vun  derrière  Tautre, 
armés  et  lampassès  de  gueules. 

Cimier — Un  loup  d’or,  chargè  d’ une  jieur-de-lis  de  Técu  sur  sou 
èpaule. 

859  — ■ Lobato  — De  vermelho,  com  tres  castellos  de  prata, 
abertos  e illuminados  de  negro;  bordadura  de  oiro  carregada  de 
oito  lobos  de  negro,  passantes  uns  atraz  dos  outros. 

Timbre  — l m castello  do  escudo,  rematado  por  um  lobo  de 
negro,  sainte. 

De  gueules,  à trois  chàteaux  d'argent,  ouverts  et  ajourés  de  sable; 
à la  bordure  d’or,  chargée  de  huit  loups  de  sable,  passant  Vun 
derrière  Tautre. 

Cimier  — Un  château  de  Técu,  sommé  d'un  loup  de  sable,  issant. 

860  — Lobia  (*)  — De  azul,  com  cruz  cosida  de  vermelho, 


(*)  Veja  Gallego,  n.°  671. 
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carregada,  ao  centro,  de  um  cordeiro  de  prata  e cantonada  ds 
quatro  cordeiros  do  mesmo. 

Timbre  — Um  cordeiro  do  escudo. 

D’azur,  à la  croix  cousue  de  gueules , chanjée,  en  copar,  d’un 
agneau  d'argent , et  cantonnée  de  quatre  agneaux  du  mèine. 

Cimier — Va  agneau  de  1'écu. 

80 1 — Lobo  — De  prata,  com  cinco  lobos  de  negro,  armadas 
de  vermelho,  postos  em  sautorl 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

Wargent,  à cinq  loups  de  sable,  armés  de  gueules , poses  en  sautoir. 

Cimier — Un  loup  de  1’écu. 

862  — Lobo  (de  p.  joão,  bispo  de  tanger)  — De  prata,  com 
cinco  lobos  de  negro,  armados  de  vermelho,  postos  em  sautor.. 

Timbre  — Um  castello  de  oiro,  da  bordadura  de  Portugal. 

TTargent,  à cinq  loups  de  sable,  armés  de  gueules,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  château  d’or,  de  la  bordure  de  Portugal. 

868  — Lobo  (dos  barões  d’alvito)  — De  prata,  com  cinco 
lobos  de  negro,  armados  de  vermelho,  postos  em  sautor,  e borda- 
dura de  azul  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo,  carregado  de  uma  aspa  de  oiro 
na  espadua. 

D’argent,  à cinq  loups  de  sable,  armés  de  gueules,  posés  en  sau- 
toir, à la  bordure  d’azur  chargée  de  hiiit  flanchis  d’or. 

Cimier — Un  loup  de  1’écu,  chargé  d'un  flanchis  d or  sur  son 
épaule. 

864 — Lombardo  — Franchado:  o l.°  de  oiro,  com  uma 
aguia  de  vermelho,  estendida,  coroada  e saneada  de  negro  ; o 4,° 
também  de  oiro,  com  uma  estrella  de  negro  reluzente ; os  2.°  e 
3.°  de  prata,  pleno : e um  filete  em  aspa  de  vermelho,  brocante 
sobre  os  traços  do  franchado. 

Timbre  — Duas  asas  de  vermelho,  adossadas  e estendidas. 
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Ecartelé  en  sautoir:  au  1.  d'or , à Vaigle  de  gueules,  au  vol  éployét 
membrée  et  couronnée  de  sable ; au  4.  aussi  d’or , à iétoile  de  sable, 
rêluisante ; aux  2.  et  3.  d'argent,  plein:  et  au  fllet  en  sautoir  de  gueu- 
les, brochant  sur  les  traits  de  Técartelé. 

Cimier  — Un  vol  bameret  de  gueules. 

865  — Lomelino  — Cortado,  arqueado,  de  vermelho  e de  oiro. 

Coupê  en  arc,  de  gueules  et  d'or. 

866  — Lopes  (de  joão  lopes)  — De  azul,  com  uma  palmeira 
de  oiro,  rematada  por  um  corvo  de  negro  levantando  o vôo. 

Timbre  — O corvo  do  escudo,  com  um  ramo  de  palmeira  de 
verde  no  bico. 

Dazur,  à un  palmier  d’or,  sommé  d'un  corbeau  de  sable,  éssorant. 

Cimier  — Le  corbeau  de  l’écu}  portant  en  son  bec  une  palme  de 
sinople. 

867  — Lopes  (de  ciudad-rodhigo) — Esquartelado : 1.  de 
azul,  com  uma  estrella  de  oiro  de  seis  raios;  2.  de  vermelho,  com 
uma  flôr-de-liz  de  prata;  e assim  os  contrários;  bordadura  de 
vermelho  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — Uma  aspa  da  bordadura. 

D’azur,  à Vétoile  d’or,  à six  rais,  écartelé  de  gueules,  à la  jleur- 
-de-lis  d’argent ; à la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d'or. 

Cimier  — Un  sautoir  d’or. 

868  — Lopes  (de  joão  lopes  de  leão)  — Veja  Leão,  de  João 
Lopes. 

869  — Lopes  (de  d',  toribio  lopes)  — De  azul,  com  uma 
cruz  potentea  de  prata,  acompanhada  de  tres  estrellas  de  oiro, 
duas  em  chefe  e uma  em  ponta. 

JTazur,  à une  croix  potencêe  d’argent,  accompagnêe  de  trois  étoiles 
d’or,  deuz  en  chef  et  me  en  pointe. 
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870 — Lordello  — De  verde,  com  banda  de  prata  carregada 
de  tres  rosas  de  vermelho,  acompanhada  de  seis  cordeiros  do 
segundo  esmalte  postos  em  orla. 

Timbre  — Um  cordeiro  de  prata,  com  uma  rosa  do  escudo  na 

boca. 

De  sinople,  à la  bande  d’argent  chargée  de  trois  roses  de  gueules, 
la  bande  accompagnée  de  six  agneaux  du  deuxième  émail , mis  en  orle. 
Cimier  — Un  agneau  d’argent,  porta nt  en  sa  bouche  une  rose  de 

1’écu. 

871  — Lorme  (De)  — De  negro,  com  tres  bandas  de  prata. 
Timbre  — Um  leão  sainte  de  sua  côr,  empunhando  uma  espada 

de  prata  na  garra  direita,  guarnecida  de  oiro. 

De  sable,  à trois  bandes  d’argent. 

Cimier  — Un  lion  issant  au  naturel,  tenant  dans  sa  patte  dextre 
une  épée  d’argent,  garnie  d’or. 

872  — Loronha  — Partido:  1,  de  prata,  com  meia  flôr-de-liz 
de  oiro  unida  a meia  rosa  de  vermelho,  em  chefe;  2,  de  verde, 
com  meia  flòr-de-liz  de  oiro  unida  a meia  rosa  de  vermelho,  em 
ponta,  encimada  por  uma  pomba  de  prata,  voante. 

Timbre  — A pomba  do  escudo. 

Parti : au  1 , d’argent , à une  demi-Jieur-de-lis  d or  accolée  à une 
demi-rose  de  gueules,  posées  en  chef ; au  2,  de  sinople,  à une  demi- 
fleur-de-lis  d’or  accolée  à une  demi-rose  de  gueules,  posées  en  pointe  et 
surmontées  d’une  colombe  essorante  d’argent. 

Cimier  — La  colombe  de  Vécu. 

873  — Loução  — De  prata,  com  uma  cruz  Horenciada  de 
verde ; bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D argent,  à une  croix  florencée  de  sinople ; à la  bordure  de  gueu- 
les, chargée  de  huit  flanchis  d 'or. 

Cimier — J.a  croix  de  1’écu. 
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874  — Louredo  — Veja  Lauredo. 

875  — Loureiro  (antigo)  — Usaram  as  armas  de  Figueiredo. 

876  — Loureiro  (de  luís  de  lourkiru) — Esquartelado : 1, 
de  vermelho,  com  um  castello  de  prata,  aberto,  illuminado  e la- 
vrado de  negro,  ladeado  á esquerda  de  uma  escada  de  oiro  lan- 
çada contra  as  suas  ameias;  2 e 3,  de  vermelho,  com  cinco  folhas 
de  figueira  de  verde,  nervadas  de  oiro,  postas  em  sautor;  4,  de 
oiro,  com  uma  bandeira  de  verde  hasteada  de  vermelho,  partido 
do  mesmo,  com  uma  bandeira  de  prata  hasteada  de  oiro. 

Timbre  — Meio-  mouro  vestido  e toucado  de  prata,  com  as 
maos  atadas  de  oiro,  sustido  por  dois  braços  de  leão,  de  vermelho, 
passados  em  aspa,  tendo  cada  um  na  mão  uma  folha  do  escudo. 

E carteie  au  1,  de  gueules,  au  château  d’argent,  ouvert,  ajouré 
ei  maçonné  de  sable,  sénestré  d'une  échelle  d'or  lancée  contre  ses  cré- 
neaux ; aux  2 et  3,  de  gueules,  à cinq  feuilles  de  figuier  de  sinople, 
nervées  d'or,  ppsées  en  sautoir ; au  4,  d'or,  au  drapeem  de  sinople  futé 
de  gueules,  mi-parti  da  mème,  au  drapeau  d argent  futé  d’or. 

Cimier  — Uu  demi-maure  habillé  et  coiffé  d’argent,  ses  mains 
liées  d'or.  soutenu  par  deux  bras  de  lion , de  gueules,  passes  en  sautoir . 
chague  bras  tenant  en  ses  griffes  une  feuille  de  Vêm. 

877  — Lourenço  (de  .toão  lcurenço) — De  azul,  com  tres 
estrellas  de  oiro;  e chefe  ondado  também  de  oiro. 

EVazur,  à trois  étoiles  d'or ; et  au  clief  onde  du  mème. 

878  — Louzada  (DA  casa  de  queiroga)  — De  prata,  com 
uma  rocha  de  lousa  de  purpura,  movente  do  flanco  esquerdo  do 
escudo,  e dois  lagartos  de  verde,  com  iinguas  de  vermelho,  saintes 
em  faxa  das  fendas  da  lousa,  um  sobre  o outro. 

Tfargent,  à une  roclie  d’ardoise  de  pourpre,  mouvante  du  flane 
sénestre  de  V écu,  et  à deux  lézards  de  sinople,  langues  de  gueules, 
issant  en  fasce  des  fentes  de  la  roche,  Vun  au  dessus  de  Vautre. 
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879 — Louzada  (outrus)  — Cortado:  1.  de  vermelho,  com 
um  Dão  de  oiro  com  uma  espada  de  prata  na  garra  direita,  em 
acção  de  descarregar  um  golpe ;'  2.  de  vermelho,  com  cinco  cres- 
centes deitados  de  prata,  postos  em  sautor. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Coupê:  1.  de  gueules,  à un  Uon  d’or  tenant  de  sa  palie  dextre 
me  êpêe  d’argent,  en  acfion  de  porter  un  coup;  2.  de  gueules,  à cinq 
croissants  couchés  d’argent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

880  — Lucas  — Cortado:  1.  de  prata,  com  cinco  pêra3  com 
pés  e folhas  de  verde;  2,  de  azul,  com  tres  faxas  de  oiro. 

Timbre — Uma  pêra  do  escudo. 

Coupê:  au  1.  d’argent,  à cinq  poires  tigées  et  feuilleés  de  sinople ; 
au  2.  d'azur,  à trois  fasces  d’or. 

Cimier  — Une  paire  de  Vécu. 

881 — Lucena  — De  azul,  com  um  sol  de  oiro;  bordadura 
de  prata,  carregada  de  oito  cruzes  fiorenciadas  de  verde. 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro,  carregada  de  cinco  ciuzes  do 
escudo. 

Dazur,  à un  soleil  d’or;  à la  bordure  d'argent,  chargée  de  huit 
croiseltes  flore ncées  de  sinople. 

Cimier  — Un  sautoir  d’or,  chargé  de  cinq  croiseltes  de  Técu. 

882  — Lucio  — De  azul,  com  uma  ribeira  de  prata,  em 
banda,  carregada  de  um  lucio  de  sua  cor  e ladeada  de  dois  leões 
de  oiro,  armados  de  vermelho,  affrontados  e trepantes;  ?.  ribeira 
refluindo,  em  chefe,  para  as  bocas  dos  leões. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo,  sainte,  com  o peixe  na  garra 
direita,  em  pala. 

D’azur,  à la  rivière  d’argent,  en  bande,  chargée  d' un  brochei  au 
naturel  et  cotoyée  de  deux  lions  d'or,  armés  de  gueules,  affrontés  et 
grimpants ; Ia  rivière  rejluant,  en  chef , ver.s  les  gueules  des  lions. 
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Cimier — Un  lion  de  Vêeu,  issant,  temnt  le  poisson  de  sa  patte 
dextre,  en  pai. 

883  — LugO  — De  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada  de 
oiro,  cheia  de  verde,  cantonada  de  quatro  espigas  de  trigo  de 
oiro,  moventes  dos  ângulos  da  cruz  para  os  ângulos  do  escudo. 

De  gueules,  à une  croix  florencée  d’or,  remphe  de  sinople , cantou - 
née  de  quatre  épis  de  blé  d’or,  mouvant  des  angles  de  la  croix  vers 
ceux  de  i’écu. 

884  — Luiz  (de  fernando  Lüiz)  — De  azul,  com  uma  torre 
de  prata,  aberta  e illuminada  de  verde,  e um  caneiro  também 
de  verde  em  frente  d’ella ; a torre  ladeada,  á esquerda,  de  um 
leão  de  prata,  armado  e lampassado  de  oiro,  trepante  contra  as 
ameias. 

D’azur,  à une  tour  d’argent,  ouverte  et  ajourée  de  sinople , el  un 
glacis  du  méme  devunt  la  tour;  la  tour  accostée,  à sénestre,  d’un  lion 
d’argent,  armç  et  lampassê  d’or,  griinpant  contre  les  crénaux. 

885  — Luna  — De  vermelho,  com  um  crescente  invertido  de 
prata,  e uma  campanha  do  mesmo. 

De  gueules,  à un  croissant  versê  d’argent , el  à la  champagne  du 
méme. 

886  — Luna  (da  casa  de  riclk)  — De  prata,  com  um  cres- 
cente invertido,  xadrezado  de  oiro  e de  negro,  e uma  campanha 
do  mesmo  xadrezado. 

D’argent,  à un  croissant  verse , échiqueté  d’or  et  de  sable.  et  à la 
champagne  échiquetée  du  méme. 

837  — Lusignan,  Lusignano  ou  Lusinlhano. 

Veja  Moniz  de  Lusinhano. 

888  — Luzia  — De  azul,  com  um  sol  de  oiro. 

D’azur,  à un  soleil  d'or. 
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889  — Maça  — De  vermelho,  aliás  de  azul,  com  uma  maça 
de  armas  de  oiro,  em  pala,  ladeada  por  duas  cadêas  do  mesmo, 
também  em  pala. 

De  gueules,  alias  d’azur,  à une  mas se-d' armes  d’or,  en  pal,  accos- 
tcc  de  deux  chaínes  du  même. 

890  — Macedo  — De  azul,  com  cinco  estrellas  de  oiro  de 
seis  raios,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  azul,  com  uma  maça  d’armas 
de  prata,  encabada  de  oiro,  guarnecida  de  pontas  de  azul,  em 
acção  de  descarregar  um  golpe. 

D’azur,  à dnq  étoiles  d’or,  à six  rais,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  dextrochère  vétu  d'azur,  tenant  une  masse-d’ armes 
dargent,  emmanchée  d'or,  garnie  de  pointes  d’azur,  en  action  de  porter 
un  coup. 

891  — Machado  (antigo,  da  casa  de  bendufe) — De  ver- 
melho, com  tres  machados  de  prata,  encabados  de  oiro,  e nove 
torres  do  segundo  esmalte  postas  em  orla. 

Timbre  — Dois  machados  do  escudo,  passados  em  aspa. 

De  gueules,  à trois  haches-d’ armes  d'argent,  emmanchées  d’or,  et  à 
neuf  tourelles  du  deuxième  cmail  mises  en  orle. 

Cimier  — Deux  haches-d' armes  de  Técu,  passées  en  sautoir. 

892  — Machado  (fórma  moderna)  — De  vermelho,  com 
cinco  machados  de  prata,  encabadas  de  oiro,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Dois  machados  do  escudo,  passados  em  aspa  e ata- 
dos de  vermelho. 

De  gueules,  à cinq  haches-d' armes  d'argent,  emmanchées  d’or, 
posées  en  sautoir. 

Cimier  — Deux  haches-d’ armes  de  Técu,  passes  en  sautoir  et  liés 
de  gueules. 

893  — Machado  (oe  aevaro  machado)  — Esquartelado : 1. 
de  verde,  com  tres  machados  de  prata,  encabados  de  oiro ; 2.  de 
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negro,  com  uma  espada  de  prata  e um  bastão  de  oiro  passados 
em  aspa  e acompanhados  das  letras  F 1 L F (*)  de  prata ; 3.  de 
azul,  com  um  coração  de  purpura,  cercado  da  legenda  Spes  mea  in 
Deo  est,  de  oiro ; 4.  de  oiro,  com  um  galo  de  negro. 

Ecartelé:  1.  de  sinople,  à trois  haches-d’ armes  d’argent , emman- 
chées  d’or;  2.  de  sable,  à une  épée  d’arrjent  et  un  bâton  d’or  pas- 
ses en  sautoir  et  accompagnés  des  lettres  F / 1.  F Fargent;  3.  d’azur, 
à un  caeur  de  pourpre,  entouré  de  ta  legende  Spes  mea  in  Deo  est, 
For ; í.  d’or,  à un  coq  de  sable. 

894  — Maceira,  Madeira,  Madel  e Maçoula  — Partido : 
1.  de  prata,  com  duas  flôres-de-liz  de  azul,  uma  sobre  a outra;  2. 
também  de  prata,  com  meia  aguia  de  vermelho,  estendida,  armada 
de  negro,  movente  da  partição. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  de  oiro,  entre  dois  ramos  de  ma- 
cieira de  verde,  íructados  de  prata  e reunidos  em  ponta,  aliás, 
uma  aguia  de  oiro,  estendida. 

Parti:  au  1.  d’argent,  à deux  fleurs-de-lis  d'azur,  posèes  Vune  au 
dessus  de  Vautre;  au  2.  aussi  Fargent  à une  derni-aigle  de  gueules,  ar- 
mée  de  sable,  au  uol  éployé,  mouvante  de  la  partition. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  d'or,  accostée  de  deux  branches  de  pom- 
mier  de  sinople,  fruitées  Fargent  et  réunies  en  pointe;  alias,  une  aigle 
d’or,  au  vol  éployé. 

895  — Madeira  e Medeiros  — De  vermelho,  com  cinco  ca- 
beças e pescoços  de  aguia,  de  oiro,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguia  sainte  de  vermelho,  bicada  e armada 
de  oiro. 

De  gueules,  à cinq  tétes  et  cols  d’aigle , d’or,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Une  aigle  issante  de  gueules,  becquée  et  armée  d’or. 

896  — Madeira  (de  jokge  madeira)  — De  vermelho,  com 
cinco  castellos  de  oiro,  lavrados  de  negro,  postos  3 e 2. 


(»)  Ferdinandvs  Imperator  Hbenter  fecit. 
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Timbre  — Um  castello  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  châteaux  d’or,  maçonnés  de  sable , posés  3 et  2. 
Cimier  — Un  cháteau  de  Vécu. 

897  — Madureíra  (de  alvaro  annes) — Esquartelado:  1 e 
4,  de  vermelho,  com  um  leão  de  oiro;  2 e 3,  também  de  verme- 
lho, com  uma  flOr-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  lion  d'or,  écirtelê  de  gueules  à la  fleur-de-lis  d’or. 
Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

898  — Magalhães  (de  affonso  rodrigues)  — De  prata, 
com  tres  faxas  xadrezadas  de  vermelho  e de  prata,  de  tres  tiras. 

Timbre  — Um  abutre  de  prata,  bicado  e saneado  de  oiro,  ar- 
mado de  vermelho. 

D argent,  à trois  fasces  échiquetées  de  gueules  et  d'argent,  de  trois 

tires. 

Cimier  — Un  vautour  d’argent,  becqué  et  membré  d’or,  arrné  de 
gueules. 

899  — Magalhães  (outros)  — Esquartelado : 1 e 4,  de  prata, 
com  um  pinheiro  de  verde;  2 e 3,  de  azul,  com  uma  cruz  de  oiro; 
florenciada  e vasia. 

Timbre  — O pinheiro  do  escudo. 

0'argent,  à un  pin  de  sinople,  écartelé  d'azur  à une  trois  (lo  - 
rencée  et  vidée  d’or. 

Cimier  — Le  pin  de  Vécu. 

900  — Magriço  — De  oiro,  com  tres  lambeis  de  vermelho, 
postos  um  sobre  o outro. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  com  uma  estrella  de  vermelho 

ma  espadua, 

D’or,  à trois  lambeis  de  gueules,  posés  Vun  au  dessus  de  Vautre. 
Cimier  — Un  lion  d’or,  chargè  d’ une  étoile  de  gueules  sur  son 

épaule. 
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901  — Magro  — De  azul,  com  quatro  estrellas  de  oiro,  de 
seis  raios,  acantonadas,  e uma  cruz  de  prata,  solta,  no  meio  do 
escudo. 

Timbre  — Um  leopardo  azul,  com  uma  estrella  do  escudo  na 

testa. 

D’azur,  à qiiatre  éloiles  cTor,  à six  rais,  cantonnées , et  à une 
croix  d'argent,  afésée,  en  catur. 

Cimier — Un  léopard  cTazur,  chargê  d' une  étoile.de  Vecu  sur  son 
front. 

902  — Maia  — De  vermelho,  com  uma  aguia  estendida  de 
negro,  bicada,  membrada  e gotada  de  oiro.  .(*) 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

de  gueules,  à Taigle  éployé  de  sablc , becquée,  mernhrée  et  gouttée 

dor. 

Cimier  — Laigle  de  Técu,  issanle. 

903  — Mataca  — De  vermelho,  com  um  casteHo  de  prata. 

De  gueules,  à un  château  d'argent. 

904  — Maiafaia  — De  vermelho,  com  urna  torre  de  prata 
rematada  por  um  corvo  de  negro. 

Timbre  — O corvo  do  escudo. 

De  gueules , à une  tour  d'argent  sommée  d’un  corbeau  de  sablc. 
Cimier  — Lc  corbeau  de  Técu. 

905  — Maldonado  — De  vermelho,  com  cinco  fiôres-de-]iz 
de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre — -Um  leão  sainte  de  oiro,  carregado  de  uma  flôr-de- 
liz  de  vermelho,  na  espadua. 


(*)  Ha  quem  diga  dever  ser  a aguia  de  oiro,  bi:ada,  membrada  e gotada 
âe  negro , talvez  pelo  receio  de  vêr  infringida  a lei  heraldica  na  sobreposição 
da  aguia  negra  ao  campo  vermelho.  Tal  infracção  se  não  dá,  porém,  senão 
apparentemente. 
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De  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Uri  lion  issant  d’or,  chnrgê  d'une  fleur-de-lis  de  gueu- 
les sur  son  épaule. 

906  — Malheiro — De  vermelho,  com  uma  ponte  de  prata,  de 
tres  arcos,  assente  sobre  um  contra-chefe  do  mesmo,  aguado  de  azul; 
a ponte  sustendo  uma  palmeira  de  verde  ladeada  por  duas  torres 
de  prata. 

Timbre  — A palmeira  do  escudo. 

Do  gueules , à un  pont  d’argent,  de  trois  arches,  posé  sur  une  onde 
du  me  me,  flollée  d’azur;  le  pont  soutenant  un  palmier  de  sinople,  accoslé 
de  deux  tours  d’argent. 

Cimier  — Le  palmier  de  Vécu. 

907  — Manellos— De  Vermelho,  com  tres  espadas  em  banda, 
de  prata,  guarnecidas  de  oiro,  com  as  pontas  para  baixo,  alinhadas 
em  contrabanda;  cada  espada  empunhada  por  uma  mão  de  car- 
nação. 

Timbre  — Uma  mào  empunhando  uma  espada  do  escudo,  em 
acção  de  descarregar  um  golpe. 

De  gueules , à trois  épées  en  bande , d'argent,  garnies  d’or,  leurs 
pointes  en  bas,  et  rangées  en  barre ; chague  épée  empoignée  par  une  main 
droite  de  carnation. 

Cimier — Une  main  droite  tenant  une  épée  de  l’écu,  en  action  de 
porter  un  coup. 

908  — Manique  — De  azul,  com  tres  asas  estendidas  de 
prata. 

D’azur,  ü trois  demi-vols  éployés  d argent. 

909  — Manrique  (da  casa  de  aguilak)  — Nove  pontos  equi- 
polados,  quatro  de  vermelho  carregados  de  um  castello  de  oiro,  e 
cinco  de  prata  carregados  de  um  leão  de  purpura. 

Keuf  points  équipolés,  quatre  de  gueules  chargés  d’un  cháteau  d’or , 
et  cinq  ddargent,  chargés  d’un  lion  de  pourpre. 
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910  — Manrique  (da  casa  de  lar  a)  — Partido : 1.  franxado, 
o primeiro  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro,  os  segundo  e 
terceiro  de  prata  com  um  leão  de  purpura,  o quarto  de  prata  com 
uma  aguia  estendida  de  negro;  2.  de  vermelho,  cora  duas  caldei- 
ras xadrezadas  de  oiro  e de  negro,  uma  sobre  a outra,  suas  asas 
serpentiferas  de  sete  peças. 

Parti:  au  /.  éçartelé  en  sautoir,  au  premier  de  gueules  au  chá - 
teau  d’or,  aux  deuxièrne  et  troisième  d’argenl  à Vaigle  éplogée  de  sable ; 
au  2.  de  gueules,  à deux  chaudières  échiquetées  d’or  et  de  sable,  1’une 
au  dessus  de  Vautre,  leurs  anses  gringo lées  de  sept  pièces. 

911  — Manrique  (da  casa  de  osorno) — Esquartelado:  1 
e 4,  de  prata,  com  uma  aguia  estendida  de  negro,  coroada  do 
mesmo;  2 e 3,  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro. 

Eeartelê : aux  I et  4 d'argent , à Vaigle  au  vol  éployé  couronnée 
de  sable;  au  2 et  3 de  gueules,  au  château  d’or. 

912  — Mansilha  — 1.  de  vermelho,  com  um  estoque  de 
prata,  guarnecido  de  oiro,  com  a ponta  para  baixo;  2.  também 
de  vermelho,  com  uma  cabeça  de  mouro,  cortada,  toucada  de  um 
turbante  de  prata;  bordadura  de  azul,  carregada  de  cinco  aspas 
de  prata. 

Parti:  1 . de  gueules,  à un  estoc  d’argent,  garni  d’or,  sa  pointe 
en  bas ; 2.  aussi  de  gueules,  à une  tète  de  maure,  coupée,  coi/fée  d’un 
turban  d’argent;  Vécu,  à la  bordure  d’azur,  chargée  de  cinq  flanchis 
d'argent. 

913  — Mansilha  (de  los  rios) — Cortado:  1.  de  oiro,  com 
duas  faxas  ondadas  de  azul  e bordadura  de  vermelho,  carregada 
de  cinco  cabeças  de  serpe  de  verde,  picadas  de  oiro,  cortadas  de 
vermelho;  2.  de  verde,  com  uma  torre  de  prata  assente  n’um  ro- 
xedo  de  sua  côr  do  qual  sae  uma  levada  de  agua,  a torre  tendo  á 
esquerda  um  freixo  de  verde  ladeado  por  dois  galgos  de  prata 
presos  ao  tronco  da  arvore  por  correntes  de  oiro. 

( oupé : au  1.  d’or,  à deux  Jasces  ondees  d’azur  et  à la  bordure  de 
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gueules,  chargée  dc  cinq  tctes  de  serpent  de  sinople , picotées  d’or,  cou- 
pées  de  gueules;  au  2 de  sinople,  à une  tour  d’argent  posée  sur  un  rocher 
au  naturel  d’oà  coule  un  courant  d'eau,  la  tour  sénestréc  d’ un  frène  de 
sinople  accosté  de  deux  lévriers  d’argent  attachès  au  fòt  de  farbre  par 
des  chaines  d’or. 

914  — Manso  — De  prata,  com  uma  aguia  estendida  de 
azul  armada  de  vermelho. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Uargent , a Vaigle  d'azur,  au  vol  cplogé,  arrnéc  dc  gueules. 

Cimier  — Laigle  de  l’écu 

915  — Manso  (DE  castedua)  — De  oiro,  com  dois  freixos  de 
verde  postos  sobre  um  terreiro  do  mesmo,  o freixo  da  direita  se- 
nestrado  de  um  lobo  de  sua  côr,  rampante,  tudo  encimado  por  uma 
estrella  de  vermelho,  de  seis  raios,  ao  meio  do  chefe. 

Timbre  — O lobo  do  escudo,  sainte,  carregado  de  uma  estrella 
de  oiro,  de  seis  raios,  na  espadua. 

D’or,  à deux  frênes  de  sinople  posés  sur  une  terrasse  da  rnérne, 
farbre  de  dextre  senestré  d' un  loup  ravissant  au  naturel,  le  toute  sur- 
monté  d’ une  étoile  de  gueules,  à six  vais. 

Cimier  — Le  loup  de  Técu , issant,  chargé  d1  une  étoile  d'or,  à 
six  ruis,  sur  son  épaule. 

916  — Manuel  (antigo)  — Do  vermelho,  com  uma  asa  aberta 
de  oiro,  terminada  por  uma  mão  de  carnação  empunhando  uma 
espada  de  prata  guarnecida  de  oiro. 

Timbre  — A asa,  etc.  do  escudo. 

De  gueules,  á un  demi-vol  eplogé  d'or,  terininè  par  une  rnain  d e 
carnation  tenant  une  épée  d’argent,  garnie  d’or. 

Cimier  — Jx  demi  vol,  etc.  de  Técu. 

917 — Manuel  — Esquartelado : 1 e 4,  de  vermelho,  com 
uma  asa  aberta  de  oiro,  terminada  por  uma  mão  de  carnação  em- 
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pünhando  uma  espada  de  prata  guarnecida  de  oiro;  2 e 8,  de 
prata,  com  um  leão  de  purpura  (*). 

Timbre  — A asa,  etc.  do  primeiro  quartel. 

Ecartelé:  aux  1 et  í,  de  gueules,  à un  demi-vol  éplogé  d'or,  ter- 
mine par  une  main  de  carnation  tenant  une  épés  d’argent  garnie  d’or ; 
aux  2 et  3,  d'argent,  an  lion  de  pourpre. 

Cimier  — Le  demi-vol,  etc.  du  premier  quartier. 

918  — Maracote  (ou  mabiscote)  — Esquartelado : 1 e 4 de 
prata,  com  um  toiro  de  vermelho  armado  de  oiro;  2 e 3,  xadrezado 
de  prata  e de  vermelho,  de  quatro  peças  em  faxa  e quatro  em  pala. 

Timbre  — O toiro  do  escudo. 

Ecartelé:  1 et  í cVargent,  à un  taureau  de  gueules  accornê  d’or ; 
2 et  3 échiqueté  d’argent  et  de  gueules,  de  quatre  tires  de  quatre  points. 

Cimier  — Le  taureau  de  Vécu. 

919  — Marchão  (de  pbovença) — Cortado  de  azul  e de 
verde,  o verde  com  faxa  ondada  de  prata  aguada  do  primeiro 
esmalte  sustendo  uma  arvore  do  segundo,  a arvore  brocante  sobre 
o cortado ; chefe  cosido  de  vermelho,  carregado  de  uma  cruz  de 
oiro. 

Timbre  — A arvore  do  escudo. 

Coupé  d’azur  sur  sinople,  le  sinople  à la  fasce  ondée  cVargent  flot- 
tèe  du  premier  émail  soutenant  un  arbre  du  deuxième,  Varbre  brochant 
sur  le  coupé;  au  chef  cousu  de  gueules,  chargé  d' une  croix  d'or. 

Cimier  — Varbre  de  Vécu. 

920  — Marchão  (DE  araoão)  — Esquartelado  : 1,  de  azul, 
com  cinco  estrellas  de  oiro  postas  em  sautor;  2,  de  vermelho,  com 
um  castelío  de  oiro  rematado  por  uma  bandeira  de  prata,  quadrada 
carregada  de  uma  cruz  de  S.  Thiago  de  vermelho;  3,  de  azul, 


(*)  Alguns  d'esta  família  invertem  a ordem  dos  quartéis,  para  darem 
o logar  principal  ás  armas  do  reino  de  Leão,  das  quais  esquartelam ; o que 
não  é erro. 
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com  tres  bandas  de  prata,  cortado  também  de  azul,  com  cinco 
vieiras  de  prata  postas  em  sautor;  4,  de  azul,  com  seis  burellas 
ondadas  de  prata ; — bordadura  de  vermelho,  carregada  de  sete 
castellos  de  oiro, 

Ecartelé:  1,  d’azur,  à cinq  ètoiles  d'or  posées  en  sautoir ; 2,  de 
gueules , à un  cháteau  d’or  sommé  d' une  bannière  d' ar gent,  carrêe,  char- 
gée  d’ une  croix  de  St.  Jacques  de  gueules ; 3,  d’azur,  à trois  bandes 
d’argent,  mi-coupé  aussi  d’azur,  à cinq  coquilles  d' ar  gent  posées  en 
sautoir ; 4,  d’azur,  à six  burelles  ondées  d'argent;  Vêcu  à la  bordure 
de  gueules,  chargée  de  sept  chàteaux  d’or. 

921  — Marecos  — De  prata,  com  duas  torres  de  negro  assen- 
tes sobre  uma  ribeira  de  azul,  aguada  do  campo. 

Timbre — Uma  torre  do  escudo. 

D’argent,  à deux  tours  de  salde,  posées  sur  une  onde  d’azur,  flot- 
tée  du  champ. 

Cimier  — Une  toar  de  Vècu. 

922  — Marialva  (*)  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  ver- 
melho postas  em  sautor. 

1)'or,  d cinq  ètoiles  de  gueules , posées  en  sautoir. 

923  — Mariana  — De  negro,  com  uma  cruz  florenciada  de 

oiro. 

Timbre — Uma  aguia  de  negro,  voante,  com  a cruz  do  escudo 
no  peito. 

De  sable,  à une  croix  florencée  d'or. 

Cimier  — Une  aigle  de  sable,  essorée,  chargée  de  la  croix  de  lêcu 
sur  sa  poitrine. 

924  — Marinho  — De  verde,  com  cinco  meias  flôres-de-liz 
de  prata,  cerciadas  da  esquerda,  postas  em  sautor. 


(*)  A antiga  familia  «Teste  nome  é distincta  da  dos  marquezes  de 
Marialva,  que  eram  Menezes. 
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Timbre  — Uma  sereia  de  prata,  com  os  cabellos  de  oiro. 

De  sinople,  à cinq  demi-fleurs-de-lis  d’argent,  defaillantes  de  sê - 
nestre,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  sirène  d’argent,  chevelée  d’or. 

925  — Marinho  (outro  ramo)  — De  azul,  com  cinco  meias 
flôres-de-liz  de  oiro,  cerciadas  da  esquerda,  postas  em  sautor. 

Timbre  — O de  n.°  924. 

D'a:ur,  à cinq  demi-fleurs-de-lis  d’or,t  defaillantes  de  sénestre, 
posées  en  sautoir. 

Cimier  — Celui  de  n.°  924. 

926  — Marinho  (de  galliza)  — De  prata,  com  tres  taxas 
ondadas  de  azul. 

Timbre  — O de  n.°  924. 

D’argent,  à trois  fasces  ondées  d’azur. 

Cimier — Celui  de  n.°  024. 

\ 

927  — Marinho  (outros  da  mesma  origem)  — De  prata, 
com  tres  faxas  ondadas  de  azul,  a do  meio  acompanhada  de  quatro 
fiôres-de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — O de  n.°  924. 

TCarqent,  à trois  fasces  ondées  d’azur,  cellc  du  milieu  accompa- 
rjnée  de  quatre  fleurs-de-lis  du  me  me. 

Cimier — Celui  de  n.°  024. 

928  — Mariz  — De  azul,  com  cinco  vieiras  de  oiro,  real- 
çadas de  negro,  postas  em  cruz,  acompanhadas  de  quatro  rosas 
de  prata.  - 

Timbre — Um  leão  sainte  de  purpura;  aliás , um  leão  sainte 
de  azul,  sustendo  uma  vieira  do  escudo. 

D'azur,  à cinq  coquilles  d'or,  rehaussées  de  sable,  posées  en  croix , 
accompagnées  de  quatre  roses  d’argent. 

Cimier  — Un  lion  issant  de  pourpre;  alias  un  lion  issant  d'azur 
sommé  d’ une  eoquille  de  l’écu. 
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92!)  — Marmelleiro  — De  prata,  eom  um  marmeílelro  de 
verde,  írutado  de  oiro. 

Timbre  — Uma  aguia  de  negro. 

Dargent , au  cognassier  de  sinople,  fritité  d'or. 

Cimier  — Une  aigle  de  sable. 

930 — Marques  (dk  joão  marques) — De  azul,  com  um 
eastello  de  prata,  ladeado  por  duas  chares  de  oiro,  os  seus  palhe- 
tões  para  baixo. 

D’a:ur,  à nn  chàleau  d’argent , accoslé  de  dcux  dês  d'or,  leurs 
pannetons  en  bas. 

981  — Marques  (de  antonio  mabques  de  oliveira)  — 
Cortado:  1,  de  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de  negro;  2,  de 
vermelho,  com  uma  villa,  com  seus  muros  e torres  com  ameias, 
tudo  de  prata. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Coupê : nu  1.  d'or,  à /’ aigle  de  salde,  au  vol  éployé ; au  2.  de 
gueules,  à une  ville  aux  murs  et  aux  tourelles  crénelés,  le  tout  d’argent, 

Cimier  — 1! aigle  de  Técu. 

932 — Marramaque  — Usam  as  armas  dos  Pereira. 

933 —  Martel  (DE  galliza)  — De  oiro,  com  faxa  solta  de 
vermelho  e d’ella  moventes  tres  meias-palas  do  mesmo,  soltas  em 
ponta ; a taxa  encimada  por  tres  ílôres-de-liz  de  azul,  postas  1 e 2. 

Timbre  — Uma  flGr-de-liz  do  escudo. 

T/or,  à la  /asce  raccourcie  de  gueules  et  à trois  demi-pals  du 
même  mouvant  de  la  fasce  et  raccourcis  en  pointe,  le  tout  surmonté  de 
trois  fleurs-de-lis  d’a:ur  mal  ordonnées. 

Cimier  — Une  fleur-de  lis  de  Vécu. 

934  — Marteli  (dk  flobença)  — De  vermelho,  com  um  grifo 
de  oiro. 

Timbre  — O grifo  do  escudo. 
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Be  gueules,  à un  griffbn  d’or. 

Cimier  — Le  griffon  de  Vécu. 

935  — Marteli  (de  milão)  ~ Dí  azai,  com  uma  torre  tor- 
reada de  prata,  ladeada  por  dois  leões  de  oiro,  affrontados  e tre- 
pardes, cada  leão  empunhando  um  martello  de  prata  em  acção  de 
bater. 

Timbre — Um  k-So  do  escudo. 

D’azvr,  à la  toar  donjonnée  cfargent,  accosté  de  deux  lions  d’or, 
affrontés  et  grimpants,  chague  lion  lenant  un  marteau  d’argent  en  action 
de  por  ter  un  coup.  • 

Cimier  — Un  lion  de  Vécu. 

936  — Martins  (dos  martint,  de  italia)  — Partido  de  oiro 
e de  negro,  com  um  homem  nascente,  de  braços  levantados,  tendo 
uma  foueinha  na  mão  direita  e cinco  espigas  de  trigo  na  esquerda, 
toucado  de  um  chapéu  cónico,  tudo  entrecambado. 

Timbre — O homem  do  escudo  sainte,  sem  braços. 

Parti  d’or  et  de  sable,  à un  homme  naissant,  aux  bras  levés,  tenant 
de  sa  main  droite  une  faucille  et  de  sa  main  gaúche  cinq  épis  de  hlê, 
coifjé  d’un  chapeau  conique,  le  tout  de  Vun  à 1’autre. 

Cimier — L homme  de  Vécu  issant,  et  sans  bras. 

937  — Martins  (de  diogo  martins)  — Cortado:  1.  de  negro, 
com  duas  palas  de  oiro  ; 2.  de  oiro,  com  tres  Hôres-de-liz  de  pur- 
pura . 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

Coupéu  au  1.  de  sable , à deux  pais  dor;  au  2.  d’or,  à trois 
fieurs-de-lis  de  pourpre. 

Cimier — Une  feur-de-lis  de  Vécu. 

938  — Martins  de  Deus  — Partido:  1.  de  vermelho,  com 
uma  torre  de  oiro  ; 2.  de  oiro,  com  uma  aguia  de  azul,  erguendo 
o vôo. 
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Timbre  — Tres  plumas  de  azul  e duas  de  oiro,  reunidas  em 
ponta. 

Parti:  1.  de  queules,  à une  íour  d’or\  2.  d’or,  à une  a>gle 
d’a:ur,  essoranle. 

Cimier  — Trois  plumets  d’azur  et  deux  d'or,  reunis  en  pointe. 

939  — Mascarenhas  — De  vermelho,  com  tres  taxas  de 

oiro. 

Timbre  — Um  leão  de  vermelho,  armado  de  oiro. 

De  queules,  à trois  fasces  d’or. 

Cimier — Un  liou  de  queules,  arme  d’or. 

940  — Mascarenhas  (de  d.  pedro  mascarenhas) — De  ver- 
melho, com  tres  taxas  de  oiro ; bordadura  cosida  de  azul  carregada 
de  oito  memórias  de  oiro  repassadas  duas  a duas. 

Timbre  — Um  leão  de  vermelho,  armado  de  oiro,  com  um 
ramo  de  palmeira  de  verde,  fruetado  de  oiro,  na  mão  direita. 

De  queules,  à trois  fasces  d’or;  et  à la  bordure  cousue  d’azur, 
charqée  de  huit  annelets  d'or  entre tacés  deux  à deux. 

Cimier — - Un  liou  de  queules,  armé  d’or , tenant  de  sa  patte  den- 
tre une  branche  de  palmier  de  sinople,  fruilée  d’or. 

941  — Massuellos — Esquartelado:  1.  de  vermelho  com  um 
eastello  de  oiro  aberto  e illuminado  de  negro ; 2.  de  prata,  com 
um  lobo  de  negro;  e assim  os  contrários;  bordadura  de  vermelho, 
carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Tcartelé : nux  I et  i de  queules  au  cháleau  d’or,  ouvert  et  ajouré 
de  salde;  auv  2 et  3,  d’arqent,  à un  loup  de  sable ; Vécu  à la  bordure 
dc  queules,  charqée  de  huit  jlanchis  d’or. 

942  — Matamouros  — Esquartelado  : 1.  de  vermelho,  com 
um  braço  armado  de  prata  empunhando  uma  espada  do  mesmo, 
guarnecida  de  oiro;  2.  de  oiro,  com  tres  cabeças  de  moiro  fotadas 
de  prata  e azul ; 3.  de  oiro,  com  uma  grande  cabeça  de  moiro, 
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fotada  de  verde;  4.  de  vermelho,  com  tres  machados  de  prata, 
encabados  de  oiro. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  mouro  do  escudo. 

Ecartelé : au  1.  de  gueules,  à un  dextrochere  armé  d'argent  tenant 
une  epée  du  mème,  garnie  d’or ; au  2.  d’or,  à trois  têtes  de  maure  tor- 
tillées  d’argent  et  d’azur ; au  3.  d’or,  à une  large  tète  de  maure,  tor- 
tillée  de  sinople ; au  4.  de  gueules,  a trois  haches-d’ armes  d’argent, 
emmanchées  d’or. 

Cimier  — Une  téte  de  maure  de  Técu. 

943  — Matta  (de  gomes  fernanbes)  — De  verde,  com  cinco 
flôres-de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

De  sinople,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posées  eu  sautoir. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  Vécu. 

944  — Matta  (de  LUiz  gomes  d’elvas)  — De  oiro,  com  tres 
mattas  de  verde,  floridas  de  sua  côr. 

Timbre  — Uma  matta  do  escudo. 

D’or,  à trois  buissons  de  sinople,  fleuris  au  naturel. 

Cimier  — Un  buisson  de  Vécú. 

945  — Mattos  — De  vermelho,  com  um  pinheiro  de  verde 
arrancado  de  prata,  sustido  por  dois  leões  de  oiro,  armados  de 
azul,  affrontados. 

Timbre — Um  leão  sainte,  de  oiro,  tendo  um  ramo  de  pinheiro 
de  verde  na  mão. 

De  gueules,  à un  pin  de  sinople,  arraché  d’argent,  soutenu  de  deux 
lions  d’or,  affrontés. 

Cimier  — Un  lion  issant,  d’or,  tenant  de  sa  patte  dextre  une 
branche  de  pin  de  sinople. 

946  — MazariegO  — De  oiro,  com  uma  cruz  tiorenciada  de 
vermelho;  bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  torres  de  oiro. 

14 
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D or , à une  croix  florencée  de  gueules;  a ia  bordure  du  même, 
chargêe  de  huit  tours  d’or. 

947  — Medeiros  — Veja  Madeira . 

948  — Medrano  — De  vermelho,  com  ama  cruz  florenciada 
e vasia  de  prata. 

De  gueules,  à une  croix  florencée  et  vidée  d’argent. 

949  — Mega  — De  verde,  com  uma  torre  de  prata,  rematada 
por  'um  guião  de  vermelho  com  cruz  do  segundo  esmalte,  a torre 
ladeada,  á esquerda,  de  uma  escada  de  oiro  lançada  contra  as 
ameias. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

De  sinople,  à Ia  tour  d’argent,  sommée  d’un  guidon  de  gueules  à 
Ia  croix  du  deuxième  émail.  Ia  tour  senestrée  d’ um  échelle  d'or  appuyée 
contre  les  créneaux. 

Cimier  — La  tour  de  Técu. 

950  — Meira  — De  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada  e 
vasia,  de  oiro. 

Timbre  — Um  galgo  de  negro,  com  língua  e colleira  de  ver- 
melho. 

De  gueules,  à une  croix  florencée  et  vidée  d'or. 

Cimier — ( n lévrier  de  sable,  langué  et  colleté  de  gueules. 

951  — Meirelles(*)  — De  azul,  com  seis  crescentes  invertidos 
de  oiro,  postos  2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  sainte  d'azul,  laropassado  de  vermelho, 
carregado  de  um  crescente  do  escudo  sobre  a espadua. 

ITazur,  à six  croissants  verses  d’or,  posés  2.  2 et  2. 


(*)  Muitos  attribuem  aos  Meirelles  as  armas  dos  Meira.  A proximidade 
cTestes  dois  appellidos  em  todas  as  listas  alphabeticas  dos  brasões  portugueses 
deu  talvez  origem  a tal  confusão. 
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Cimier  — Un  lion  issant  d’azur,  lampassê  de  gueules,  chargê  d'm 
croissant  de  Vécu  sur  son  épaule. 

952  — Mello  — De  vermelho,  com  uma  dobre  cruz  de  oiro, 
acompanhada  de  seis  besantes  de  prata,'  e um  debrum  do  segundo 
esmalte. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  negro,  armada  e besantada 
de  prata. 

De  gueules,  à la  croix  d’or  à double  croisillon,  cotnposée  de  trois 
filets,  dont  un  ruis  en  pai  et  deux  en  fasce,  accompagnée  de  six  besans 
d'argent;  à la  filière  d’or. 

Cimier  — Une  aigle  de  -sable,  au  vol  éployé,  armée  et  besantée 
Fargent. 

953  — Mena  (de  castella)  — De  azul,  com  cinco  estrellas 
de  oiro  de  oito  raios,  postas  em  sautor. 

Oaznr,  à^cinq  étoiles  d’or,  a huit  rais,  posées  en  sauíoir. 

954  — Mena  (de  d.  gonçalo,  arcebispo)  — De  azul,  com 
cinco  estrellas  de  oiro,  de  oito  raios,  postas  em  sautor;  bordadura 
cosida  de  vermelho,  carregada  de  oito  besantes  de  prata,  cada 
besante  figurado  de  tres  filetes  de  azul  em  faxa. 

D’azur,  à cinq  étoiles  d'or,  à huit  rais,  posées  en  sautoir;  et  à la 
bordure  cousue  de  gueules  chargée  de  huit  besans  d'argent,  chaque  besant 
figurê  de  trois  filets,  en  fasce,  d’azur. 

955  — Mena  (odtros)  — Cortado:  1,  de  prata,  com  dois  lo- 
bos de  ríegro  passantes ; 2,  de  vermelho,  com  duas  caldeiras  de 
oiro ; bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Coupé:  au  1.  d'argent,  à deux  loups  de  sable,  passants  ; au  2.  de 
gueules,  à deux  chaudières  d'or ; à la  bordure  de  gueules,  chargée  de 
huit  flanchis  d’or. 


956 — Menagem — Veja  Fernandes  Menagem,  n.°  593. 
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957  — Mendanha  (*)  (de  d.  pedro  de  mendanha)  — De 
azul,  com  uma  cota  cTarmas  de  prata,  passada  de  tres  flechas  de 
vermelho  empennadas  de  oiro,  duas  á direita  e uma  á esquerda. 

Timbre  — As  flechas  do  escudo,  enfeixadas  e atadas  de  prata. 

D’azur , à la  colte  de  mailles  d’argent,  percée  de  trois  flèches  de 
gueules,  deux  à dextre  et  une  à sènestre. 

Cimier  — Les  trois  flèches  de  l’écu,  empoignées  et  liées  d’argent. 

958  — Mendanha  (de  castella)  — De  oiro,  com  seis  arrue- 
las de  vermelho,  2,  2 e 2. 

D’or,  a six  tourteaux  de  gueules,  poses  2,  2 et  2. 

959  — Mendanha  (outros)  — Veja  Coelho  Mendanha. 

960  — Mendes  (de  estevam  mende9)  — Partido:  1.  de  ver- 
melho, com  um  braço  armado  de  prata,  empunhando  uma  espada 
do  mesmo  guarnecida  de  oiro,  com  a ponta  abaixo,  enfiando  um 
broquel  do  mesmo;  2,  de  oiro,  pleno. 

Timbre  — 0 braço,  etc.  do  escudo. 

Parti:  au  1.  de  gueules,  à un  dextrochère  armé  d’argent  tenant 
une  épée  du  même  garnie  d’or,  sa  pointe  en  bas,  enfilant  un  bouclier  du 
même  ; au  2.  d’or,  plein. 

Cimier  — Le  dextrochère,  etc.,  de  l’écu. 

961  — Mendes  de  Tanger  — Cortado:  1.  de  azul,  com  um 
muro  ameiado  flanqueado  por  duas  torres  de  prata,  lavrado  e 
aberto  de  negro;  2.  de  vermelho,  com  uma  cabeça  de  mouro,  cor- 
tada, e toucada  de  prata;  partido  também  de  vermelho,  com  tres 
lanças  de  prata,  hasteadas  de  oiro,  ensarilhadas  pelos  ferros. 

Timbre  — A cabeça  de  mouro  do  escudo. 

( oupé : au  1.  d’azur,  à un  mar  crénelé,  flanquê  de  deux  toun 


(*)  Por  má  leitura,  transformaram  alguns  este  appellido  em  Abendanho, 
ao  qual  attribuiram  o mesmo  brasão,  com  pequena  differença.  Veja  n.°  4. 
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d’argent,  maçonné  et  ouvert  de  sable;  au  2.  de  gueules,  à une  tête  de 
maure,  coupée , tortillée  d’argent  et  d’azur  ; mi-par  ti  aussi  de  gueules,  à 
trois  lances  d’argent  futées  d’or,  leurs  fers  empoignés. 

Cimier  — La  tête  de  maure  de  Vécu. 

962 — Mendoça  ou  Mendonça  — Franchado:  1 e 4,  de 
verde,  com  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiio;  2 e 3,  de  oiro, 
com  um  S de  negro. 

Timbre  — Uma  asa  de  oiro,  carregada  de  um  S de  negro. 

Ecartelé  en  sautoir:  1 et  4,  de  sinople,  à la  bande  de  gueules 
bordée  d’or ; 2 et  3,  d'or,  à un  S de  sable. 

Cimier  — ■ Un  demi-vol  d’or,  chargé  d'un  S de  sable. 


963  — Mendoça  ou  Mendonça  (de  la  vega) — Franchado: 
1 e 4,  de  verde,  com  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiro;  2 e 3, 
de  oiro  com  a *letra  de  azul  « Ave  Maria  »,  no  segundo  quartel  e 
« Gratiae  plena»  no  terceiro,  postas  em  orla. 

Ecartelé  en  sautoir:  1 et  â de  sinople , à la  bande  de  gueules  bor- 
dée d’or;  2 et  3 d’or,  à la  legende  d'azur  «Ave  Maria»  au  deuxième 
quartier,  et  «Gratiae  plena»  au  troisième,  ces  legendes  mises  en  orle. 

964  — Mendoça  ou  Mendonça  (de  sevilha)  — De  prata, 
com  um  crescente  invertido,  xadrezado  de  oiro  e de  negro,  e bor- 
dadura de  vermelho,  carregada  de  oito  besantes  veirados  de  oiro 
e de  azul. 

D’argent,  à un  croissant  versé  échiqueté  d’or  et  de  sable,  et  à la 
bordure  dê  gueules  chargée  de  huit  besans  mires  d’or  et  d’azur. 

965  — Mendoça  ou  Mendonça  (de  baeça)  — De  vermelho, 
com  banda  de  verde  perfilada  de  oiro,  e uma  cadeia  do  mesmo 
posta  em  orla. 

De  gueules,  à la  bande  de  sinople  bordée  d'or , et  à une  chmne  du 
mêrne  mise  en  orle. 
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966  — Mendonça  Arraes  — Esquartelado : 1 e 4,  de  ver- 
melho, eom  nove  folhas  de  golfão  de  oiro,  postas  3,  B e 3,  que  é 
de  Arraes;  2 e 3,  franehado : o primeiro  de  verde,  com  banda  de 
vermelho  perfilada  de  oiro;  o segundo  de  oiro,  com  um  S de 
negro,  e assim  os  contrários,  que  é de  Mendonça. 

Timbre  — O de  Arraes , n.°  120. 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  de  gueules,  à neuf  feuilles  de  nèmphar  d’or, 
posées  3,  3 et  3,  qui  est  d' Arraes;  aux  2 et  3,  contre-ècartelé  en  sau- 
toir:  I et  4 de  sinople,  d la  bande  de  gueules  bordée  d’or;  2 et  3, 
d’or,  à un  S de  sable,  qui  est  de  Mendonça. 

Cimier  — Celui  tTArraes,  n.°  120. 

967  — Menelau  — De  vermelho,  com  uma  serpente  de  prata 
picada  de  verde,  amedrontada  de  uma  aguia  de  oiro,  estendida, 
armada  de  azul. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

De  gueules , à une  aigle  d’or,  au  vol  éployé,  armée  d’azur,  empiê- 
tant  un  serpent  ailé  d’argent,  tachetê  de  sinople. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu,  issante. 

968  — Menezes  — De  oiro,  pleno. 

Timbre  — Uma  donzella,  sainte,  vestida  de  oiro,  com  um 
escudo  do  mesmo  nas  mãos. 

D or,  plein. 

Cimier — Une  pucelle,  issante,  habillée  d'or,  tenant  un  écusson 
du  même. 

969  — Menezes  (outra  forma)  — De  oiro,  com  um  annel 
encuberto.  (*) 


(*)  O brasão  dos  Menezes,  conhecidos  por  suas  innumeras  allianças, 
em  todos  os  armoriaes  europeus,  foi  sempre  de  oiro  pleno.  Desde  o seenlo  XVI , 
alguns  membros  d’esta  famiíia  pretenderam  juntar-lhe  um  annel,  porventura 
na  intenção  de  perpetuarem  a memória  da  investidura  de  D.  Pedro  de  Me- 
neses no  titulo  de  marquez,  e em  allusão  a certa  cerimônia  da  mesma  inves- 
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Timbre  — O de  n.°  968. 

D’or,  à Vombre  d’un  anneau. 

Cimier  — Celui  de  n.°  96 8. 

970  — Menezes  (dos  condes  de  cantanhede)  — De  Por- 
tugal antigo,  esquartelado  de  França  moderno  (* *);  sobreposto  de 
Menezes. 

Timbre  — O de  n.°  968. 

De  Portugal  ancien,  écartelê  de  France  ; sur-le-tout  de  Mene- 
zes. 

Cimier  — Celui  de  n.®  968. 

971  — Menezes  (RAMO  de  tarouca)  — Partido  de  dois  tra- 
ços e cortado  de  um:  1,  3 e 5 de  ono,  com  dois  lobos  de  verme- 
lho passantes  um  sobre  0 outro;  2,  4 e 6 de  oiro,  com  quatro  pa- 
las de  vermelho ; sobreposto  de  Menezes. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

Parti  de  deux  traits  et  coupé  d’un:  aux  1,  3 et  5 d’or,  à deux 
loups  de  gueules,  passant  Tun  au  dessus  de  1’autre;  aux  2,  í et  6 d’or, 
d quatre  pais  de  gueules  ; sur-le-tout  de  Menezes. 

Cimier  — Un  loup  de  Vécu. 

972  — Menezes  — Vide  Sanches,  de  Affonso  Sanches,  Silva 
Menezes,  e Telles  de  Menezes. 

973  — Mercado  — De  oiro,  com  um  leão  de  vermelho,  e 
quatro  flôres  de  liz  de  azul  acantonadas ; bordadura  do  segundo 
esmalte,  carregada  de  oito  aspas  do  primeiro. 


tidura.  A impossibilidade  heraldica  de  representar  um  annel  de  oiro  sobre 
campo  também  de  oiro,  foi  engenhosamente  illudida  com  a solução  do  annel 
cncuberto.  Ha,  porém,  quem  persista  em  sobrepor,  ao  campo  de  oiro,  um  annel 
do  mesmo  metal,  perfilado  de  vermelho,  com  um  rubirn  n’elle;  mas  tal  sobre- 
posição, além  de  ser  de  mau  gosto,  é contraria  á lei  heraldica. 

(*)  Deveria  sêr  de  Bourbon.  Veja  a nota  de  pag.  175. 
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Timbre  — O leâo  do  escudo,  com  uma  flôr  de  liz  de  azul  na 
garra  direita. 

D’or,  au  lion  de  gueules,  cantonné  de  quatre  fleurs-de-lis  dazur; 
el  à la  bordure  du  deuxieme  émail,  ehargée  de  huit  ftanclns  du  pre- 
mier. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu,  lena  rd  de  sa  patle  dextre  une  fleur-de- 
lis  d'azur. 

1)74  — Mergulhão  — De  prata,  com  faxa  ondada  de  azul 
aguada  do  campo,  e um  leão  do  segundo  esmalte  sainte  do  bordo 
superior  da  íaxa;  esta  acompanhada,  em  porita,  de  uma  rosa  de 
vermelho  abotoada  do  campo. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  tendo  nas  garras  unia  alabarda 
de  prata,  hasteada  de  oiro. 

Jfargent,  à la  fasce  ondée  d’azur  Jioltée  du  champ,  et  à un  lion 
du  deuxieme  émail  issant  du  bord  supérieur  de  la  fasce ; celle-ci  accom- 
pagnée,  en  pointe , d'une  rose  de  gueules  boutonnée  du  champ. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu,  tenant  de  ses  gri/fes  une  Imllebarde 
d'argent,  futée  d’or. 

975  — Mesquita  — De  oiro,  com  cinco  cintas  de  vermelho, 
postas  em  banda,  cada  cinta  com  fivela,  biqueira  e tres  tachòes 
de  prata,  tudo  realçado  de  azul ; bordadura  do  mesmo,  carregada 
de  sete  flôres-de-liz  de  prata. 

Timbre  — Meio  mouro  vestido  de  azul,  toucado  de  um  tur- 
bante de  prata,  tendo  na  mão  uma  lanea  do  mesmo,  hasteada  de 
oiro,  com  bandeirola  de  prata,  e a ponta  para  baixo. 

Lfor,  à cinq  ceinturons  de  gueules,  mis  en  bande,  chaque  ceinturon 
bandê,  embouté  et  cloué  de  trois  pièces  d’argent , le  tout  rehaussé  d’azur; 
à la  bordure  du  mêrne,  ehargée  de  sept  fleurs-de-lis  d'argent. 

Cimier  — Un  demi-maure  habillé  d azur,  coiffé  d’un  turbará  d’ar- 
gent,  tenant  de  sa  main  dextre  une  lance  du  mêrne,  futée  d’or,  à la 
banderole  d’argent  et  sa  pointe  en  bas. 
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976  — Mestre  (de  estevam  martins)  — Partido:  1.  de  oiro, 
com  meia  aguia  coroada,  de  negro,  movente  do  partido;  2.  de  ver- 
melho, com  uma  almarraxa  de  prata,  gotada  de  azul. 

Timbre  — A almarraxa  do  escudo. 

Parti:  au  l.  d’or:  à une  demi-aigle  eouromée  de  sable,  mouvante 
de  Ia  partition;  au  2.  de  quentes,  à un  arrosoir  mauresque  d’argent, 
goutté  d’azur. 

Cimier  — L’ arrosoir  de  l’écu. 

977  — Mestre  (de  ispanha) — De  oiro,  com  uma  aguia  de 
negro,  estendida,  cantonada  de  duas  flôres-de-liz  de  azul  e de  dois 
carvalhos  de  verde,  alternados. 

D'or,  à une  aigle  de  sable , au  vol  eployé,  cantonnée  de  deux  fleurs- 
de-lis  d’ azar  et  de  deux  chênes  de  sinople,  alternes, 

978  — Metello  — De  prata,  com  laxa  de  vermelho,  e um 
chefe  endentado  de  tres  peças  do  mesmo,  cada  peça  carregada  de 
uma  muleta  de  oiro. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  duas  esporas  de 
oiro  pendentes  da  mão  por  correias  de  vermelho. 

D’argent,  ü la  /asce  de  gueules,  et  au  chef  endenté  de  trois  pièces 
du  méme , chague  pièce  chargée  d’une  molette  d'or. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  deux  éperons  d or , 
pendants  de  leurs  courroies  de  gueules. 

979  — Mexia  — De  oiro,  com  tres  faxas  de  azul. 

Timbre  — Uma  onça  sainte,  faxada  de  oiro  e de  azul,  de  sete  (*) 
peças. 

í)’or,  à trois  fasces  d’azur. 

Cimier  — Une  once  issante  /ascée  d’or  et  d'azur,  de  sept  (*)  pièces. 

980  — Migueis  (antigo,  de  lopo  migueis)  — De  azul,  eom 
urna  espada  de  prata,  enfiando  uma  quaderna  de  crescentes  do 


(*)  Veja  nota  de  pag.  8. 
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mesmo,  acompanhada  de  cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  tres  alinhadas 
em  chefe  e uma  a cada  flanco. 

D’azur,  à une  épée  dargent,  enfilant  un  lunel  du  même,  Vêpée 
accompagnée  de  cinq  fleurs-de-lis  d'or,  trois  rangèes  en  che[  et  une  à 
chague  flane. 

981  — Migueis  (de  fernão  migueis)—  De  azul,  com  uma 
espada  de  prata  enfiando  uma  quaderna  de  crescentes  do  mesmo, 
acompanhada  de  cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  tres  alinhadas  em  chefe 
e uma  a cada  flanco;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

Timbre  — Uma  cruz  florenciada  e vasia,  de  prata. 

D’azur,  à une  épée  haute  d’argent  enfilant  un  lunel  du  même,  Vépée 
accompagnée  de  cinq  fleurs-de  lis  d’or,  trois  rangées  en  chef  et  une  à 
chague  flane;  à la  bordure  de  gueides  chargée  de  huit  flanchis  d'or. 

Cimier  — Une  croix  florencêe  et  vidée , d’argent. 

982  — Migueis  (ramo  de  rubianes)  — De  vermelho,  com 
uma  cruz  recruzetada  de  prata,  e a legenda  — Crucem  sectamur 
calera  ut  lutum  putemus  — do  mesmo,  posta  em  orla. 

De  gueules , à une  croix  recroisettêe  d’argent,  et  à la  legende  — 
Crucem  sectamur  catera  ut  lutum  putemus  — aussi  d’argent,  mse 
en  orle. 

983  — Miguel  — Esquartelado : 1 e 4 de  oiro,  com  quatro 
palas  de  vermelho;  2 e 3 xadrezado  dos  mesmos  esmaltes,  de  cinco 
peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 d’or,  à quatre  pais  de  gueules;  aux  2 et  3 
êchiqueté  des  mèmes  êmaux,  de  cinq  tires  de  cinq  points. 

984  — Milhaço  — Esquartelado:  1,  de  prata,  com  um  pé  de 
milho  folhado  de  tres  peças  de  verde,  e bandeira  (corutelo)  de  oiro; 
2 e 3,  de  prata,  com  tres  rosas  de  vermelho,  folhadas  de  verde, 
alinhadas  em  banda;  4.  de  prata,  com  uma  cabra  de  sua  côr„ 

Ecartelé:  au  í.  d’argent  à une  tige  de  mais  feuillée  de  trois  pièces 
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de  sinople,  et  à la  cime  d’or ; 2 et  3,  dargent,  à trois  roses  de  gueules, 
feuillêes  de  sinople,  rangées  en  bande;  au  4.  d’argent,  à une  chèvre  au 
naturel. 

98õ  — Mina  (de  fernão  gomes) — De  prata,  com  tres  cabeças 
de  negro,  com  colares  e argolas  de  oiro  nas  orelhas  e nas  ventas. 

Timbre  — Uma  cabeça  do  escudo. 

Vargent,  à trois  lêtes  de  nègre,  colletées  d'or  et  bouclées  du  ménie 
aux  oreilles  et  au  nez. 

Cimier  — Une  tete  de  Vècu . 

986  — Miranda  — De  oiro,  com  aspa  de  vermelho,  acompa- 
nhada de  quatro  flores  de  liz  de  verde. 

Timbre  — Uma  flôr  de  liz  do  escudo,  ladeada  de  seis  plumas 
de  oiro,  tres  a cada  parte,  aliás  uma  aspa  de  oiro  carregada  de 
quatro  flores  de  liz  de  verde. 

D'or,  au  sautoir  de  gueules,  accompagné  de  quatre  fleurs-de-lis  de 
sinople. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  Vècu  accostée  de  six  plumets  d’or ; 
alias,  un  sautoir  d’or  chargé  de  quatre  /leurs-de  lis  de  Vècu. 

987  — Mirez  — De  azul,  com  uma  torre  de  prata,  cantonada 
de  quatro  flores  de  liz  de  oiro ; bordadura  cosida  de  vermelho, 
carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D'azur,  à une  tour  d’argent,  cantonnée  de  quatre  fleurs-de-lis  d’or : 
à la  bordure  cousue  de  gueules,  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

988  — Molina  — De  azul,  com  uma  torre  de  prata,  acompa- 
nhada de  tres  flores  de  liz  de  oiro,  uma  em  chefe  e duas  nos 
flancos,  e meia  mó  de  prata  movente  do  pé  da  torre;  bordadura 
cosida  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D’azur,  d une  tour  d’argent,  accompagnée  de  trois  fleurs-de-lis 
d or,  mal-ordonnées , et  une  demi-meule  d’argent  mouvante  du  bas  de  la 
tour,  vers  la  pointe ; à la  bordure  cousue  de  gueules , chargée  de  huit 
flanchis  d’or. 
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989  — Moniz  — De  azul,  com  cinco  estreilas  de  oiro,  de  oito 
raios,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  leopardo  de  azul,  com  uma  estrella  do  escudo 
na  testa. 

D azur,  à cinq  étoiles  d’or,  à huit  rais,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  leopard  d' azur,  chargé  d'une  étoile  de  Vécu  sur  son 
front. 

990  — Moniz  de  Lusinhano  — Esquartelado : 1 e 4 de  azul, 
com  cinco  estreilas  de  oiro,  de  oito  raios,  postas  em  sautor,  que  é 
de  Moniz;  2,  contra-esquartelado : o primeiro  de  Jerusalem , que  é 
de  prata  com  uma  cruz  potentea  de  oiro,  cantonada  de  quatro  cru- 
zetas do  mesmo;  os  segundo  e terceiro  burelados  de  prata  e de 
azul  de  dez  peças,  com  um  leão  de  vermelho,  armado  e coroado 
de  oiro,  brocante,  que  é de  Chypre ; o quarto,  de  oiro,  com  um  leão 
de  purpura,  que  é de, Armênia;  sobre- posto  de  prata,  com  um  leão 
de  vermelho,  coroado  de  oiro,  que  é de  Lusignan;  3,  de  prata, 
com  o leão  do  sobre-posto  do  contra-esquartelado. 

Timbre  — O leão  do  terceiro  quartel  do  escudo. 

Ecartelé : aux  1 et  4 d’ azur,  à cinq  étoiles  d’or,  à huit  rais, 
posées  en  sautoir,  qui  est  de  Moniz ; au  2.  conire-écartelé:  au  premier 
de  Jerusalem,  qui  est  d’argent  à une  croix  potencée  d’or,  cantomèe  de 
quatre  croisettes  du  même;  aux  deuxième  et  troisième  burelé  d’argent  et 
d’azur,  de  dix  pièces,  et  au  lion  de  gueules,  arme  et  couromê  d'or, 
brochant,  qui  est  de  Chypre;  au  quatrième  d’or,  au  lion  de  pourpre  qui 
est  (TArménie;  sur-le-tout  d’argent,  au  lion  de  gueules,  couronné  d’or, 
qui  est  de  Lusignan;  au  3.  d’argent  au  lion  du  sur-le-tout  du  contre- 
écartelé. 

Cimier  — Le  lion  couronné  du  troisième  quartier  de  Vécu. 

991  — Monroy  — Esquartelado:  o l.°  de  vermelho,  com  um 
castello  de  oiro;  o 2.°  xadrezado  de  azul  e de  prata  de  tres  peças 
em  íaxa  e cinco  em  pala;  e assim  os  contrários. 

Ecartelé ; au  1.  de  gueules,  au  chàteau  d’or;  au  2.  quinze  poinls 
d'échiquier  d' azur  et  d’argent. 
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992  — Montalvo  — De  azul,  com  uma  aguia  estendida  de 
prata. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

0’azur,  à Vaigle  d’argent,  au  vol  éploijé. 

Cimier  — Uaigle  de  Vécu. 

993  — Montalvo  (outros)  — Vid.  Coelho  Montalvo. 

994  — Monte  — Usam  as  armas  dos  de  Ayala. 

995  — - Monteiro  — De  prata,  com  tres  trompas  de  caça  de 
negro,  embocadas  e viioladas  de  oiro,  os  cordões  de  vermelho. 

Timbre  — Duas  trompas  do  escudo,  passadas  em  aspa,  atadas 
de  prata. 

D’argent,  à trois  cors  de  sable,  embouchés  et  virolés  d’or,  liés  de 
gueules. 

Cimier  — Deux  cors  de  Vécu,  passes  en  sautoir  et  liés  d’argent. 

996  — Montenegro  — De  prata,  com  tres  montes  de  negro, 
unidos  em  faxa,  o do  meio  mais  alto. 

Timbre  — Um  monte  do  escudo. 

ITargent,  à trois  monts  de  sable , accolés  en  fasce,  celui  du  milieu 
plus  haut. 

Cimier  — Un  mont  de  Vécu. 

997  — Montenegro  (de  galliza)  — De  oiro,  com  um  car- 
valho arrancado  de  verde,  e dois  lobos  de  vermelho,  passantes  um 
sobre  o outro ; o tronco  da  arvore  brocante  sobre  o lobo  de  cima, 
o lobo  de  baixo  brocante  sobre  o tronco  da  arvore ; bordadura  de 
vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D’or,  à un  chêne  arraché  de  sinople  et  à deux  loups  de  gueules, 
passants,  Tm  au  dessus  de  1'autre;  le  fât  de  Tarbre  brochant  sur  le 
loup  d'en  haut,  le  loup  d’en  bas  brochant  sur  le  fiU  de  Tarbre;  à la 
bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  flanchis  d'or. 
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998  — Montenegro  (de  oaluiza) — Outros,  d’e3te  appellido, 
trazem  as  armas  dos  de  Bahamonde. 

999  — Monterrolo  — De  oiro,  com  uma  aguia  de  verme- 
lho, de  duas  cabeças,  de  vôo  abatido,  bicada  e saneada  de  prata, 
coroada  de  duas  grinaldas  de  hera,  de  verde,  e pousada  sobre  as 
pontas  de  um  crescente  de  prata. 

Timbre  — Um  pescoço  de  aguia  de  vermelho,  de  duas  cabe- 
ças, bicadas  de  oiro,  e coroadas  como  as  do  escudo. 

D’or,  à une  aigle  de  gueules,  à deux  tétes  et  au  vol  abaissé , bec- 
quêe  et  membrée  d’argent,  couronnée  de  deux  guirlandes  de  hêtre  de  si- 
nople , et  empiétant  un  croissant  d’argent,  par  les  pointes. 

Cimier  — Un  col  d' aigle  à deux  tétes  de  gueules , becquées  d‘or, 
9t  couromées  comme  cellcs  de  Técu. 

1000  — Montoya  (ta veira-montoya) — De  oiro,  com  nove 
arruelas  de  vermelho,  postas  3,  3 e 3 ; bordadura  de  verde,  carre- 
gada de  um  cordão  de  S.  Francisco  de  prata. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  armado  e arruelado  de 
vermelho. 

D'or,  à neuf  tourteaux  de  gueules , posés  3,  3 et  3 ; à la  bordure 
de  sinople  chargée  d’une  cordelière  d’argent. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  issant,  armê  et  tourtelé  de  gueules. 

1001  * — Montoya  (zarate-montoya)  — De  azul,  com  nove 
folhas  de  golfão  de  prata,  3,  3 e 3;  bordadura  de  verde,  carre- 
gada de  um  cordão  de  S.  Francisco  de  prata. 

Timbre  — O de  n.°  1000. 

JTazur,  à neuf  feuilles  de  nênuphar  d’argent,  posées  3,  3 et  3; 
à la  bordure  de  sinople  chargée  d’une  cordelière  d’argent. 

Cimier — Celui  de  n.°  1000. 

1002  — Moraes  — Partido:  1.  de  vermelho,  com  uma  torre 
de  prata  lavrada  de  negro,  coberta  de  oiro  e rematada  por  um 
cata-vento  de  prata,  assente  sobre  um  rio  do  mesmo  aguado  de 
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azul;  2.  de  prata,  com  uma  amoreira  de  verde,  arrancada  e fru- 
ctada  de  oiro. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

Parti:  1.  de  gueules . à une  tour  d’argent,  maconnée  de  sable,  con- 
verte d’or , girouettêe  d’argent , Ia  tour  posée  sur  une  rivière  du  même, 
fíottée  d\azur;  2.  d’argent  à un  múrier  de  sinople,  arraché  et 
fruité  d'or. 

Cimier  — La  tour  de  l'ècu. 

1003  — Morales  (de  espanha). — Esquartejado:  1 e 4,  de 
prata,  com  uma  amoreira  arrancada  de  verde:  2 e 3,  também  de 
prata,  com  tres  palas  de  negro. 

E carteie:  1 et  i dargent,  à un  múrier  arraché  de  sinople;  2 et  3, 
aussi  d’argent,  à trais  pais  de  sable. 

1004  — Morato  — De  prata,  com  fasa  de  vermelho  acompa- 
nhada de  duas  serpes  de  verde,  armadas  do  segundo  esmalte,  uma 
em  chefe  e outra  em  ponta. 

Timbre  — Uma  serpe  do  escudo,  sainte. 

Dargent , à Ia  fasce  de  gueules  accompagnée  de  deux  serpents 
ailês  de  sinople,  armés  du  deuxième  émail,  une  en  chef  et  une  en  pointe. 

Cimier  — Un  serpent  ailé  de  1’écu , issant. 

1005  — Moreira  — De  vermelho,  com  nove  escudetes  de 
prata,  3,  3 e 3,  cada  escudete  carregado  de  uma  cruz  floreneiada 
de  verde. 

Timbre  — - Um  lobo  de  vermelho,  sainte,  com  um  escudete  das 
armas  no  peito;  aliás  uma  amoreira  de  verde,  com  um  escudete 
das  armas  sobre  o tronco. 

De  gueules,  à neuf  écussons  d-argent , posés  3,  3 et  3,  chague 
écusson  chargé  d’une  croix  florencée  de  sinople. 

Cimier  — Un  loup  de  gueules,  issant,  chargé  d’un  écusson  de  l’écu 
sur  sa  poitrine , alias,  un  múrier  de  sinople  chargé  d un  écusson  de  l écu 
sur  son  fút. 
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1006  — Moreira  Parangual  — De  azul,  com  faxa  dentelacla 
de  prata,  acompanhada,  em  chefe,  de  uma  estrella  de  oiro  de  oito 
raios,  e em  ponta,  de  uma  cabeça  de  mouro,  cortada  de  vermelho  e 
fotada  de  prata. 

Timbre — Um  leão  de  azul,  sainte,  armado  de  vermelho,  com 
a estrella  do  escudo  na  espádua. 

D’azur,  à la  fasce  dentelée  d’argent,  accompagnée,  en  clief,  d'une 
étoile  d'or,  à huit  rais,  et  en  pointe,  d’une  têle  de  maure,  tranchée  de 
gueules , tortillée  d’argent. 

Cimier  — Un  lion  d’azur , issant,  armé  de  gueules , chargé  d’une 
étoile  d’or  sur  son  épaule. 

1007  — Morei  — De  oiro,  com  um  leão  de  sua  côr,  tendo 
na  mão  direita  um  rodizio  de  moinho,  de  negro,  a modo  de  broquel. 

Timbre  — O leão  com  o rodizio  do  escudo. 

D’or,  au  lion  au  naturel.  tenant  en  sa  patte  dextre  une  roue  à au- 
bes  de  moulin,  de  sable,  en  façon  de  bouclier. 

Cimier  — Le  lion  tenant  la  roue  à aubes  de  Vécu. 

1008  — Morelli  (de  florença)  — De  vermelho,  com  dois 
braços  de  leão  de  oiro  passados  em  aspa,  encimados  por  uma  flor 
de  liz  do  ultimo  esmalte,  sem  a folha  do  meio. 

Timbre  — Os  dois  braços  de  leão  do  escudo,  atados  de  ver- 
melho. 

I)e  gueules,  à deux  bras  de  lion  d'or,  passès  en  sautoir,  surmon- 
tés  d’une  fleur-de-lis  du  iiiérne,  défaillante  de  la  branche  centrale. 

Cimier  — les  deux  bras  de  lion  de  l’écu , liés  de  gueules. 

1009  — Moreno  — De  oiro,  com  um  castello  com  sua  torre 
de  vermelho,  a torre  ladeada  de  duas  aguias  de  negro,  pousadas 
nas  ameias  do  castello  e erguendo  o vôo  em  fugida. 

Timbre  — Uma  aguia  voante,  de  negro,  sainte. 

D’or , au  château  donjonnê  de  gueules,  le  donjon  accosté  de  deux 
aigles  de  sable,  posèes  sur  les  créneaux  du  château,  essorantes  et  adossées. 

Cimier  — Une  aigle  de  sable  essorée  et  issanle. 
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1010  — Moreía  — De  prata,  com  um  leão  de  vermelho,  e 
bordadura  do  mesmo  carregada  de  oito  caldeiras  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

D’argent,  au  lion  de  gueules,  et  à la  bordure  du  méme,  chargée  de 
huit  chaudières  d'or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant. 

101 1 — Morgues  — De  vermelho,  com  aspa  de  oiro;  chefe 
cosido  de  azul,  carregado  de  tres  estrellas  de  oiro. 

De  gueules,  au  sautoir  d’or;  au  chef  cousu  d’azur,  chargé  de  trois 
étoiles  d’or. 

1012  — Morim  (de  gomes  de  morim)  — Usam  as  armas  dos 
Calheiros. 

1013  — MOSCOSO  — De  prata,  com  tres  cabeças  de  lobo, 
de  negro,  cortadas  de  vermelho,  postas  uma  sobra  outra. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  lobo  do  escudo. 

D’argent,  à trois  têtes  de  loup  de  sable,  coupées  de  gueules,  po- 
sèes  Vune  sur  Vautre. 

Cimier  — Une  tête  de  loup  de  Vécu. 

1014  — Mosqueira  — De  prata,  com  cinco  cabeças  de  lobo 
de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  lobo  do  escudo. 

D’argent,  à cinq  têtes  de  loup  de  sable,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  tête  de  loup  de  Vécu. 

1015  — Moita  — De  verde,  com  cinco  flores  de  liz  de  oiro, 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  verde,  carregada  de  tres  flores  de 
liz  de  oiro,  2 e 1. 

De  sinople,  à cinq  fleurs-de-lis  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Un  sautoir  de  sinople,  chargé  de  trois  fleurs-de-lis  d’or, 
posées  2 et  1. 
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1016  — Motta  (de  henbiqüe  da  motta)  — De  oiro,  com  cinco 
flores  de  liz  de  verde,  postas  em  sautor. 

D’or,  à cinq  fleurs-de-lis  de  sinople,  posées  en  sautoir. 

1017  — Motta  (de  jekonymo  da  motta)  — Esquartelado : 1 
e 4 de  vermelho,  com  um  leão  de  prata  armado  e coroado  de  oiro; 
2 e 3 de  oiro,  com  cinco  flores- de-liz  de  verde,  postas  em  sautor. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

Ecartelê : aux  1 et  4 de  gueules,  au  lion  d’argent  armé  et  couTJonnè 
d’or;  aux  2 et  3 d’or,  à cinq  fleurs-de-lis  de  sinople,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Le  lion  de  1’écu,  issant. 

1018  — Moura  — De  vermelho,  com  sete  castellos  de  prata, 
abertos  de  negro,  postos  1,  2,  1,  2 e 1. 

Timbre  — Um  castello  do  escudo. 

De  gueules,  à sept  châteaux  d’argent,  ouverts  de  sable,  posés  1,  2, 
J,  2 et  i. 

Cimier  — Un  ckáteau  de  l’écu. 

1019  — Mourão  — De  verde,  com  duas  faxas  de  oiro,  e um 
castello  de  prata  em  abysmo. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  à deux  fasces  d'or,  et  au  château  d’argent  mis  en 
abhne. 

Cimier  — I.e  château  de  l’écu. 

1020  — Mousinho  — De  azul,  com  banda  de  prata  carre- 
gada de  tres  muletas  de  vermelho,  acompanhada  de  seis  estrellas 
de  oiro,  de  oito  raios,  postas  em  orla. 

Timbre  — Uma  a6pa  de  prata,  carregada  de  uma  muleta  do 
escudo. 

D'azur,  à la  bande  d’argent  chargée  de  trois  molettes  de  gueules, 
et  accompagnêe  de  six  étoiles  d’or,  à huit  rais,  mises  en  orle. 

Cimier  — Un  sautoir  d‘argent,  chargé  d’une  molette  de  Vécu. 
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1021 — Mouta  — De  vermelho,  aliás  de  azul,  com  cinco 
castellos  de  prata,  lavrados  de  negro,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  castello  de  escudo. 

De  gueules,  alias  (Vazar,  à cinq  cháteaux  d’argent,  maçonnés  de 
sablé,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  cháteau  de  Vécu. 

1022  — Moutinho  • — De  azul,  com  uma  flôr-de-liz  de  oiro, 
cantonada  de  quatro  cabeças  de  serpe  do  mesmo,  cortadas  de  ver- 
melho. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  serpe  do  escudo. 

D’azur,  à une  (leur-de-lis  d’or,  cantonnée  de  quatre  têtes  de  ser- 
pent  du  même,  coupées  de  gueules. 

Cimier  — Une  tête  de  serpent  de  Vécu. 

1023  — Munhoz  — Esquartelado : 1 e 4,  de  oiro,  com  uma 
cruz  florenciada  de  vermelho ; 2 e 3,  também  de  oiro,  com  tres 
faxas  de  vermelho;  bordadura  do  mesmo,  carregada  de  uma  ca- 
dêa  de  prata. 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  d’or,  á une  croix  florencée  de  gueules;  aux 
2 et  3,  aussi  d’or,  à trois  fasces  de  gueules ; à la  bordure  du  même, 
chargée  d’ une  chaíne  d'argent. 

1024  — Murüha  ou  Murilla  — De  oiro,  com  uma  torre  de 
negro  rematada  por  um  braço  armado  de  prata  empunhando  um 
alfange  embebido  n’uma  cabeça  de  mouro,  fotada  de  azul  e prata, 
a torre  acompanhada,  em  ponta,  de  uma  gémina  de  vermelho. 

Timbre  — O braço  armado,  etc.  do  escudo. 

D’or,  à la  tour  de  sable  sommée  d’un  dextrochère  armé  d'argent 
tenant  un  badelaire  perçant  une  tête  de  maure,  tortillêe  d’azur  et  d’ar- 
gent,  la  tour  accompagnée  en  pointe  d'une  jumelle  de  gueules. 

Cimier  — Le  dextrochère  armé,  etc.  de  Vécu. 

1025  — Nápoles  (antigo)  — De  azul,  semeado  de  flôres-de- 
liz  de  oiro,  com  um  lambei  de  vermelho  em  chefe,  que  é de  Anjou- 
Sicilia. 
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D’ azar,  semé  de  fleurs-de-lis  d‘or,  au  lambei  de  gueules  mis  en 
chef,  qui  est  d’Anjou-Sicile. 

1026  — Nápoles  (veiga  napoles)  — Esquartelado : 1 e 4, 
de  vermelho,  com  uma  aguia  estendida  de  oiro,  armada  de  prata, 
que  é de  Veiga;  2 e 3,  de  azul,  com  tres  flôres-de-liz  de  oiro.  (*) 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  â,  de  gueules , à Vaigle  éployêe  d'or,  armêe 
d’argent ; aux  2 et  3,  de  France. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu. 

1027  — Narvaes  — De  vermelho,  com  cinco  flôres-de-liz  de 
prata,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  fleurs-de-lis  d’argent,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  Vécu. 

1023  — Navarrete  — De  vermelho,  com  cruz  de  veiros  de 
cinco  tiras,  e bordadura  também  de  vermelho,  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

De  gueules,  à la  croix  de  vair  de  cinq  traits,  et  à la  bordure 
aussi  de  gueules,  chargèe  de  huit  flanchis  d’or. 


1029  — Navarro  — De  azul,  com  dois  lobos  de  oiro,  um 
sobre  o outro,  e bordadura  cosida  de  vermelho  carregada  de  oito 
aspa3  do  segundo  esmalte. 

D’azur , à deux  loups  d’or,  Vun  au  dessus  de  Vautre;  à la  bor- 
dure cousue  de  gueules  chargèe  de  huit  flanchis  du  deuxième  émail. 


(#)  Oa  2.p  e 3.o  quartéis  deveriam  ser  de  França  antiga.  Veja  nota 
da  pag.  175. 
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1030  — Navas  — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro  in- 
cluso em  quatro  bastões  do  mesmo  unidos  em  lisonja,  e bordadura 
também  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

De  gueules,  au  château  d’or  enclos  en  quatre  bâtons  du  même 
aboutés  en  losange,  et  à la  bordure  aussi  de  gueules  chargée  de  huit 
flanchis  d'or. 

1031  — Negrão  — De  oiro,  com  tres  verguetas  de  negro. 

D’or,  à trois  vergettes  de  sable. 

& 

1032 — Negreiros  ou  Negrellos  — Esquartelado : 1 e 4, 
palado  de  oiro  e de  azul,  de  seis  peças;  2 e 3,  xadrezado  dos 
mesmos  esmaltes,  de  seis  peças  em  pala  e seis  em  faxa. 

Timbre  — Um  leopardo  palado  de  sete  (*)  peças  de  azul  e de 
oiro,  rampante  e sainte. 

Ecartelé:  aux  i et  4,  palé  d’or  et  d’azur  de  six  pièces;  2 et  3, 
échiqueté  des  mêmes  émaux,  de  six  tires  de  six  points. 

Cimier — Un  léopard-lionné  palé  de  sept(*)  pièces  d’azur  et  d’or, 
issant. 

1033  — Negrilho  — De  azul,  com  banda  de  vermelho  perfi- 
lada de  oiro,  carregada  de  seis  aspas  do  mesmo  e ladeada  de 
quatro  flores-de-liz  em  pala,  também  de  oiro,  alinhadas  em  banda, 
duas  em  chefe  e duas  em  ponta. 

JTazur,  à la  bande  de  gueules  bordée  d'or,  chargée  de  six  flanchis 
du  même,  et  côtoyée  de  quatre  fleurs-de-lis  en  pal,  aussi  d’or,  rangées 
en  bande,  deux  en  chef  et  deux  en  pointe. 

1034  — Negro  — Esquartelado:  1 e 4,  palado  de  oiro  e de 
azul,  de  seis  peças;  2 e 3,  xadrezado  dos  mesmos  esmaltes,  de 
seis  peças  em  pala  e seis  em  faxa. 

Timbre  — Um  braço  de  negro,  empunhando  um  bastão  esga- 
lhado de  oiro. 


(*)  Veja  a nota  de  pag.  3. 
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Ecartelé:  aux  4 et  i,  palé  d’or  et  d’azur,  de  six  pièces ; aux  2 
et  3,  échiqueté  des  mémes  émaux,  de  six  tires  de  six  points. 

Cimier  — Un  dextrochère  de  sable,  tenant  un  bâton  êcoté  d’or. 

1035  — Negro  (de  genova)  — De  prata,  com  tres  flôres- 
de-liz  de  azul;  chefe  endentado  de  vermelho,  de  tres  peças  e duas 
meias  peças. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  negro,  fotada  de  prata. 

D’argent,  à trois  jleurs-de-lis  d'azur;  au  chef  endenté  de  gueules, 
de  trois  pièces  et  deux  demies. 

Cimier — Une  tête  de  nègre,  tortillée  déargent. 

1036  — Neto  — Partido  de  vermelho  e de  azul,  com  um  leão 
de  oiro,  armado  de  negro,  brocante  sobre  o partido;  bordadura  de 
oiro,  carregada  de  quatro  flôres-de-liz  de  azul,  cheias  de  prata, 
acantonadas  e de  quati’o  folhas  de  figueira  de  verde  postas 
em  cruz. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  carregado  de  uma  folha  de  fi- 
gueira de  verde,  na  testa. 

Parti  de  gueules  et  d’azur,  au  lion  d’or,  armé  de  sable,  brochant 
sur  la  partition;  à la  bordure  d’or,  chargée  de  quatre  fleurs-de-lis 
d’azur,  remplies  d'argent,  cantomèes,  et  de  quatre  feuilles  de  figuier  de 
sinople  posées  en  croix. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  chargé  d' une  feuille  de  figuier  de  si- 
nople sur  son  front. 

1037  — Nevia  — Esquartelado : 1 e 4,  de  vermelho  com 
cinco  chaves  de  oiro  postas  em  sautor,  os  seus  palhetões  ao  alto; 
2,  de  oiro,  com  tres  taxas  de  vermelho;  3,  de  vermelho,  com  uma 
torre  de  prata  acompanhada  de  cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  tres 
alinhadas  em  chefe  e uma  a cada  flanco. 

Ecarteté:  aux  1 et  4 de  gueules,  à cinq  dês  d’or  posées  en  s au- 
to ir,  leurs  pannetons  en  haut;  au  2,  d’or,  à trois  fasces  de  gueules  • 
au  3,  de  gueules,  à la  tour  d’argent  accompagnée  de  cinq  fleurs-de-lis 
d’or,  trois  rangées  en  chef  et  une  à chaque  flane. 
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1038  — Nicote  (brito  de  nicote) — Cortado:  1.  de  verme- 
lho, com  um  castello  de  oiro,  aberto  de  azul  e lavrado  de  negro, 
ladeado  de  seis  besantes  de  prata,  alinhados  em  pala,  tres  a cada 
flanco;  2.  faxado,  ondado  de  prata  e de  azul. 

Timbre  — O castello  do  escudo,  rematado  por  um  besante 
de  prata. 

Coupê:  au  1.  de  gueules,  au  château  d'or,  ouvert  d’azur,  maçonnê 
de  sable,  côtoyé  de  six  besans  d’argent,  ranges  en  pai,  trais  à chague 
flane;  au  2.  fascé-ondé  ddargent  et  d’azur. 

Cimier  — Le  château  de  l'écu,  sommé  d'un  besant  d’argent. 

1039  — Ninho  — De  oiro,  com  sete  flôres-de-liz  de  azul, 
postas  1,  2,  1,  2,  e 1 . 

D’or,  à sept  fleurs-de-lis  d’azur,  posées  1,  2,  1,  2 et  J. 

1040 — • Noain  — De  prata,  com  dois  lobos  de  azul,  um  sobre 
o outro,  e bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D’argent,  à deuv  loups  d’azur,  posés  l’un  au  dessus  de  1’autre  et  à 
la  bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

1041  — Nobel  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

De  gueules,  au  lion  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant. 

1042  — Nóboa  ou  Novoa  (de  joão  da  nova)  — Terciado 
em  mantel:  o l.°  da  direita,  de  vermelho,  com  uma  aguia  esten- 
dida de  oiro;  o 2.°  da  ponta,  de  prata,  com  um  leão  de  vermelho; 
o 3.°  da  esquerda,  de  oiro,  com  ura  castello  de  vermelho. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Tiercé  en  mantel:  au  1.  de  dextre,  de  gueules,  à 1’aigle  d’or  au 
vol  éployé ; au  2.  de  la  pointe,  d’argent,  au  lion  de  gueules;  au  3.  de 
sénestre,  d’or,  au  château  de  gueules. 

Cimier  — - Laigle  de  Vécu. 
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1043  — Nobre  — De  vermelho,  com  uma  torre  de  prata, 
lavrada  de  negro,  assente  n’um  rio  de  prata  aguado  de  azul;  a 
torre  acompanhada,  á esquerda,  de  uma  cabeça  de  mouro,  toucada 
de  prata  e cortada  de  vermelho. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  uma  cabeça  de 
mouro  pendurada  pelos  cabelios. 

De  gueules,  à la  tour  d'argent,  maçomée  de  sable,  posée  sur  une 
onde  d’argent  jloltée  d’azur,  la  tour  sénestrée  d’une  tête  de  maure  tor- 
tillée  d’argent  et  coupée  de  gueules. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  une  tête  de  maure 
par  les  cheveux. 

1044  — Nobrega  — De  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leopardo  de  oiro,  com  um  bastão  de  vermelho 

nas  mãos. 

D’or,  á guatre  pais  de  gueules. 

Cimier  — Un  léopard  d'or,  tenant  de  ses  griffes  un  bâton  de 
gueules. 

1045  — Nobrega  (2.°  ramo,  de  manuel  de  nobrega)  — 
De  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho,  e ura  açor  de  negro,  ar- 
mado de  oiro,  brocante  ao  meio  do  escudo. 

Timbre  — Ode  n.°  1044. 

D’or , à guatre  pais  de  gueules , et  à un  autour  de  sable,  armé 
d’or,  brochant  en  cceur. 

Cimier  — Celui  de  n.°  1044. 

1046  — Nogueira  — De  oiro,  com  banda  xadrezada  de  prata 
e de  verde,  de  cinco  tiras,  carregada  de  um  filete  de  vermelho. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  serpe  de  oiro,  com  o pescoço  xadre- 
zado  de  prata  e de  verde,  tendo  na  boca  um  ramo  de  nogueira, 
fructado,  de  sua  côr. 

D’or,  à la  bande  échiquetêe  d’argent  et  de  sinople  de  cinq  traits, 
chargée  d’un  filet  de  gueules. 

Cimier  — Une  tête  de  bisse  d’or,  au  col  échiqueté  d’argent  et  de 
sinople,  mordant  une  branche  de  noyer,  fruitée,  au  naturel. 
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1047  — Noronha  — Esquartelado : 1 e 4 de  Portugal  an- 
tigo (*) ; 2 e 3 de  Castella,  mantelado  de  Leão , e bordadura  de 
Velasco,  que  é composta  de  oiro  e de  veirop,  de  dezoito  peças. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Ecartelê : aux  1 et  i de  Portugal  ancien ; aux  2 et  3 de  Castille, 
mantelé  de  Léon,  à la  bordure  de  Velasco,  qui  est  componnêe  d’or  et 
de  vair , de  dix  huit  points. 

Cimier  — Le  lion  de  Vêcu. 

1048  — Noronha  (de  Valadares) — Esquartelado:  1 e 4, 
de  Portugal  antigo  (*) ; 2 e 3,  de  Castella,  mantelado  de  Leão,  e 
bordadura  de  Velasco;  sobreposto  de  Menezes  de  Tarouca,  salvo 
que  o seu  primeiro  quartel  é de  oiro,  com  um  estoque  de  verme- 
lho ladeado  de  quatro  arruelas  de  azul,  duas  a cada  flanco. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

Ecartelê:  aux  i et  4,  de  Portugal  aneien;  aux  2 et  3,  de  Cas- 
tille, mantelé  de  Léon,  à la  bordure  de  Velasco;  sur-le-tout  de  Me- 
nezes de  Tarouca,  sauf  quil  porte  son  premier  quartier  d’or,  à un 
estoc  de  gueules  côtoyé  de  quatre  tourteaux  cVazur,  deux  à chaque 
flane. 

Cimier  — Le  léon  de  Yécu,  issant. 

1049  — Noronha  (de  lineabes) — Esquartelado:  1 e 4 de 
Portugal  antigo  (*) ; 2 e 3 de  Castella , mantelado  de  Leão. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

Ecartelê : aux  1 et  4 de  Portugal  ancien ; aux  2 et  3 de  Cas- 
tille, mantelé  de  Léon. 

Cimier  — Le  lion  de  Vêcu , issant. 

1050  — Novaes  — De  azul,  com  cinco  novellos  de  prata, 
postos  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aspa  de  azul,  com  dois  novellos  do  escudo 
enfiados  nas  extremidades  superiores. 


(*)  Veja  a nota  de  pag.  175. 
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D'azur,  à cinq  pelotons  d’argent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  sautoir  d’azur,  enfilant  en  chef  deux  pelotons 
de  Vécu. 

1051  — Nunes  — De  oiro,  com  uma  palma  de  verde. 

Timbre  — Um  leão  de  sua  côr,  com  uma  palma  nas  garras. 

D’or,  à une  palme  de  sinople. 

Cimier  — Un  lion  au  naturel,  tenant  de  ses  griffes  une  palme 
de  sinople. 

1052  — Nunes  (outros,  da  mesma  família) — Partido:  1 
de  prata,  com  uma  palma  de  azul;  2 de  vermelho,  com  um  leão 
de  oiro  acompanhado  de  quatro  merletas  do  mesmo,  acantonadas» 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

Parti:  1.  d'argent,  à une  palme  d’azur;  2.  de  gueules,  au  lion 
d’or  cantonné  de  quatre  merlettes  du  rnême. 

Cimier  — Le  lion  de  1’écu,  issant. 

1053  — Ochoa  — De  prata,  com  dois  lobos  de  azul,  um 
sobre  o outro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

D’argent , à deux  loups  d’azur,  l’un  au  dessus  de  Vautre. 

Cimier  — Un  loup  de  Vécu. 

1054  — 0’  Kellis  — Partido:  1.  de  azul,  com  um  castello  de 
prata  sobre  um  monte  de  sua  côr,  entre  dois  leões  de  oiro  assal- 
tantes, presos  por  correntes  de  prata;  2.  de  prata,  com  seis  cruzes 
pateas,  de  pé  aguçado,  de  negro,  postas  2,  2 e 2,  e chefe  de 
vermelho  carregado  de  tres  rosas  de  prata,  alinhadas. 

Timbre — Um  galgo  de  prata,  malhado  de  negro. 

Parti:  au  1.  d'azur,  au  château  d’argent  posé  sur  un  mont  au 
naturel , le  château  accosté  de  deux  lions  d'or,  affrontés,  enchainés 
d’argent;  au  2.  d’argent,  à six  croix  patées  au  pied  fiché,  de  sabler 
posées  2,  2 et  2,  et  au  che[  de  gueules  chargé  de  trois  roses  d’argentT 
rangées. 

Cimier  — Un  lévrier  d’argent,  tacheté  de  sable. 
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1055  — Oldemburgo — Esquartelado:  1 e 4,  de  oiro,  com 
duas  faxas  de  vermelho;  2 e 3,  de  azul,  com  cruz  de  prata. 

Timbre  — Duas  buzinas  de  oiro,  viroladas  de  vermelho,  ados- 
sadas,  com  os  bocaes  para  baixo. 

Ecartelé:  aux  1 et  â d’or,  à deux  fasces  de  gueules ; aux  2 et  3 
d'azur,  à la  croix  d’argent. 

Cimier—  Deux  huchets  d’or,  virolés  de  gueules,  adossés,  leurs 
embouchures  en  bas. 

1056  — Olid  — De  azul,  com  duas  estrellas  de  oiro,  de  oito 
raios,  alinhadas  em  faixa,  encimadas  por  um  crescente  de  prata, 
invertido. 

Timbre  — Uma  estrella  do  escudo. 

D'azur,  à deux  étoiles  d'or,  à huit  rais,  rangèes  en  fasce,  sur- 
montées  d’un  croissant  versé  d’argent. 

Cimier  — Une  étoile  de  Vécu. 

1057  — Oliva  — De  verde,  com  um  leão  de  oiro  armado  de 
negro,  sainte  de  uma  ribeira  ondada  de  prata  e de  azul,  o leão 
trespassado,  do  dorso  ao  ventre,  d’uma  lança  de  prata,  quebrada 
e ensanguentada. 

Timbre  — Um  homem  vestido  de  vermelho,  sainte,  tendo  en- 
ristada uma  haste  de  lança  quebrada. 

De  sinople,  au  lion  d’or,  armé  de  sable,  issant  d’une  rivière  ondée 
d’argent  et  d'azur,  le  lion  transpercé,  du  dos  au  ventre,  d’ une  lance 
d’argent,  éclatêe  et  ensanglantée. 

Cimier  — Un  homme  habillé  de  gueules,  issant,  lenant  en  arrêt  un 
füt  de  lance  éclaté. 

1058  — Olival  (do  sabugul)  — De  prata,  com  duas  oliveiras 
de  verde,  arrancadas  e fructadas  de  oiro,  alinhadas  em  faxa. 

Timbre  — Uma  oliveira  do  escudo. 

D’argent,  à deux  oliviers  de  sinople,  arrachês  et  fruitês  d’or, 
ranges  en  fasce. 

Cimier  — Un  olivier  de  l'écu. 
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1059  — Olival  (de  tangil)  — Usam  as  armas  dos  Oliveiro, 
que  seguem. 

1060  — Oliveira  — De  vermelho,  com  uma  oliveira  de  verde, 
arrancada  de  prata,  íructada  de  oiro. 

Timbre  — A oliveira  do  escudo. 

De  gueules,  à un  olivier  de  sinople,  arraché  d’argent,  fruité  d’or. 

Cimier  — L olivier  de  1‘écu. 

1061  — Oliveira  do  Hospital  (de  domingos  joannes)  (•)  — 
Veja  Joannes , n.°  795. 

1062  — Ordonhes  — De  prata,  com  dez  arruelas  de  verme- 
lho, 3,  3,  3 e 1,  e bordadura  de  azul,  carregada  de  quatro  leões 
postos  em  cruz  e quatro  folhas  de  golfão  acantonadas,  tudo  de  oiro. 

D’argent,  à dix  tourteaux  de  gueules,  posés  3,  3,  3 et  1,  et  à la 
bordure  d’azur,  chargée  de  quatre  lions  mis  en  croix  et  de  quatre 
feuilles  de  nêmphar,  cantonnées,  le  tout  d’or. 

1063  — Orey  — De  vermelho,  semeado  de  flôres-de-liz  de 
oiro,  e um  escudete  de  azul  brocante  ao  meio  do  escudo. 

De  gueules,  semé  de  fleurs-de-lis  d'or,  à Vécusson  d'azur  bro- 
chant  en  coeur. 

1064  — Ornellas  — Veja  Dornellas. 

1065  — Oros  — Cortado:  1,  de  vermelho,  com  uma  aguia 
voante  de  negro;  2,  faxado  de  seis  peças,  de  prata  e de  azul. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Coupé:  au  1,  de  gueules , à 1'aigle  essorée  de  sable;  au  2,  fascé 
de  six  pièces  d’argent  et  d’azur. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu. (*) 

(*)  Olioeira  do  Hospital  não  é nome  de  familia,  como  alguém  tem 
1'uigado.  Domingos  Joannes  dizia-se  de  Olioeira  do  Hospital,  por  administrar 
a commenda  da  Ordem  n’aquella  villa  do  Priorado  do  Grato,  onde  também 
instituiu  um  morgado. 
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1066  — Orosco  — De  prata,  com  cruz  de  vermelho  carre- 
gada de  cinco  aspas  de  oiro,  cantonada  de  quatro  lobos  de  negro, 
os  da  direita  voltados;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

D’argent,  à la  croix  de  gueules,  chargêe  de  cinq  flanchis  d’or, 
cantomée  de  quatre  loups  de  sable,  ceux  de  dextre  contournés ; à la 
bordure  de  gueules,  chargêe  de  huit  flanchis  d’or. 

1067  — Orta  — Veja  Horta. 

1068  — Oríigosa — De  oiro,  com  tres  rochedos  de  sua  côr 
saintes  de  um  mar  de  azul  aguado  de  prata,  cada  rochedo  enci- 
mado por  um  tufo  de  ortigas  de  verde. 

D’or , à trois  rochers  au  naturel , issant  d’une  mer  d’azur  flottée 
d’argent,  chaque  rocher  sommé  d’une  touffe  d’orties  de  sinople. 

1069  — Oríiz  — De  azul,  com  um  sol  de  oiro ; bordadura 
de  duas  tiras,  a interior  de  prata  carregada  de  oito  rosas  de  ver- 
melho, a exterior  composta  de  prata  e de  vermelho. 

Timbre — Um  urso  sainte  de  azul,  armado  de  prata,  com 
uma  rosa  de  oiro  na  espádua. 

D' azar,  à un  soleil  d’or  ; à la  bordure  de  deux  tires,  1’inté- 
rieure  d’argent,  chargêe  de  huit  roses  de  gueules , Vextérieure  compon- 
née  d’argent  et  de  gueules. 

Cimier. — Un  ours  issant  d’azur,  arme  d’argent,  chargé  d’ une 
rose  d’or  sur  son  épaule. 

1070  — Oseariz  — De  oiro,  com  tres  íaxas  de  negro;  bor- 
dadura de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  do  primeiro  esmalte. 

D’or,  à trois  fasces  de  sable;  à la  bordure  de  gueules,  chargêe 
de  huit  flanchis  du  premier  émail. 

1071  — Osma  — Partido:  1.  de  azul,  com  duas  espadas  de 
prata,  guarnecidas  de  oiro,  passadas  em  aspa,  suas  pontas  ao  alto, 
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encimadas  por  uma  flôr-de-liz  de  oiro;  2.  de  prata,  com  um  leão 
de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Parti:  1.  d’azur,  à deux  épées  d’argent,  garnies  d’or,  passées  en 
sautoir,  leurs  pointes  en  haut,  surmontées  d’une  fleur-de-lis  d'or;  2. 
d’argent,  au  lion  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1072  — Osores  — Xadrezado  de  prata  e de  vermelho  de 
tres  peças  em  íaxa  e cinco  em  pala. 

Quinze  points  d’échiquier  d’argent  et  de  gueules. 

1073  — Osorio  — De  oiro,  com  dois  lobos  de  vermelho,  um 
sobre  o outro. 

Timbre  — Um  lobo  do  escudo. 

D’or,  à deux  loups  de  gueules , Tun  au  dessus  de  1’autre. 

Cimier — Un  loup  de  1'écu. 

1074  — Ossem  (ou  dossem) — Veja  Cem.  Do  Cem. 

1075  — Ourem  — De  prata,  com  uma  aguia  estendida  de 
negro,  armada  de  vermelho. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’argent,  à 1’aigle  de  sable  armée  de  gueules,  au  vol  êployé. 

Cimier  — Laigle  de  l’écu. 

1076  — Outil  — Veja  Doutel  ou  Doutil. 

1077  — Ovando  — De  prata,  ccm  uma  cruz  florenciada  de 
vermelho,  cantonada  de  quatro  vieiras  do  mesmo;  bordadura  tam- 
bém de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

D’ argent , à la  croix  florencêe  de  gueules , cantonnée  de  quatre 
coquilles  du  même ; à la  bordure  aussi  de  gueules,  chargée  de  huit 
flanchis  d'or. 
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1078  — Pacheco — De  oiro,  com  duas  caldeiras  de  negro, 
uma  sobre  a outra,  cada  caldeira  com  tres  arcos  veirados  de  oiro 
e de  vermelho,  as  asas  duplamente  serpentiferas. 

Timbre  — Duas  serpes  saintes  de  oiro,  armadas  de  vermelho, 
affrontadas  e batalhantes. 

D’or,  à deux  chaudières  de  sable,  une  au  dessus  de  Vautre , chaque 
chaudière  à trois  cercles  vairés  d’or  et  de  gueules,  leurs  anses  double- 
ment  gringolées. 

Cimier  — Deux  serpents  ailês  d’or,  issanls,  armes  de  gueules, 
afjrontés  et  combattants. 

1079  — Pacheco  (de  duabte  pachkco)  — De  vermelho,  com 
cinco  coroas  de  oiro  postas  em  sautor;  bordadura  de  prata  aguada 
de  azul,  carregada  de  oito  castellos  de  oiro.  O escudo  cercado  de 
sete  estandartes  mouriscos,  3 de  vermelho,  2 de  prata  e 2 de  azul. 

Timbre  — Um  castello  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  couronnes  d'or,  posées  en  sautoir ; à la  bor- 
dure  d’ argent  flottée  d’azur,  chargée  de  huit  châteaux  d'or.  L’écu 
entouré  de  sept  étendards  mauresques,  3 de  gueules,  2 d’argent  et  2 
d’azur. 

Cimier  — Un  cháteau  de  l'écu. 

1080  — Pacheco  (de  gaspar  pachkco)  — Tem  as  mesmas 
armas  dos  do  Azambujal,  n.°  147,  que  são  a mesma  familia. 

1081 — Paços  (de  probém)  — De  oiro,  com  um  braço  de 
carnação  movente  do  alto  do  bordo  esquerdo  do  escudo,  empu- 
nhando uma  espada  de  prata,  guarnecida  de  oiro,  que  mette 
pela  bôca  de  uma  serpe  de  verde  sainte  do  angulo  direito  da 
ponta. 

Timbre — Duas  asas  estendidas  de  negro,  sustendo  uma 
estrella  de  oiro  de  oito  raios. 

D'or,  au  dextrochère  de  carnation,  mouvant  du  haut  du  bord 
sénestre  de  l’écu,  tenant  une  êpée  d’argent  garnie  d’or,  qu’il  enfonce 
dans  la  gueule  d’un  serpent  ailé  de  sinople,  issant  de  Tangle  dextre  de 
la  pointe. 
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Cimier  — Un  vol  éployê  de  sable,  soutenant  une  étoile  d'or,  à 
liuit  rais. 

1082  — Padslha  (de  castella)  — De  prata,  com  tres  pás 
de  negro,  de  dois  cabos. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  negro,  sainte. 

D’argent,  à trois  pelies  à deux  poignées  de  sable. 

Cimier — Une  aigle  éploijée  de  sable,  issante. 

1083  — padilha  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  tres  pás  de 
prata,  de  dois  cabos. 

Timbre — Uma  aguia  estendida  de  azul,  sainte. 

D’azur,  à trois  pelies  à deux  poignées  d'argent. 

Cimier  — Une  aigle  éployée  d’azur,  issante. 

1084  — Padilha  (2.°  ramo,  fórma  defeituosa)  — De  azul^ 
com  tres  pás  de  prata,  acompanhadas  de  nove  crescentes  do  mes. 
mo:  tres  invertidos  em  chefe;  tres  montantes  em  ponta;  e tres 
deitados,  tocando  com  as  pontas  a parte  média  da  pá  mais  pró- 
xima, os  dois  da  direita  voltados.  (*) 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  azul,  sainte. 

D azur,  à trois  pelies  á’argení,  accompagnêes  de  neuf  croissants 
du  même:  trois  versés  en  chef;  'irois  montants  en  poinie;  et  trois  cou- 
chés,  touchant  de  leurs  pointes  la  partie  moyenne  de  la  pelle  la  plus 
prochaine,  les  deux  ãs  dsxtre  contournés. 

Cimier — Une  aigle  éployée  d’azur,  issante. 

1085  — Padrão  — Usam  as  armas  concedidas  a Biogo  Cão. 
Veja  Cão. 


(*)  A’  má  ezeeução  do  desenho  das  pás  do  primitivo  eeeudo  ae  áeve  a 
famosa  invenção  do3  nove  crescentes,  que,  aliás,  nunca  pertenceram  ao  brasão 
dos  Padilhas.  Veja-se  o artigo  PÁ  do  Vocabulário  Heráldico. 
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1086  — Paes  — De  azul,  com  nove  lisonjas  veiradas  de  oiro 
e de  vermelho,  postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  pavão  de  sua  cor,  com  o leque  aberto. 

D'azur,  à neuf  losanges  vairés  d’or  et  de  gueules,  posés  3 , 3 et  3. 

Cimier  — Un  paon  rouant  au  naturel. 

1087  — Palm  — Franchado  de  prata  e de  negro,  com  um 
leão  entrecambado,  lampassado  c armado  de  vermelho. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Ecarlelé  en  santoir,  d’argent  et  de  sable,  au  lion  de  Vun  en  1’autre, 
lampassé  et  arme  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1088  — Paiva  — De  azul,  com  tres  flôres-de-liz  de  oiro,  em 
pala,  alinhadas  em  banda. 

Timbre  — Uma  aspa  de  azul,  carregada  de  uma  flôr-de-liz  do 
escudo. 

D’azur,  à trois  fleurs-de-lis  d’or,  en  pal,  rangées  en  bande. 

Cimier  — Un  sautoir  d’azur , chargé  d’une  fleur-de-lis  de  l’écu. 

1089  — Palha  — Usam  as  armas  de  Almeida  e de  Garcez  com 
quem  se  aliaram. 

1090  — Palhaes  — De  azul,  com  uma  dobre  cruz  acompa- 
nhada de  seis  besantes,  tudo  de  prata;  e um  debrum  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida  de  azul,  carregada  de  nove 
besantes  de  prata,  tres  no  peito  8 tres  em  cada  asa. 

D’azur , à la  croix  à double  croisillon  composée  de  trois  filets, 
dont  un  mis  en  pal  et  deux  en  fasce,  accompagnée  de  six  besans,  le 
tout  d'argent ; à la  filière  du  rnême. 

Cimier  — Une  aigle  d’azur  au  vol  éplogé,  besantée  d’or  de  neuf 
pièces,  trois  en  camr  et  trois  sur  chague  demi-vol. 

1091  — Palhares  — De  vermelho,  com  uma  mão  de  carna- 
ção empunhando  uma  espada  de  prata,  guarnecida  de  oiro,  sua 
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ponta  ao  alto,  acompanhada  de  eeis  besantes  do  mesmo,  tres  a 
cada  flanco,  alinhados  em  pala ; c um  cordão  de  S.  Francisco, 
de  prata,  lançado  em  orla. 

Timbre  — A mão  com  a espada  do  escudo. 

De  gueules,  à uns  main  áextre  de  carnation,  tenant  une  épée 
d’argent,  garnie  d:or,  sa  pointe  en  haut . acccmpagnêe  de  six  besans  du 
même,  trois  à chaqus  flane,  ranges  en  pal;  d à une  cordelière  d’argent, 
mise  en  orle. 

Cimier  — La  main  ei  Tépée  de  Vécu. 

1092  — Palie  (de  Francisco  Monteiro)  — De  vermelho,  com 
um  lanço  de  muralha  de  negro  demiido  em  parte,  flanqueado  por 
dois  baluartes  de  prata,  c da  direita  aberto  e iilaminado  de  negro, 
tudo  posto  sobre  uca  monte  de  sua  côr;  as  rumas  encimadas  por 
um  braço  armado  empunhando  uma  adaga  de  prata,  guarnecida 
de  oiro;  e,  ao  pé  do  monte,  duas  bombardas  de  negro,  seus  carre- 
tões de  oiro,  apontadas  para  a brecha. 

Timbre  — O braço  armado  do  escudo. 

De  gueules , au  pan  de  mur  ruiné  de  sable , flanquê  de  deux  bas  ~ 
lions  d'argent,  eelui  de  áextre  ouvert  et  ajouré  du  deuxième  émail,  le 
tout  posé  sur  un  mont  au  naturel;  Iss  mines  sommées  á'm  bras  armê 
tenant  une  dague  haule  â’argenl  garnie  d'or;  ei  au  bas  de  la  t errasse 
deux  bambardes  de  sabls , affütées  d‘or,  pointées  vsrs  la  brèche. 

Ctmier  — Le  bras  arme  áe  Vécu. 

1093  — PaEma  (de  obedos)  — De  oiro,  com  uma  palmeira 
de  verde  sobre  um  monte  de  sua  côr. 

Timbre  — A palmeira  do  eacudo. 

D’or,  à un  palmúsr  de  sinople,  posé  sur  un  mont  au  naturel. 

Cimier  — Lc  palmier  de  Vécu. 

1094  — Palíísa  (outros)  — Bc  prata,  com  um  ramo  de  pal- 
meira de  verde,  moveníe  âa  ponta  do  escudo ; bordadura  de  azul, 
semeada  de  flôres-de-liz  de  oiro. 
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D’argent,  à une  branche  de  pahiier  de  sinople,  mouvante  de  la 
pointe;  à la  bordure  d’azur,  semée  de  France. 

1095  — Palmeir©  — Esquartelado:  1.  de  azul,  com  uma 
flôr  de  liz  de  oiro ; 2.  de  vermelho,  com  uma  faxa  de  oiro  ; e 
assim  os  contrários. 

D’azur,  à une  fleur-de-lis  d’or,  écartelé  de  gueules,  à la  fasce  d’or.. 

1096  — PaSomfne  — De  oiro,  com  um  tronco  esgalhado  de 
verde,  posto  em  faxa,  acompanhado  de  duas  caldeiras  de  negro, 
uma  em  chefe  e outra  em  ponta ; bordadura  de  vermelho,  carre- 
gada de  oito  aspas  de  oiro. 

I)'or,  d un  écot  de  sinople  posé  en  fasce,  accompagnê  de  deux 
chaudières  de  sable,  Vune  en  chef,  1’autre  en  pointe ; et  à Ia  bordure 
de  gueules,  chargée  de  huit  flanchis  d’or, 

1097  — Pamplona  — De  vermelho,  com  seis  burelías  de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  sainie,  faxado  de  cinco  (f)  peças  de  oiro 

e de  vermelho,  armado  do  mesmo. 

De  gueules ; à sis  burclles  d’or. 

Ciruier  — Un  lion  issaní,  fascê  de  cinq  (*)  pièces  d’ cr  et  de  gueu- 
les, arrné  du  mêms. 

1098  — Paníoja  (de  pcetugal)  De  oiro,  com  cinco  flôres- 
de-liz  de  azul  postas  em  crua.  e tres  burelías  de  negro  no  contra- 
chefe. 

Timbre  — Uma  flôr-de-liz  do  escudo. 

D’or,  à cinq  fleurs-de-hs  d’azur  posées  en  croix,  et  à trois  burel- 
les  de  sable  au  bas  de  l’écu. 

Cimier— - Une  fleur-de-lis  de  l’écu. 


* 


(*)  Veja  a nota  da  pag.  3. 
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1099  — Pantoja  (de  espanha)  — De  azul,  com  uma  cruz 
florenciada  de  oiro,  cheia  de  vermelho;  bordadura  composta  de 
prata  e de  vermelho,  de  dezeseis  peças. 

D'azur,  à une  croix  (lorencée  d’or,  remplie  de  gueules ; et  à la 
bordure  componnée  d'argent  et  de  gueules,  de  seize  points. 

1 100  — Parada  (de  soeiro  annes)  — De  verde,  com  uma 
torre  de  oiro,  acompanhada,  em  chete,  de  cinco  estrellas  do  mes- 
mo, alinhadas. 

Timbre  — Um  homem  sainte,  vestido  de  azul,  empunhando 
uma  espada  de  prata. 

De  sinople,  à la  tour  accompagnée  de  cinq  êtoiles  rangêes  en  chef, 
le  tout  d’or. 

Cimier  — Un  homme  issant,  habillé  d’azur , tenant  une  êpèe 
d’argent. 

1101  — Parada  (outros)  — Faxado  de  prata  e de  verde  de 
seis  peças,  com  bordadura  do  primeiro  esmalte,  carregada  de  duas 
cobras  do  segundo,  malhadas  de  oiro,  com  as  caudas  enroscadas 
em  ponta  e as  cabeças  afírontadas  em  chefe. 

Timbre  — Dois  pescoços  de  cobra  do  escudo,  passados  em 
aspa,  as  cabeças  affrontadas. 

Fascé  d’argent  et  de  sinople  de  six  pièces,  à la  bordure  du  pre- 
mier  émail,  chargée  de  deux  bisses  du  deuxième,  tâchetées  d’or,  leurs 
queues  entortillêes  en  pointe  et  leurs  têtes  afjrontées  en  chef. 

Cimier  — Deux  cols  de  bisse  de  l’écu,  passês  en  sautoir,  leurs 
tétes  affrontées. 

1102  — Parangual  — Veja  Moreira  Parangual,  n.°  1006. 

1103  — Parente  (DE  bento  maciel)  — Esquartelado : 1,  de 
vermelho,  com  um  tigre  de  oiro,  malhado  de  azul ; 2,  de  azul, 
com  uma  canôa  guarnecida  de  seis  remadores  de  negro,  vogando 
n’um  mar  de  prata;  3,  de  azul,  com  um  castello  de  prata,  lavrado 
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de  negro,  assente  sobre  um  terreiro  de  verde  ladeado  á esquerda 
de  um  mar  de  prata;  4,  de  verde,  com  um  penhasco  de  sua  côr 
gotado  de  oiro,  e tres  bilhetas  também  de  oiro  saintes  de  uma 
fenda  ensombrada  de  negro,  ao  pé  do  penhasco,  e brocantes  sobre 
o mesmo;  todo  o esquartelado  sustido  de  um  contra-chefe  faxado- 
ondado  de  seis  peças  de  prata  e de  azul. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  de  oiro. 

Ecartelé:  au  4.  de  gueules  au  tigre  d'or,  tacheté  d'azur;  au  2. 
d’azur,  au  canot  garni  de  six  rameurs  de  sable  vogant  sur  une  mer 
d’argent;  au  3.  d’azur,  au  cháteau  d’argent,  maçonné  de  sable,  posé  sur 
une  terrasse  de  sinople  sênestrêe  d’une  mer  d'argent;  au  4.  de  sinople , 
au  rocher  au  naturel,  goutlé  d'or,  et  à trois  billettes , aussi  d’or,  issant 
d’une  fente  ombrée  de  sable  au  bas  du  rocher , et  brochant  sur  le  raême;  tout 
V ecartelé  soutenu  d’ une  mer  fascée-ondée  de  six  pièces  d'argent,  et  d’azur. 

Cimier — Un.lion  issant  d’or. 

1104  — Patalim  — Esquartelado:  1 e 4,  de  oiro,  com  quatro 
faxas  de  azul;  2 e 3,  de  vermelho,  com  um  castello  de  oiro. 

Timbre  — Um  castello  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  4 et  í d’or,  à quatre  fasces  d’azur ; aux  2 et  3, 
de  gueules,  à un  cháteau  d'or. 

Cimier  — Un  cháteau  de  Vécu. 

1105  — Pato — De  prata,  com  nove  lisonjas  veiradas  de 
azul  e de  vermelho,  postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  pato  de  prata,  armado  de  vermelho. 

Uargent , à neuf  losanges  vairés  d’azur  et  de  gueules , posés  3, 
3 et  3. 

Cimier  — Un  canard  d’argent,  armé  de  gueules. 

1106  — Pau  (de  pau,  ou  do  pau)  — Esquartelado  de  ver- 
melho e de  azul,  com  cruz  dentelada  de  oiro,  broca  nte  sobre  todo 
o esquartelado,  a cruz  cantonada  aos  1 e 4 de  duas  palas  de  prata, 
aos  2 e 3 de  um  leão  do  mesmo,  armado  de  vermelho. 
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Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte,  cilhado  de  vermelho. 

Ecartelé  de  gueules  et  d'azur,  à la  croix  dentei êe  d'or,  brocliant 
sur  tout  Vécartelé,  la  croix  cantonnée  aux  4 et  4 de  deux  pais  d’ar- 
gent , aux  2 et  3 d’un  lion  d’argent  armé  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  l’écu,  issant,  sanglé  de  gueules. 

1107  — Pavia  — Xadrezado  de  prata  e de  negro,  da  cinco 
peças  em  pala  e tres  em  faxa. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  xadrezado  dos  esmaltes  do  escudo. 

Quinze  points  d’èchiquier  d’argent  et  de  sable. 

Cimier — Un  lion  échiqueté  des  émaux  de  Vécu. 

1 108  — Paz  — De  azul,  com  dez  besantes  de  oiro  postos  3, 
3,  3 e 1. 

Timbre  — Uma  aguia  estendida,  de  negro,  besantada  de  oiro. 

D’azur,  à dix  besans  d’or,  posés  3,  3,  3 et  4. 

Cimier  — Une  aigle  de  sable,  au  vol  éployé,  besantée  d’or. 

1109  — Paz  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  dez  besantes  de  oiro 
postos  3,  3,  3 e 1 ; bordadura  de  prata,  carregada  de  quatro  ca- 
beças de  serpe  de  verde,  dentadas  e cortadas  de  vermelho,  acan- 
tonadas. 

Timbre  — O de  n.°  1108. 

D’azur,  à dix  besans  d'or  posés  3,  3,  3 et  i ; à la  bordure  d’ar- 
gent  chargée  de  qualre  têtes  de  bisse  de  sinople,  dentées  et  coupées  de 
gueules,  cantonnées. 

Cimier — Celui  de  n.°  4108. 

1110- — Paz  (de  luiz  correi,  por  alliança)  — Partido:  o 
primeiro  de  azul,  com  dez  besantes  de  prata,  postos  3,  3,  3 e 1 
o segundo  de  oiro,  com  um  leão  de  vermelho. 

Timbre  — O de  n.°  1108. 

Parti:  au  premier  d’azur,  à dix  besans  d’argent,  posés  3,3,3 
et  4 ; au  deuxième  d'or,  au  lion  de  gueules. 

Cimier  — Celui  de  n.°  4408. 
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1111  — Pechi  ou  PechifH  (*)  — De  oiro,  eom  uma  abelha  de 

azul. 

D’or,  à une  abeille  cTazur. 

1112  — Pedegache  — De  vermelho,  com  deis  machados  de 
prata  passados  em  aspa,  acompanhados  de  quatro  flôres-de-liz-  de 
oiro,  uma  em  chefe,  ,uma  em  ponta  e uma  em  cada  flanco,  tudo 
encimado  por  uma  coroa  de  oiro,  á antiga,  de  sete  pontas,  ladeada 
por  dois  crescentes  de  prata. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata  empunhando  um  ma» 
chado  do  escudo. 

De  gueules,  à cleux  hâches  d’armes  d’argent  passees  en  sautoir, 
accompagnées  de  quatre  fleurs-de-lis  d’or,  une  en  chef , une  en  pointe  et 
une  sur  chaque  flane,  le  tout  surmonté  d’une  couronne  d'or,  à V antique, 
à sept  rais,  accosfée  de  deux  croissants  d’argent. 

Cimier — Un  bras  armé  d’argent,  tenant  une  hâche  de  Vêcu. 

1113- — Pedra-ÂIçada — Esquartelado : 1.  de  azul,  com 

cinco  pedras  de  sua  côr,  postas  em  sautor;  2.  de  oiro,  com  um 
braço  armado  de  azul  sustendo,  pelos  cabellos,  uma  cabeça  de 
mouro;  3.  de  verde,  com  pala  de  oiro  ladeada  á direita  de  uma 
bandeira  de  vermelho,  e á esquerda  de  uma  pedra  de  prata;  4. 
de  verde,  com  um  easteilo  de  prata. 

EcarteJé:  au  1.  d’azur,  à cinq  pierres  ciu  naturel,  posêes  en  sautoir; 
au  2.  d’or,  à un  dextrochère  armé  d’azur,  tenant,  par  les  cheveux , une 
tête  de  maure;  au  3.  de  sinople,  au  pal  d’or,  aceosté,  à dextre,  d’ une 
bannière  de  gueutes,  et,  à senestre,  d’un  caillou  Targent;  au  í.  de 
sinople,  au  cháteau  d’argent . 

1114  — Pedresa  — De  oiro,  com  cinco  pedras  azuladas  de 
sua  côr,  postas  em  sautor,  a do  meio  sustendo  uma  aguia  esten- 
dida de  negro,  armada  de  prata. 


(*)  Alguns  reis-d’armas  confundiram  as  armas  dos  Pechim  com  as  dos 
Çhacim. 
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Timbre  — A aguia  sustida  da  pedra  do  escudo. 

D’or,  à cinq  pierres  bleuâtres  au  naturel,  pnsées  en  sautoir,  celle 
du  milieu  sommée  d’une  aigle  de  sable,  armée  d'argent , au  vol  êployé. 

Cimier  — L aigle  soutenue  de  la  pierre  de  Vécu. 

1115  — Pedroso  — De  oiro,  com  duas  faxas  de  vermelho, 
acompanhadas  de  sete  leões  de  purpura,  postos  3,  3 e 1. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo,  cortado  de  um  filete  de  oiro. 

D’or,  à deux  fasces  de  gueules,  accompagnées  de  sept  lionceaux  de 
pourpre,  posés  3,  3 et  4. 

Cimier  — Un  lionceau  de  Vécu , coupé  d’un  filet  d’or. 

1116  — Pegado  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — Tres  flechas  de  prata,  com  hastes  de  oiro,  e pen- 

nas  de  vermelho,  enfeixadas  e atadas  do  mesmo,  as  pontas  a baixo. 

D’or,  à quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier — Trois  ftèches  d’argent,  futées  d or,  empennées  de  gueules, 
empoignées  et  liêes  du  mème,  leurs  pointes  en  bas. 

1117  — Pêgas  — De  prata,  com  tres  pegas  de  sua  côr  e 
uma  cabeça  de  lobo  de  vermelho,  ensanguentada,  no  centro  do 
escudo. 

Timbre  — Uma  pêga  de  sua  côr,  voante. 

D'argent,  à trois  pies  au  naturel,  et  à une  téte  de  loup  de  gueules, 
ensanglantêe , mise  en  cceur. 

Cimier  — Une  pie  au  naturel,  essorée. 

1118  — Peixoto  (de  gomes  peixoto)  — Xadrezado  de  oiro 
e de  azul,  de  seis  peças  em  faxa  e sete  em  pala. 

Timbre  — Um  corvo  marinho  de  sua  côr,  com  um  peixe  de 
prata  no  bico. 

Echiqueté  d’or  et  d’azur  de  sept  tires  de  six  points. 

Cimier  — Un  cormoran  au  naturel,  tenant  un  poisson  d’argent  en 
son  bec. 
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1119  — Peixoto  (outros) — De  azul,  aguado  de  prata,  com 
dois  peixes  de  prata  nadantes  um  sobre  o outro. 

Timbre  — Um  peixe  do  escudo. 

D^azur,  flotté  d’argent,  à deux  poissons  d’argent  nageant  Vim  sur 
Vautre. 

Cimier  — Un  poisson  de  Vécu. 

1120  — Peixoto  (outros)  — De  prata,  com  tres  faxas  de 
vermelho,  e uma  banda  de  verde  atravessante  sobre  tudo. 

Timbre  — O de  n.°  1119. 

Dargent,  à trois  fasces  de  gueides , et  à la  bande  de  sinople  bro- 
cha nt  sur  le  tout. 

Cimier  — Celui  de  n.°  U10. 


1121  — Peixoto  Cacho  (oe  pedro  avrks) — Veja  Cacho , 
n.°  297. 

1122  — Penagua  — Xadrezado  de  prata  e de  vermelho,  de 
tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Quinze  points  d’ êchiquier  d’argent  et  de  gueules. 

1123  — Penha  (lapenhà  ou  la  penha) — De  verde,  com 
uma  aguia  de  sua  côr,  bicada  e gotada  de  oiro,  pousada  sobre  um 
rochedo  também  de  sua  côr;  a aguia  carregada,  no  peito,  de  um 
besante  de  oiro  cruzado  de  vermelho. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

De  sinople,  à une  aigle  au  naturel , becquée  et  gouttêe  d’or,  posée 
sur  un  rocher  aussi  au  naturel;  V aigle  chargée,  sur  sa  poitrine,  d’un 
besant  d'or  croisé  de  gueules. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu,  issante. 


1124  — Penha  — Veja  Deus-dará,  n.°  513. 
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1125  — Peralta  — De  vermelho,  eora  um  grifo  de  oiro;  bor- 
dadura também  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  do  segundo 
esmalte. 

Timbre  — O ‘grifo  do  escudo. 

De  gueules,  au  griffon  d’or ; et  à la  bordure  aiissi  de  gueules , 
chargée  de  huü  flanchis  da  deuxième  émail. 

Cimier  — Le  griffon  âs  Técu. 


1126  — Perdigão  — De  oiro,  com  cinco  perdigões  de  eua 
côr,  postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  perdigão  do  escudo. 

D'or,  à cinq  perdrix  au  naturel,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Une  perdrix  de  Vêcu. 

1127  — Perea  — De- oiro,  com  cinco  folhas  de  golfão  de 
verde,  postas  em  sautor;  bordadura  de  vermelho  carregada  de 
oito  coroas  de  oiro  á antiga. 

D’or , à cinq  feuilles  de  nénuphar  de  sinople,  posées  en  sautoir; 
à la  bordure  de  gueules  chargée  de  huü  couronnes  d’or,  à l’antique. 


1128  — Pereira  (de  rodrigo  fokjaz)  — De  vermelho,  com 
uma  cruz  de  prata  florenciada  e vaoia. 

Timbre  — Uma  cruz  florenciada  de  vermelho,  ladeada  de  duas 
asas  de  oiro  estendidas. 

De  gueules,  à une  croix  d’argent  florencée  et  vidée. 

Cimier  — Une  croix  jlorencés  de  gueules,  soutenue  d’un  rol  éploijé 

d’or. 


1129  — Pereira  (descendentes  ora  suko  alvares)  — De 
vermelho,  com  uma  crus  de  prata,  florenciada  e vazia;  bordadura 
do  mesmo,  carregada  de  cinco,  aliás  oito  escudete3  de  azul,  cada 
escudete  carregado  de  cinco  besantes  de  prata,  postos  em  sautor. 

Timbre  — O de  n.°  1128. 
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De  gueules,  à une  croix  d'argent,  florencée  et  vidée ; à la  bordure 
du  rnéíne  chargèe  de  cinq,  alias  huit  écussons  d’azur,  chague  écusson 
chargé  de  cinq  besans  d’argent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Celui  de  n.°  d 128. 

1130  — Peres  — O mesmo  que  Pires. 

1131  — PeresírelSo  — Partido:  1,  de  oiro,  com  um  leão  de 
purpura  armado  e lampassado  de  vermelho,  com  a cauda  retor- 
nada; 2 . de  prata,  com  banda  de  azul  carregada  de  tres  estrellas 
de  oiro,  de  oito  raios,  e acompanhada  de  seis  rosas  de  vermelho 
postas  em  orla. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  com  uma  estrella  de  oiro  na 
espádua. 

Parti:  au  1.  d’or,  au  lion  depourpre  arme  et  lampassê  de  gueules, 
sa  queue  retournée ; au  2.  d’argent , à la  bande  d’azur  chargèe  de  trois 
étoiles  d'or,  à huit  rais,  et  accompagnée  de  six  roses  de  gueules  mises 
en  orle. 

Cimier  — Le  lion  de  V êcu,  chargé  d’une  étoile  d’or,  à huit  rais, 
sur  son  épaule. 

1132  — Pernet  — Esquartelado:  1.  de  azul,  com  uma  tar- 
taruga de  oiro;  2.  de  vermelho,  com  uma  espada  de  prata,  em 
pala;  3.  de  vermelho,  com  uma  peça  de  artilharia,  montada  de 
prata,  senestrada  de  uma  pilha  de  cinco  balas  também  de  prata 
[aliás,  e tudo  acompanhado  em  chefe  de  tres  estrellas  do  mesmo, 
postas  2 e 1);  4.  de  azul,  com  uma  torre  ameiada  de  quatro  peças 
de  prata,  aberta  e lavrada  de  n-gro,  rematada,  á direita,  por  uma 
bandeira  de  prata,  movente  das  ameias. 

Ecartelé : au  1.  d’azur,  à la  tortue  d’or;  au  2.  de  gueules,  à 
V êpée  d’argent,  en  pai;  au  3.  de  gueules,  à un  cânon  afjáté  d’argent , 
senestré  d une  pile  de  cinq  boulets  du  mèine  (alias,  le  tout  accompagnê, 
en  chef,  de  trois  étoiles  aussi  d’argent,  posées  2 et  d);  au  4.  d’azur, 
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à la  tour  crénelée  de  quatre  pièces  d’argent,  ouverte  et  maçomée  de 
sable,  sommée,  à dextre,  d’une  bannière  d’argent,  mouvant  des  crêneaux, 

1133  — Pessanha  — De  prata,  com  banda  dentelada  de  ver- 
melho, carregada  de  tres  flôres-de-liz  do  primeiro  esmalte. 

Timbre  — Uma  asa  de  vermelho,  carregada  de  uma  flôr-de-liz 
do  escudo. 

j 0'argent,  à la  bande  dentelée  de  gueules,  chargée  de  trois  fleurs- 
■de-lis  du  premier  émail. 

Cimier  — Un  demi-vol  de  gueules,  chargé  d’une  fleur-de-lis  de  Vécu. 

1134  — Pessoa  — De  azul,  com  seis  crescentes  de  oiro,  2, 
2 e 2;  bordadura  de  negro  bordada  interiormente  de  oiro  e car- 
regada de  sete  estrellas  de  prata,  tres  em  chefe  e quatro  nos 
flancos. 

Timbre  — Um  cometa  de  prata,  de  cinco  raios,  o mais  com- 
prido para  baixo. 

D’azur,  à six  croissants  d’or,  posés  2,  2 et  2;  à la  bordure  de 
sable,  bordée  intérieurement  d’or  et  chargée  de  sept  étoiles  d’argent,  trois 
en  chef  et  quatre  aux  flanes. 

Cimier  — Une  comète  d’argent,  à cinq  rais,  le  plus  long  en  bas. 

1135  — Pestana  — De  prata,  com  tres  faxas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  armado  de  vermelho. 

D’argent,  à trois  fasces  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  d’argent,  armê  de  gueules. 

1136  — Picanço  — De  prata  com  uma  azinheira  de  verde 
com  as  raizes  decotadas. 

Timbre  — A azinheira  do  escudo,  com  um  picauço  de  sua  côr, 
trepando  ao  tronco. 

D’argent,  au  chêne-vert  de  sinople  aux  racines  écotêes. 

Cimier  — Larbre  de  Vécu,  au  pic  au  naturel  grimpant  sur  le 
trone. 
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1137  — Pimenta  — Esquartelado : 1 e 4,  contra-faxado  de 
cinco  peças  de  prata  e de  vermelho;  2 e 3,  de  azul,  com  tres 
vieiras  de  oiro. 

Timbre  — Um  homem  sainte  vestido  de  azul,  com  um  bastão 
de  oiro  na  mão  direita. 

Ecartelé:  aux  1 et  í,  contre-jascê  de  cinq  pièces  d’ argent  et  de 
gueules ; aux  2 et  3,  d’azur,  à trois  coquilles  d’or. 

Cimier  — Un  homme  issant , habillé  d’azur,  tenant  un  bâton  d’or 
en  sa  main  dextre. 

1138  — Pimentel  (antigo)  — De  verde,  com  cinco  vieiras 
de  prata  realçadas  de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  toiro  sainte,  de  vermelho,  armado  e calçado  de 
prata,  com  uma  vieira  do  escudo  na  testa. 

De  sinople,  à cinq  coquilles  d’ argent  rehaussées  de  sable,  posées  en 
sautoir. 

Cimier—  Un  taureau  issant  de  gueules,  accorné  et  ancorné  d’ ar- 
gent, chargê  d’une  coquille  de  Vécu  sur  son  front. 

1139  — Pimentel  (moderno)  — De  verde,  com  cinco  vieiras 
de  prata  realçadas  de  negro,  postas  em  sautor;  bordadura  de  prata 
carregada  de  oito  cruzes  páteas  de  vermelho. 

Timbre  — O de  n.°  1138. 

De  sinople,  à cinq  coquilles  d’argent  rehaussées  de  sable,  posées 
en  sautoir;  à la  bordure  d’ argent,  chargée  de  huil  croix  pattées  de- 
gueules. 

Cimier  — Celui  de  n.°  1 138. 

1140  — Pimentel  (da  casa  de  benavente)  — Esquartelado: 
1 e 4,  de  oiro,  com  tres  íaxas  áe  vermelho ; 2 e 3,  de  verde,  com 
cinco  vieiras  de  prata  realçadas  de  negro,  postas  em  sautor;  bor- 
dadura composta  de  Castella  e de  Leão,  de  dezoito  peças. 

Timbre  — O de  n.°  1138. 

hcartelé:  aux  1 et  4,  d’or,  à trois  fasces  de  gueules;  aux  2 et  3> 
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de  sinople,  à cinq  coquilles  d’argent  rehaussées  de  sable,  posées  en  sau- 
toir;  à la  bordure  componnée  de  Castille  et  de  Léon , de  dixhuit  points. 

Cimier — Celui  de  n.°  : 1138 . 

1141 — Pina  — De  vermelho,  com  uma  torre  de  prata,  la- 
vrada de  azul,  assente  sobre  um  monte  de  verde. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

De  gueules , à une  tcur  d’argent,  maçonnée  d’azur,  posée  sur  un 
mont  de  sinople. 

Cimier  — La  tcur  de  Vécu. 

1142  — Pina  (odtrqs) — De  vermelho,  com  banda  de  oiro, 
carregada  de  um  leão  de  azul  armado  de  negro,  e acompanhada 
de  dois  pinheiros  de  verde,  arrancados  de  prata  e floridos  de 
oiro.  (*) 

Timbre  — Uma  cabeça  de  leão  de  oiic,  saindo-lhe  da  boca  um 
ramo  de  pinheiro  do  escudo. 

De  gueules,  à la  bande  d’or , chargée  â’un  lion  á’&zur  armé  de 
sable,  et  accompagnée  de  deux  pins  de  sinople,  arrachés  d’c.rgent  ci  fie  nr  is 
d’or. 

Cimier  — Une  lête  de  lion  d’or,  à uns  branehe  de  pin  de  l'écu, 
issant  de  sa  gueule. 

1143  — Pinello  — De  vermelho,  com  eeis  pinhas  de  eiro 
postas  2,  1,  2 e 1. 

Timbre  — Tres  pinhão  de  oiro,  invertidas  o reunidas  em  ponta. 

De  gueules,  à six  pommes  de  pin  vsrsées  d‘or,  posées  2,  í,  2 ei  1. 

Cimier — Trais  pommes  de  pin  dreséss  dor , réunies  cnpointe.  (1 2) 


(1)  Parece  ser  ramo  de  Carreiro,  e.°  354. 

(2)  Não  ha  contradição  entre  o texto  português  e a tradução  franceza, 
quanto  á posiçâc  das  pinhas;  por  isso  que,  n&  sua  posição  normal,  as  pinhas 
íeem  o pé  para  cima  na  heraldica  portuguesa,  e o pá  para  baixo  na  heraldiea 
franceza. 
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1144  — Pinhsteüí  cu  PignaÊelü  — De  oiro,  com  ires  pichéis 
de  negro,  com  seus  bocaes  de  vermelho,  os  dois  do  chefe  affron- 
tados. 

ffor,  à trois  picheis  de  sable,  viroiês  de  gueules,  les  ãeux  du  chef 
afírontés . 

1145  — PiíthêSFG  (coGOfóiHHo)  — ■ De  vermelho,  com  um  pi- 
nheiro de  verde,  arrancado  de  prata,  fractado  de  oiro,  e um  leão 
do  mesmo  rampante  contra  a arvore. 

Timbre  — O leão  do  escudo  eem  um  ramo  de  pinheiro  na 

mão. 

De  gueules,  à un  pin  de  sinoplc,  arraché  â’argent,  fmüé  ã’or,  et 
un  lion  du  même  rampant  contre  i’arbre. 

Cirrtier  — Le  lion  de  1’éçu,  tenant  une  brancke  de  pin  en  sa  patte 
dextre. 

1146 — Pinheiro  (de  andeabe)  — Vid.  Andrade  (Pinheiro) 

n.°  89. 

1147  — Pinheiro  (de  abagIo) — De  prata,,  cem  cinco  pi- 
nheiros de  verde,  postos  em  sautor» 

Timbre  — Um  pinheiro  do  escudo. 

D’argent,  à cinq  pins  de  sinoplc,  peses  en  sautoir . 

Cimier  — Un  pin  dc  1’écu. 

1148  — PlnSiü  — Têem  ac  armas  dos  Pinheiros  de  Àraqão, 

n.°  1147. 

1149  — Pinto  — Dc  prata,  coo  cinco  crescentes  de  verme- 
lho, postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  leopardo  dc  prata,  armado  de  vermelho,  com 
um  crescente  do  mesmo  na  espádua. 

D’argenti  à cinq  croissants  de  gueules,  poses  en  sautoir. 

Cimier  — Un  léopard  d’argentf  armé  de  gueules,  chargé  d'un  crois- 
sant du  même  sur  son  épaule. 
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1150  — Pires  — De  vermelho,  com  cruz  de  oiro  cantonada 
de  quatro  flores- de-liz  do  mesmo  ; contra-chefe  de  prata  aguado 
de  azul;  bordadura  de  oiro,  carregada  de  oito  aspas  de  vermelho* 

Timbre  — Uma  aspa  de  oiro,  carregada  de  uma  flôr-de-liz  de 
vermelho. 

De  gueules,  à la  croix  d'or  cantonnée  de  quatre  fleurs-de-lis  du 
même  et  une  champagne  d’argent  flottée  d’azur;  à la  bordure  d’or , 
chargée  de  huit  flanchis  de  gueules. 

Cimier  — Un  sautoir  d'or,  chargé  d’une  fleur-de-lis  de  gueules. 

1151  — Pires  (de  d.  lourenço  pihes)  — De  prata,  com  seis 
burellas  de  negro. 

D’argent,  à six  burelles  de  sable. 

1152  — Pitta  (de  caminha)  — Esquartelado : 1 e 4,  de  azul, 
com  uma  torre  de  oiro;  2 e 3,  de  vermelho,  com  banda  de  oiro 
abocada  por  duas  cabeças  de  serpe  de  verde,  picadas  de  oiro  e 
armadas  de  vermelho. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  í.  d’azur,  à la  tour  d or;  aux  2 et  3.  de 
gueules,  à la  bande  d’or  engoulêe  de  deux  tétes  de  bisse  de  sinople, 
picolées  d’or , denlées  et  languées  de  gueules. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu. 

1153  — Pitta  (de  sebastiào  gonçalves) — De  vermelho,, 
com  uma  onça  rampante  de  sua  côr,  gotada  e armada  de  oiro,  e 
bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  crescentes  de  azul. 

Timbre  — A onça  do  escudo  sainte,  tendo  nas  garras  um 
crescente  de  azul. 

De  gueules,  d une  once  rampante  au  naturel , goidtèe  et  armée  d’or; 
à la  bordure  du  même,  chargée  de  huit  croissants  d’azur. 

Cimier  — Lonce  de  l'écu  issante,  tenant  dans  ses  griffes  un 
croissant  d’azur. 
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1154  — Pitta  (outros)  — De  vermelho,  com  uma  torre  de 
prata  rematada  por  um  corvo  de  ne^ro. 

Timbre  — Duas  torres  de  prata,  cada  uma  rematada  por  um 
corvo  de  npgro,  os  corvos  affrnnta  los. 

De  gueules , à une  tour  d’argent,  sommée  d’un  corbenu  de  sable. 

Cimier  — Deux  tourel/es  d'a*-gent , chaque  toureUe  sommée  d’un 
corbeau  de  sable,  les  corbeaux  affiontés. 

1155  — Pizarro  — De  prata,  com  um  pinheiro  de  verde, 
com  pinhas  de  oiro,  sainte  <ie  entre  duas  rochas  de  sua  côr,  o 
pinheiro  ladeado  por  dois  ursos  erguidos  e affrontados,  postos  sobre 
as  rochas  na  attitude  de  colherem  as  p nhas. 

D’argent,  à un  pin  de  sinople,  fruité  d’or,  issant  d’entre  deux 
rochers  au  naturel,  le  pin  accosté  de  deux  ours  levés  et  afjrontés,  po- 
sés  sur  les  rochers  dans  latlitude  de  cueillir  des  pommes. 

1156  — Ploesquellec  — Chaveirado  de  prata  e de  verme- 
lho de  seis  peças,  com  um  lamb  4 de  azul  brocante  em  chefe. 

Chevronné  d’argent  et  de  gueules  de  six  pièces,  au  lambei  d’azur, 
brochant  en  chef. 

1157 — Pd  (do  pó)  — De  prata,  com  um  leão  de  purpura 
agachado;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de 
prata. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  com  uma  aspa  de  prata  na 
espádua. 

Uargent , au  lion  de  pourpre  accroupi;  et  à la  bordure  de  gueules 
chargée  de  huit  flanchis  d’argent. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu,  chargé  d' ua  flanchis  d’argent. 

1158  — Ponce  de  Leão  — Partido:  1.  de  prata,  com  um 
leão  de  vermelho;  2.  de  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho;  bor- 
dadura de  vermelho,  carregada  de  oito  escudetea  de  oiro,  cada 
escudete  com  uma  faxa  de  azul. 

Parti:  au  4.  d’argent,  au  lion  de  gueules;  au  2.  d’or,  à quatre 

17 
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pais  de  gueules;  à la  bordure  du  mêrne,  chargée  de  huit  écussons  d’or 
à la  fasce  dazur. 

1159  — Ponte  — De  vermelho,  com  uma  ponte  de  prata  de 
cinco  arcos  sobre  um  rio  de  prata  ondado  de  azul,  a ponte  enci- 
mada por  uma  cabeça  de  serpe  de  oiro. 

Timbre  — A cabeça  de  serpe  do  escudo. 

De  gueules,  à un  pont  d’argent,  à cinq  arches,  posé  sur  une  ri- 
vière  du  mêrne,  flottée  d’azur,  le  pont  surmonté  d’une  tête  de  serpent 
d’or. 

Cimier  — La  tête  de  serpent  de  Vécu. 

1160  — Porcel  (antigo)  — De  oiro,  com  uma  cabeça  de 
javali  de  negro. 

D’or,  à une  hure  de  sable. 

1161  — Porcel  — De  oiro,  com  uma  arvore  de  verde 
plantada  n’um  terreiro  do  mesmo,  encimada  por  uma  cruz  floren- 
ciada  de  vermelho;  e um  javali  de  mgro  passante  sobre  o terreiro 
e brocante  sobre  parte  do  tronco  da  arvore. 

D'or,  à un  arbre  de  sinople  terrassé  du  mêrne  et  surmonté  d' une 
croix  jlorencée  de  gueules;  et  à un  sangher  de  sable  passant  sur  la 
ferrasse  et  brochant  sur  le  bas  du  fút  de  Varbre. 

1162 — Porras  — De  oiro,  com  cinco  clavas  de  azul  postas 
em  sautor,  e bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito  flôres-de= 
liz  de  prata. 

Timbre  — Duas  clavas  do  escudo,  passadas  em  aspa  e atadas 
de  oiro. 

D’or,  à cinq  masmes  d’azur  posées  en  sautoir,  et  à la  bordure 
de  gueules,  chargée  de  huit  fleurs-de-lis  d’argent. 

Cimier  — Deux  massues  de  1’ècu  passées  en  sautoir  et  liées  d’or. 

1163 —  Porto  — De  prata,  com  uma  cruz  florenciada  de 
vermelho. 
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Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D'argent,  à la  croix  florencée  de  gueules. 

Cimier  — La  croix  de  l’écu. 

1164  — Porto-Carreiro  — Xadrezado  de  oiro  e de  azul,  de 
tres  p<ças  em  faxa  e ( inco  em  pala. 

Timbre — Um  cavallo  sainte  de  oiro,  com  cabeçada  de  azul. 

Quinze  points  d’échiquier,  d’or  el  d’azur. 

C)mier — Un  checai  issant  d’or,  à la  têtière  d’azur. 

1165  — Portugal-Borgonha  (d.  affonso  henriques)  — 
De  piata,  com  cruz  de  azul  (*). 

D’argent,  à la  croix  d'azur. 

1166  — Portugal-Borgonha  (d.  sancho  i a d.  sancho  ii) 
— De  piata,  com  cinco  escudetes  de  azul  postos  em  cruz,  os  doa 
flancos  deitados  e apontados  ao  do  centro ; cada  escudete  carregado 
de  onze  btsantes  de  prata,  postos  3,  2,  3,  2 e 1 (**). 


(*)  Armas  assumidas  pelo  fundador  da  nacionalidade  portuguesa.  As 
armas  da  casa  de  Boigonha  eram,  n’aquelle  tempo  : — Bandada  de  seis  peças 
de  o iro  e de  czvl,  e bordadura  de  vermelho. 

(*#)  Armas  provavelmente  commemorativas,  segundo  a moda  da  epoca, 
do  estado  ce  hcnrosa  ruína  em  que  se  encontrava  o escudo  de  guerra  de  D. 
Aífrnso  Henriques,  ao  fim  da  sua  longa  vida  de  batalhador,  e que  poderia 
talvez  ser  assim  brasonado  : — « De  prata,  com  cruz  retalhada  de  cinco  peças 
de  azul,  coda  retalho  prego  do  de  peças  de  prata  cem  numero ». 

Os  dois  escudetes  deitados  manifestam,  evidentemente,  a intenção  de 
perpetuar  a memória  da  ciuz  de  D.  Affonso  Henriques. 

A lenda  popular  das  cinco  chagas , que,  apesar  de  mais  antiga,  parece 
ter  sido  ampliada  no  reinado  de  D.  João  I,  não  era  allusiva  ás  chagas  de 
Chi  isto,  mas  sim  a cinco  feridas  que,  segundo  a tradição,  D.  Affonso  Henri- 
ques teria  recel  ido  na  batalha  do  Campo  de  Ourique.  Dizemos  que  esta  lenda 
foi  provaveln  ente  ampliada  no  reinado  de  D.  João  I,  por  ella  pretender 
ea  j licor  tamtem  os  cinco  lesardes  de  cada  escudete  altribuindo-lhes  a repre- 
sentação dos  dinheiros  de  Judas,  e ter  sido  D.  Duarte  o primeiro  dos  reis  de 
Portugal  que  trouxe  cinco  besantes  em  cada  escudete  do  seu  escudo  e sêlo 
grande  das  armas  reaes. 
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D’argent,  à cinq  écussons  d’azur  posés  en  croix,  ceux  des  flanes 
couchés  et  appointés  vers  celui  da  m>Heu;  chaque  écusson  chargé  d’ onze 
besans  d’argent,  po.sés  3,  2,  3,  2 et  I . 

1167  — Portugal-Borgonha  (r>.  aff  >nso  m a d.  fer- 
nando)  — De  prata,  com  cinco  escu  letes  de  azul  postos  em  cruz, 
os  dos  flancos  deitados  e apontados  ao  do  centro ; cada  escudete 
carregado  de  onze  besuntes  de  prata  p stos  3,  2.  3,  2 e 1 ; e 
bordadura  de  vermelho,  carreirada  de  doze  castellos  de  oiro  (* *). 

l)’argent,  à cinq  écussons  d' azar  posès  en  croix . ceux  des  flanes 
couchés  et  appointés  vers  celui  da  miHeu,  chaque  écusson  chargé  d’onze 
besans  d’argent,  3 , 2,  3,  2 et  1 ; à la  bordure  de  gueules  chargée  de 
douze  cháteaux  d'or „ 


Sobre  a lenda  a que  nos  vimos  referindo,  é que  por  esse  tempo  se  terá 
formado  a do  mi’ogre  de  Ourique , para  fins  político-religiosos  que  não  inte- 
ressam ao  Armorial.  E tauto  assim  foi,  que  o bispo  d^  Lisboa,  D.  Martiaho, 
desconhecia  por  completo  esse  milagre , quando,  expondo  em  Paris,  em  lâ^O, 
a origem  das  armas  reaes  portnguezas,  se  exprimia  nos  seguintes  termos,  que 
transcrevemos  da  interessantíssima  nota,  de  pig.  873  do  iti  vol.  da  Historia 
da  Administração  publica  em  Portugal  nos  séculos  XII  a XV,  áe  que  é autor 
o sr.  dr.  II.  Gama  Barros : 

« Propter  quod  rex  noster  fácil  qninque  scuta  in  modum  crucis  cum 
quinque  i tibus  in  qvoHbet  souto , in  asulio  et  atb  >,  pro  eo  quod  in  bello  meto- 
rioso  in  quo  obtiimyt  contra  infini‘os  Sarracenos  in  campo  de  Eurrique  inventa 
sunt  in  corpore  regis  quinque  i‘tus  ia  modum  crucis  » . 

(*)  Não  tem  fundamento  a tradição  de  representarem  os  castellos  d’esta 
bordadura  as  praças  d’armas  do  Algarve  A bordadura  d’este  escudo  ê de 
Çastella,  e representa  tão  somente  a alliança  matrimonial  de  D AfFonso  III 
eom  a filha  de  D.  Affonso  X.  — Confrontem-se,  com  estas  armas,  as  de  Ro- 
berto, conde  de  Artois,  e de  Affonso,  conde  de  Poitiers  e de  Toulouse,  filhos 
de  Luie  VIII,  de  França,  e de  Branca  de  Çastella,  o primeiro  dos  quaes  tra- 
zia semé  de  France , au  lambei  de  gueules  chdstellé  d'or,  e o segundo  semê  de 
France,  parti  de  gueules  à six  cháteaux  d'or. 

O numero  dos  castellos  do  escudo  portuguez  variou,  n’este  periodo,  en- 
tre oito  e doze,  o que,  aliás,  não  alterava  a expressão  heraldica  da  bordadura 
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1168 — Portugal-Borgonha  (ram<  s bastardos)  — De  pra- 
ta, com  cinco  escurietes  de  azul  postos  em  cruz,  os  dos  flancos 
deitados  e apontados  ao  do  centre,  cada  escudete  carregado  de 
cinco  besantes  de  prata,  postos  em  sautnr  (*). 

D’argent , à cinq  écvssons  d’azur  posés  en  croix , ceuv  des  flanes 
covrhés  el  appowtés  vers  celni  du  miheu,  cliaque  écusson  chargé  de  cinq 
besans  d’argenl  posés  en  sautoir. 

1169 — Portugal-Aviz  (d.  joão  i a d.  affonso  v)  — De  pra- 
ta, com  cinco  escadotes  de  azul  postos  em  cruz,  os  dos  flancos 
deitados  e apintados  ao  do  centro,  cada  escudete  carregado  de 
dez  (**)  besantes  de  prata  postos  3,  2,  3 e 2 ; bordadura  de  vermelho, 
carregada  de  doze  castellos  de  oiro,  tres  em  cada  angulo  do  escudo 


de  Krni  lho  carregada  de  castellos  de  oiro,  ou  chástellée  d'or,  como  se  dizia 
em  França. 

Também  foi  variavel,  entre  dez  e quinze,  o numero  de  besantes  em 
cada  escudete  do  sello  grande.  Nos  sinetes  reaes  e na  moeda  o seu  numero 
era  nuito  menor  talvez  pela  difficuldade  de  accommodar  tantas  peças  n’um 
reduz  do  espaço:  ha  exemplos  de  nove,  cinco,  quatro  e tres ; sendo  cinco  o 
mais  frequente,  e,  portanto,  o que  mais  se  popularisou. 

I*j  £’  deste  escudo  o quartel  com  que  os  bastardos  da  primeira  dinas- 
tia deixaram  assignalada  a sua  alliança  matrimonial  nas  armas  das  famílias 
que  c<  nstituiism,  como  Alhvquerqres,  Somas,  etc.  — Como  armas  próprias, 
não  tianemittidas  a stus  herdeiros,  ou  usaram  d’este  mesmo  escudo  simples- 
mente, ou  o repeliram  em  todos  os  quartéis  de  escudos  esquartelados  ou  tran- 
chados, aos  quaes  ainda  alguns  juntaram  uma  cruz  ou  uma  aspa,  brocante 
sobre  tudo;  mas  todas  estas  variantes  devem  ser  consideradas  como  simples 
diffenvças  pessoa  es  e,  portanto,  sem  maior  interesse  heráldico. 

Diremos  ainda,  a titulo  de  curiosidade,  que  os  eseudetes  d’estas  armas 
recebeiam  a denominação  popular  de  quinas,  em  razão  da  semelhança  de 
cada  um  d’elles  com  o ponto  do  jogo  dos  dados  intermédio  á quadra  e 
á sêna. 

Veja  Portugal  antigo,  n.°  1171. 

(**)  Fscudo  defeituosamente  ordenado,  sob  o ponto  de  vista  heráldico. 
As  quatro  flôres-de-liz,  representando  as  extremidades  da  cruz  da  Ordem  de 
Aviz,  de  qi'e  D.  João  1 foi  mestre,  nunca  deveriam  ter  ficado  sobre  a borda- 
dura, por  constituírem  um  ornato  exterior  do  seu  escudo  de  Mestre  da  Ordem. 
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postos  em  esquadria,  e de  quatro  flôres-de-liz  de  pé  cortado,  de 
rerde,  moventes  do  bordo  interior  da  bordadura,  uma  em  chefe, 
uma  invertida  em  ponta  e duas  deitadas  e adossadas  uma  a cada 
flanco. 

Timbre  — Um  dragão  sainte  de  oiro,  dentado  e lampassado 
de  vermelho. 

Uargent,  à cinq  écussons  d'nzur  po sés  en  croix,  ceux  des  flanes 
eouchés  et  appointés  vers  celui  da  milieu,  chaque  ècasson  chargé  de  dix 
besans  d’argent  posés  3,  2,  3 et  2 ; à ta  bordure  de  gueutes  chargée  de 
douze  châteaux  d'or,  trois  à chague  angle  de  Teca,  mis  en  éqaerre,  et 
de  quatre  fleurs-de-lis  au  pied  nourri  de  sinop'e , mouvantes  da  bord 
intérieur  de  la  bordure,  une  en  chef , une  versée  en  pointe,  et  deux  cou- 
chées  et  adossées  une  à chaque  flane. 

Cimier  — Un  dragon  issant  d’or,  denté  et  lampassé  de  gueules. 

1170  — Portugal  moderno  (d.  joão  ii  á actualídads)  (* *) 
— De  prata,  com  cinco  escu  ietss  de  azul  postos  em  cruz,  cada 
escudt-te  carregado  de  cinco  besantes  de  prata  postos  em  sautor; 
bordadura  de  vermelho  carregada  de  sete  castellos  de  oiro. 


O timbre  do  dragão  tomou-o  D.  João  I da  Ordem  da  Jarreteira,  de  que 
era  cavalleiro. 

Tiveram  portanto  as  armas  de  Portugal,  durante  os  reinados  de  D. 
João  I,  D.  Duarte  e D.  Affonso  V,  uma  feição  pessoal,  sobremodo  deprimente 
para  um  Estado  livre  e soberano. 

Nos  reinados  de  D.  Duarte  e D.  Affonso  V,  03  dez  bemntes  de  cada 
escudete  foram  substituídos  por  cinco  besuntes  postos  em  sautor,  como  já  dis- 
semos. E assim  se  conseguiu  harmonizar  as  armas  do  reino  com  a lenda  do 
milagre , posta  em  circulação  pouco  tempo  antes. 

O numero  dos  castellos  da  bordadura  também  foi  variavel  n’esse  pe- 
riodo,  entre  dez  e quatorze. 

(*)  Uma  ordenação  de  D.  João  II  mandou  pôr  a seu  direito  os  dois 
escudetes  dos  flancos,  que  eram  deitados  e apontados  ao  do  centro  : assim  se  ex- 
tinguiu o ultimo  vestígio  heráldico  da  primitiva  cruz  de  D.  Affonso  Henriques. 

Na  mesma  ordenação,  D.  João  II  critica  severarnents  a existência  da 
Cruz  de  Aviz  nas  armas  do  reino,  dizendo  que  ella  só  é própria  dos  Mestres 
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D"argent,  à cinq  écussons  d’azur  posés  en  croix,  chaque  écusson 
thargé  de  cinq  besans  d’argent  posés  en  sautoir;  à la  bordare  de  gueu- 
les  chargée  de  sept  châteaux  d’or. 

1171  — Portugal  antigo  (* *)  (desde  d.  joão  ii)  — De  prata, 
com  cinco  escucDtes  de  azul  postos  em  cruz,  cada  escudete  carre- 
gado de  cinco  besuntes  de  prata  postos  em  sautor. 

D’argent , à cinq  écussons  d’azur  posés  en  croix , chaque  écusson 
chargé  de  cinq  besans  d argent  posés  en  sautoir. 

1172  — Portugal-Bragança  (da.  casa  de  valenca,  rtc.)  — 
De  prata,  com  aspa  de  verm  lho  carregada  de  cinco  escudetes  de 
Portugal  antigo , (**)  alternados  com  quatro  ccuzes  florenciadas  e 
vazias  do  primeiro  esmalte. 


e Commendadores  da  Ordem,  e por  isso  a supprime.  Também  reduziu  a sete 
os  doze  castellos  da  bordadura,  cujo  numero  o capicho  dos  debuxadores  alte- 
rava frequentemente.  Esqueceu-se.  porém,  de  restabelecer  os  onze  besuntes  que 
carregavam  cada  um  dos  cinco  escudetes  das  armas  de  D.  Sanchol,  — esque- 
cimento a que  não  terá  sido  estranha  a convenibncia  de  conservar  esta  sup- 
posta  prova  da  famosa  tradição  do  mi'ngre  de  Owique,  e correspondentes 
trinta  ríinhi  iros  de  Judas , a qual  era  então  recebida  como  exprimindo  incon- 
testáveis verdades. 

Convém  registar  que  este  escudo  das  armas  nacionaes  não  soffreu  modi- 
ficação alguma  durante  a dominação  espanhola ; nem  ainda  pelo  facto  da  pro- 
clamação da  Republica.  Nos  reinados  de  D João  V,  D José,  D.  Maria  I, 
D.  João  VI  e D.  Minuel  II,  assumiu  elle  formas  extravagantes,  que  nenhuma  lei 
autorisou,  e só  derivaram  da  mal  orientada  fantasia  dos  gravadores  da  moeda. 

(*)  Este  escudo  é o de  Portugal-Borgonha,  qoe  damos  sjb  n.°  1168, 
com  a modificação  ordenada  por  D.  João  II  quanto  á posição  dos  escudetes 
lateraes.  E’  a esta  nova  forma  que  geralme  ite  se  dí  o nome  de  Portuq  d antigo. 

(**)  Comquanto  os  proprios  duques  de  Bragança  nunca  tivessem  juntado 
a bordadura  dos  castellos  aos  escude  es  de  Porlag  ú antigo  das  suas  armas, 
vários  membros  d’esta  familia  teem  feito  esse  pretencioso  acrescentamento 
sem  razão  que  o justifique.  Veja  Bragança,  n.°  263 . 
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Timbre  — Um  cavallo  sainte  de  prata,  enfreado  de  oiro,  bri- 
dado de  vermelho,  as  redeas  de  oiro,  ferido  de  tres  lançadas  no 
pescoço,  vertendo  sangue. 

D’argent , au  sautoir  de  gueules  charqé  de  cinq  écussons  de  Portu- 
gal ancien  alternes  à quatre  croix  florencées  et  vidées  du  premier 
êmail. 

Cimier  — Un  clieval  issant  d’argent,  bridé  de  gueules , les  rênes 
d’or,  blesse  au  cou  de  trois  coups  de  lance  sanglants. 

1173  — Portugal  Torres  (casa  drl  vilak)  — Franchado, 
alias  esquartelndo : 1 e 4 d-  Portugal  antigo;  2 e 3,  de  vermelho, 
com  cinco  torres  de  oiro  postas  em  sautor ; — bordaoura  de  ver- 
melho, carregada  de  sete  ca-tellns  de  oiro  (*). 

Ecartelé,  aliás,  écarteíê  en  sautoir:  aux  i et  4 de  Portngal 
ancien;  aux  2 et  3,  de  gueules , à cinq  tours  d’or  posées  en  sautoir;  — 
à Ia  bordure  de  gueules  chargée  de  sept  châteaux  d'or. 

1174  — Póvoas  — Ue  azul,  com  uma  torre  de  oiro;  borda- 
dura composta  de  dezoito  p ças  de  prati  e de  vermelho. 

D’azur,  à une  tour  d’or;  à la  bordure  componnée  de  dixhuit  points 
i Vargent  et  de  gueules. 

1175 — Póvoas  (odtros,  POR  alltança) — Usam  as  armas 
de  Privado. 

1176  — Prado  — De  oiro,  com  um  pinheiro  de  verde  arran- 
cado de  prata;  e acompanhado,  á esquerda,  d'um  leão  passante 
de  negro. 


(*)  A bordadura  dos  castellos,  que  envolve  este  escudo  não  foi  tirada 
das  armas  de  Portugal,  como  se  tem  affirmado:  é de  Cnxteila,  mas  representa 
a alliança  da  casa  do  infante  D Diniz,  filho  de  D.  Pedro  [,  cm  D Joana, 
filha  de  D.  Henrique  II  de  Castella,  exactunente  como  a bordadura  das  nossas 
armas  nacionaes  representa  a alliança  de  D.  Affonso  III  com  a filha  de  D. 
Afibnso  X. 
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Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

-DVr,  à un  pin  de  sinople  arraché  d’argent,  sênestré  d’un  lion 
léopardé  de  sable. 

Cituier — Le  lion  de  Vécu,  issant. 

1177  — Praet  OU  Van  Praet  — De  prata,  com  tres  folhas 

de  golfão  de  verde. 

Timbre — Uma  folha  do  escudo. 

D'argent,  à trois  /eui/les  de  nénuphar  de  sinople. 

Cimier — Une  [emite  de  l’écu. 

1178  — Praga  — De  azul,  com  tres  palas  de  oiro. 

U’azur,  à trois  pais  d’or. 

1179  — PregO  (le  halliza)  — De  verde,  com  uma  ponte  de 
prata,  de  tres  arcos,  sobre  um  rio  do  mesmo  aguado  de  azul,  a 
pente  rematada  por  tres  torres  também  de  prata;  — bordadura 
composta  de  dezeseis  peças  de  prata  e de  verde. 

De  sinople , à un  pont  dargent.  à trois  arches,  posé  sur  une  ri- 
vière  du  même  flottée  d’azur,  le  pont  sommé  de  trois  touretles  aussi 
d’argent;  — à la  bordure  componnée  de  seize  points  d’argent  et  de 
sinople. 

1180  — Prego  (da  casa  de  silva  no)  — Xadrezado  de  prata 
e de  vermelho,  de  tres  peças  em  faxa  e cinco  em  pala. 

Quinze  points  d'échiquier  d'argent  et  de  gueules. 

1181 — PresnO  — Faxado  de  seis  peças  de  oiro  e de  azul. 

Timbre  — Um  abutre  voante  de  sua  côr,  armado  e bicado 
de  oiro. 

Fascê  de  six  pièees  d’or  et  d’azur. 

Cimier — Un  vaulour  essoré,  au  naturel,  armé  et  becqué  d’or. 


1182  — Preto  — Usam  as  armas  dos  Negro,  n.o  1034. 
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1183  — Preto  (DE  castella) — De  oiro,  cora  dois  lobos  de 
negro,  um  sobre  o outro ; bordadura  de  vermelho,  carregada  de 
sete  aspas  e um  castello  do  primeiro  esmalte,  o castello  posto  ao 
meio  do  chefe. 

D’or,  à deux  loups  de  salde,  Vun  au  dessus  de  l’ nutre;  et  à la 
bordure  de  gueules  chargée  de  sept  flanchis  et  d’un  château  da  premier 
émail,  le  château  posé  au  milieu  du  chef. 

1184  — Privado  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  grifo  de  vermelho,  com  asas  de  oiro. 

D’or , à quatre  bandes  de  gueules. 

Cimier — Un  gnffon  de  gueules,  ailé  d’or.~ 

1185  — Proença  — Partido : 1,  de  verde,  com  uma  aguia  de 
duas  cabeças  de  negro,  armada  e bicada  de  oiro  ; 2,  de  azul,  com 
cinco  flôres-de-hz  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguia  de  uma  só  cabeça  sainte  de  negro, 
bicada  de  oiro. 

Parti:  au  i,  de  sinople,  à une  aigh  à deux  têtes  de  sable,  armée 
et  becquée  dor;  au  2,  d’azur,  à cinq  fleurs-de  lis  d'or,  posées  en 
sautoir. 

Cimier  — Une  aigle  à une  seule  tête  issante  de  sable,  becquée  d’or. 

1186  — Puga  — De  vermelho,  com  uma  espora  de  oiro  nos 
primeiro  e quarto  cantões,  e uma  caldeira  de  prata  nos  segundo  e 
terceiro. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  vermelho,  pegando  em  duaB 
esporas  de  oiro  pelas  correias. 

De  gueules , à un  êperon  d’or  sur  le  4.er  et  le  4.ème  cantons,  et  à 
une  chaudière  d’argent  sur  le  2.eme  et  le  3.eme. 

Cimier — Un  dextrochére  vêtu  de  gueules,  tenant  deux  éperons 
d’or  par  leurs  courroies. 

1187 — Quadros  — Nove  pontos  equipolados  de  prata  e de 

azul. 
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Timbre  — Um  leopardo  sainte  de  azul,  armado  de  prata, 
tendo  nas  garras  um  quadro  xadrezado  dos  esmaltes  do  escudo. 

Neuf  points  équipolés  d'argent  et  d’azur. 

Cimier  — Ua  léopard  issant  d’azur,  armé  d'arqent,  tenant  un 
carreau  échiqueté  des  émaux  de  Vêcu. 

1188  — Quaresma  (allianoa  de  pessanha) — Usam  as 
armas  dos  Pessanha. 

1189  — Quaresma  (allianca  de  pereira  de  lacerda)  — 
Partido : 1.  de  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada  e vasia  de 
prata;  2.  partido:  o phmnro  de  verm  dln,  com  um  cast-llo  de 
oiro,  cortado  de  prata,  com  um  leão  de  vermelho ; o segundo  de 
azul,  semeado  de  flores  de- liz  de  oiro. 

Timbre  — O de  Pereira , n.°  1128. 

Parti:  au  1.  de  gueutes,  à une  croix  florencêe  et  vidée  d'argent ; 
au  2.  parti:  au  premier  de  Castilie  mi-coupê  de  Léon;  au  deuxième 
semé  de  Franee. 

Cimier  — Celui  de  Pereira  n.°  1128. 

1190  — Queiroga  — De  verde,  com  cinco  verguetas  de  prata, 
soltas  em  chefe . 

De  sinople,  à cinq  vergettes  d’argent,  raccourcies  en  chef. 

1191 — Queiroz  (de  galliz/O  — Esquartelado:  primeiro  e 
quarto  de  oiro,  ( aliás  de  prata),  cora  seis  crescentes  de  vermelho, 
2,  2 e 2 ; — segundo  e terceiro  de  prata,  com  um  leão  de  ver- 
melho. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  com  um  crescente  de  oiro  na 
espádua. 

D'or,  (alias  d’arqent),  à six  croissants  de  gueules,  posés  2,  2 
et  2,  écartelé  d’argent  au  Hon  de  gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  l’écu,  chargé  d’un  croissant  d’or  sur  son 
épaule. 
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1192 — Quental  — De  prata,  com  banda  xadrezada  de  tres 
tiras  de  prata  e de  vermelho,  a banda  carregada  de  um  bastão  de 
negro. 

Timbre  — Um  pescoço  e cabeça  de  lobo  xadrezados  de  prata 
e de  vermelho. 

ITargent,  à la  bavde  échiquetée  de  trois  tires  d’argent  et  de 
gueules ; la  bande  chargêe  d'un  bâton  de  sable. 

Cimitr  — Une  encolure  et  tête  de  loup  échiquetées  d’argent  et  de 
gueules. 

1193  — Quesada  (de  pedro  dias) — De  vermelho,  com 
quatro  palas  rle  ai  mii  h<>s  (*). 

üe  gueules,  à quatre  pais  d’hermine. 

1194—  Quesada  (de  affonso  de  quesada) — De  verme- 
lho, com  quatro  paDs  de  arminhos;  bordadura  de  prata,  carregada 
de  oito  caldeiras  invertidas  de  nepro. 

De  gueuhs,  à quatre  pais  d’hermine ; et  à la  bordure  d’argent, 
chargée  de  huil  chaudières  versées  de  sable. 

1195 —  Quevedo  — Partido:  1.  de  azul,  com  tres  flôres-de- 
liz  de  oiro,  cortado  de  prata  com  uma  caldeira  de  negro;  2.  de 
azul,  com  um  pendão  de  duas  pontas,  cortado  de  vermelho  e de 
prata,  eat  regado  de  d is  crescentes,  uni  de  oiro  sobre  0 vermelho 
e outro  do  mesmo  sobre  a prata,  b p^niao  hasteado  de  oiro  e 
fluctuando  para  a esquerda,  a sua  haste  em  pala  movente  do  traço 
do  partido. 

Timbre  — Uma  flor  de  liz  do  escudo. 

Parti:  au  1.  d’azur,  à trois  fleurs  de-hs  d'or,  mi-coupé  dargent 
à la  chuudière  de  sable,  au  2.  d’azur  à un  pennon  à deujr  poinles  coupê 
de  gueules  et  d'argent  chargé  de  deux  croissants,  l un  d’or  sur  gueu  es> 


(*)  Estas  patas  de  arminhos  já  teem  sido  brasonadas  como  palas  de 
prata  cnrregudas  de  feixes  de  ti  lyo,  por  má  comprehensão  do  desenho  das 
mosquetas. 
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Vautre  du  même  sur  arqent,  le  pennon  fulé  d’or  et  flottant  à semestre, 
son  fút  en  pai  moumni  de  la  parhl>on. 

Cimier — Une  fleur-de-hs  de  1'écu. 

1196  — Quevedo  (i>e  jokge  de  cabbdo) — Veja  Cabedo, 
n.°  289. 

1197  — Quinhones  — Xadrezado  de  vermelho  e de  veiros, 
de  quinze  peças. 

Quinze  points  d'êchiquier  de  gueules  et  de  va <r. 

1198  — Quintanilha  — De  vermelho,  com  cruz  solta  de  vei- 
ros;  bordadura  cosida  tainbun  de  vermelho,  carregada  de  oito  as- 
pas de  oiro. 

De  gueules,  à la  croix  alésée  de  vair,  et  d la  bordure  cousue 
aussi  de  gueules  chargée  de  huU  jlanchis  d’or. 

1199  — Raia  — Vid.  Arraia,  n.°  121. 

1200  — Ramalho  — E^quartelado : 1 e 4 de  prata,  com  seis 
crescentes  de  verm-lho,  postos  2,  2 e 2;  2 e 3 também  de  prata, 
com  um  leão  de  purpura. 

Timbre  — O I ão  do  escudo. 

Uargent , à six  croissants  de  gueules , posés  2,  2 et  2,  écartelê 
d’argent,  au  lion  de  pourpre. 

Cimier  — Le  lion  de  l'ècu. 

1201  — Ramires  (ns  RAiunto  alvares) — De  vermelho,  com 
um  leào  de  oiro  desfolhando  um  ramo  de  verde  picado  de  oiro,  e 
contra-chefe  de  pratt;  bordadura  cosida  de  azul,  carregada  de 
quatro  aspas  e quatro  vieiras  de  oiro,  as  aspas  nos  ângulos  do 
escudo. 

Timbre  — Uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  cinco  vieiras 
de  oiro. 
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De  gueules,  au  Hon  d’or  effeuillant  un  rameau  de  sinople  picotê 
d’or,  à la  campagne  d’argent  et  à la  bordure  cousue  d'azur,  chargée  de 
quatre  flanchis  et  de  quatre  coquilles  d’or,  les  flanelas  aux  angles  de 
Vècu. 

Cimier  — Un  sautoir  de  gueules,  chargé  de  cinq  coquilles  d’or. 

1202  — Ramires  (de  espanha) — 'Esquartelado  : 1 e 4,  de 
azul,  com  cruz  de  oiro;  2,  de  azul,  com  tres  flôros-de-liz  de  oiro; 
3,  também  de  azul,  com  uma  torre  de  prata  e bordadura  de 
oiro. 

Ecartelé:  aux  4 et  4,  d’azur,  à la  croix  d or ; au  2,  d’azur,  à 
trois  fleurs-de-lis  d’or ; au  3,  aussi  d’azur,  à une  tour  d’argent  et  à 
la  bordure  d’or. 

1203  — Ramos  — Esquartelado:  1 e 4,  de  oiro  com  um  leão 
de  puipura;  2 e 3,  de  vermelho,  com  um  castello  de  prata  ardendo 
em  ehi.mmas  que  lhe  saem  do  alto,  da  porta  e das  janellas; — 
bordadura  composta  de  prata  e de  vermelho,  de  oito  peças,  cada 
peça  carregada  de  um  leão  de  um  no  outro. 

Timbre  — Um  leão  de  vermelho. 

Ecartelé : aux  4 et  4,  d'or , au  Hon  de  pourpre ; aux  2 et  3 , de 
gueuhs , au  château  d’argenl,  enflummé,  les  flammes  issant  d’en  haut , de 
la  porte  et  des  fenêtres ; à la  bordure  componnèe  d’argent  et  de  gueules, 
de  huit  points,  chague  compon  chargé  d’un  lion  de  l’un  à Tautre. 

Cimier  — Un  Hon  de  gueules. 

1204  — Rangel  (dk  balthasar  rangel  e de  beire)  — De 
azul,  com  uma  flôi-de-liz  de  prata;  bordadura  de  oiro,  carregada 
de  sete  romans  de  verde,  abertas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  ramo  de  romeira,  de  verde,  íruetado  de  tres 
romãs  do  escudo. 

D’azur,  à une  fleur-de-lis  d’argent;  et  à la  bordure  d’or  chargée 
de  sept  grenades  de  sinople,  ouvertes  de  gueules. 

Cimier  — Une  branche  de  grenadier  de  sinople,  fruitée  de  trois 
grenades  de  l’écu. 
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1205  — Rangel  (de  aveiro) — De  oiro,  com  seis  cabeças  de 
corvo  de  negro,  postas  2,  2 e 2,  tendo  cada  uma  no  bico  um  pe- 
daço de  pau  de  sua  côr. 

Timbre  — O de  n.°  1204. 

D’or,  à six  têles  de  corbeau  de  sab7e,  posées  2,  2 et  2,  chaque 
tête  tenant  en  son  bec  un  petit  bout  de  bois  au  naturel. 

Cimier — Celui  de  n.°  1204. 

1206  — Raposo  (de  egas  loureiro)  — Franchado:  1 e 4, 
xadrezado  de  prata  e de  azul,  de  miúdas  peças;  2 e 3,  de  prata, 
com  um  crescente  de  vermelho  deitado,  o da  direita  voltado. 

Timbre  — Um  raposo  de  oiro,  sainte. 

Ecartelé  en  sautoir : aux  4 et  4,  échiqueté  d’argent  et  d’azur,  de 
menues  pièces ; aux  2 et  3,  d’argent,  au  croissant  couché  de  gueules, 
celui  de  dextre  contourné. 

Cimier  — Un  renard  d’or,  issant. 

1207  — Raposo  (odtros)  — De  oiro,  com  tres  raposos  de 
sua  côr. 

Timbre — Um  raposo  do  escudo. 

D’or,  à trois  renards  au  naturel. 

Cimier  — Un  renard  de  l’écu. 

1208  — Ratton  — De  azul,  com  um  atum  de  negro  nadante 
n’um  mar  de  prata  ondado  do  campo,  e um  chefe  diminuto  do  ter- 
ceiro esmalte  carregado  de  um  rato  de  negro,  passante. 

Timbre  — O rato  do  escudo,  sainte. 

D’azur,  au  thon  de  sable  nageant  dans  une  mer  d’argent  flottée  du 
champ;  au  chef  relrait  du  troisième  émail  cliargé  d’un  rat  de  sable,  passant. 

Cimier  — Le  rat  de  l’écu,  issant. 

1209  — Ravago  — De  prata,  com  uma  arvore  de  verde, 
ladeada  á direita  de  uma  flôr-de-liz  de  azul,  e á esquerda  d’um 
leâo  de  sua  côr,  rampante  contra  a arvore ; a arvore  encimada  por 
um  castello  de  oiro  lavrado  de  negro. 
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Timbre — O leão  do  escudo. 

D’argent,  à un  arbre  de  sinople,  accosté  à dextre  d’ une  fleur- de- 
lis d’azur,  et  à sénestre  d' un  hon  au  naturel  rampant  contre  l' arbre; 
Varbre  surmonté  d’un  cháteau  d’or  maçonué  de  sable. 

Cimier — Le  lion  de  Técu. 

1210  — Ravasqueiro  — De  pmta,  com  tres  bandas  de  ver- 
melho, e um  leão  coroado  de  oiro  bmeante  sobre  a banda  do  meio. 

Uargent , à trois  bandes  de  gueules , et  à un  lion  d’or,  couronni 
du  même,  brochant  sur  la  bande  du  miheu. 

1211  — Rebello  — De  azul,  com  tres  faxas  de  oiro,  cada 
faxa  carregada  de  uma  flôr-de-liz  de  vermelho;  as  tres  flôres-de-liz 
alinhadas  em  banda. 

Timbre  — Um  leopardo  de  oiro,  com  uma  ffôr-de-liz  de  ver- 
melho na  testa. 

D’azur,  à trois  fasces  d’or,  chague  fasce  chargée  d’une  [leur-de-lis 
de  gueules;  les  trois  jleurs-de  lis  rangées  en  bande. 

Cimier  — Un  léopard  d'or,  chargé  d‘une  [leur-de-lis  de  gueules 
sur  son  front. 

1212  — Rebolo  — De  vermelho,  com  tres  rebolos  de  oiro. 

De  gueules,  à trois  malards  d’or. 

1213  — Reboredo  (*)  (dií  s.  joão  de  beboeedo)  — De  azul, 
com  um  grifo  de  prata. 

Timbre  — 0 grifo  do  escudo. 

D‘azur,  au  gnffbn  d’argent. 

Cimier  — Le  gnffon  de  l'ècu. 

1214  — Reboredo  (de  diooo  de  bbbobedo) — De  oiro,  com 
tres  ramos  de  carvalho  de  verde. 


(*)  Por  erros  de  escripta,  e de  leitura,  se  tem  feito  d’este  appellido 
Reboledo,  Revoredo,  Rovoredo,  Revaledo , e até  Revaldo  e fíeioaldo. 
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Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  um  ramo  do  es- 
cudo na  mão. 

D’or,  à trois  branches  de  chêne  de  sinople. 

Cimier  — Un  dextrochère  armê  d’argent,  tenant  une  branche  de 

l’êcu. 

1215  — Reboredo  (outros)  — De  verde,  com  um  baluarte 
de  prata  de  seis  janellas  (3  e 3)  ardente  de  vermelho,  e assentado 
sobre  uma  rocha  do  segundo  esmalte ; bordadura  cosida  de  azul 
carregada  de  sete  peixes  de  prata.  (*) 

Timbre  — O baluarte  do  escudo. 

De  sinople,  a un  bastion  d'argent  ajouré  de  six  pièces  ( 3 et  3), 
enflammé  de  gueules  et  soutenu  d’un  rocher  du  deuxieme  émail ; à la 
bordure  cousue  d’azur  chargée  de  sept  poissons  d'argent. 

Cimier  — Le  bastion  de  Técu. 

1216  — Reboredo  (outros,  de  espanha)  — Esquartelado 
de  Casteíla  e de  Leão;  bordadura  composta  de  Leão  e de  Castella, 
de  oito  peças. 

Timbre  --Um  castello  de  oiro. 

Ecarlelé  de  Castille  et  de  Léon ; à la  bordure  componnêe  de  Léon 
et  de  Castille,  de  huit  pièces. 

Cimier  — Un  château  d’or. 


1217  — Refoios  — De  prata,  cora  quatro  palas  de  vermelho. 
Timbre  — Duas  pernas  d’aguia  de  vermelho,  passadas  em  aspa, 
com  um  bastão  de  prata  nas  garras. 

D’argent,  à quatre  pais  de  gueules. 

Cimier — Deux  membres  d’aigle  de  gueules,  passés  en  sautoir, 
tenant  de  leurs  gri/fes  un  bâton  d’argent. 


(*)  Este  brasão  é,  propriamente,  o de  um  2.°  ramo  dos  de  Berredo . 

18 
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1218  — RegO  — De  verde,  com  banda  ondada  de  prata 
aguada  de  azul,  carregada  de  tres  vieiras  de  oiro. 

Timbre  — Uma  vieira  do  escudo,  entre  dois  pennauhos  de 
verde  guarnecidos  de  oiro. 

De  sinople,  à Ia  bande  ondée  d’argent  flottée  d’azur,  chargée  de 
trois  coquilles  d’or. 

Cimier  — Une  coquille  de  Vécu,  accostée  de  deux  plumets  de  sino- 
ple, garnis  d’or. 

t 

1219  — Regras  (de  joío  das  rfgras) — De  vermelho,  com 
duas  coticas  de  oiro  passadas  em  aspa,  acompanhadas  de  duas 
cruzes  florenciadas  e vasias  do  mesmo,  uma  em  chefe  e outra  em 
ponta,  e de  duas  serpes  voantes  em  pala,  também  de  oiro,  uma 
em  cada  flanco,  a da  esquerda  voltada. 

Timbre  — Uma  serpe  do  escudo,  sainte. 

De  gucules,  à deux  cotices  d’or  passees  en  sautoir,  accompagnées 
en  che!  et  en  pointe  d’ une  croix  florencée  et  vidée  du  même  et  dans  cha- 
gue flane  d’un  serpent  volant  en  pal,  aussi  d’or,  celui  de  sénestre  con- 
tourné. 

Cimier  — - Un  serpent  de  Vécu,  issant. 

1220 — Rei  mão  ou  Reimondes  — Esquartelado : 1 e 4.  de 
azul,  com  uma  flôr-de-liz  de  prata;  2 e 3.  de  prata,  com  uma  ar- 
vore de  verde. 

Timbre  — Um  tigre  de  prata,  com  um  ramo  da  arvore  do  es- 
cudo na  bocca, 

D’azur,  à la  jleur-de-lis  d'argent,  écartelé  du  même  à Varbre  de 
sinople. 

Cimier  — Un  tigre  d’argent,  portant  en  sa  gueule  une  branche  de 
Varbre  de  Vécu. 

1221  — Reinol  e Reinoso  — De  prata,  com  uma  cruz  flo- 
renciada  de  vermelho;  bordadura  composta  de  oiro  e de  vermelho, 
de  dezeseis  peças. 
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Timbre  — A crnz  do  escudo. 

D’nrgent,  à une  croix  florencée  de  gueules,  et  à la  bordure  com- 
ponnêe  d’or  et  de  gueules,  de  seize  pièces. 

Cimier  — La  croix  de  l’écu. 


1222 — Reixa  — De  vermelho,  com  seis  reixas  de  prata, 
postas  2,  2 e 2. 

Timbre  — Uma  reixa  do  escudo. 

Be  gueules,  à six  herses  sarrazines  d’argent,  posées  2,  2 et  2. 
Cimier  — Une  herse  de  Vécu. 


1223  — Rendon  — Fendido  de  vermelho  e de  verde  com 
banda  de  oiro  abtcada  per  duas  cabeças  de  serpe  do  primeiro 
esmalte  brocante  sobre  o fendido ; bordadura  cosida  de  vermelho, 
carregada  de  treze  besantes  de  oiro. 

Timbre  — Um  braço  de  carnação  pegando  em  sete  hastes  de 
lanças  de  oiro,  quatro  delias  quebradas,  e um  listei  de  veimelho 
com  a legenda,  em  letras  de  oiro:  — « Vencer  e nunca  vencido ». 

Tranche  de  gueules  sur  sinople,  à la  bande  d’or  engoulée  par  deux 
tétes  de  bisse  du  premiei'  êrnail  brochant  sur  le  tranche ; et  à la  bordure 
cousue  de  gueules  chargée  de  treize  besans  d'or. 

Cimier — Un  dextrochère  de  carnation  tenant  sept  fúts  de  lances 
d’or,  dont  quatre  éclatés,  et  un  listei  de  gueules  à la  legende ■ — • «Vencer 
e nunca  vencido  » en  lettres  d'or. 

1224  — Rezende  — Usam  as  armas  dos  de  Baião. 


1225 — Ribadeneira  — De  oiro,  com  uma  cruz  florenciada 
de  vermelho,  carregada  de  cinco  vieiras  de  prata,  e o contra-chefe 
faxado  onda  do  de  azul  e de  prata,  e n’elle  tres  peixes  do  mesmo, 
nadantes. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D’or,  à une  croix  florencée  de  gueules,  chargée  de  cinq  coquilles 
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d' ar  f/e  nt;  le  bas  de  Vécu  fascé  ondé  d'azur  et  d’argent , à trois  poissons 
du  mênie,  mgeants. 

Cimier  — La  croix  de  Vécu. 

1226  — Ríbafria  — De  verde,  com  unna  torre  de  prata  co- 
berta. de  xadrez  de  azul  e de  oiro,  ladeada,  em  chef-j,  de  duas 
ewtrelDs  de  oiro,  de  oito  raios,  e assente  n’u  n mar  de  prata 
aguado  de  azul. 

Timbre  — Um  leopardo  de  azul,  armado  de  oiro,  com  uma 
estrella  do  escudo  na  espádua. 

De  sinople,  à une  toar  d’argent , converte  de  carreauv  d’azur  et 
d'or,  accostée , en  chef , de  deujc  éloiles  d'or,  à kait  rais,  et  issante  d une 
mer  d’argent  (lotee  d’azur. 

Cimi«r  — Un  léopard  d’azur,  armé  d’or,  chargé  d’une  étoile  de 
Vécu  sur  son  épaule. 

1227  — Ribas  — De  oiro,  com  uma  cruz  fl  ^rendada  de  azul, 
e bordadura  do  mesmo,  carregada  de  sete  flores- ie-liz  de  oiro. 

D’or,  à une  croix  flvrencée  d’azur,  et  à la  bordure  du  mème, 
chargée  de  sept  fleurs-de-lis  d or. 

1228  — Ribeira  (de  damião  di^s)  — De  azul,  com  um 
leopardo  de  prata,  armado  de  oiro,  e eh-fe  do  mesmo  carregado 
de  tres  estrelias  de  vermelho,  alinhadas. 

Timbre  — O leopardo  do  escudo,  com  uma  estrella  do  escudo 
na  espádua. 

D’azur,  au  léopard  d’argent,  armé  d’or,  et  au  chef  du  même, 
chargé  de  trois  étoiles  de  gueules,  rangées. 

Cimier  — Le  léopard  de  Vécu,  chargé  d'une  étoile  de  Vécu  sur 
son  épaule. 

1229  — Ribeiro  — De  verde,  com  tres  palas  de  oiro. 

Timbre  — Um  lirio  de  verde,  com  cinco  flores  de  oiro. 

De  sinople,  à trois  pais  d’or. 

Cimier  — - Une  tige  de  lis  de  sinople,  fleurie  de  cinq  pièces  d’or. 
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1230 — Ribeiro  ( VASCONCELLOS,  OU  DE  MART  M PAES)  — 
Esquartelado : 1 e 4,  de  oiro  com  tres  palas  de  vermelho;  2 e 3 
de  negro,  com  tres  faxas  veiradas  contraveiradas  de  prata  e de 
vermelho. 

Timbre — O de  n.°  1229. 

Ecarlelè:  avx  4 et  4,  d’or,  à trois  pais  de  gueules;  aux  2 et  3 
de  sable , à trois  jasces  vairées  contr evairées  d’argent  et  de  gueules. 

Cimier — Celui  de  n.°  4229. 

1231  — Ribeiro  (outro»)  — De  oiro,  com  banda  de  negro; 
que  é de  Sandoval,  e uma  ribeira  de  azul  aguada  de  prata  bro- 
cante  ao  pé  do  escudo. 

Timbre — O de  n.°  1229. 

D'or , à Ia  bande  de  sable , qui  est  de  Sandoval,  brisé  d’une  onde 
d’azur  /lottée  d’argent  brochant  eu  pointe. 

Cimier  — Celui  de  n.°  4229. 

1232 — Ricaldes  — De  vermelho,  com  um  rochedo  de  sua 
cor  sobre  mar  de  prata  e de  azul,  o rochedo  sustendo  uma  aguia 
de  sua  côr,  coroada  de  oiro,  picando  uma  truta  de  prata  que  tem 
nas  garras;  bordadura  de  prata,  carregada  de  quatro  lobos  de  ne- 
gro, acantonados. 

De  gueules,  à un  rocher  au  naturel , issant  d’une  mer  d'argent  flot- 
tée  d’azur,  le  rocher  sommé  d'une  aigie  au  naturel,  couronnée  d'or,  em- 
piétant  et  becquetunt  une  truite  d’argent;  à la  bordure  du  mêine,  chargée 
de  quatre  loups  de  sable,  cantonnés. 

1233  — Rio  (de  diogo  de  castro)  — Vid.  Castro  do  Rio, 
n.°  390. 

1234 — Rio  (de  topo  mendes)  — De  verde,  com  um  castello 
de  prata,  sobre  uma  riboira  do  mesmo  ondada  de  azul,  o castollo 
acompaj  hado,  em  chtfe,  de  tres  flôres-de  hz  de  oiro,  alinhadas. 

Timbre  - Uma  aspa  de  verde,  carregada  de  tres  flôres-de- liz 
do  escudo,  2 e 1. 
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De  sinople,  au  cháteau  d’argent  soutenu  d’ une  rivière  du  rnêrne, 
flotlée  d’azur,  le  cháteau  accompagné,  en  che/,  de  Irois  fleurs-de-lis  d’or, 
rangées. 

Cimier  — Un  sauloir  de  sinople , chargé  de  trois  fleurs-de-lis  de 
l’écu,  posées  2 et  4. 

1235  — Rios  (das  asturias,  ou  de  chrtstovam  dos  rios)  — 
De  oiro,  com  duas  faxas  de  azul  aguadas  de  prata;  bordadura 
cosida  do  mesmo  carregada  de  cinco  cabaças  de  serpe  de  verde, 
cortadas  e lampassadas  de  vermelho. 

Ttmbre  — Uma  cabeça  de  serpe  do  escudo. 

Uor,  à deux  fasces  d’azur  flottées  d’argent;  à la  bordure  cousue 
du  mème,  chargée  de  cinq  têtes  de  bisse  de  sinople,  coupées  et  lampas- 
sées  de  gueules. 

Cimier  — Une  tête  de  bisse  de  Vécu. 

1236  — Riscado  — O mesmo  que  Arriscado. 

1237  — Roballo  — De  azul,  com  um  roballo  de  prata,  posto 
em  banda,  acompanhado  de  duas  estrellas  de  oiro,  uma  em  chefe 
e uma  em  ponta. 

D’azur,  à un  loup  (poisson)  d’argent,  posè  en  bande,  accompagné 
de  deux  étoiles  d’or,  une  en  chef  et  Tautre  en  pointe. 

1238  — Rocha  — De  prata,  com  aspa  de  vermelho,  carre- 
gada de  cinco  vieiras  de  oiro. 

Timbre  — A aspa  do  escudo  carregada  de  uma  vieira  de  oiro. 

Vargent,  au  sautoir  de  gueules  chargé  de  cing  coquilles  (for. 

Cimier  — Le  sautoir  de  l’écu,  chargé  d' une  coquiUe  d'or. 

1239  — Rodovaiho  — De  vermelho,  com  tres  ferros  de  lança 
de  prata. 

Timbre — -Uma  flôr-de-liz  de  vermelho. 

De  gueules,  à trois  fers  de  lance  dUirgent. 

Cimier  — Une  fleur-de-lis  de  gueules. 
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1240  — Rodovalho  (outros)  — De  oiro,  com  um  golfinho 
de  verde  realçado  de  prata  sustido  de  um  mar  de  azul  aguado  do 
terceiro  esmalte. 

Timbre  — O golfinho  do  escudo. 

D'or,  au  dauphin  de  sinople  rehaussê  d’argent,  soutenu  d’une  mer 
d’azur  flottêe  da  troisième  êmail. 

Cimier  — Le  dauphin  de  Vécu. 

1241 — Rodrigues  (de  martim  rodrigues) — De  oiro,  com 
cinco  flôres-de-liz  de  vermelho  postas  era  sautor,  e um  chefe  do 
seg-ando  esmalte  carregado  de  uma  cruz  florenciada  e vasia  do 
primeiro. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  sainte,  com  uma  flôr-de-liz  do 
escudo  sobre  a espádua. 

D'or,  à cinq  fleurs-de-lis  de  gueules  posées  en  sautoir,  et  au  chef 
du  deuxième  êmail  chargé  d' une  o oix  florencée  et  vidée  du  premier. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  issant,  chargé  d’une  fleur-de-lis  de  l’écu 
sur  son  épaule. 

1242  — Rodrigues  (de  martim  rodrigues,  2.°  ramo)  — De 
azul,  com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor,  e um  chefe 
cosido  de  vermelho  carregado  de  uma  cruz  florenciada  e vasia  de 

oiro. 

Timbre  — O de  n.°  1241. 

D’azur,  à cinq  fleurs-de-Ts  d'or,  posées  en  sautoir , et  au  chef 
cousu  de  gueules  chargé  d’une  croix  d’or,  florencée  et  vidée. 

Cimier  — Celui  de  n.°  1241 

1243  — Rodrigues  (de  antonio  rodrigues,  rrt-d’ armas)  — 
Partido:  1,  de  negro,  com  meia  aguia  de  oiro  estendida;  2,  de 
prata,  com  faxa  de  vermelho  acompanhada  de  duas  pombas  de 
purpura,  voantes,  uma  em  chefe  e outra  em  ponta. 

Parti:  i,  de  sable,  à une  demi-aigle  d'or,  au  vol  êploqé ; 2, 
d’argent , à la  fasce  de  gueules  accompagnée  de  deux  colombes  de 
pourpre,  essorées,  1’une  en  ch'f,  Tautre  en  pointe. 
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1244  — Rodrigues  (de  las  vartllas,  ou  os  salamanca)  — 
De  oiro,  com  quatro  palas  de  vermelho  ; bordadura  de  azul  carre- 
gada de  oito  cruzes  potenteas  de  prata,  cada  cruz  cantonada  de 
quatro  cruzetas  do  mesmo. 

D’or,  à quatre  pais  de  gueules,  et  à la  bordure  d'azur  chargée  de 
huit  croix  potencées  d'argent,  chague  croix  cantomêe  de  quatre  croisettes 
du  merne. 

1245  — Rodrigues  (de  payo  rodrigues)  — Lisonjado,  de 
prata  e de  veirado  de  oiro  e de  vermelho,  de  cinco  traços  em 
banda  e cinco  em  contrabanda. 

Timbre  — Un  pavão  de  suas  cores,  posto  de  perêl. 

Losangé  d'argent  et  vairé  d'or  et  de  gueules  de  cinq  traits  en 
bande  et  cmq  en  barre. 

Cimier — Un  paon  au  naturel,  mis  de  profil. 

1246  — Roiz  OU  Ruiz  — E’  o mesmo  que  llodrigues. 

1247  — Rojas  OU  Roxas  — De  vermelho,  com  cinco  estrellas 
de  oiro  de  seis  raios,  postas  em  sautor. 

De  gueules,  à cinq  êtoiles  d’or,  à six  rais,  posées  en  sautoir. 

1248  — Rol  — De  oiro,  com  cinco  pombas  de  azul  postas  em 
sautor,  bicadas  e picadas  de  prata. 

Timbre  — Uma  pomba  do  escudo. 

D’or,  à cinq  colombes  d’azur,  becquêes  et  picotêes  d’argent,  posées 
en  sautoir. 

Cimier  — Une  colombe  de  Vécu. 

1249  — Rolão  — De  vermelho,  com  um  leão  de  oiro  armado 
de  prs  ta. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  lion  d'or,  armé  d’argent. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 
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1250  — Rolin  — De  vermelho,  com  cinco  espadas  de  prata, 
guarnecidas  de  oiro,  postas  em  sautor,  as  suas  pontas  para  baixo. 

De  gueules , à cinq  épées  d’argent,  garnies  d'or , posées  en  sautoir, 
leurs  pointes  vers  le  bas  de  l’écu. 

1251  — Rolin  — Outros,  por  alliança,  usam  as  armas  dos  de 
Moura. 

1252  — Roman  ou  Romano  — De  oiro,  com  uma  cruz 
florenciada  de  v- rmt-lbo,  cantonada  ao  primeiro  de  uma  flôr-de-l*z 
de  azul;  bordadura  do  segundo  esmalte,  carregada  de  oito  aspas 
do  primeiro. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D’or,  à la  croix  Jiorencêe  de  gueules , cantonnée  au  premier  d’une 
fleur-de-lis  d’azur ; à la  bordure  du  deuxième  émail  chargée  de  huit 
flanchis  du  premier. 

Cimier  — La  croix  de  l'écu. 

1253 —  Romano  (antigos  ZrcccuiNETTr,  de  Roma).  — De 
vermelho,  com  um  leão  de  sua  cor  surtido  de  um  mar  de  verde; 
chefe  diminuto  de  oiro,  carregado  da  legenda  Virlus  et  gloria  de 
negro. 

De  gueules,  à un  lion  au  naturel  soutenu  d’me  mer  de  sinople ; 
au  chef  retrait  d'or,  chargé  de  la  légende  Virtus  et  gloria,  de  sable. 

1254 —  Romeiro  — De  verde,  com  cinco  bordões  de  oiro, 
em  pala,  ferrados  de  vermelho,  postos  em  sautor,  acompanhados 
de  quatro  vieiras  de  prata. 

Timbre  — Dois  bordõts  do  escudo  passados  em  aspa  e atados 
de  verde. 

De  sinople,  à cinq  bourdons  d’or,  en  pal , pommetês  de  gueules, 
posés  en  sautoir,  accompagnés  de  quatre  coquilles  d’arqent. 

Cimier  — Deux  bourdons  de  l écu  passés  en  sautoir  et  liés  de 
sinople. 


282 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


1255  — Romo  — De  oiro,  com  uma  cruz  floreuciada  de 
verde,  cantonada  de  quatro  vieiras  de  vermelho,  e uma  vieira 
também  de  vermelho  brocante  ao  centro  sobre  a cruz. 

D’or,  à une  croix  florencée  de  sinnp'e , cantonnée  de  quatre  coquil- 
les  de  queules,  et  une  coquüle  aussi  de  gueules  brochant,  en  coeur,  sur 
la  croix. 

1256  — Rua  — De  oiro,  com  seis  rosas  de  vermelho,  postas 
2,  2 e 2,  e uma,  ílôr-de-líz  de  azul  ao  meio  do  chefe. 

D’or,  à six  roses  de  gueules , posées  2,  2 et  2,  et  d une  fleur-de- 
lis  d’azur  au  milieu  du  chef . 

1257  — RueSla  — De  vermelho,  com  seis  besantes  de  prata, 
postos  2,  2 e 2. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  com  uma  arruela  de  vermelho 
na  espá iua. 

De  gueules , à six  besans  d'argent,  posées  2,  2 et  2. 

Cimier — Un  lion  d’argent,  chargé  d’un  tourteau  de  gueules  sur 
son  épaule. 

1258  — Sá  — Xadrezado  de  prata  e de  azul  de  seis  peças 
em  faxa  e sete  era  pala. 

Timbre  — Um  bufido  xadrezado,  de  prata  e de  negro,  armado 
de  prata  e com  uma  argola  de  oiro  nas  ventas. 

Echiqueté  d’argent  et  d’azur  de  sept  tires  de  six  pointes. 

Cimier  — Un  buffle  échiqueté  d’argent  et  de  sable , corné  d’argent 
et  bouclé  d’or. 

1259  — Saavedra  — De  prata,  com  tres  faxas  xadrezadas 
de  oiro  e de  vermelho,  de  tres  tiras,  cada  faxa  carregada  de  um 
filete  do  segundo  esmalte. 

Timbre  — Um  leão  laxado  de  sete  (*)  peças,  quatro  de  prata 
e tres  das  laxas  do  escudo. 


(*)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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D’argent,  à trois  fasces  échiquetées  d’or  et  de  gueules  de  trois  tires, 
chaque  fasce  chargée  d'un  filet  da  deuxième  émail. 

Cimier  — Un  lion  fascé  de  sept  pièces,  quatre  d’ ar gent  et  trois 
des  fasces  de  l’écu. 

1260  — Sacoto  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  vermelho, 
de  oito  raios,  postas  em  cruz. 

Timbre  — Uma  onça  sainte  de  sua  côr,  com  uma  estrella  do 
escudo  na  espádua. 

D’or,  à cinq  étoiles  de  gueuhs,  à huit  rais,  posées  en  croix. 

Cimier  — Une  once  issante  aa  naturel,  chargée  d’une  étoile  de  l'écu 
sur  son  épaule. 

1261 — SacOÍO  (de  gonçalo  mendes) — Esquartelado  : 1 e 
4 de  prata,  com  uma  azinhOra  de  verde,  fructifera  de  oiro,  que  é 
de  Azinhaes ; 2 e 3,  de  oiro,  com  cinco  estrellas  de  vermelho,  de 
oito  raios,  postas  em  cruz;  chefe  de  oiro,  carregado  de  quatro  ca- 
beças de  mouro,  fotadas  de  azul  e de  prata,  cortadas  de  vermelho. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  oiro,  com  uma  cabeça  do  es- 
cudo pendurada  pela  fota, 

Ecartelé:  aux  1 et  4,  d’argent,  à un  chêne-vert  de  sinople , fruité 
d’or ; aux  2 et  3 , d’or , à cinq  étoiles  de  gueules,  à huit  rais,  posées 
en  cro>x ; cm  chef  d’or,  chargé  de  quatre  têtes  de  maure,  tortillées  d’ azar 
et  d’argent,  coupées  de  gueules. 

Cimier — Un  dexlrochère  armé  d’or,  tenant  une  tête  de  l’écu  par 
son  tortil. 

1262  — Salazar  — De  vermelho,  com  treze  estrellas  de  oiro, 
postas  1,  2,  1,  2,  1,  2,  1,  2 e 1, 

Timbre  — Um  braço  de  carnação  trespassado  por  um  punhal 
de  prata,  guarnecido  de  oiro. 

De  gueules,  à treize  étoiles  d’or,  posses  i,  2,  1,  2,  1,  2,  i,  2 et  4. 

Cimier  — Un  dexlrochère  de  carnation,  transpercè  d'un  poignard 
d’argent,  garni  d'or. 
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1263  — Saldanha  — De  vermelho,  com  uma  torre  de  prata 
lavrada  de  negro,  aberta,  illuminada  e coberta  de  azul,  rematada 
por  uma  cruz  de  oiro. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

De  gueutes , à une  tour  d’argent,  rnaçomée  de  sable,  ouverte , 
ajourée  et  essorée  dazur,  sommée  d’une  croisette  d’or. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu. 

1264 — Saldanha  (2.°  ramo)  — Partem  de  Saldanha  e de 
Bovadilha. 

1265  — Saldanha  (de  castella)  — De  verde,  com  uma 
torre  de  prata,  rtmatada  por  uma  bésta  de  oiro,  com  a sua  xara, 
posta  em  pala. 

De  sinople,  à la  tour  d’argentf  sommée  d’une  arbalète  d’or,  à la 
jlèche  encochée  du  mêrne  et  posée  en  pal. 

1266  — Salema  (do  alkntejo)  — De  verde,  com  um  cas- 
tello  coberto  de  oiro,  lavrado  e aberto  de  negro ; bordadura  cosida 
de  azul,  carregada  de  sete  salemas  de  prata,  duas  em  chefe,  uma 
em  ponta  e duas  a cada  flanco,  nadando  uma  atraz  da  outra. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  sinople,  au  cháteau  couvert  d’or,  maçonné  et  ouvert  de  sable; 
à la  bordure  cousue  d’azur,  chargée  de  sept  poissons  d’argent,  deux  en 
chef,  un  en  ponde  et  deux  à chague  flane,  nageant  l’un  après  1’autre. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 

1267  — Salema  (ootros)  — De  vermelho,  com  cinco  maças 
d’armas  de  prata,  postas  em  sautor. 

Timbre — Duas  maças  d’armas  do  escudo,  passadas  em  aspa 
e atadas  de  vermelho. 

De  gueules,  à cing  masses  d'armes  d'argent,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Deux  masses  d' armes  de  Vécu,  passees  en  sautoir  et 
liées  de  gueules. 
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1268  — Salgado  — De  verde,  com  um  lanço  de  muralha, 
ameiado  flanqueado  por  duas  torres,  tudo  de  prata,  o muro  sustendo, 
ao  meio,  um  saleiro  de  oiro,  as  torres  ligadas  uma  á outra  por 
uma  cadêa  também  de  oiro,  a cadêa  encimada  por  uma  aguia  de 
sua  côr. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  com  o saleiro  de  oiro  no  bico. 

De  sinople,  à un  pan  de  mar  crénelé,  flanqaê  de  deux  tours,  le 
tout  d’argent,  le  mar  soutenant  une  saHère  d’or,  les  tours  liées  entre 
elles  par  une  chaine  da  même,  la  chaine  sarmontée  d’une  aigle  aa 
naturel. 

Cimier  — L aigle  de  Vêcu,  tenant  la  salière  d’or  en  son  bec. 

1269  — Salgado  (outro  ramo)  — De  verde,  com  uma  aguia 
de  sua  côr,  estendida,  com  um  saleiro  de  oiro  no  bico. 

Timbre  — A aguia  de  escudo. 

De  sinople,  à V aigle  au  naturel,  au  vol  éployé,  tenant  une  salière 
d’or  en  son  bec. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu. 

1270  —Salinas — De  prata,  com  asna  de  vermelho,  acom- 
panhada de  tres  flôres-de  liz  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  unicornio  de  oiro,  com  a ponta  de 
prata. 

D’argent,  au  chevron  de  gueules,  accompagné  de  trois  fleurs-de-lis 
du  même. 

Cimier  — Une  tête  de  licorne  d’or,  accornée  d’argent . 

127 1 — Salter  — De  prata,  com  uma  cruz  florenciada  de 
negro,  acompanhada  de  quatro  moletas  do  mesmo,  uma  em  chefe, 
uma  em  ponta,  e uma  a cada  flanco. 

Timbre  — Um  mocho  de  sua  côr,  armado  de  oiro. 

D’argent , à une  croix  florencée  de  sable,  accompagnêe  de  quatre 
molettes  du  même,  une  en  chef , une  en  pointe,  et  une  à chague  flane. 

Cimier  — Un  hibou  au  naturel,  armé  d'or. 
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1272  — Salter  (DE  diogo  Rodrigues) — Usam  as  armas  dos 
Rodrigues,  de  Salamanca. 

1273  — Salvador  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  e 
coroada  de  n^gro. 

D’or,  à Vaigle  couronnée  de  sable,  au  vol  éployé. 

1274—  Salvado  e Salvago  — De  oiro,  com  um  circulo  de 
negro  carregado  de  um  leão  de  prata,  armado  de  vermelho. 

Timbre — O leão  do  escudo,  com  uma  arruela  de  negro  na 
espadua. 

D’or,  à un  cercle  de  sable  chargé  d’un  lion  d'argent , armé  de 
gueules. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  chargé  d’un  tourteau  de  sable  sur  son 
épaule. 

1275  — Salzedo — De  prata,  com  um  salgueiro  arrancado 
de  verde,  e um  escudete  de  oiro  carregado  de  cinco  £ lhas  de  gol- 
fão do  segundo  esmalte,  postas  em  sautor,  brocante  sobre  o tronco 
da  arvore. 

D’argent,  à un  saule  arraché  de  sinople,  et  à un  écusson  d’or, 
chargé  de  cinq  Jemlles  de  némphar  du  deuxième  émail,  posées  en  sautoir, 
brochant  sur  le  fút  de  1’arbre. 

1276  — Salzedo  (2.°  ramo)  — De  prata,  com  um  salgueiro 
arrancado  de  verde,  e um  escudete  de  oiro  carregado  de  cinco 
folhas  de  golfão  do  segundo  esmalte,  postas  em  sautor,  'brocante 
sobre  o tronco  da  arvore;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de 
oito  aspas  de  oiro. 

D’argent,  à un  saule  arraché  de  sinople , et  à un  écusson  d'or , 
chargé  de  cinq  feuilles  de  némphar  du  deuxième  émail . posées  en  sautoir, 
brochant  sur  le  fút  de  Varbre ; à la  boi  dure  de  gueules,  chargée  de  huit 
Jlanchis  d’or. 

1277  — Sampaio  — Esquartelado : 1.  de  oiro,  com  uma  aguia 
estendida  de  purpura,  lampassada  de  vermelho;  2.  xadrezado  de 
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oiro  e de  npgro  de  quatro  peças  em  faxa  e quatro  em  pala,  e 
assim  os  contrários;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito 
íusis  de  cadeia,  abertos,  de  prata  (em  Urma  de  S). 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  xadr^zada  de  oiro  no  peito. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 d’or,  à Vaigle  éployée  de  pourpre,  lampassée 
de  gueules;  aux  2 et  3 échiqueté  d’or  et  de  sab/e  de  quatre  tires  de 
quotre  points;  à la  boi  dm  e de  gueules  chargée  de  huit  chainons,  ouverts 
en  forme  de  S,  d’argent. 

Cimier  — Laigle  de  Vécu,  sa  poitrine  échiquetée  d’or. 

1278  — Sampaio  (antigo)  — Esquartelado : 1,  de  oiro,  com 
uma  aguia  estendida  de  purpura,  lampassada  de  vermelho;  2, 
xadrezado  de  oiro  e de  negro  de  quatro  peças  em  faxa  e quatro 
em  pala,  e assim  os  contrários. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  xadrezada  de  oiro  no  peito. 

Ecaitelé:  aux  1 et  â d’or,  à Vaigle  éployée  de  pourpre,  lampassée 
de  gueules;  aux  2 et  3 échiqueté  d'or  et  de  sable  de  quatre  tires  de 
quatre  points. 

Canier  — Laigle  de  Vécu,  sa  poitrine  échiquetée  d'or. 

1279  — Sanches  (de  affonso  sanches,  ftlho  de  d.  diniz) 
— De  prata,  com  cruz  de  vermelho  carregada  de  cinco  castellos 
de  oiro,  cantonada  de  vinte  escudetes  de  azul,  cinco  em  cada  can- 
tão, postos  em  cruz,  os  dos  fiancos  deitados  e apontados  ao  do 
meio ; cada  escudete  carregado  de  dez  besantes  de  prata,  3,  2,  3 e 2. 

D'argent,  à la  croix  de  gueules  chargée  de  cinq  chàteaux  d’or, 
cantomée  de  vingt  écussons  d’azur,  cinq  à clutque  canton,  mis  en  croix, 
ceux  des  fanes  couchés  et  appointés  vers  celui  du  nulieu;  chague  écus- 
son  chargé  de  dix  besans  d’argent,  3,  2,  3 et  2. 

1280  — Sanches  (de  castella)  — Partido:  o l.°  de  azul, 
com  sete  estrellas  de  oiro,  postas  1,  2,  1,  2 e 1;  o 2.°  também 
de  azul  com  banda  de  vermelho  perfilada  de  oiro  e acompanhada 
de  duas  flôres-de-liz  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  eetrelia  do  escudo. 
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Parti:  au  i.  d’azur,  à sept  étoiles  d’or,  posêes  1,  2,  i,  2 et  i : 
au  2.e  aussi  d’azur,  à la  bande  de  gueules  bordée  d'or  et  accompagnée 
de  deux  fleurs-de-  lis  du  rnêrne. 

Cimier  — Une  étoile  de  l’éca. 

1281  — Sanches  (de  Cidade  Rr>DfDG  •)  — De  prata,  com 
uma  torre  dr  negro,  ladeada  á esquerda  por  uma  escada  de  assalto 
também  de  negro  lançada  contra  as  ameias;  a t>rre  encimada  por 
um  braço  de  carnação  empunhando  uma  espada  de  azul  em  acção 
de  d-scarregar  o golpe. 

Timbre  — O braço,  etc.  do  escudo. 

Uargent,  à la  tour  de  sable,  sénestrée  d’une  échelle  du  rnêrne 
jetlée  contre  les  créneaux;  la  tour  sommée  d'un  dextrochère  de  carna- 
tion,  tenant  une  èpée  d’azur  en  achon  de  porter  un  coup. 

Cimier  — Le  dextrochère,  etc.  de  l’écu. 

1282  — Sanches  (de  fernão  sandhes,  picuo  de  d.  diniz)  — 
De  prata,  com  dois  cordões  de  vermelho  passados  em  aspa,  canto- 
nados  de  vinte  escudetes  de  azul,  cinco  em  cada  quartel,  postos 
em  cruz,  os  dos  flancos  deitados  e apontados  ao  do  meio,  cada 
escudete  carregado  de  nove  besantes  de  prata,  3,  3 e 8. 

D’argent,  à deux  cordons  de  gueules  passès  en  sautoir,  cantonnés 
de  vingt  écussons  d'azur,  cmq  à chague  guartier , posès  en  croix,  ceux 
des  flanes  couchés  et  appointés  vers  celui  du  milieu;  chague  écusson 
chargê  de  neuf  besans  d’argent,  3,  3 et  3. 

1283  — Sanches  (da  villa.  de  albdqüekqüe)  — De  azul, 
com  um  castello  de  oiro  rematado  por  uma  bandeira  de  prata  e 
ladeado  por  duas  caldeiras  de  oiro. 

D’azur,  au  cháteau  d'or  sominé  d' une  bannière  d’argent  et  accosté 
de  deux  chaudtères  d’or. 

1284  — Sanches  de  Baena  — Partido  : 1,  de  vermelho,  com 
uma  torre  de  prata,  aberta  e illuminada  de  azul ; 2,  também  de 
vermelho,  com  um  pendão  de  oiro  hasteado  do  mesmo,  acompa- 
nhado, em  ponta,  de  uma  caldeira  também  de  oiro. 
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Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  empunhando  um  pendão 
bandado  de  oiro  e de  vermelho,  hasteado  de  oiro. 

Parti:  au  1,  de  gueules,  à la  tour  d’argent,  ouverte  et  ajourée 
d’azur ; au  2,  aussi  de  gueules,  à la  bannière  d’or  Jutée  du  rnêrne, 
accompagnée  en  pointe  d’une  chaudière  aussi  d’or. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d'argent,  tenant  une  bannière 
bandée  d’or  et  de  gueules,  jutée  d’or. 

1285  — Sanches  (outros)  — De  azul,  com  um  gallo  ardido 
picando  uma  espiga,  tudo  de  prata. 

Timbre  — O gallo  do  escudo,  sem  a espiga. 

ü’azur,  au  coq  hardi  becquetant  un  épi,  le  tout  d’argent. 

Cimier  — Le  coq  de  t’écu,  sans  l’épi. 

1286  — Sande  (ue  pernão  de  sande)  — De  vermelho,  com 
um  leão  de  oiro,  armado  de  prata,  acompanhado  de  quatro  flores- 
de-liz  de  oiro,  uma  em  chefe,  uma  em  ponta,  e duas  nos  flancos. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  de  vermelho,  com  uma  flôr-de-liz 
de  oiro  na  cabeça. 

De  gueules,  au  lion  d'or,  armé  d'argent,  accompagné  de  quatre 
fleurs-de-lis  d’or,  une  en  chef,  une  en  pointe  et  deux  aux  flanes. 

Cimier — Un  lion  issant,  de  gueules,  sommé  d’une  fleur-de-lis 
d'or  sur  sa  tête. 

1287  — Sande  (de  galliza)  — De  prata,  com  uma  aguia 
voante,  de  negro,  coroada  de  oiro,  com  um  ramo  de  oliveira,  de 
verde,  no  bico. 

D’argent,  à l’aig]e  essorée  de  sable,  couronnée  d’or,  portant  en 
son  bec  une  branche  d’ohmer  de  sinople. 

1288  — Sandoval  - De  oiro,  com  banda  de  negro. 

D’or,  à la  bande  de  sable. 

1289  — Sanhlldo — Partido  de  oiro  e de  verde,  com  um  leão 
entrecambado. 
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Timbre  — Um  leão  de  oiro. 

Parti  (Tor  et  de  sinoplc,  au  lion  de  l'un  en  Vautre. 

Cimier  — Un  lion  d’or. 

1290  — Santa  Maria  (ou  zachaiuas,  de  genova)  — Esquar- 
telado  de  oiro  e de  vermelho. 

D’or,  écartelé  de  gueules. 

1291  — Santarém  — Esquartelado:  1 e 4 de  negro,  com  um 
leão  de  prata  armado  de  vermelho;  2 e 3,  de  vermelho  com  tres 
palas  de  oiro  (*). 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  sable,  au  lion  d’argent  armé  de  gueules,  écartelé  de  gueules  à 
trois  pais  d’or. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

1292  — Santiago  — De  prata,  com  um  pendão  palado  de 
azul  e de  vermelho,  hasteado  do  mesmo,  sustido  por  duas  mãos 
de  carnação,  cortadas  e ensanguentadas. 

D’argent,  au  gonfanon  polé  d’azur  et  de  gueules,  futé  du  même, 
soutenu  de  deux  mains  de  carnation,  coupèes  et  ensanglantées. 

1293  — Sapata  — De  vermelho,  com  cinco  sapatas  xadreza- 
das  de  prata  e de  negro,  postas  em  sautor;  bordadura  também  de 
vermelho,  carregada  de  sete  escudetes  de  oiro,  cada  escudete  car- 
regado de  uma  banda  de  negro. 

De  gueules,  à cinq  housseaux  échiquetés  d’argent  et  de  sable , posés 
en  sautoir ; à la  bordure  aussi  de  gueules  chargée  de  sept  écussons  d’or} 
chaque  écusson  chargé  d'une  bande  de  sable. 

1294  — Sapico  — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro ; 
vestido  de  prata,  com  quatro  leões  de  vermelho,  os  da  direita  vol- 
tados. 


(*)  Outros,  da  mesma  familia,  partem  do  l.°  e do  2.°  quartéis. 
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Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  château  d’or;  vêtu  cVargent,  à quatre  lionceaux  de 
gueules,  les  deux  de  dextre  coutournês. 

Cimier  — Un  lion  de  1’êcu. 

129Õ  — Saraiva  — Cortado:  1,  de  veiros;  2,  faxado-ondado 
de  prata  e de  azul  de  seis  peças ; — bordadura  de  vermelho  carre- 
gada de  quatro  flores- de-liz  de  pé  cortado  de  oiro,  uma  em  chefe, 
uma  invertida  em  ponta  e duas  deitadas  nos  flancos,  todas  mo- 
ventes  do  bordo  interior  da  bordadura. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  espadarte,  de  prata. 

Coupé : au  1,  de  vair;  au  2,  fascé-ondê  d'argent  et  d’azur  de  six 
pièces;  à Ia  bordure  de  gueules,  chargée  de  quatre  fleurs-de-lis  au  pied 
nourri  d’or,  une  en  clief,  une  versée  en  pointe  et  deux  couchées  aux 
flanes,  toutes  mouvantes  du  bord  intêrieur  de  la  bordure. 

Cimier  — Une  tête  d' espadou  d'argent. 

1296  — Sarcide  — De  prata,  com  cruz  de  vermelho,  canto- 
nada  de  dez  mosquetas  de  negro,  duas  em  cada  cantão  do  chefe 
e tres  em  cada  cantão  da  ponta. 

Timbre  — Uma  aspa  de  prata  carregada  de  cinco  mosquetas 
de  negro  e gotada  de  vermelho. 

D’argent,  à la  croix  de  gueules , cantonnée  de  dix  mouchetures  de 
sable,  deux  sur  chaque  cantou  du  chef  et  trois  sur  chaque  cantou  de  la 
pointe. 

Cimier — Un  sautoir  d'argent,  chargé  de  cinq  mouchetures  de 
sable  et  goutté  de  gueules. 

1297  — Sardinha  — De  verde,  com  banda  ondada  de  prata, 
aguada  de  azul,  carregada  de  cinco  sardinhas  de  sua  côr,  postas  2, 
1 e 2, 

Timbre  — Uma  cabeça  de  balêa  de  sua  côr,  com  a boca  aberta, 
e tres  sardinhas  saintes  d’ella. 

De  sinople,  d la  bande  ondee  d’argent,  flottée  d’azur,  chargée  de 
cinq  sardines  au  naturel,  posées  2,  1 et  2. 
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Cimier  — Une  tête  de  baleine  au  naturel,  sa  gueule  béante,  et  trois 
sardines  issant  de  celle-ci. 

1298  — Sarmento  — De  vermelho,  com  treze  besantes  de 
oiro,  postos  3,  3,  3,  3 et  T. 

De  gueules,  à treize  besans  d’or , posès  3,  3,  3 3 et  í. 

1299- — -Saula  — De  prata,  com  uma  aguia  voante  de  ver- 
melho, armada  de  azul. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

D’argent,  à 1’aigle  essorée  de  gueules,  armée  d’azur. 

Cimier  — IJaigle  de  Técu. 

1300  — Sauvage  — De  vermelho,  com  uma  aguia  de  prata, 

estendida,  armada  de  azul. 

De  gueules,  à 1’aigle  d'argent,  armée  d’azur,  au  vol  éployé. 

1301  — Seabra  — De  vermelho,  com  dois  leões  affrontados, 
sustendo  um  S coroado,  tudo  de  oiro ; e uma  cadêa  do  mesmo 
posta  em  orla,  a cadêa  fechada  em  ponta  com  um  cadeado  tam- 
bém de  oiro. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules , à deux  lions  affrontés,  soutenant  un  S couromé,  le 
tout  d'or;  et  à une  chaíne  du  rnéme  mise  en  orle,  la  chaíne  fermée  en 
pointe  par  un  cadenas  aussi  d’or. 

Cimier  — Un  lion  de  Técu. 

1302  — Seabra  (2.°  ramo) — De  vermelho,  com  dois  leões 
affrontados,  Bustendo  um  S coroado,  tudo  de  oiro;  bordadura  de 
prata  carregada  de  uma  cadêa  de  negro,  fechada  em  ponta  com 
um  cadeado  do  mesmo. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

De  gueules,  à deux  lions  affrontés,  soutenant  un  S couromé,  le 
tout  d’or ; à la  bordure  d’argent  chargée  d’ une  chaíne  de  sable,  fermée, 
en  pointe,  par  un  cadenas  du  même. 

Cimier — Un  lion  de  Vécu. 
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1303  — Secco  — De  prata,  com  um  leão  de  vermelho  em- 
punhando na  mão  direita  uma  espada  de  azul,  guarnecida  de  oiro, 
e uma  barra  de  azul,  carregada  de  tres  rosas  de  prata  brocante 
sobre  tudo. 

D’argent,  au  lion  de  gueules,  tenant  de  sa  patte  dextre  tine  épée 
d’azur,  garnie  d’or,  et  à la  barre  d’azur,  chargée  de  trois  roses  d’argent 
brochant  sur  tout. 

1304  — Segarra  — De  oiro,  com  tres  bandas  de  azul;  bor- 
dadura de  vermelho. 

D’or,  à trois  bandes  d'azur;  à la  bordure  de  gueules. 

1305  — Séguier  — De  azul,  com  asna  de  oiro,  acompanhada, 
em  chefe,  de  duas  estrellas  do  mesmo,  e,  em  ponta,  de  um  car- 
neiro de  prata. 

D’azur , au  Chevron  d’or,  accompagné  en  chef  de  deux  étoiles  du 
méme,  et  en  pointe  d’un  mouton  d’argent. 

1306  — Séguier  (do  languedoc)  — De  prata,  com  uma 
arvore  de  verde,  sustendo  um  passaro  de  oiro,  e uma  cruzeta  de 
vermelho  ao  meio  do  chefe. 

Uargent , à un  arbre  de  sinople  sommé  d’un  oiseau  d’or;  le  tout 
surmonté  d'une  croisette  de  gueules. 

1307  — Séguier  (do  lanohjkdoc — 2.°  ramo)  — De  azul, 
com  uma  arvore  de  oiro,  sustendo  um  passaro  de  prata  bicado  de 
vermelho,  tudo  acompanhado,  em  chefe,  de  uma  cruzeta  de  prata 
ladeada  de  duas  estrellas  de  oiro. 

D’azur,  à un  arbre  d’or,  sommé  d’un  oiseau  d’argent  becquê  de 
gueules ; le  tout  accompagné , en  chef,  d’ une  croisette  d’argent  accostée 
de  deux  étoiles  d’or. 

1308  — Segura  — De  oiro,  com  uma  cruz  florenciada  de 
vermelho,  can tonada  de  quatro  travoelas  de  azul ; e oito  aspas  de 
vermelho  postas  em  orla. 
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D’or,  à une  croix  florencée  de  gueules,  cardonnêe  -de  quatre  tarières 
d’azur  ; et  à huit  flanchis  de  gueules  mis  en  orle. 

1309  — Segurado  — De  azul,  com  cinco  seguras  de  prata, 

encabadas  de  oiro,  postas  em  cruz. 

Timbre  — Duas  seguras  do  escudo,  passadas  em  aspa,  atadas 
de  azul, 

D’azur,  à cinq  haches  de  tomelier  d'argent,  emmanchées  d’or, 
posées  en  croix. 

Cimier  — Deux  haches  de  l’écu,  passées  en  sautoir,  liées  dlazur . 

1310  — Segurado  (de  lopo  feen andes  — 2.°  ramo)  — De 
azul,  com  cinco  seguras  de  prata,  encabadas  de  oiro,  postas  em 
cruz,  e bordadura  de  verde. 

Timbre  — O de  n.°  1309. 

D’azur,  à cinq  haches  de  tonnelier  d’argent,  emmanchées  d'or, 
posées  en  croix,  et  à la  bordure  de  sinople. 

Cimier  — Celui  de  n.°  4309. 

1311  — Seixas  — De  verde,  com  tres  pombas  de  prata,  bica- 
das e membradas  de  vermelho  alinhadas  em  banda,  acompanhadas 
de  duas  pombas  também  de  prata,  voantes,  uma  no  cantão  direito 
da  ponta  e outra  no  cantão  esquerdo  do  chefe. 

Timbre  — Uma  pomba,  voante  do  escudo. 

De  sinople,  à trois  colombes  d’argent,  becquées  et  membrées  de 
gueules,  rangées  en  bande,  accompagnées  de  deux  autres  colombes  aussi 
d’argent,  essorêes,  une  au  canton  dextre  de  la  pointe  et  1’autre  au  can- 
tou sénestre  du  chef. 

Cimier  — Une  colombe  essorée  de  Vécu. 

1312  — Sem  — Veja  Cem. 

1313  — Senabria  — Usam  as  armas  dos  de  Ledesma. 

1314  — Sepuüveda  — De  vermelho,  com  uma  oliveira  de 
verde,  arrancada  de  prata,  sustida  por  dois  leões  de  oiro,  affron- 
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tados,  cada  leão  encimado  por  uma  estrella  de  prata  de  oito 
raios. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo,  sainte. 

De  gueules,  à un  olivier  de  sinople,  arraché  d'argent,  soutenu  de 
deux  lions  d’or,  affrontês,  chague  lion  surmonté  d’ une  étoile  d’argent,  à 
huit  rais. 

Cimier  — Un  lion  de  l’éçu , issant. 

1315  — Sequeira  — De  azul,  com  cinco  vieiras  de  oiro, 
postas  em  sautor. 

Timbre  — Quatro  pennachos  de  azul,  guarnecidos  de  oiro, 
reunidos  em  ponta  e rematados  por  uma  vieira  do  escudo. 

D’azur , à cinq  coquilles  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Quatre  plumets  d’azur,  garnis  d’or,  réunis  en  pointe  et 
sommés  d’ une  coquille  de  l’ècu. 

1316  — Serejo  — ' De  oiro,  com  uma  cerejeira  de  verde, 
plantada  n’um  terreiro  do  mesmo,  fructada  de  vermelho ; borda- 
dura cosida  de  prata,  carregada  de  quatro  leões  de  vermelho, 
postos  1,  2 e 1. 

Timbre  — Um  leão  do  escudo. 

D’or,  au  cérisier  de  sinople,  terrassé  du  rnême,  fruité  de  gueules ; 
à la  bordure  cousue  d’argent,  chargée  de  quatre  lions  de  gueules,  posés 
i,  2 et  1. 

Cimier  — Un  lion  de  l’écu. 

1317  — Sernache  — Veja  Cemache. 

1318  — Sernige  — Veja  Cernige. 

1319  — Serpa  — De  verde,  com  uma  serpe  de  oiro,  voante, 
encimada  por  um  leão  do  mesmo,  ladeado  por  duas  torres  de 
prata  lavradas  de  negro. 

Timbre  — Uma  torre  do  escudo,  rematada  por  uma  serpe  de 
oiro,  sainte  das  ameias. 

De  sinople,  au  serpent  ailé  d’or,  essoré  et  surmonté  d’un  lion 
du  móme,  le  lion  accosté  de  deux  tours  d’argent,  maçonnées  de  sable. 
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Cimier  — Une  tour  de  Vécu,  sommée  d’un  serpent  ailê  d'or, 
issant  de$  créneaux. 

1320  — Serra  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata 
sobre  um  monte  de  verde,  o castello  ladeado  de  duas  cabeças  de 
serpe  do  mesmo  salpicadas  de  oiro. 

Timbre  — Um  braço  vestido  de  vermelho,  com  uma  espiga 
de  trigo  de  oiro  na  mão. 

De  gueules,  au  château  d’argent  posé  sur  une  montagne  de  sinople, 
le  château  accosté  de  deux  têtes  de  serpent  du  rnême,  picotées  d’or. 

Cimier—  Un  dextrochère  vetu  de  gueules,  lenant  un  épi  de  blé 

d’or. 

1321  — Serrano  — Partido : 1.  de  azul,  com  um  castello 
de  prata;  2.  de  verde,  com  banda  abocada  por  duas  cabtças  de 
dragão,  tudo  de  oiro,  a banda  ladeada  por  quatro  estrellas  de 
oiro,  de  oito  raios,  duas  em  chefe  e duas  em  ponta. 

Parti:  au  1.  d'azur,  au  château  d’argent;  au  2.  de  sinople,  à la 
bande  engoulée  de  deux  têtes  de  dragon,  le  tout  d’or,  la  bande  côtoyée 
de  quatre  étoiles  d’or,  à huit  rais,  deux  en  chef  et  deux  en  pointe. 

1322  — Serrão  — De  prata,  com  um  leão  de  vermelho, 
armado  de  negro,  sobre  um  monte  de  sua  cor. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

D'argent,  au  lion  de  gueules , armé  de  sable,  posé  sur  une  mon- 
tagne au  naturel. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  issant. 

1323  — Severim  — Partido  : 1,  de  prata,  com  bordadura 
composta  de  vermelho  e de  prata ; 2,  de  vermelho,  com  duas  palas 
de  prata. 

Timbre  — Um  leão  faxado  de  sete  (*)  peças  de  prata  e de  ver- 
melho. 

Parti:  au  1,  d’argent,  à la  bordure  componnée  de  gueules  et  du 
champ ; au  2,  de  gueules,  a deux  pais  d’argent. 

Cimier  — Un  lion  jascé  de  sept  (*)  pièces  d’argent  et  de  gueules. 


(*)  Veja  a nota  de  pag.  3. 
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1324  — Severím  (outra  forma)  — Esquartelado  : 1 e 4 de 
prata,  pleno ; 2 e 3 de  vermelho,  com  duas  palas  de  prata ; bor- 
dadura também  esquartelada  de  vermelho  e de  prata. 

Timbre  — Um  cavallo  de  prata;  sainte. 

Tcarteíé : aux  1 et  4 d’argent,  plein;  aux  2 et  3,  de  gúeules,  à 
deux  pais  d’argent;  à la  bordure  aussi  écartelée  de  gueules  et  d’argent. 

Cimier  — Un  cheval  d’argent,  issant. 

1325 — Sieuve  — De  azul,  com  tres  asnas  de  oiro. 

D’azur,  à trois  chevrons  d'or. 

1326  — Silva  — De  prata,  com  um  leão  de  purpura  armado 
de  azul. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D'argent,  au  lion  de  pourpre  armé  d’azur. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1327  — Silveira  — De  prata,  com  tres  íaxas  de  vermelho. 

Timbre — Üm  urso  de  negro,  armado  de  vermelho,  sainte  de 

uma  capella  de  silvas  de  verde,  perlusida  de  prata,  a qual  assenta 
sobre  o virol. 

D’argent,  à trois  fasces  de  gueules. 

Cimier — Un  ours  de  sable , armé  de  gueules,  issant  d’une  guir- 
lande  de  ronce  de  sinople  fleurie  d’argent,  posée  sur  le  bourrelet. 

1328  — Silveira  (outra  forma)  — De  prata,  com  tres  íaxas 
de  vermelho,  e bordadura  também  de  prata,  carregada  de  um 
ramo  de  silva,  de  verde  (*). 

Timbre — O de  n.°  1327. 

lfargent,  à trois  fasces  de  gueules,  et  à la  bordure  aussi  d’argent, 
chargée  d’une  branche  de  ronce  de  sinople. 

Cimier  — Celui  de  n.°  4327. 


(*)  Esta  variante  do  numero  anterior  foi  provavelmente  adoptada  para 
difierençar  as  armas  dos  Silveiras  das  dos  Leilões  e Pestanas,  de  quem  pro- 
cedem. 
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1329  — Simas  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de  vermelho. 

Timbre  — Uma  onça  saltante,  bandada  de  nove  (*)  peças  de 

vermelho  e de  oiro. 

D’or,  à quatre  bandes  de  (jueules. 

Cimier  — Une  once  saillante,  bandée  de  neuf  (*)  pièces  de  (jueules 
et  d’or. 

1330  — Simas  (de  tora)  — De  oiro,  com  quatro  bandas  de 
vermelho,  e bordadura  do  mesmo,  carregada  de  cinco  espadas  de 
prata,  uma  em  chefe  com  a ponta  para  a direita  e duas  a cada 
flanco  com  a ponta  para  baixo,  que  é de  Valle. 

Timbre  — O de  n.°  1329. 

D’or,  à quatre  bandes  de  jueules  et  à la  bordure  da  même,  char- 
gée  de  cinq  épées  d’argent,  une  en  chef,  sa  pointe  vers  la  dextre , et  deux 
à chaque  flane,  leurs  pointes  vers  le  bas  de  l’écu. 

Cimier  — Celui  de  n.°  J329. 

1331 — Simões  (de  vxcente  simões) — De  prata,  com  um 
leão  de  negro  gotado  de  oiro,  armado  e lampassado  de  vermelho, 
sobre  um  terreiro  de  verde, 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

Pargent,  au  lion  de  sable  goutté  d’or,  armé  et  lampassé  de  gueu- 
les,  posé  sur  une  terrasse  de  sinople. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1332  — Soares  (DE  tangtl)  — De  azul,  coto  uma  ponte  de 
tres  arcos,  ameiada,  de  prata,  sobre  um  rio  do  mesmo  aguado  do 
campo,  sustendo  duas  torres  também  de  prata  — uma  a cada 
flanco  — e,  ao  centro,  um  leão  de  oiro  com  uma  espada  de  prata 
guarnecida  de  oiro  na  mão  direita,  cada  torre  rematada  por  uma 
aguia  de  negro,  estendida,  coroada  do  mesmo,  suas  cabaças  afíron- 
tadas. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 


(*)  Veja  a nota  de  pag.  3. 
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D’azur,  au  pont  de  trois  arches,  crénelé,  d’argent,  sur  une  rivière 
du  même  flottée  du  champ,  le  pont  soutenant  deux  tours,  aussi  d’argent, 
une  à chaque  flane,  et,  au  centre,  un  lion  d’or  tenant  de  sapatte  dextre 
une  épée  d’argent  garnie  d’or;  chaque  tour  sommée  d’ une  aigle  de 
sahle,  couronnée  du  même,  au  vol  éployé,  leurs  têtes  affrontées. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1333  — Soares  (de  toledo)  — De  vermelho,  com  banda 
de  oiro  abocada  por  duas  cabeças  de  serpe  do  mesmo,  dentadas 
de  azul,  a banda  acompanhada  de  duas  albarradas  de  oiro,  de 
duas  asas,  cheias  de  açucenas  de  prata. 

Timbre  — Uma  albarrada  do  escudo. 

De  gueules,  à la  bande  d’or  engoulée  par  deux  têtes  de  bisse  du 
même,  dentées  d’azur,  la  bande  acompagnée  de  deux  vases  à deux 
anses  d’or,  pleins  de  lis  d’argent. 

Cimier  — Un  base  de  Vécu. 

1334  — Soares  (outros) — De  vermelho,  com  uma  torre  de 

prata. 

Timbre  — A torre  do  escudo . 

De  gueules,  à la  tour  d’argent. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu. 

1335  — Soares  de  Albergaria  — Veja  Albergaria. 

1336  — Soares  de  Oliveira  — Impropriamente  dito  Soares 
de  Oliveira,  quando  é Joannes  de  Oliveira.  Veja  Oliveira  de  Domin- 
gos Joannes. 

São  em  grande  numero  as  cartas  de  brasão  que  conferem 
a indivíduos  de  appellido  Soares,  o brasão  ou  quartel  de  Joannes , 
por  erro  dos  reis-d’armas. 

1337  — Sobral  — As  mesmas  armas  que  os  de  Alagôa. 

1338  — Sobrinho  — Esquartelado : 1 e 4 de  vermelho,  com 
uma  torre  de  prata,  aberta,  illuminada  e lavrada  de  negro;  2 e 3, 
de  verde,  com  um  casco  de  prata,  encimado  por  uma  flôr-de-liz 
de  oiro. 
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Timbre  — Um  leão  de  vermelho,  sainte,  com  o casco  do  escudo 
na  cabeça  e a flôr-de-liz  na  espádua. 

Ecartelé : aux  1 et  í de  gueules,  à la  tour  d’argent,  ouverte, 
ajourée  et  maçonnée  de  sable ; aux  2 et  3 de  sinople,  au  casque  d’argent 
surmonté  d'une  fJeur-de-lis  d’or. 

Cimier  — Un  lion  de  gueules , issant,  coiffê  du  casque  de  Vécu  et 
chargê  d’une  fieur-de  lis  d’or  sur  son  épaule. 

1339  — Sobrinho  — Como  armas  de  Sobrinho  foram  dadas 
a Miguel  Alvares  Ferreira  as  que  vão  indicadas  sob  n.°  599. 

1340  — Sodré  — De  azul,  com  asna  de  prata,  carregada  de 
tres  estrellas  de  vermelho,  acompanhada  de  tres  albarradas  de 
prata,  com  duas  asas. 

Timbre  — A asna  do  escudo. 

TTazur,  au  Chevron  d’argent,  chargé  de  trois  étoiles  de  gueules, 
accompagné  de  trois  vases  d‘argent  à deux  anses. 

Cimier  — Le  Chevron  de  1’écu. 

1341  — Soeiro  — Usam  as  armas  de  Soares  de  Albergaria. 

1342 — Soí  is  — De  prata,  com  um  sol  de  vermelho,  e bor- 
dadura composta  de  oiro  e de  veiros. 

D'argent,  au  soleil  de  gueules , et  à la  bordure  componnée  d’or  et 
de  vair. 

1343  — Soromenho  — De  vermelho,  com  um  soromenho 
(arvore)  de  verde,  íructífero  de  prata  e arrancado  do  mesmo,  la- 
deado, em  chefe,  de  uma  flôr-de-liz  e de  um  crescente  de  oiro. 

Timbre  — A arvore  do  escudo. 

De  gueules , à un  cérisier  sauvage  de  sinople,  fruité  d'argent  et 
arraché  du  même,  accosté,  en  chef,  d’ une  fleur-de-lis  et  d’un  croissant 
d’or. 


Cimier  — Larbre  de  Vécu. 
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1344  — Sousa  (antigo)  — De  vermelho,  com  uma  quaderna 
de  crescentes  de  prata. 

De  gueules,  au  lunel  d’argent. 

1345  — Sousa  (de  arrunches  ou  de  affonso  díniz)  — Es- 
quartelado:  1 e 4 de  Portugal  antigo  (*);  2 e 3,  de  vermelho  (**) 
com  uma  quaderna  de  crescentes  de  prata. 

Timbre  — Um  castello  de  oiro,  lavrado  de  negro. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 de  Portugal  ancien  (*);  aux  2 et  3 de 
gueules  (**),  au  lunel  d'argent. 

Cimier  — Un  château  d’or,  maçonné  de  sable. 

1346  — Sousa  (do  prado,  ou  de  martim  affonso  chichor- 
ro)  — Esquartelado : 1 e 4 de  Portugal  antigo ; 2 e 3 de  prata, 
com  um  leão  de  purpura. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  coroado  de  uma  grinalda  de 
prata,  florida  de  verde. 

Ecartelé:  aux  1 et  4 de  Portugal  ancien ; aux  2 et  3 d’argent, 
au  lion  de  pourpre. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu,  couronné  d’une  guirlande  d’argent, 
fleurie  de  sinople. 

1347  — Sousa  (de  gonçalo  de  sousa,  mestre  de  christo) 
— Esquartelado : 1 e 4 de  Portugal  antigo ; 2 e 3,  de  prata,  com 
um  leão  de  purpura ; e uma  cruz  da  Ordem  de  Christo,  firmada 
nos  bordos  do  escudo,  brocante  sobre  todo  o esquartelado. 

Ecartelé:  aux  4 et  4 de  Portugal  ancien:  aux  2 et  3 d’argent, 
au  lion  de  pourpre;  et  à la  croix  de  1'Ordre  du  Christ,  touchant  les 
bords  de  1'écu  et  brochant  sur  V ecartelé. 


(*)  Não  tem  justificação  heraldica  a substituição  (Testes  quartéis  por 
outros  de  Purtugal  moderno. 

(**)  Alguns  filhos-segundos  d’esta  casa  teem  alterado  o esmalte  do 
campo  dos  2.°  e 3 ° quartéis,  por  méra  difierença,  o que  não  é erro. 
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1348  — Souíello  — De  azul,  com  uma  cruz  de  oiro  floren- 
ciada  e vasia,  cantonada  de  quatro  estrepes  do  mesmo;  bordadura 
de  oiro,  carregada  de  oito  escudetes  de  azul,  cada  um  com  sua 
banda  de  prata. 

Jfazur,  à la  croix  florencée  et  vidée  d’or,  cantonnée  de  quatre 
chausse-trapes  du  mérne ; à la  bordure  d'or,  chargée  de  huit  écussons 
dazur  à la  bande  d’argent. 

1 349  — Souto  — De  azul,  com  uma  aguia  de  oiro,  estendi- 
da, carregada  de  um  eseudete  de  vermelho  com  tres  palas  de 
oiro;  bordadura  do  mesmo,  carregada  de  oito  cadeados  de  negro, 
abertos. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

D’azur,  à Vaigle  d’or,  au  vol  éployé,  chargée  d’un  écusson  de  gueu- 
les  à trois  pais  d’or ; et  à la  bordure  du  même,  chargée  de  huit  cadenas 
de  sable,  ouverts. 

Cimier  — Laigle  de  1’écu,  issante . 

1350  — Souto  (de  leão)  — De  oiro,  com  um  touro  de  ver- 
melho. 

D’or,  au  taureau  de  gueules. 

1351  — Souto-maior  (*)  — De  prata,  com  tres  íaxas  xadre- 
zadas  de  oiro  e de  vermelho  de  tres  tiras,  cada  taxa  carregada 
de  um  filete  de  negro. 

Timbre  — Um  leâo  faxado  de  sete  (**)  peças,  quatro  de  prata 
e tres  das  faxas  do  escudo. 

D’argent , à trois  fasces  échiquetées  d!or  et  de  gueules,  de  trois  tires , 
chague  jasce  chargée  d'un  filet  de  sable. 


(*)  Souto-maior  é ramo  de  Saavedra,  que  differençou  as  suas  armas  das 
deste  ultimo  appelido  pela  adopção  do  filete  de  negro.  Os  Souto-maior  de 
Portugal  parece  terem  esquecido  tal  differenea,  pois  usam,  em  geral,  as 
armas  de  Saavedra. 

(##)  Veja  a nota  de  pag.  3. 
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Cimier  — Un  lion  fascé  de  sept  (**)  pièces,  quatre  d’argent  et  trois 
des  jasces  de  1’êcu. 

1352  — Sovera!  — Usam  as  armas  dos  de  Avellal  ou  Avellar. 

1353  — Spinola  — Veja  Espínola,  n.°  555, 

1354 — Taboada  — De  vermelho,  com  seis  bilhetas  deitadas, 
de  oiro,  postas  2,  2 e 2 e acompanhadas  em  chefe  de  uma  bandeira 
de  prata  carregada  de  duas  caldeiras  de  negro;  bordadura  de 
oiro,  carregada  de  oito  caldeiras  de  negro. 

De  gueules,  à six  billettes  couchées  d’or,  posées  2,  2 et  2,  accom- 
pagnêes,  en  chef,  d’une  bannière  d’argent  chargée  de  deux  chaudières 
de  sable;  à la  bordure  d’or,  chargée  de  huit  chaudières  de  sable. 

1355  — Taborda  — De  vermelho,  com  cinco  quadernas  de 
crescentes  de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  asa  de  vermelho,  carregada  de  uma  quaderna 
do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  lunels  cVargent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  demi-vol  de  gueules,  chargé  d’un  lunel  de  Vécu. 

1356  — Tabuste  — De  oiro,  com  tres  bandas  de  azul. 

D’or,  à trois  bandes  d'azur. 

1357  — Tamaío  — Partido:  1.  de  prata,  com  uma  cruz 
florenciada  de  verde;  2.  de  azul,  com  uma  torre  de  prata  enci- 
mada por  uma  aguia  voante  do  mesmo,  armada  de  oiro. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Parti : au  1,  d’argent,  à une  croix  florencée  de  sinople ; au  2. 
d’azur,  à la  toar  d’argent  surmontée  d’une  aigle  essorée  du  rnémc, 
armée  d’or. 

Cimier  — L aigle  de  Vécu. 

1358  — Tanger  — Veja  Mendes  de  Tanger. 
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1359  — Tapía  — De  oiro,  com  seis  cabeças  de  corvos  de 
negro,  postas  2,  2 e 2,  cada  uma  com  um  pau  nodoso  de  verde 
no  bico. 

D’or,  à six  têtes  de  corbeau  de  sable,  posées  2,  2 et  2,  chaque 
tête  tenant  en  son  bec  un  écot  de  sinople. 

1360  — Taques  — Cortado:  1.  de  oiro,  com  uma  aguia  de 
duas  cabeças  de  negro,  coroada  do  mesmo ; 2.  de  prata,  com  um 
javali  de  azul  passante  n’um  terreiro  de  verde,  partido  também 
de  prata  com  um  rochedo  de  azul. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Coupé : au  I.  d’or,  à Vaigle  de  deux  têtes  de  sable,  couronnêe  du 
même ; au  2.  d’argent,  au  sanglier  d’azur  passant  sur  une  ferrasse 
de  sinople,  mi-parti  aussi  d’argent,  à un  rocher  d’azur. 

1361  — Tarnate  — De  vermelho,  com  um  baluarte  de  prata, 
sem  porta,  lavrado  de  negro,  rematado  por  um  braço  vestido  de 
malha  de  prata,  empunhando  uma  espada  do  mesmo,  guarnecida 
de  oiro ; o baluarte  acompanhado,  em  ponta,  de  uma  cabeça  de 
mouro  fotada  de  prata. 

Timbre  — O braço  do  escudo  suspendendo  a cabeça  do  mouro, 
pela  fota. 

De  gueules , à un  boulevard  d’argent , sans  porte , maçonnê  de 
sable,  sommé  d'un  dextrochère  vêtu  de  maille  d’argent,  tenant  une  épêe 
haute  du  même,  garnie  d’or:  le  boulevard  accompagné,  en  pointe,  d’ une 
tête  de  maure,  tortillée  d’argent. 

Cimier  — Le  dextrochère  de  Vécu  tenant  la  tête  de  maure  par 
son  tortil. 

1362  — Tavares  — De  oiro,  com  cinco  estrellas  de  seis  raios, 
postas  em  sautor.  (*) 


(*)  Os  documentos  anteriores  ao  XVII  século  não  declaram  que  as 
estrellas  tenham  seis  raios,  o que  faz  crêr  que  só  tivessem  cinco 
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Timbre  — Um  eavallo  sainte  de  vermelho,  sellado  e enfreado 
de  oiro. 

D’or,  à cinq  étoiles  à six  rais  cVor,  posêes  en  sautoir. 

Cimier  — Va  cheval  issant  de  gueules  bardé  et  enfréné  d’or. 

1363  — Taveira  — De  oiro,  com  nove  arruelas  de  vermelho, 
postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  de  oiro,  armado  de  vermelho  e 
arruelado  do  mesmo. 

D’or,  à neuf  tourteaux  de  gueules,  posêes  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  lion  issant  d’or , armê  de  gueules  et  tourtelé  du 
méme. 

1364  — Távora  — De  oiro,  com  cinco  faxas  ondadas  de  azul 
aguadas  de  prata.  (*) 

Timbre  — Um  golfinho  de  prata,  sobre  uma  capella  de  lizes 
de  oiro,  com  hastes  e folhas  de  vermelho. 

D'or,  à cinq  fasces  ondees  d’azur  flottêes  d’argent. 

Cimier  — Un  dauphin  d’argent  posé  sur  une  guirlande  de  lis  de 
jardin  d’or,  tigés  et  feuillés  de  gueules. 

1365  — Teive  (de  JOÃO  de  teive)  — De  prata,  com  nove 
arruelas  de  vermelho,  postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — Um  leopardo  de  prata,  arruelado  do  escudo. 

Tfargent,  à neuf  tourteaux  de  gueules  posés  3,  3 et  3. 

Cimier  — Un  léopard  d’argent,  tourtelé  de  l’écu. 

1366  — Teive  (outhos  kamos)  — Esquartelado  : os  primeiro 


(*)  Todas  as  listas  de  brasões  portugueses  declaram  n’esta  altura,  que 
o marqnez  Luiz  Alvares  de  Tavora,  no  escudo  que  poz  sobre  a porta  da  sua 
quinta  de  Mirandella,  fez  collocar  o timbre  do  golfinho  entre  as  faxas  do  es- 
cudo, com  a letra  Quascunque  findit. 

Alteraríamos  o plano  d’este  Armorial,  se  mencionássemos,  no  texto, 
este  e outros  devaneios  heráldicos,  que  abundam  em  portas  de  quintas  e se- 
pulturas de  Portugal. 
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e quarto  de  oiro,  com  seis  arruelas  de  vermelho,  postas  2,  2 e 2- 
os  segundo  e terceiro  de  prata,  com  tres  mosquetas  de  negro, 
alinhadas  em  faxa. 

Timbre  — Um  leopardo  sainte  de  oiro  semeado  de  mosquetas 
de  negro  e carregado  de  uma  arruela  do  escudo,  na  espádua. 

Ecartelé:  aux  prernier  et  qmtrième  d’or,  à six  lourteaux  de 
gueules,  poses  2,  2 et  2 ; aux  deuxième  et  troisième  d’argent,  à trois 
mouchetures  de  sable  rangées  en  fasce. 

Cimier  — Un  lêopard  issant  d’or,  moucheté  d’hermme  de  sable, 
et  chargé  d'un  tourteau  de  Vécu,  sur  son  épaule. 

1367  — Teixeira  — De  azul,  com  uma  cruz  de  oiro,  poten- 
tea  e vasia. 

Timbre  — Um  unicornio  de  prata,  armado  de  oiro,  sainte. 

D’azur,  à une  croix  d’or,  potencée  et  vidée. 

Cimier  — Une  licorne  d’argent , cornée  d’or,  issante. 

1368  — Telles  de  Menezes  (de  portugal) — Usam  as 
armas  dos  Menezes  e teem  a mesma  ascendência.  Veja  Menezes  e 
Silva  Menezes. 

1369  — Telles  de  Menezes  (de  espanha)  — De  oiro,  com 
uma  cadeia  de  azul  posta  em  banda. 

D’or,  à la  chaíne  d’azur,  mise  en  bande. 

1370  — Temudo  — Usam  o escudo  de  aiunas  de  Freitas 
de  Gabriel  Gonçalves. 

Timbre  — A aguia  do  escudo,  sainte. 

1371  — Tenorio  — De  vermelho,  com  uma  torre  de  prata, 
e um  braço  de  carnação  movente  de  uma  fresta  da  torre  para  a 
direita  do  escudo,  empunhando  uma  palma  de  verde. 

Timbre  — O braço,  etc.  do  escudo. 

De  gueules,  à la  tour  d’argent,  et  à un  dextrochère  de  carnation, 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


307 


mouvant  d' une  fenêtre  de  la  tour  vers  la  dextre  de  1’écu,  tenant  une 
palme  de  sinople. 

Cimier  — Le  dextrochère , etc.  de  1’écu. 

1372 — Tenreiro  — De  azul,  com  um  pinheiro  arrancado 
de  verde,  e enroscada  n’elle  uma  serpe  de  prata  com  as  asas 
estendidas. 

Timbre  — A serpe  do  escudo,  sainte, 

D’azur,  à un  pin  arraché  de  sinople,  et  à un  serpent  ailé  d’argent 
tortillant  le  fút  de  Varbre,  ses  ailes  éployées. 

Cimier  — Le  serpent  de  Vêcu,  issant. 

1373  — Tibao  — De  vermelho,  com  uma  arvore  de  verde, 
arrancada  de  prata,  sustida  por  dois  leões  de  oiro,  affrontados. 

Timbre  — Um  leào  do  escudo,  tendo  na  garra  direita  um 
ramo  de  verde. 

De  gueules , à un  arbre  de  sinople,  arraché  d’argent,  soutenu  par 
deux  lions  d’or,  ajfrontés. 

Cimier — Un  lion  de  l’écu  tenant  de  sa  patte  dextre  une  branche 
de  sinople. 

1374  — Tição  — De  verde,  com  uma  torre  de  prata,  sustida 
de  dois  troncos  de  negro,  ardentes  de  oiro  e de  vermelho. 

Timbre  — A torre  do  escudo,  rematada  por  chammas  de  oiro 
e de  vermelho. 

De  smople,  à la  tour  d’argent , soutenue  de  deux  écots  de  sable, 
ardents  d‘or  et  de  gueules. 

Cimier  — La  tour  de  Vécu,  sommée  de  Jiammes  d’or  et  de  gueules. 

1375  — Tilmam  — De  vermelho,  com  asna  de  prata,  acom- 
panhada de  tres  besantes  de  oiro. 

Timbre  — Um  besante  do  escudo. 

De  gueules,  au  Chevron  d’argent,  accompagné  de  trois  besans  d’or. 

Cimier  — Un  besant  de  Vécu. 
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1376  — Tinoco  — De  oiro,  com  tres  aguietas  de  vermelho; 
bordadura  xadrezada  de  oiro  e de  negro  de  duas  tiras. 

Timbre  — Uma  aguieta  do  escudo. 

D’or,  à trois  aiglettes  de  gueules ; à la  bordure  échiquetée  d’or 
et  de  sable  de  deux  tires. 

Cimier  — Une  aiglelte  de  Vécu. 

1377  — Toledo  — Xadrezado  de  quinze  peças  de  prata 
e de  azul. 

Tmbre  — Um  anjo  vestido  do  xadrezado  do  escudo. 

Quinze  points  d’échiquier  d’urgent  et  d’azur. 

Cimier  — Un  ange  à la  robe  échiquetée  des  émaux  de  Vécu. 

1378  — Toledo  (outkos) — De  vermelho,  com  um  castello 
de  prata,  de  tres  torres. 

Timbre  — Uma  torre  do  escudo. 

De  gueules,  au  château  à trois  tourelles  d'argent. 

Cimier  — Une  tourelle  de  l’écu. 

1379  — Tolosa  — De  oiro,  com  uma  cruz  florenciada  de 
vermelho. 

Timbre  — A cruz  do  escudo. 

D'or , à une  croix  fiorencèe  de  gueules. 

Cimier — La  croix  de  Vécu. 

1380  — Topete  — Faxado  de  quatro  peças  de  prata  e de 
negro,  com  tres  Dxas  xadrezadas  de  oiro  e de  vermelho,  de  tres 
tiras  de  doze  pfçys,  brocantes  sobre  os  traços  do  faxado. 

Fascé  de  quatre  pièces  d’argent  et  de  sable,  à trois  fasces  échique- 
tées  d’or  et  de  gueules,  de  trois  tires  de  douze  points,  brochant  sur 
les  traits  du  fascé . 

1381  — Torel  — De  azul,  com  um  castello  de  oiro  rematado 
por  uma  torre  do  mesmo,  a torre  acompanhada  á direita  por  um 
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crescente  de  prata  deitado  e voltado,  cujas  pontas  tocam  o flanco 
da  mesma  torre. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

D’azur,  au  château  d’or,  donjonnè  du  même,  le  donjon  adextré 
d'un  croissant  d’argenl,  couché  et  contourné,  dont  les  pointes  touchent 
son  flane. 

Cimier — Le  château  de  1’écu. 

1382  — Torneio  — De  vermelho,  com  cinco  espadas  de 
prata,  com  as  pontas  para  baixo,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  um  punhal  do 
mesmo,  levantado. 

De  yueules,  à cinq  épées  Targent  posées  en  sautoir,  leurs  pointes 
en  bas. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  cVargent,  haussant  un  poignard 
du  même. 

1383  — Torre  (de  la)  — De  vermelho,  com  uma  torre  de 
prata  ladeada  de  duas  cabeças  de  leão  de  oiro,  a da  direita  volta- 
da ; contra-chefe  faxado  ondado  de  azul  e de  prata. 

Timbre  — A torre  do  escudo. 

De  gueules,  à une  tour  d’argent  accostée  de  deux  têtes  de  lion 
d'or,  celle  de  dextre  contournée ; à la  champagne  fascée  ondée  d’azur  et 
d’argent. 

Cimier  — La  tour  de  Técu. 

1384 — Torres  — De  vermelho,  com  cinco  torres  de  oiro 
quadradas,  lavradas  de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  torre  do  escudo,  rematada  por  uma  estrella 
de  vermelho. 

De  gueules,  à cinq  tours  carrées  d’or,  maçonnées  de  sable,  posées 
en  sautoir. 

Cimier  — Une  tour  de  Vécu,  sommée  d’ une  étoile  de  gueules. 

1385  — Torrezão  — De  verde,  com  uma  torre  de  prata,  e 
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duas  alabardas  de  oiro,  hasteadas  de  vermelho,  saindo  em  faxa 
das  frestas  da  torre. 

De  sinople,  à la  tour  d’argent,  et  à deux  hallebardes  d’or , fâtées 
de  gueules,  issant  en  fasce  des  fenêtres  de  la  tour. 

1386  — Torriano  — De  azul,  com  um  castello  de  prata,  en- 
cimado por  uma  flôr-de-liz  de  oiro. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

D’azur,  au  château  d’argent  surmonté  d’ une  fleur-de-lis  d’or. 

Cimier  — Le  château  de  Vècu . 

1387  — Torrichão  — Usam  as  armas  dos  Maldonado. 

1388  — Toscano  — De  vermelho,  com  um  leão  de  prata 
armado  de  azul. 

Timbre  — O leão  do  escudo,  sainte. 

De  gueules,  au  lion  d’argent  armé  d’azur. 

Cimier  — Le  lion  de  1’écu,  issant. 

1389  — Touro  e Tourinho  — De  verde,  com  um  touro  de 
vermelho,  armado  de  prata,  com  unhas  de  oiro.  (*) 

Timbre  — O touro  do  escudo,  sainte. 

De  sinople,  au  taureau  de  gueules,  corne  d’argent,  ancorné  d’or. 

Cimier  — Le  taureau  de  Técu,  issant. 

1390  — Touro  (de  espanha) — De  prata,  com  um  touro  de 
vermelho,  armado  de  negro,  cora  unhas  de  oiro,  sobre  um  terreiro 
de  verde. 

D’argent,  au  taureau  de  gueules,  corne  de  sable,  ancorné  d’or, 
terrassé  de  sinople. 


(*)  Armas  falsas,  por  erro  de  quem  primitivamente  as  brasonou  em 
português.  As  verdadeiras  armas  d’esta  familia  são  as  que  descrevemos  em 
seguida,  n.°  1390. 
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1391  — Tourregão  — De  azul,  com  cinco  crescentes  de  oiro, 
postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  sua  côr,  com  um  estandarte  de 
vermelho  nas  mãos,  hasteado  de  oiro. 

J/azur,  à cinq  croissants  d’or,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  issant,  au  naturel,  tenant  de  ses  griffes  un 
drapeau  de  gueules,  fáté  d’or. 

1392  — Tovar  — De  azul,  com  banda  de  oiro  abocada  por 
duas  cabeças  de  leão  do  mesmo. 

Timbre  — Um  leão  sainte  de  azul,  armado  de  oiro. 

D’azur,  à la  bande  d’or  engoulée  par  deux  têtes  de  lion  da  rnêrne. 

Cimier.  — Un  lion  issant  d’azur,  armé  d’or. 

1393 — Travassos  — De  vermelho,  com  cinco  flores  de  trevo , (*) 
de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Dois  troncos  de  vermelho,  passados  em  aspa,  cada 
tronco  florido  em  chefe  de  uma  flor  do  escudo. 

De  gueules,  à cinq  fleurs  d’aubépine  d’or,  posées  en  sautoir. 

Cimier  — Deux  trones  écotés  de  gueules,  passes  en  sautoir , chaque 
trone  fleuri  en  chef  d’me  fleur  de  l’écu. 

1394  — Trigueiros  — De  verde,  com  cinco  espigas  de  trigo 
de  oiro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  passaro  de  prata,  com  uma  espiga  de  oiro  no 

bico. 

De  sinople,  à cinq  épis  de  blé  d’or,  posés  en  sautoir. 

Cimier — Un  oiseau  d’argent , portant  un  épi  de  Vécu  en  son  bec. 


(*)  Flores  de  trevo,  e não  folhas  de  trevo  como  alguém  pretendeu  emen- 
dar : rosas  de  trevo,  lhes  chamou  o rei-d’armas  Manuel  Leal. 

A forma  adoptada  para  estas  flores  foi  aquella  a que  os  arautos  de 
França  chamavam  fteurs-d’aubépine,  isto  é,  quatro  pétalas  arredondadas  pos- 
tas em  cruz,  em  torno  de  um  botão  circular  do  mesmo  esmalte. 
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1395  — Trigueiros  (outros,  por  alltança) — Esquartelado : 
1 e 4 de  verde,  com  cinco  espigas  de  trigo  de  oiro,  postas  em 
sautor;  2 e 3 de  vermelho,  com  taxa  de  prata. 

Timbre  — O de  n.°<1394. 

j Ecartelé:  aux  i et  á de  sinople,  à cinq  épis  de  blé  d’or,  posês  en 
sautoir ; auv  2 et  3,  de  gueules,  à la  fasce  Targent. 

Cimier — Celui  de  n.°  139 i. 

1396  — Troncoso  — De  azul,  com  dois  troncos  esgalhados 
de  oiro,  passados  em  aspa. 

Timbre  — Um  braço  armado  de  prata,  com  um  tronco  do  es- 
cudo na  mão. 

D’azur,  à deux  trones  écotés,  d'or,  passés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  dextrochère  armé  d’argent,  tenant  un  trone  de  Vècu. 

1397  — Truquilho  — De  oiro,  com  treze  arruelas  de  azul, 
postas  3,  3,  3,  3 e 1 ; bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

D’or,  à treize  tourteaux  d'azur,  posés  3,  3,  3,  3 et  1 ; à la  bor- 
dure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d’or. 

1398  — Tudeila  — Partido:  1.  de  azul,  com  tres  bandas  de 
oiro ; 2.  de  oiro,  com  dez  arruelas  de  azul,  postas  3,  3,  3 e 1 ; — 
bordadura  de  prata  carregada  de  uma  vergontea  folhada  de  verde. 

Parti:  1.  d’azur,  à trois  bandes  d’or ; 2.  d’or,  à dix  tourteaux 
d’azur,  posés  3,  3,  3 et  1;  — à la  bordure  Targent,  chargée  d’un 
sarment  feuillé  de  sinople. 

1399  — Ulhôa  — Xadrezado  de  oiro  e de  vermelho  de  quinze 
peças,  as  peças  de  vermelho  cheias  de  prata. 

Timbre  — Tres  penachos  de  vermelho,  guarnecidos  de  oiro  e 
unidos  em  ponta. 

Quinze  points  d’êchiquier,  d’or  et  de  gueules,  ceux  de  gueules  rem- 
plis  d’argent. 

Cimier  — Trois  plumets  de  gueules,  garnis  d’or  et  reunis  en 
pointe. 
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1400  — Uivefra  — De  azul,  com  cinco  crescentes  de  prata, 
postos  em  sautor. 

Timbre  — Um  leão  sainte,  de  negro,  com  um  crescente  do 
escudo  na  espadua. 

D’azur,  à cinq  croissants  d’argent,  posés  en  sautoir. 

Cimier  — Un  lion  issant,  de  sable,  chargé  d’un  croissant  de  Vécu 
sur  son  êpaule. 

1401  — Unha  — Franchado  de  prata  e de  negro,  com  um 
leão  entrecambado,  armado  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  de  negro  armado  de  vermelho. 

Ecartelé  en  sautoir  d’argent  et  de  sable,  au  lion  de  Vun  à Vautre , 
armé  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  de  sable , armé  de  gueules. 

1402  — Unha  (outros)  — De  oiro,  com  nove  unhas  de  leão 
de  vermelho,  postas  3,  3 e 3. 

Timbre  — O de  n.°  1401. 

D’or,  à neuf  ongles  de  lion,  de  gueules,  posées  3 3 et  3. 

Cimier — Celui  de  n.°  UOi. 

1403 — • Utra  — De  azul,  com  tres  besantes  de  oiro,  cada 
besante  figurado  de  tres  gotas  de  negro,  reunidas  em  chefe. 

Timbre  — Um  abutre  de  sua  côr,  armado  de  oiro. 

D’azur,  à trois  besans  d’or,  chaque  besant  figuré  de  trois  gouttes 
de  sable,  réunies  en  chef. 

Cimier  — Un  vautour  au  naturel , armé  d’or. 

1404  — Vabo  (*)  — De  vermelho,  com  um  leão  xadrezado 
de  prata  e de.  negro,  sobre  um  mar  de  prata  aguado  de  azul. 


(*)  O escudo  descripto  sob  n.°  154,  attribuido  aos  Babo,  parece  haver 
sido  usado  por  algum  ramo  d’esta  familia,  que  alterou  em  parte  as  suas  ver- 
dadeiras armas,  como  alterou  a ortografia  do  seu  appellido.  Como  quer  que 
seja,  o brasão  dos  do  Vabo,  alliados  dos  Soromenho,  dos  Pirnentel  e dos  Fo- 
gaça, é o que  acima  apresentamos. 
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Timbre  — 0 leão  do  escudo. 

De  gueules,  au  lion  échiqueté  d’argent  et  de  sable,  posé  sur  une 
rner  d’argent  flottée  d’azur. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1405  — Vahia  — Usam  as  armas  dos  de  Bahamonde. 


1406  — Valadares  — Esquartelado : 1 e 4,  de  azul,  com  um 
leào  de  prata  armado  de  vermelho ; 2 e 3,  xadrezatio  de  prata  e 
de  vermelho  de  seis  peças  em  pala  e seis  em  faxa. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  com  a cabeça  xadrezada  do 
mesmo  e de  vermelho. 

Ecartelé : aux  1 et  4,  d’azur,  au  lion  déargent,  ar  mi  de  gueules ; 
aux  2 et  3,  échiqueté  d’argent  et  de  gueules  de  six  tires  de  six  points. 

Cimier — Un  lion  d’argent,  sa  tête  échiquetée  du  même  et  de 
gueules. 


1407  — Valdevesso — -De  azul,  com  um  castello  de  oiro 
posto  sobre  chammas  do  mesmo  e de  vermelho,  encimado  por 
uma  estrella  de  prata  de  oito  raios. 

Timbre  — ■ O castelo  do  escudo. 

D'azur,  au  cháteau  d'or  posé  sur  des  flammes  du  même  et  de 
gueules , surmonté  d’une  étoi/e  d’argent  à huit  rais. 

Cimier  — Le  cháteau  de  Vécu. 


1408  — Valdevesso  (2.°  ramo)  — De  azul,  com  um  castello 
de  oiro  posto  sobre  chammas  do  mesmo  e de  vermelho,  encimado 
por  uma  estrella  de  prata  de  oito  raios ; bordadura  do  mesmo, 
carregada  de  oito  aspas  de  vermelho,  aliás  carregada  de  oito 
cruzes  florenciadas  de  vermelho. 

Timbre  — O castello  do  escudo . 

D'azur,  au  cháteau  d'or  posé  sur  des  flammes  du  même  et  de 
gueules,  et  surmonté  d’une  étoile  d’argent  à huit  rais;  à la  bordure 
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du  même  chargée  de  huit  flanchis  de  gueules,  alias  chargée  de  huit  croix 
florencées  de  gueules. 

Cimier  — Le  château  de  Vécu. 

1409  — Valdez  — De  vermelho,  com  um  elefante  da  sua  côr, 
defendido,  calçado  e cilhado  de  prata,  sustendo  um  castello  tam- 
bém de  prata,  lavrado  de  negro. 

Timbre  — Duas  defesas  de  elefante,  de  prata,  passadas  em 
aspa  e atadas  de  verde. 

De  gueules,  à Têléphant  au  naturel,  defenda,  accorné  et  sanglê 
d’argent,  soutenant  un  cháteau  da  même,  muraillê  de  sable. 

Cimier  — Deux  défenses  d’éléphant  d'argent,  passêes  en  sautoir 
et  liêes  de  sinople. 

1410  — Valdez  (de  castella) — De  prata,  com  tres  faxas 
de  azul,  acompanhadas  de  dez  arruelas  esquarteladas  de  oiro  e de 
vermelho,  postas  3,  2,  2 e 3. 

D’argent,  à trois  fasces  d’azur,  accompagnêes  de  dix  tourteaux 
êcarlelés  d'or  et  de  gueules,  poses  3,  2,  2 et  3. 

1411 — Valença — De  azul,  com  uma  torre  de  oiro,  posta 
sobre  um  rio  de  prata  aguado  do  campo. 

Timbre  — Um  galgo  faxado  de  oiro  e de  negro. 

D’azur,  à la  tour  d’or,  posée  sur  une  onde  d’argent  flottée  du 
champ. 

Cimier — Un  lêvrier  fascé  d’or  et  de  sable. 

1412  — Valente  — De  vermelho,  com  um  leão  faxado  de 
oiro  e de  azul,  de  sete  (*)  peças. 

Timbre  — O leão  do  escudo . 

De  gueules,  à un  lion  fascé  d’or  et  d’azur,  de  sept  (*)  pièces. 

Cimier  — Le  lion  de  Vécu. 

1413  — Valle  — De  vermelho,  com  tres  espadas  de  prata, 


(*)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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guarnecidas  de  oiro,  em  pala,  alinhadas  em  faxa,  as  pontas  para 
baixo. 

Timbre  — As  tris  espadas  do  escudo,  enfeixadas,  atadas  de 
vermelho,  e fincadas  no  virol. 

De  gueules , à trois  épées,  en  pal , cfargent,  garnies  d’or,  rangées 
en  fasce , leurs  pointes  en  bas. 

Cimier — Les  trois  épées  de  Vécu , empoignées,  liées  de  gueules, 
e fichées  sur  le  bourrelet. 

1414 — Vallejo  — De  oiro,  com  cinco  burelas  de  azul;  bor» 
dadura  de  prata,  carregada  de  sete  mosquetas  de  negro  e de  uma 
aspa  do  mesmo,  cheia  de"*oiro,  ao  meio  do  chefe. 

D’or,  à cinq  burelles  d’azur;  à la  bordure  d’argent,  chargée  de 
sept  mouchetures  d’hermine  de  sable,  et  d’un  flanchis  du  même , rempli 
d'or,  au  milieu  du  chef. 

1415  — Van  Rossem  — De  prata,  com  tres  papagaios  de 
vermelho. 

Timbre  — Um  busto  de  homem,  bandado  de  prata  e de  ver- 
melho, de  sete  (*)  peças. 

D’argent.  à trois  papegais  de  gueules. 

Cimier  — Un  buste  d'homme,  bandé  d’argent  et  de  gueules,  de 
sept  (*)  pièces. 

1416  — Van  Zeller  — De  prata,  com  tres  melros  de  negro, 
bicados  de  oiro,  e uma  estrella  de  vermelho,  de  seis  raios,  em 
abysmo. 

Timbre  — Um  melro  do  escudo,  com  uma  estrella  de  oiro  no 

peito. 

D’argent,  à trois  merles  de  sable,  becqués  d’or,  et  à une  étoile  de 
gueules,  à six  rais,  en  abime. 

Cimier  — Un  merle  de  Vécu,  chargé  d'une  étoile  d’or  sur  sa  poi- 

trine. 


(*)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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1417  — Varejão  — De  vermelho,  com  um  castello  de  prata 
rematado  por  uma  bandeira  do  mesmo,  e um  braço  de  carnação 
movente  de  uma  fresta  para  o flanco  direito  do  escudo,  empu- 
nhando uma  vara  de  negro,  em  faxa;  o castello  assente  n’um 
mar  de  prata  aguado  de  azul  e acompanhado,  em  chefe,  de  duas 
estrellas  de  oiro,  de  seis  raios. 

Timbre  — O braço,  etc.  do  escudo. 

De  gueules,  au  château  cTargent , sommé  d'un  * drapeau  du  rnêine, 
et  un  dextrochère  de  carnation  mouvant  d’ une  fenêtre  vers  le  flane 
dextre  de  Técu,  tenant  une  baguette  de  sable,  en  fasce;  le  château  sou- 
tenu  d'une  mer  d’argent  (loltée  d’azur  et  accompagné,  en  chef,  de  deux 
étoiles  d’or,  à six  rais. 

Cimier  — Le  dextrochère  tenant  la  baguette  de  Técu. 

1418  — Varejola  — Veja  Bareciola  ou  Barejola,  n.°  189. 

1419  — Varella  (de  eernão  dias)  — De  prata,  com  cinco 
bastões  soltos  de  verde,  em  banda,  alinhados  em  contrabanda. 

Timbre  — Um  leão  de  prata,  sainte,  com  um  bastão  do  escudo 
nas  mãos. 

D’argent,  à cinq  bâtons  en  bande  alésés  de  sinople,  ranges  en  barre. 

Cimier — Un  lion  issant,  d’argent,  tenant  de  ses  pattes  un  bâ- 
ton de  l’écu. 

1420  — Varella  (de  jorge  varella)  — Esquartelado  : 1 e4 
de  verde,  com  cinco  flôres-de-liz  de  oiro,  postas  em  sautor ; 2 e 3. 
de  azul,  com  um  leão  de  oiro. 

Ecartelé:  aux  1 et  4.  de  sinople , à cinq  fleurs-de-lis  d'or,  posées 
en  sautoir ; aux  2 et  3.  d’azur,  au  lion  d’or. 

1421  — Vargas  — De  prata,  com  cinco  burelas  ondadas,  de 
azul,  e uma  bordadura  composta  de  Castella  e de  Leão,  de  dezes- 
seis peças. 

Timbre  — Um  leão  burelado  ondado  de  onze  (*)  peças  de  azul 
e de  prata. 


(*)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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D’argent,  à cinq  burèles  ondées,  d’azur,  et  à la  bordure  componnée 
de  Castille  et  de  Léon,  de  seize  pièces. 

Cimier.  — Un  lion  burelé  onde  d’  onze  (*)  pièces  d’azur  et  d’argent. 

1422 — Vasconceüos  — De  negro,  cora  tres  íaxas  veiradas 
contraveiradas  de  prata  e de  vermelho. 

Timbre  — Um  leão  de  oiro,  aliás  um  leão  faxado  de  negro  e 
das  faxas  do  escudo,  de  sete  (*)  peças. 

De  sable,  à trois  fasces  vairées  contrevairées  d’argent  et  de  gueules. 

Cimier  — Un  lion  d’or,  alias,  un  lion  fascé  de  sable  et  des  fasces 
de  Técu,  de  sept  (*)  pièces. 

1423-  — Vaz  (de  peko  rebkllo)  — De  vermelho,  com  um 
castello  de  prata,  assente  sobre  ondas  de  prata  e de  azul. 

De  gueules,  au  château  d'argent  posé  sur  ondes  du  rnéme  et  d’azur. 

1424  — Vaz  (de  ruy  vaz)  — De  oirò,  com  um  tronco  de 
arvore  bifurcado  em  dois  esgalhos  de  verde,  realçados  de  prata, 
e um  leão  de  azul,  lam passado,  armado  e virgado  de  vermelho, 
sainte  de  entre  os  esgalhos. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

D’or,  à un  trone  d’arbre  se  bifurcant  en  deux  ècots  de  sinople 
rehaussés  d’argent,  et  au  lion  d’azur,  lampassé,  armé  et  verge  de 
gueules,  issant  entre  les  écols. 

Cimier  — Le  lion  de  Técu. 

1425  — Vaz  (de  maktim  vaz) — Partido:  1.  de  oiro,  com 
meia  aguia  imperial  de  vermelho;  2.  de  azul,  com  tres  pombas  de 
prata,  membradas  e bicadas  de  vermelho,  uma  sobre  a outra. 

Timbre — Uma  cabeça  de  leão  de  vermelho,  entre  duas  pen- 
nas  de  pavão  de  oiro,  reunidas  em  ponta  e passadas  em  aspa  no 
chefe.  y 


(*)  Veja  nota  de  pag.  3. 
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Parti  : au  1.  d’or,  à demi-aigle  d'Empire , de  gueules;  au  2.  d’azur, 
à trois  colombes  d’argent,  membrées  et  becquèes  de  gueules,  posées  Vune 
sur  1’autre. 

Cimier  — Une  tête  de  lion  de  gueules,  accostée  de  deux  plumes 
de  paon,  d’or,  reunies  en  pointe  et  passées  en  sautoir  en  clief. 

1426  — Vega  (laso  de  la)  — Veja  Mendoça  ou  Mendonça  de 
la  Vega. 

1427  — Veiga  — De  vermelho,  com  uma  aguia  de  oiro  esten- 
dida, armada  de  prata. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

De  gueules,  à Vaigle  d’or,  armèe  d'argent,  au  vol  éployé. 

Cimier  — Vaigle  de  Vécu. 


1428  — Veiga  (de  fernabdo  da  veiga)  — Esquartelado  : 1. 
de  prata,  com  uma  aguia  estendida  de  azul ; 2 e 3.  de  vermelho, 
com  cruz  de  prata  cantonada  de  quatro  flôres-de-liz  de  oiro ; 4. 
de  prata,  com  tres  flôres-de-liz  de  azul. 

Timbre  — A aguia  do  escudo. 

Ecartelé:  au  I.  d’argent,  à Vaigle  d'azur  au  vol  éployé;  aux  2 et 
3.  de  gueules,  à la  croix  éVargent  cantonnée  de  qualre  fleurs-de-lis  d’or ; 
au  á.  d’argent,  à iro  s fleurs-de-lis  d’azur. 

Cimier  — Vaigle  de  Vécu. 

1429  — Veiga  (de  d.  loukenço,  arcebispo)  — Eí-quartelado: 
1 e 4.  de  vermelho,  com  uma  aguia  estendida  de  oiro,  armada  de 
prata;  2 e 3.  de  prata,  com  tres  flôres-de-liz  de  azul. 

Timbre — A aguia  do  escudo. 

Ecartelé:  aux  1 et  í.  de  gueules,  à Vaigle  d'or,  au  vol  éployé, 
armée  eVargent;  aux  2 et  3.  d’argent,  à trois  fleurs-de-lis  d’azur. 

Cimier  — Vaigle  de  Vécu. 
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1430  — Veiga  Nápoles  (*)  — Veja  Nápoles,  n.°  1026 

1431  — Velasco  — Xadrezado  de  quinze  peças  de  oiro  e de 
veiros. 

Timbre  — Um  leão  de  veiros,  armado  de  vermelho. 

Quinze  points  (Téchiquier  d’or  et  de  vair. 

Cimier  — Un  lion  de  vair,  armé  de  gueules. 

1432  — Velasques  — De  prata,  com  treze  arruelas  de  azul, 
postas  3,  3,  3,  3 e 1';  bordadura  de  vermelho  carregada  de  oito 
aspas  de  oiro. 

D’argent,  à treize  tourteaux  d’azur,  posés  3 , 3,  3,  3 et  1 ; à la 
bordure  de  gueules  chargée  de  huit  flanchis  d 7or. 

1433  — Velho  — De  vermelho,  com  cinco  vieiras  de  oiro 
realçadas  de  negro,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Um  chapéu  de  romeiro  de  negro,  com  uma  vieira 
na  aba,  aliás  uma  aspa  de  vermelho  carregada  de  uma  vieira 
de  oiro. 

De  gueules , à cinq  coquilles  d’or,  rehaussées  de  sable,  posées  en 
sautoir. 

Cimier — Un  chapeau  de  pélerin , de  sable,  cliargé  d’ une  coquille  de 
Vécu  sur  le  bord ; alias  un  sautoir  de  gueules  chargé  d’ une  coquille  d’or. 

1434  — Vellez  — Veja  Avillez. 

1435  — Velloso  — Partido  : 1.  de  vermelho,  com  um  castello 
de  prata  de  tres  torres,  aberto  e illuminado  de  negro,  cada  torre 
encimada  por  uma  flôr-de-liz  de  oiro;  2.  também  de  vermelho? 
com  um  açor  de  sua  côr,  armado  de  oiro,  preando  uma  perdiz 
também  de  sua  côr. 


(*)  Um  ramo  desta  familia  parece  haver  usado  de  prata,  semeado  de 
flôres-de-liz  de  azul  ou  de  vermelho,  para  se  differençar  dos  que  usavam  de 
França  antigo,  ou  de  Anjou-Sicilia,  n.°  1025. 
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Timbre  — 0 açor,  etc.  do  escudo. 

Parti:  au  1.  de  gueules,  au  château  d’argent  donjomé  de  trois 
pièces,  ouvert  et  ajourê  de  sable,  chague  tour  surmontée  d’ une  (leur-de- 
lis  d’or ; au  2.  aussi  de  gueules,  à un  autour  au  naturel,  arme  d'or, 
empiétant  une  perdrix  aussi  au  naturel. 

Cimier  — V autour,  etc.  de  Vécu. 

1436  — Velouvy  — Esquartelado  : 1.  cnntra-esquartelado,  o 
primeiro  de  negro,  com  cruz  dentelada  de  oiro,  o segundo  de  ver- 
melho, com  uma  cruz  florenciada  de  prata,  e assim  os  contrários; 
2.  de  vermelho,  com  uma  cruz  florenciada  de  prata;  3.  de  ver- 
melho, com  quatro  lisonjas  de  prata  alinhadas  e unidas  em  faxa, 
cada  lisonja  carregada  de  uma  vieira  de  vermelho,  com  a face 
côncava  para  fóra;  4.  de  oiro,  com  faxa  arqueada  de  prata,  perfi- 
lada de  negro,  e bordadura  dentelada,  do  mesmo. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  mouro,  coroada  de  oiro,  com  cabel- 
los  c barbas  compridas. 

Ecarlelé:  au  1.  contre-écartelê , le  premier  de  sable  à la  croix 
dentelée  d'or ; le  deuxième  de  gueules,  à la  croix  florencée  d’argent ; 
au  2.  de  gueules,  á une  croi.c  florencée  d’argent;  au  3.  de  gueules,  à 
quatre  losanges  (Vargent  rangés  et  accolés  eu  fasce,  chague  losango 
chargé  d’un  vannet  de  gueules ; au  i.  d’or,  à la  fasce  arquee  d’argent, 
borclée  de  sable,  et  a la  bordure  dentelée  du  mênie. 

Cimier — Une  téte  de  maure,  couronnée  d’or,  à longue  chevelure 
et  longue  barbe. 

1437  — Venegas  OU  Viegas  — Usam  as  armas  dos  de 

Athaide.  ' 

1438  Veniste  (de  gii,  vaz)  — Partido:  1.  de  vermelho, 
com  duas  alabardas  de  azul,  hasteadas  de  oiro,  passadas  em  aspa ; 
2.  de  prata,  com  uma  cruz  da  ordem  de  Christo. 

Timbre  — As  duas  alabardas  do  escudo,  atadas  dc  ver- 
melho. 

Parti : au  l.  de  gueules,  ti  deux  hallebardes  d’azur,  futées 
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d’or,  passées  en  sautoir ; au  2.  d’argent,  à la  croix  de  1’ordre 
du  Christ. 

Cimier  — Les  deux  hallebardes  de  Vécu,  liées  de  gueules. 

1439  — Vera  — De  vermelho,  com  um  castello  de  oiro,  a 
torre  do  meio  rematada  por  uma  bandeira  de  prata;  o castello 
assente  sobre  um  mar  de  azul,  aguado  de  prata. 

Timbre  — O castello  do  escudo. 

De  gueules,  au  cháteau  d'or  à trois  tourelles,  celle  du  millieu 
sommée  d’ une  bannièrc  d'argent ; le  chãteau  pose  sur  une  mer  d’azur 
floltée  clargent. 

Cimier  — Le  cháteau  de  1’écu. 

1440  — Vianna  — De  oiro,  com  uma  aguia  estendida  de  negro. 

D'or,  à l'aigle  de  sable,  au  vol  éployé. 

1441  — Vidal  (ds  ahagão)  — Partido:  1.  de  azul,  com  uma 
asa  de  prata  voltada  para  baixo,  e uma  bordadura  denticulada  de 
oito  peças  do  mesmo;  2.  esquartclado,  o primeiro  de  vermelho  com 
um  leão  de  prata,  o segundo  de  oiro  com  uma  rosa  hasteada  e 
folhada  de  vermelho,  e assim  os  contrários. 

Timbre  — Q.uatro  plumas  de  oiro,  verde,  azul  e vermelho, 
reunidas  ern  ponta. 

Parti:  au  1.  d’azur,  à un  demi-vol  abaissé  d’argent  et  à la  bor- 
dure  denticulée,  de  hui t ptèces  du  méme ; au  2.  êcarlelé,  au  premier  de 
gueules , au  lion  d’argent,  au  deuxième  d'or,  à une  rose  tigèe  et  /euillée 
de  gueules. 

Cimier  — Qualre  plumets  d’or,  de  sinople,  d’azur  et  de  gueules, 
reunis  en  pointe. 

1442  — Vidal  c Vide  (do  alemtejo)  — De  prata,  com  cinco 
folhas  de  videiia  de  verde,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  folha  do  escudo. 

D’argent,  à cinq  feuilles  de  vigne  de  sinople,  posées  en  sautoir. 

Cimier — Une  feuille  de  Vécu. 
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1443  — Viegas  OU  Venegas  — Usam  as  armas  dos  de 
Athaide. 

1444  — Vieira  — De  vermelho,  com  seis  vieiras  de  oiro 
( aliás  de  prata)  realçadas  de  negro,  postas  2,  2 e 2. 

Timbre  — Dois  bordões  de  Santiago  de  vermelho,  íerrados  de 
oiro,  passados  em  aspa  e atados  de  prata,  sustendo  uma  vieira  de 
oiro  (aliás,  uma  aspa  de  vermelho,  carregada  de  tres  vieiras  de 
prata,  2 e 1). 

De  gueulcs,  à six  coquilles  d’or  (alias  d'argent),  rehaussées  de 
sable,  posées  2,  2 et  2. 

Cimier  — Deux  bourdons  de  gueules,  garnis  d'or,  passes  eu 
sautoir  et  lies  d’argent , soutenant  une  coquille  d’or  (alias,  un  sauloir 
de  gueules,  chargé  de  trois  coquilles  d’argent,  2 et  1). 

1445  — Vilhegas  — De  prata,  com  uma  cruz  florenciada  e 
vasia  de  negro,  acompanhada  de  oito  caldeiras  do  mesmo,  com 
asas  serpentiferas  de  verde,  as  caldeiras  postas  em  orla. 

Timbre  — Dois  braços  armados  de  prata  com  uma  caldeira 
do  escudo  nas  mSos. 

D'argent,  à la  croix  florencée  et  vidée  de  sable,  accompagnêe  de 
huit  chaudières  du  mérne,  aux  anses  gringolées  de  sinople,  les  chaudières 
mises  en  orle. 

Cimier  — Un  dextrochère  et  un  sénestrochère  armés  d’argent, 
tenant  une  chaudière  de  l’écu. 

1446  — Vilhena  — Usam  as  armas  dos  Manuel. 

1447  — Villa-boa  — Usam  as  armas  dos  Villa-nova. 

1448  — Villaça  — Xadrezado  de  oiro  e de  azul,  de  quinze 
peças ; bordadura  de  vermelho,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

Quinze  points  d’échiquier  d’or  et  d azur ; à la  bordure  de  gueules, 
chargée  de  huit  Jianchis  d‘or. 
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1449  — Villa  Fanha  — Nove  pontos  equipolados  de  oiro  e de 
vermflho. 

Cinq  points  d'écMquier  d’or,  equipolés  à quatre  de  gueules. 

1450  — Vülalobos  — Usam  as  armas  dos  Osorio. 

1451  — Villa-nova  — De  verde,  com  um  tiro  ou  dragão  de 
prata,  picado  de  negro,  íampassado  de  vermelho,  a cauda 
retornada. 

Timbre  — O dragão  do  escudo,  sainte. 

De  sinople,  au  dragon  d’argent,  picolé  de  sable,  larnpassé  de  gueu- 
les, sa  queue  retournêe. 

Cimier  — Le  dragon  de  Vécu,  issant. 

1452  — Villarinho  — De  azul,  com  quatro  fiôres-de-liz  de 
oiro  acantonadas,  e um  crescente  invertido  de  prata,  ao  meio  do 
escudo ; o contra-cheíe  íaxado  de  prata  e de  azul  de  seis 
peças. 

D'azur,  à quatre  fleurs-de-lis  d’or  cantonnées,  et  à un  croissant 
verse  d’argent  mis  en  canir ; à la  champagne  fascée  ondée  d'argent  et 
d’azur  de  six  pièces. 

1453  — Villarinho  (de  gil  simões)  — Veja  Simões. 

1454  — Villas-boas  — De  vermelho,  com  um  castello  de 
prata  de  tres  torres,  lavrado  de  negro. 

De  gueules,  au  cháteau  d’argent  de  trois  tours,  maçonné  de  sable. 

1455  — Villas-boas  (de  dicgo  fernandes)  — Esquartelado  : 
1.  e 4.  de  vermelho,  com  um  castello  de  prata  de  tres  torres, 
lavrado  de  negro,  a torre  do  meio  rematada  por-  uma  palma  de 
verde ; 2.  e 3.  de  azul,  com  um  dragão  de  prata,  voante,  armado 
de  vermelho. 

íimbre  — O dragao  do  escudo,  sainte,  com  uma  palma  de 
verde  na  boca. 
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Ecartelé:  aux  1.  et  L cie  gueules,  au  château  d'argent  de  trois 
tours,  maçonné  de  sable,  la  toar  da  milieu  sommée  d’une  palme  de  sino- 
ple ; aux  2.  et  3.  d’azur,  au  dragou  essoré  d’argent,  armê  de  gueules. 

Cimier  — Le  dragou  de  l’écu,  issant,  portant  eu  sa  gueule  une 
palme  de  sinople. 

1456  — Vinhal  — Veja  Avinhai. 

1457  — Viveiros  — Veja  Biveiros. 

1458  — Vizeu  — Esquartelado  : 1 e 4.  de  oiro,  com  dois 
montes  de  verde,  um  sobre  o outro ; 2 e 3.  de  Guimarães,  de  João 
Lourenço. 

Ecartelé : aux  4 et  i.  d’or,  à deux  monts  de  sinople,  l’un  sur 
1’autre;  aux  2 et  3.  de  Guimarães,  de  João  Lourenço. 

1459  — Vogado  — De  vermelho,  com  um  leão  de  prata 
armado  de  negro,  acompanhado  de  quatro  vieiras  também  de 
prata  acantonadas. 

Timbre  — O leão  do  escudo. 

De  gueules , au  lion  d'argent  armê  de  sable,  accompagné  de  quatre 
coquilles  aussi  d’argent,  cantonnées. 

Cimier  — J.e  lion  de  l’écu. 

1460  — Vrea  — De  prata,  com  tres  bandas  de  azul. 

Uargent , à trois  bandes  d’azur. 

1461  — Whitton  — Partido:  1.  de  prata,  com  uma  asna  de 
negro,  carregada  de  cinco  besantes  do  campo;  2.  também  de  prata, 
com  tres  encontros  de  touro  de  negro,  armados  de  azul,  deitando 
fogo  pelas  bocas  e ventas. 

Timbre  — Um  encontro  de  touro,  do  escudo,  com  um  besante 
de  prata  na  testa. 

Parti:  au  1.  d’argent.  au  chevron  de  sable  chargé  de  cinq  besans 
du  champ ; au  2.  aussi  d’argent,  à trois  rencontres  de  taureau  de  sable, 
cornes  d’azur,  jettant  du  feu  par  leurs  gueules  et  leurs  narines. 


326 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


Cimier  — Un  r encontre  de  taureau,  de  l’écu,  chargé  d’un  besant 
d'argent  sur  son  front. 

1462  — Wister  — Esquartelado : 1 e 4.  de  oiro,  com  uma 
alparca  de  negro  forrada  de  vermelho;  2 e 3.  de  azul,  com  uma 
cabeça  de  mouro  lotada  de  prata ; e uma  cruz  da  ordem  de  Christo 
brccante  sobre  o esquartelado. 

Timbre  — Um  busto  de  mouro,  vestido  de  oiro,  toucado  de  um 
tuibante  do  mesmo,  com  barrete  de  vermelho. 

Ecartelé : aux  1 et  4.  d'or,  à une  sandale  de  sable  doublée  de 
(jueules ; aux  2 et  3.  d'azur,  à une  tête  de  maure  lortillée  d’argent ; et 
une  croix  de  Vordre  du  Christ  brochant  sur  Vécartelé. 

Cimier  — Un  buste  de  maure  vêtu  d'or,  coiffê  d’un  turban  du 
méme  à la  calotte  de  gueules. 

1463  — Xacava  — De  oiro,  com  quatro  faxas  de  vermelho. 

J)’or,  à quatre  fasces  de  gueules . 

1464  — Xara  — Fendido  de  azul  e de  vermelho,  com  banda 
de  oiro  abocada  por  duas  cabeças  de  serpes  de  verde,  salpicadas 
de  oiro,  carregada  de  dois  leões  de  negro,  armados  e coroados  de 
vermelho,  e acompanhada,  em  chefe,  de  uma  xara  (planta)  de  oiro 
e,  em  ponta,  de  um  castello  do  mesmo,  aberto  e illutninado  de  negro. 

Timbre  — Uma  penna  de  vermelho  entre  duas  de  oiro, 
reunidas  em  ponta. 

Tranche  d’azur  et  de  gueules,  à la  bande  d’or,  engoulée  par  deux 
tétes  de  serpent  de  sinople,  mouchetées  d’or,  la  bande  chargée  de  deux  lions 
de  sable,  armés  et  couronnés  de  gueules,  et  accompagnée , en  chef,  d’un 
ciste  d'or,  et,  en  pointe,  d’ un  châleau  du  méme,  ouvert  et  ajourê  de  sable. 

Cimier  — Une  plume  de  gueules  et  deux  autres  d’or,  rèunies 
en  pointe. 

1465 — -Xerce  — Nove  pontos  equipolados  de  oiro  e de  ver- 
melho, os  de  oiro  carregados  de  uma  flôr-de-liz  de  azul. 

Timbre  — Um  leSo  de  oiro,  sainte. 
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Neuf  points  équipolés  d’or  et  de  gueules,  ceux  d'or  chargés  d’une 
fleur-de-lis  d’azur. 

Cimier  — Un  lion  d'or,  issant. 

1466  — Xerez  — De  verde,  com  um  castello  de  prata  sobre 
um  mar  de  azul  aguado  de  prata,  e uma  canoa  com  dois  remos, 
tudo  de  oiro,  encostada  ao  castello ; bordadura  cosida  de  vermelho, 
carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

De  sinople,  nu  eháteau  d’argent  posé  sur  une  mcr  d’azur  flotée 
d’argent,  et  à un  canot  à deux  rames  d’or  brochant  sur  te  bas  du  chá- 
teau  ; a la  bordure  cousue  de  gueules,  chargée  de  huit  jlanchis  d’or. 

1467  — Ximenes  — De  vermelho,  com  duas  espadas  de 
prata,  guarnecidas  de  oiro,  passadas  em  aspa  e ladeadas  de  duas 
colunrnas  de  oiro,  cada  eolumna  encimada  por  uma  flôr-de-liz  do 
mesmo. 

Timbre  — Um  braço  armado  dc  prata,  com  uma  espada  do 
escudo,  em  acção  de  descarregar  um  golpe, 

De  gueules,  à deux  épées  d’argent,  garnies  d'or,  passees  en  sautoir 
et  accostées  de  deux  colonnes  d’or,  chague  colonne  surmontée  d'une 
fleur-de-lis  du  mêrne. 

Cimier — Un  dextrochère  artnè  dargent,  tenant  une  épée  de  Vèeu 
en  action  de  porter  un  coup. 

1468  — Xira  — De  vermelho,  com  asna  de  prata,  carregada 
dc  cinco  cruzetas  do  campo. 

Timbre  — Uma  cabeça  de  unicornio  de  prata,  armada  de  ver- 
melho. 

De  gueules,  au  Chevron  d’argent,  chargé  de  cing  croisettes  du  charnp. 

Cimier  — Une  tête  de  licorne  d’argent,  cornee  de  gueules. 

1469  — Xodar  — De  oiro,  com  uma  amoreira  de  verde, 
plantada  num  íerreiro  de  sua  côr,  e ladeada  de  dois  corvos  de 
negro,  o da  direita  voltado;  bordadura  de  vermelho,  carregada  de 
oito  aspas  de  oiro. 


328 


ARMORIAL  PORTUGUÊS 


Timbre  — A arvore  do  escudo. 

D'or,  à un  murier  de  sinople,  posé  sur  une  terrasse  au  naturel  et 
accosté  de  deux  corbeaux  de  sable,  celui  de  dextre  contourné;  et  à la 
bordure  de  gueules,  chargée  de  huit  (lanchis  d’or. 

Cimier  — Karbre  de  Vécu. 

1470  — Zacarias  (de  genova) — Veja  Santa  Maria. 

1471  — Zagalo  — De  oiro,  com  duas  estrellas  alinhadas  em 
laxa,  cada  istrella  acompanhada  em  chefe  por  um  crescente,  o, 
em  ponta,  por  uma  arruela,  tudo  de  vermelho. 

Timbre  — Um  leopardo  de  oiro,  com  uma  estrella  de  verme- 
lho na  testa. 

l)’or,  à deux  éloiles  rangées  en  fasce,  chaque  étoile  accompagnée 
cu  chcf  d’un  croissant,  et,  en  pointe,  d’un  tourteau,  le  tout  de  gueules. 

Cimier  — Un  léopard  d’or  chargè  d' une  étoile  de  gueules  sur  son  jront. 

* 1472  — Zambrano  - De  vermelho,  com  um  castello  de 

prata  de  trcs  torres,  encimado  por  duas  estrellas  do  mesmo,  de 
oito  raios ; bordadura  cosida  de  azul,  carregada  de  oito  aspas  de  oiro. 

De  gueules,  au  château  d’argent,  a trois  tours,  surmontê  de  deux 
étoiles  du  même,  a kmt  rais ; à la  bordure  cousue  d’azur , chargée  de 
huit  (lanchis  d’or. 

1473  — Zamudio  — Partido:  1.  de  vermelho,  com  uma 
cadiia  de  oiro  posta  em  cruz,  em  aspa  e em  orla,  e uma  esme- 
ralda brucante  ao  centro,  que  ó de  Navarra;  2.  de  prata,  com 
cinco  folhas  de  golfào  de  verde  postas  em  sautor,  sobre  um  mar 
de  prata  aguado  de  azul. 

Parti:  au  1.  de  gueules  à une  chaine  d’or  posée  en  croix,  en 
sautoir  et  en  orle,  à une  émêraude  brocliant  en  cccur,  qui  est  de  Na- 
Vi.rre;  au  2.  d’argent,  à cinq  (euiiles  de  nénuphar  de  sinople,  posées 
en  sautoir,  sur  une  mer  d'argent  Jlottée  d’azur. 

1474  — Zapata  (de  castella)  — Veja  Sapata. 
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1475  — Zapata  (ramo  de  calatayud) — De  vermelho,  com 
uma  sapata  xadrezada  de  prata  e de  negro ; bordadura  cosida 
também  de  vermelho,  carregada  de  oito  escudetes  de  oiro,  cada 
escude  te  carregado  de  uma  banda  de  negro. 

De  gueules  à un  housseau  èchiquetè  d’argent  et  de  sultle ; à la  bor- 
dure  cousue  aussi  de  gueules,  chargée  de  huit  écussons  d’or,  chague 
écusson  chargé  d’une  bande  de  sable. 

1476  — Zarate  — Cortado:  1.  de  oiro,  com  uma  aguia  de 
negro,  coroada,  ladeada  por  uma  coroa  imperial  e uma  eorôa  real, 
também  de  negro;  2.  também  de  oiro,  com  cinco  tolhas  de  golfão 
de  vermelho,  postas  em  sautor. 

Timbre  — Uma  aguia  de  oiro,  sainte  de  chammas  do  mesmo 
e de  vermelho. 

Coupè;  au  1.  d’or,  à l’aig!e  de  sable,  couronnèe,  accostée  d’ une 
couronne  irnpériale  et  d' une  couronne  rogale  du  mêrne ; au  2.  aussi  d’or 
à cinq  feuilles  de  némphar  de  gueules,  posêes  en  sautoir. 

Cimier  — Une  aigle  d’or , issant  de  fiammes  du  mêrne  et  de 
gueules. 

1477  — Zúniga  — De  prata,  com  banda  de  negro,  e uma 
cadeia  de  oiro,  de  oito  íuzis,  posta  em  orla,  brocante  sobre  tudo. 

D’argent,  à la  bande  de  sable,  et  à une  chaíne  d’or,  à huit  chal- 
nons,  rnise  en  orle  et  brochant  sur  le  tout. 

1478  — Zurita  — De  azul,  com  banda  de  oiro,  abocada  por 
duas  cabeças  de  dragão  do  mesmo. 

D’asur,  à la  bande  d'or,  engoulée  par  deux  têtes  de  dragons  du 
méme. 

1479  — Zuzarte  — Veja  Juzarte. 
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' ERRATAS 


570  — Fajardo. . . j 
I0tí8  — Ortigosa. . | 

1002  - Palie ^ 

1281  — Sanches. . . 

Onde  se  lê  encimado  por , leia-se:  re- 
^ matado  por. 

i 

1302  — Tavares. . . 

Onde  se  lê  cinco  estreitas,  leia-se : 
cinco  estrellas  de  vermelho.  E onde 
se  lê  six  rais  d’or,  leia-se : six 
raie  de  gueules. 
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